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t'VN D AMENTOS* 
: 

Ç A P.   I. 

Odo Piloto deuecouítderar fer aterra", Ir o ma? 
húa figura redoada por todas as partes , & ambos* 
efres douselcttiectos fazem hú glolao fítuadono 

centro do mundo,& pello r.eyodellecinge alinhaEqui* 
poçialde Lcfte Oeftc.aqual linha fíc repartida em 360, 
grãos. 
3    DcftaJinha Equinocial pêra os.PoIosdp ir..Odo ha 9a. 
gr3os. f-9o.pera p Norte, & 9 o. pêrapSul, pellos quaes 
grãos fafremos as alturas das terras, f. quantos gr. eftáo a. 
panadas da linha pêra os Poios, o que tuclo fç reprefenta 
»a tfplieraíeguiUK.f, 

A E Ppllo do Norte. 

^r^^^íL     F Pollo':loSuI- 
^/Qk*""^ ~$v^      • SJ Equinocial. 

P> O Gr»zonte. 
A Zçnit? 
B Nadir. 
C T Trópico de Capr, 
GLTropKode Cãcro 
AO Circulo A.rdiço, 
BD Qrcnlp Anrarch 
Asljii.haicur.aas, N.M* 
I.T.;faôMc:idiaivo:s>^ 
vf o de Norte a Sul. 
G To.Zoréj co.. 
k Çcatro^mug».^ 



% O Sol anda féis snefesda bridado Norte de io* dí 
fíarço ate23-.deSerembroi ànacenefte tempo de Lcfte 
peraoNn'te,&poe<r.fedeOcíte'perao Nonc,&as agoai 
correm nefte tempo do Sul pera o Norte,& os outros íeis 
meíês anda da banda do Sul. &nafce de LcRc pera o Sul, 
& poemíe de Oeíle pera o Su!,& correra as agaas doNor 
te pera o Sul* 

4 Quando o Soieftànaliaha Equinocial não tem de» 
clinação,tjuehca ão.deMarfo,&a 2 ;,de Setembro > nos 
«quaej tempesnsfeeem Leftes& poemfeaOcflev 

y De 20. de Março vay o Sol declinada da linha per* 
6 Norte ate soydè íunho.ondc faz fua mayor declinação 
Septenrribnal,que lie J 3-gr.& $2, minute mo Trópico de 
'Caíicer»íí de 20.de lunfio toma a diminuir aic chegará 
íinha a 23.de Setccnbf0,& daqui vay t» Sal decimando pe*- 
/aoSul até 20.de Pe2cmbro,õode faz fua mayor declina*. 
ção Auftral de 23. gr'. & 31. min. no Trópico de Gapri- 
eoraiojáf daqui vay diminuindoat<? tornar alinha em ao* 
de Márço.em que não tem declinação. 

6 Zenit lie hum ponto do Ceoqcorfefpondc anoifás 
cabcc3s,onde quer que eflejamos: do qual até ao Orizõ* 
te baço. gr. os quaes repreíehtahua quarta do Aftrolabio 
4ÍDididaein 90. partes. 

7 Cada grão tem <5o<ninUtosj ametaáe de hum graa 
■30. minutos* o terço de bum grão 2o. minutos» o quarta 
de hG grão jy.minutos^qaijito de (sígráo la.mirtutost 
ó fefmode hum graofem xo* minutos, o oitauo de bum 
grao'7.iflinr-&:mcyoâeio.dehurngrao 6. mia. odozauo 
de hum {rao 5. minutos. 

D,ufcmlr,tii& RegrM dfStU 
CAPI T.    II. 

I    -^«^ SA<íroIabiosefiarâocertos,qu3ndooSoÍ<íae 
f    I comardcslogo por hfi lado conformar c9.11 a 



DE NJFEGR 4 
Soljiue & tomar pello outro lado a qualquer tempo htà 
for3f«zendo varias obferuaçoés. 2. O Sol citará no rneo 
dia quando fuaaltaranâo crccer,nem mingoar no Afiro 
lábio* 3 OSolnoZcnit não fazemos carpos fombra. O 
Sol entreoZcnit,& a linha vão as fombras psra a parte 
do Polo»«m qas eíta o So!- 4 O Zcnic entre 1 linha, Sc o 
Solváo as fombras pera a parte contraria, em que efta © 
Sol. 5 A linha entre o Zemc, & o Sol vão as fombras i 
parte castraria dGnde etià o SQI. 

Seguemff ** cinto Regrát d« Sol. 
RE CR A    í. 

O Sol rtalinhaEquinocial} os grãos que cornardes no 
Aftrolabio,efí'es «irareis apartados da linha pera a 

parte oade torem as fombras. 
1 REGRA    II, 
í"\ ^ w^&i* eftareis apartados da liaha os grãos, ejac 
^s t íuer da declinação pera a parte qac for declina çáo. 

REGRA    fofJ 
OSo! eBtrcoZenítj&ahnrtaacreceerarris a declinai 

çáo ao Soi,& os grãos que fomarem citareis aparta».' 
do da linha pera 3 p3rteseg que eríiuer o Sol. 

RE Gil A   IV. 
OZcnir entre slin'ha,& o Sol tirareis os grãos do Sol dl' 

fuadedi.naçãoj&osgraosque ficaremeírareii apar* 
tadodaUurvaperaaparte.cmque o Sal eítiuer. • 

■REGRA   V.   ' 
Unha entre o" Zenir,'* o Sol tirareis a declinação do 
Sol em os grãos que içarem citareis apartados da Ir"» ■ 

oha pera a parte contraria d^ Sol. 
Do vz,o dai Taheai [eguiotes do Sol» 

CAPIT.    III. 
ASUbojsfcsgii|tcs,çJi|oreformadas agoranouamfre 

4* ** 

A 



H R 7 É 
|>ô anilo de \è$6. fegundo às obíeruaçoés de ThlcoH# 
bralie,o qual ãchóu fer neilá Era a máxima declinando 
Solde í3.gr*&$iiff-i". . 

CoMoUbtyeh [e»n»»à hc bifexto,ou »<«. , 
EráentrardesnãsfegiiinrcsTáboasda declinaçã 
do Sol,fabereis primeiro qannohc , lançado da 
prefente erá.em c] oquereisLilxr,todososcen« 

tos fora^íodos os áo.& todos os 4»& fcnáo ficai-aumeró 
fera bi(Texto.& ficando hu fera 6prímeJfo,& ficando 2.fe- 
ra o fegundo>& ficando jiferá o térceiro,& com o now cj 
íicarentrareis nas tabòas> baleado o numero que ficou pe- 
jas cabeceiras dcliasias.quaeseiUo feiras pêra quatro simos 
& acabados Tc torna aò primeiroi & entrando ncllas coax 
b ahna,raes.& dia frónteiro,ferà t dcclÍBação,q o Sol tero 
ao tal dia ao aaériáíáaò de Lisboa aò meyo dia.   emc»du 

.' ^E par que as embarcações fcachâo ás vezes músileô 
#|ko d, meriJiaJj9,he certo cjtfe terSo ahi menor declina. # 

£àó,póis lhe falrà ainda por andar» q hatdeííe meridiano 
*odè Lisbfia.Ôd féndò â.differença húa hora, q laõ * 5- gr. ' 
,iè longitudó,vèm a fer fizer ò Sói ahi meyo d/a,qúâdo Jaó 
•iulior.no meridiano da Lisboaj& do me fruo medo athãt 
di)fe a na o nos mefaoi; r 5- gr. mais a Oeftp do meridiano 
àc Lisboajeraòla iiihov-. quando no rreridíanode Liboá 
formulodla,SafliquSdoa dec^açãó forerecendo,Oó 
ttteadiano mais a Leíteferàmenos^no maisaOcíreferá 
mais: & quando a d?clinaçáo for oitaftoando no meHdían» 
«iais a Lcfte fera maisao <neio dia > cj no de Lisboa', & nè 
mais a Ocíleferà mínos.Em refpeitodo qi'e regaiáo eftás, 

- tqiiaçoés conforme ao crecimento, ou diminuição-, que ã 
.declinação tem de hS dia a outr^.comd por cxéplo, tendo 
Jio/eo So! 4»gr.de declinação, &teodo áraenbíá4fegr.& 
3 4.B3Ín.feráocrecimêto«rã :t4.hor»&i4»min.&confer* 
meaiftofe faz a equação, dando hQ min* ou tirando* no 
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\6 ?h  F» 4   H !j    2Í 22 i"1 

16 3> i     6   53 5    iS íJ'JS 22    2l 1 

5      zz 49 j 16 jp ,    ,<5   30 5   41 '5 57 22  28 

4 zz 43   ijgyp      6    7 «5     3 16 13 , 21 35 
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6 ZZ   2?1 Í>   2Z 5   zi <T   48 16 47   *í 47 
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Dos Rumos da Açidhu 
t A P.    IV.     

R^c!o:idezada Aguihadc marcar reprefentaoO» 
rízonte,& íeucentro o lugar onde efrá anão, fii 
moílra as derrotas de todo Ò Orbe pera onde ha 

íícc'au-.inhar,aqua!c(ià repartida cm oito ventos prínci- 
paes.í. Norte,SuI,LríhS OeíiejNorJéítCi Sudoefie,Nò- 
rócfte,SuCÍle;     ' , . ■•   ,\ \:   , 

2 E cm oito mcyjs partidas, f. NorhordeuV,Suírucfo_ 
éfíe, Nornorofftcj>uítijcftc ,Leíhordefte , Ocííudoeífe» 
Oemoròcftc,LctÍueíre. ,..,,1 

3 . Tem mais a Agulha ió.quarta^ f. Norte quarta ao 
Norde-te, Norte quarta ao Nortjêftc, Nordclta quarta ao 
Nortí, Nordeílt quarta ao Leftç ,Leftèqiwtaa Nordc- 
íte, Lçflíé quarta ao Siieftê j Sueilc quarta a Leite* Sut fte 
quarta ao Sul, Sul qusrta ao Suéítè', Sill quarta aoSwdóe- 
íie. Sud^cfte quarta áo Siili Su^defléquarta âo Ocíte, Ce. 
fte rjiiarfljUo Siídocítej Ocfte quarta ao Noroefte, Noro«r 
tile cjuar ta á Ò*ítei Noròcfte quarta ao Norte. 

bed/iraçnodas ÀÇ'ilh.is dem.irear.    .   . 
4      à      S Agulhas que tíuerem os aííeírós 3* Norte,1 

Z\     íempre lhe direisfwuabJhmcntOíOii /-efguar- 
jTX   do. f. Se nordeítear húa quarta , darlhecis de . 

abatimento â mefmâ quarta na agulha á má© cíquerda, & 
íe i)orooí}car,djrií)ae!s á m ãodireita,  t k naucg«rd«?s ao 
Norte Onde cila nordeírcahÚJ qu3rta,gouernareis ao NW 
te quarta ao Noroeíre ;& fenauegardes aò Sul , gowrna- 

j 'ao Sul quarta, ao Sueftc: feaitê a Agulha nõrocftear fetj. 
í rná quarta, gouernardsaO Nortequarra ao No rd cite i 3a 
lè fardes pera o Sul gouernards ao Sul quarta ao Sudoc- 
fle. Ê o mefmo entendereis goucrnando aos mais rumos. 
f.fe nor«tól«r,tQ.uàrch a quarta a átfQ cTvjaerrfa,& ieno 

* í     f ocftear 
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roc.lcar àaúo direita da derroca pêra onde i«W« 
Eitenlt Com ad:icrcefici3,qiji.'oab;it:i\neu;o da Vútíii 
*lo da Agulha no cartear fempr-f; lhe djuedar.ateudc. 
do aos mouimcnrosdas agõas»affi de correntes>& veiros 
como ffcaióacóéS,* tormentas, porque indo as agoaspe 
raapartedavJríaçãc.f.'dít3ífjzcthruconta,5:ouiiainao 
acra a p«'tc contraria, fazendo abatimento mayòr no que. 
vay com às a§oas,& menor no que vay contra dias. 

5 Eítas Agu:has de que tra.tamos,as que faõ pera de- 
raarcar o Sol/jóagraduadasem 16& grãos , &tem cada 
Víí-UO dos principais de diítaiicia huris dos outros f 5- gu> 
3smeyaspartidas2i.graos,&30-min. asquartss u.gr, 
& 15.1nin1.1tos> rncya quarta tcoj ?>graó$,&37. minutos, 
bum terço dequarratem 3.gr.4).miii,-hQ<juarto dequar* 
t/2.graos,&48.minutos. 

6 Ochapiccl,emçuea Agulhais moue, tçrapóf ci« 
».a hum eíiylo o mais comprido quepodtr fcr,*úy direi* 
to,& a níuel Ibbrc o plano digulha,& rerã nacaíva por bai 
%o da vidraça hum lio atraueiíado , quc.paflfc pello, extrea 
inodocftylo. ■ 

7 Nacaixa»eraqueeíta á A£Uíha,naspon{ a$do no ei« 
taiãohúasfreítiscora. fuás vidraças, per? porellas ôbfeH 
uardeso Sol ao Rafccr,& ao pòr, pdlas quaescayráó húaí 
linhas digitas de alto abaixo, pêra que a mb JS com oeítyltj. 
enfí-ts o Sol ao nafec^ou ao pór,& no fundo da caixa em 
cjueandara Agulha.poreis ímmfpeiodechumboo mayor,, 
que as balanças da Agolhapodcrcjnfopprtar. 

8 £ purafaberdes/e cita1 a Agulha bem fabricada co. 
tnoconucm^borncareiso fio.que enàatraucíTado[Orb4Í< 
^odovidro^omo rumo Norte Sul da Rofajde modo que 
ambos pareçío htima «efma linha, caindo direitamente <J 
fio fóWe o &umo,& logo virareis a mcfma caixa, de mo« 



&htfi"c3v.àõt outra vez, & caindo direi i mente è- Co 'n- 
breorunio de Norte Siili eftàráa Agulha bem obradj,& 
cerra,& o ifcímo podeis fazei pelos n aísjí-Jrf os- 

g Também poreis hum circulo de bií*o,u e/irada v?i 
drja áíguníàjagràduidoem 4. qu.frtas,& cada quarta em 
S>o<2raos,comhGa declina no meyo per a ob/eruardis o5ôI 
cjuandonafce.ou quando fc pnepera faberdesa variação, C] 
Agulha faz em bua obíeruação, COH.O cr.iinamos fias 7 a- 
boas adiante* 

Vi dirrurceçâs ihçblhâfcll»$*k& h[»***"*fht 

C A Pí   V- 

E tomardes o Sol ao rr-e-yo dia, a íombra que fizer 
ochapiteldáguHia coma fombra , que f7?cro fia 
atraucííado, fendo ambas huma sò,aduerti no tr-ef 

mo inflantCíO que eflà apartada a Flor de Lis dágulha da cri 
ta'fõbra,3£ o cj for terá a A^uihjjac variação na paragé cm 
4 fazeis a tal obiéruação 5 & U a 1 \ot de Lis íe apartar da 
cobra do fio pêra a mio direita r.ordeftcará os grãos qfer- 
remAapartandofcà máocf.jucrda, norccfteatàí tr;2sem 
terra fobreà linha merkfíana tcmeíla regri ffcaiscertezí. 

1 Tomando o Sol cm qualquer tempo antes do meyo 
dta.com o Aftrolabio vereis osgraos, que moíiraa decli- 
na, & no mcfmo tempo fareis com que afnn biacfoehap> 
teldágulha,co!T! a fombra do. fio atuucfiado.fqahuma sò 
'íombra: & adnertircis esgraos,ou quartas, que a fon.brá 
eflá apartada da Flor de Lis da Agulha.- feito iftp i rfpcra-» 
reis depois do mevo dia, qucoSol chegue àmelmaahu* 
ra, que tomartes antes do sineyo dia,& como chega.* zducr* 
tirei5ondccomafombradofio,& do cnyIodàs»lha,fcfi 
doam>as hfia sò, & cortando taatos grãos arites do raeyo 
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d»a,co íip 4>poísí3ifc|s fer h"xa,& 1140 fendo igoa's,tirarciç 
a :ac'íiqr la nuyor, V ainctapedo que fiçarjcrà a variação 
que te u a Agulha na cal parage" (ematifl) pera a parte da 
Flòrdç Lis donde cortar ouis grãos a fombra do eh; pitei 
di Aguiha. 
3 OsPilotos antigostomauáo hua rofij muybem arru- 
mada,'^ buícauâa nel!,i osrginos,e*i que p Sol.fe punha,& 
nafcÍJ,3í o naey» deites dons ponto?, cornado com çõpaP» 
ib»era o Norte verdadeiro,& os graòs, ou quarca.s q liauia 
entre a Flor de Lis. 3i o dito ponto, era variação dagulha. 
E fe o cal ponto bania da Fiorde Lis pera oNorce,cudo a-. 
quillo norociteaaa;& fe cahia pera o Noroefle, nordcíl c* 
aaa. (entmÀi) E a regra pera por sò ao nafecr, ou pôr do 
Sol marcar a Agulha yay «diante no C3p, 8. 

Os Pilotos modernos «arcaq o SoJ pclías freftas da- 
gulha enfiando o Sol pcllas linhas dosvjdros, cVchauitel 
dàgulha,& donde çortão as linhas na circunferência dagu. 
lha,o notáo,ar contando dl tal nota dagulha os grãos, a <\ 
nafce.o o Sol,achados pcIU c?boa , fe acabarem noLefte 
<34giilha,ferá fíxa,& não terá variação: mas f« jwjtôrethclç 
leíl?,tanros.quautostbrem os que paliarem varja Ag», 
lha: & o meCuio Terá fenáo chegar em t-ar-tos quantos faj» 
tarem,varia,fecundo a paragem,em que fjeacháo, ! 

emcftis, Alen» deites três cafos ha majsoutrQS.f. nof 
jados.os grãos aquenafec o Sol íe paífarcmdo Leite pera 
o Nortc&b Sol andar da partedo Norte , os gra.as que 
palia cites uorocfteará Agnlh.?. 3. SenSo chegarem ao 
Leík',osgraos que lhe fjltar,c0cs terá da nordeíteaçãp, 
4. E fiando o Sol da parte d> Sul,nafcendo do Leite pe. 
ra o Sál, os grãos que paíTar de Leít<3, cíícs nordeftear 3, 
5, Bicando a Sol da parte do SH1»& nafcédo do Leite pe„ 
raoNorrcos grãos quenafcer merjos d* Leite,eííes tio * 
j«íteuà>& os mefeos, «fosfe vertfçjw JJQ g&a/e do So1' 
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i3o a Afilie CIJ parte do Norteou Su1,& fc põe pera No^ 

Cjou Sul a Ocft* dàgulha:tomaiido a variação ao côtraclo 
do q a tomamos na confíderaçáo-doerro. 6. Eflando 9 
Sol na linha,& naícendo 2Íaftado ao Leílepera o Norte» tã 
t«snordcftear,á a Agalha,5:os racfmos nordeftearijfe tia. 
cera psra o Sul9& ao comrarij aa occafo do Soí. 

i 

JjU^ires,(M J#í AS Âg-dltiívsnit-, expcrlme*tAÍtSf#r 
yueintÃ»sír'igHcsv 

$ Agulhas fia barra de Lisboa nordefleSodoi/í 
terpos de quarca,# nas Canárias 7«gr.fi q«al va 
riacáo ha por ioda a-Coíla4<s Gtjiné de Non 

«C Sul: 
Lefte Oeftesrom o Cabo de c, Agoâínbo í-OOJ kg. a» 

f ac»uorde(tè3 a Agalha i quarta, n.gr. 
Dos Abrolhos ao mar i3o.leg.nordettei a Agulha i^.gs" 

& o mais cj nordeírear nefta paragé fe irá a bairaiacRí®. 
Indo na derrota das ilhas de Triftlo da Ctíaba de a». 

pera 33.gr.nofdeffe*a Agulha jf.gr.masnocartc3rfená« 
dará matsquehíia tjuarta,porir adcrfotscert-apello mo^ 
do qur eítâ fituada na Carra, 
»Da paragem dos AbroJhos vaycrefcéáa a variação dí* 

lha ate ijo.Ieg.aOsfíedas-ilhasde Triílão da Cunha, 
■& tijqui eavdiante vay dnuinuiudo ate o Cabo de Boa Es- 
perança.       / 
1 Norte Sul.com as-ilhM de Triâáo da C«nba nordeílei 
Agulha ió. gr. & 2.terços. 
Cc.n leg.a Oefte do Cabo de Boa Eípcr úça nordeítea 

Agulha 4.gr-& Norte Sul com o Cabo nordeítea í.gr. 
Do Cabo das Agulhas ij.lcg.tLeftíhe Agulha úxi,ôc 

jaquiemdiente pera Lefte vay nord-fleartíb Nertc Sul* 
iora a Bahia te LagQâ-awoçítea a Agulha ;.gr.      ; 

fç  i 
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Norte SuJcor* o Rio de Lourenço Marquez noroeftq 
9 Agulha íeis grãos. 

Norteou! com o Cabo das Correntes noroeftea  a 
Agulha IO.grãos 

Norte Sul comos bayxosdaluita noroeftea Agulha 
ligr.iargos,ou húa quarta. 

A vifta da ilha de S-Lourenço noroeftea a Afblhaij.«r; 
Norte Sul com Moçambique noroeftea a Agulha ftJ 

grãos largos'» 
Na paragem dos Baixos do Patrão noroeftea a Agulha 

i;. grãos. 

Norte Sul com a Ilha deSacarorâncrGeftea' a Agulha 
27-.grãos, mas no cartear fc dará duas quartas por autor 
dasagoas. 

i£m Goauorocfteaa Agulha 17-gr.eícafíos. 

Fazertdí viagem for for* dalihide S.Lourençol 
■..   ■ 

li\T Ot6 Suí com a cabeça da Ilha de S, Lourenço 
í ^J noroeftea a Agulhj ,7. gr. 
Í- ^f Norte Sul com a ilha d.-Diogo Rodrigues óO' 

roefteaa Agulhapaifantedc20.gr .&abaIrauentodelJaa 
Leílenoroeftea duas quarras,ou 22.gr. &meyo, quche 3 
mayor diferença que f.z a.Agulhanefta derrota. 

Tanto auanre como as íibasde Mamele noroeftea a A4 
gulhaid.gr. &-meyo. 

Nos baixos do Garajao noroeftea a Agulha iS. gr. 
Norte Sul com as ilhas do Cômoro noroeftea a Agulha 

lj.gr. 
Norte Sul com os Baixos do Patrão noroeftea a Agulha 

^•gr. 
híã Ilha âe S. Helena nordeftea a Agulfca 7-gr.Iargos. 
Eíflo fce o que Viçcrçte Rodrigqe*.Bilocoinòr da carrei- 

ra 
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rada índia experimentou , & agora os Pilotos modernos 
com maiscurioíidadc experi;nentáo,&acháo cm algúas 
pjrtes deílas muita differença. 

Emenda. E quanto às variações das Agulhas fe deuecosf 
fiderar a irreguiaridadecom que té procedido emnoflos 
feculos.& que pêra aífaitar nouavariação dasque os anti- 
gos inílnuaráojliencceiíanofaúa, & muitas experiências 
nor bornes práticos na matéria, & cm lugares fufficien tcs> 
que tal vez,ou o erramos iníitumentos, ou afalta nas eb- 
feruações pode moftrardiíTcrctc variação, fem que o fe;3j 
& como ordinariamente os Pilolos tomado e/ta variação 
pordifferentesAgulliasmo meímo tempo, nunca fe aju» 
ftão; pode cfta differença naícer em diue-rfos tempos da 
meíma falta das Agulhas-, nem bafta pêra fe afíentar,& pòr 
íio Regimento noua variação, auer pc (Toa, que particular*' 
mente fízeífeaigííaobíeruação cm terra, perapor eira fe 
julgar as da Barra>ou mar; que como a caufa í mpelcnte de 
fias Agulhas,ou efficiente ícja>como hc prouauel,os mina, 
raís da Magneti,queeítão uas entranhas da terra, pode na 
terrater muita differença do mar par eftacaufajquelpare. 
cequefe verificaifto,pois indaqueje diga,queno Cartel- 
lo de Lisboa fe achou 2.gr.&3o.miri. tem fomente de va- 
riação na barra por obferuações mais certas, fe acharão 
mui diforetesvariaçocsdõdccfta minorídade feria de algu 
erro,oquefeconfirma,porquehaucndo Pilotos, que com 
o abatimento detes d* .is grãos, & tri ata min. quizeráo 
irbufeara Ilhada Meeira, a perderão, comoccmíhdc 
certidoens, qae fe viraõ,&aach§ofemprecôo abaumé- 
to que eufina ò Roteiro.que he o que Pêro Nunes , & ou - 
tros Pilotos anrigosiníihuaráo:>d9nde fem muitacerteza 
& experiência não aue.r.os emendar a$ obferuações de tão 
grandes homens, nem perturbar os caminhò'9»*Mfcexpe4: 
rimentainos comcerteza}& cftahe ácwfa,p or^ytí^fiiriv 

B a £?«tt> 
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jjõiitè outras varírçÕcsdasque tera ô Regimento: o cr & 
rciaucndocxperknGia&A-ob/cruaçóes, qye poríua exa* 
$áo,& certeza o verifiquem, 

De%uãtnaÍHtrtenctaselt Ag-dh.t9 

C A P.   VL 

Jduertenciâ n 

Sgraos da variação da Agu/fta faó «áyor&ria E<f 
quinonal, & wenore«,fora dei!a3o qualife aífeaigi 
Jha aos grãos do GIpbo,peiloquCfunto aos Po.' 

íosemmayor akurafcíeoreefiapoucocaainhfrraaij cito 
ÍOíiafâo» dfcque junto à Equinoceal, 

AdttertfrtcJa 2?. 

S grãos da variação da Agaloa' crèfeera ma& aa* 
uegaado Lcík Ceílc^ «},ue po a ouwo ctysíaaer ffS* 

Aâticrtsmh $.figut)J*4 e^grttnç!&. 

SAgulíiaso Qisis<fvariiío-fj5 2vqtjarra?you «; 
gr-& mcyOiSc aífi como asvay rcújr)>/icando,afí, 

jp- -* íi£9toma oiitra vezadimifluirf áondcíccolllgá 
«atrCTcro cada po-gr.hum Meridiano #xo onde as Agulhas 
nxao.ar a€ /aÒ4- Meridianos wufadosde dous círculos 
«jax.mos^us /ècruzãonoíPolos do Norrc Siú r em o 
<^ooo da terra. ( cMe»d*)dcquenáo aja cfíesquarro Mc- 
wdiaaos fixos o^cruem os Pilotos, pêra que com a exac- 
to de fuas-experiencías /cpoíTa darniíloregras mais cef 
«s, cpfpégpra, çáo ve-çjos,. 
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JÀutrtcnch vltintà* 

AS differcnças,que fazem as Agulhas cm tòãii as 
paragés nefte Liuro,& Roteiros relatadas,aduirt3 
o Piloto, 9 as experimente pelias regras aqui po« 

ftas, & íayba ao jufio o q 3 Agelha varia nos portes em c] 
íc ach3r, & feita bem a experiência â note j & cote je com 
as experiências dos pafTsdoç, &tenhapor maiscertasas 
que concordarem cora a ícícncia»& experiência, eicen. 
dando onde for neccflÈriO} por rezão queosantigos nâo 
tiucráo regras» & inftra mentos tam exapros pera o /aberé 
tanto ao/aílo corno Os modernos, que como deraarcauão 
os mais deites Agulha pelia vifta náo íouberáo tao precifa, 
mente fuavatiaçâo, como agoraoíjbetn os Pilotos pcl. 
losf-usinftrumcntosagraduados cm grãos. 

Dg Curta do mirtlK 

C AJ>.   VIL 

S Cartas de naueg3r, pcllas qu3es os Pilotos Te 
aconfcllÚG pera fazerem, luas dei rotas reprefen- 

-■» táo>outodooauMdo,fcadovr:ítíerfj«s,ou pafce 
de!!eiéndoquarrciroés,& quando as dcfenuolu€ffi} icudo 
o ro/ro no Norte da Carta, 3 parte que fica à mão din ita 
he o Leite, & a que cftâà mãocíquerda he Ocílei& a que 
iça pera baixo he o Sul. 

a Três linhas vermelhai, que vão pello mey o da Car« 
ta as duas extremas íaõ os Tropices,& do mcyo que eftá 
eutre cilas, he alinha Equinocial, aslínhasqueatraucííai 
a cftas tres linhas vermelfaasjfaé osMeridianos que vão de 
Norte a Sul. Hum delleseftá repartido cm jrao* tarna- 



JR TE 

ntioshuns corno os outros, os qu3cs começao da linha i 
affíperao Norte,como p«rao Sul,& deites grãos hc ti- 
rado o tronco da Carta que moílra as K'goas,pelo qual me 
diinesaca:í4,&partimos4.gràosdoMeridiano cm fetSca 
partes iguais, & cada huma valerá huma Icgoa da meíma 
Carta,&aííi fazemos hum tronco de 100. 200. 300. E 
quando o Pijoto examinar íua Cai ca, tome 4. grãos de Me 
ridianoconi o cornpaíTo,&:pçndoono tronco das iegoas» 
ie ajuftarcom 7o.legoas,cíiá otroncocerto. 

3 Por todo • plano da Carta correm linhas dir»íta< 
dedifTerentescores,as linhas pretas faóos rumos princi? 
pais, aslinhasdccor verde fuõ os rumos das mcyas parti- 
das, as vermelhas íiò os rumes das çuartas. 1 

4 No meyo da quarta eítà huma Rofa dàgulha,da qual 
faem todos os j 2.rumos pello plano delia. Eera cada ru« 
mo deiteseftáoutra Rofa >da qual faem os mefoios 3 a.«u4 
tnosjde modo qac todo o plano da Carta eítà rifeado cÕ 
as ditas linhas* 

5 Na qual aueis de aduerrir, que todos os Rumos das 
Rofas faô paralelos.& equidifíantes, por todas as parte*. 
f. o Rumo do Norte áe huma Rofa com o Rumo do Norte 
da ouira,& aífi eftaráo os mais Rumos das mcyas partidas, 
& qaarras, vináo eftandoosRumos todos paralelos, cila* 
rà erradjj-Sí rnã! fabricada , & auerà erro , gouernandofe 
par elle cm as derrotas: o qual experimentareis com hum 
compaífj. pondo hum pé era hum Rumodehumt das Ro- 
fa» digulha, &.o outro pê no mefmo Rumo de outra Rofa; 
êc correndo ambos os pés pellos Rumos, náo diíerepando 
das linhas cítara a Carta bem arrumada. 

2)atlego*Htie ntuegâ,huâNátfw ^ml^ner dos 
RutmiàtM) 

■■    \ 
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DE NAVE GR \% 

C A P.    VIU. 

SGeographostemjâaífentadopeHaSexpèriefh 
cias feitas à diftancia de hfi gr, da redeadc-za da 
ter ra,& acharão ter !7,Ieg. & meyas& cada tne« 

grão terá 8.lcg.&5.quartosdclcgo3,cadatcrço de grão té 
j.legoas-^ jíefmos de legoa, cada quarto degraotera 4. 
leg. & pouco mais dç hum terce de legoa , cada quinto de 
grão tera ^legoas & meya,cada fefmo de grap tem quaíí 
de três legoasi nos demais Ru mos podereis fazer a wefraa 
repartição jfabendo primeiro quantas iegoas tem cada gr. 
de caminho por eiie, 

2 Naucgando Norte Suljem cada grão que fe aleuanta 
ou abaixa o Polo, ou que fe achega, ou aparta da Equino^ 
rial,anda hQa nao i7.1eg,& mcy a}& náo fe aparta do Me, 

I tiàiano» 
Nuu^gandoao Norte quarta ao Nordefte. fe anda por 

cada grão i7.1eg.;& J.oitauos dclcgoas,&apartafado me- 
I] ridian©3,leg.&(fleya. 

Nauegan.doa Nornordeftc, fe nauega por cada gr. 19. 
leg.à apartafe do Meridiano 7.1egoas,& hum quarto. 

Nadando ao Nordefte quarta ao Norteie nauega por 
] cadj grão n.!eg. & apartafe dó Meridiaao 1;.leg. .&dous 
I terços. * 

Nauígandoao Nordefte ,íe nauega porcada;grao24. 
lct;& $; quartos de leg. & apartafe do Meridiano 17. leg,. 
& meya. 

Nai-c^ando ao Norde.fle quarta de Leite, nauegafe por 
cada grão 3.i.ieg.& meya,& apartafe do Meridiano aé.lcg. 
&humieí'mo- 

Nauegando a Neíiiordcftc,nauegafe por esda grão 4 j. 
leg.ck três quartos de legoa,& apartafe do Meridiano 41. 
leg. & hum quarto de legoa. 

5 B4 HW 
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KawganJoaLcflequartaaoKordeflclfiíBcearcrcr 
cada grão 89. & 3. terços, apartafe ào Mcridiano~88. Icg, 
êiitto entendereis pellosdemais rumos dâgujha. 

Navegando IcílcOeflenuncaieaparta, nem fcchega 
á Equinocial, o que tudo vereis na feguinte Taboa. 

E pellas legoasque ella vos moílra, podereis faber o q 
huraa «ao eíià maiscliegada a Leite. ou a Oeíic do Meri^ 
diano donde parriftes. 

Exemplo. Nauego ao Nordefte, andei deus grãos, 3 
Jaõquaíideciíicoenta legoas: digo9qus eftou apartado 
do Meridiaa© donde comecei ocamiuho,ou íangra.dura, 
35-Iegoas. 

\Taho4 
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Trf£o<í dai legcas,i}He navega kua naopor caia^rao^ 
JeabaixãyOU alenanta o 'Fc/o, ty fi Aparta do A/e» 

rtJiafiopor qualquer rumo da Agulha: 

POMBOS de x. quarta dàgulha. Leg. ' 
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ARTE 

Com* fe arteâfetU fentefia, & da ttaaegscão de L esíe OcHe* 

CA P,   IX, 

x  -j-^ Oftõquea Cartadenauegarcfiâfeíta em plano; 
1J aueis de çoníiJerar que nauegais por redondo. 
JL     E os Rumos dagulhanella lançados, poftoque 

fqio linhas dirçitas, não nauegais ferrâo por liíihas elpr 
raes, á maneira de caracol^uecada hum dellesvay fenc» 

• c«r no Polo do mundo. 
2 Nauegando NorteSn!.& Lefte Oefte na linha,f*na. 

uegacom muita cçrceza, &pod«isdaro caminho4 oao 
aslegoas,qu«otroHçoda Carta woftrar, & nauegando 
por outro qualquer Rumo,pofio que aCartamoftreasie- 
goas queyas parece ,jue anão ha nauegado pcl/o tronco, 
çom.tudoniomoítra o que na verdade tem andado fora 
dos ditos rumos,çujacaufa he a redondeza da terra. -s 

3 Nauegando Lefte Oefte fora da linha vos deueis fa- 
zer antes nos pontosyou lugares que ides a bufear ,do que 
o-tronco dacarta o moftra, porque os grãos fora da Equi- 
nocial faô menor.-s, & ellehe fcjco pelíos grãos da Equi. 
nodal, ou do Meridiano.da Carta, &por tanto os Pi. 
lotos que nauegão Leite Oefte ehegáo primciío aos por- 
tos.ou terras que.vão bufcar,doqueo/eu ponto,&fabe- 
reis.as legoasque nauegais Lefte Oefte>pellafcg«intcdou 
.trina. 

4 Sabereis primeiro porque altura nauegais de Lefte 
,a Oefte; & por cada grão que a nao andar,lhe dareis de ca. 
min noas leg. que eftáo defronte da tal altura, porq ie íc " 
H3uega,&bufeureis na Taboadada «auegaçáo dó Lefte 
Oefte: Si fabereisosgr. que anda hua nao Lefte Oeftcpo 
ja diferença que yay fazendo aÀgulh3j& por cada gr. que 
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mu!tlpIJcar,ou diminuir tem cndudo a nao a.gr.pera a ter^ 
ra aonde oaucgais. 

EXE MPLo. 

A negando por altura de 31. gr. <?c I eíle Ocítci 
pjrtiíido daprr.gecn,em que a AgUha vaiia 3. 
graòsY& ao outro dia marcando o Sol achares 

I que tinha diferença 5.gr. dircisque tem andado a nao de 
liúademarcaçãoàoutra 4gr.encrádona Taboadadefrõte 
de ji. gr. que healtura, po>q nauegaisachareis 1.5. kgoas, 
que vai o gr.de Leite Oeílc nefta altura,&como an3oari 
doii4.gr.direís que citais apartado do pontOiem que eíte- 
ue a caoo dia atras 60. íeg- porque 4.vezes 15.. iâõ 60. & 
na carta plana de rnarc3r,poreis os pontos pelío íen troco 
70.1cgoas>poft*quca nao não andaííe mais de 60. &por 
tanto vos achareis no porto primeiro que o ponto dez 
jeg«as. 

6 E a caufa defta deli gualdade he> que todos os grãos 
na carta plana faó iguais em toda altura.mas a nao fora da 
Equinocial nauega osgraosdo Globo da terra quede Le« 
fte Oeíle faô defiguais.como o moítraaTaboada fegointe» 
osquacs guarda a Agulha em íua variação, &aífi na Equi. 
nodal faz variação mais dcuagar, & fora delia em muita 
altura a faz mais depreífji como fe «è na Terra Noua , em 
pouco caminho varia com mais differehça do qjuntoalit 
nha. Efegundo a doutrina 3tras,poreis os pontos na Car* 
tapello rumo das leg.quetiuer. 

7 As terras,que eftâo lançadas na Carta por derrotas 
delegoas,que a experieaci3 tem moftrado,náo eítáo çotti 
forme â (ciência da Oographia, pofto que aja entre eilas 
as!egoas,porquc auiSo de íer mayorcs legoas, pêra q ea«* 
curtido 9 caminho em fruas derrotas, não faltaííe nou- 

\ ;' ~~~"~    'r~ «ras; 
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c^ftâaqiiald;dcotn^òí?^òcííÃoas cartascheaí,& tragí 
lhoúmente os Pilotos atináo cora a verdade. * i > 

EXEMPLO* 

^oponhamos que nasQartM a Vbé do Corno 
cllx apartada de terra firme de Hefpanba as 
próprias legodírfue na verdade ejla no Globo 

C pello confeguinte a Xlba Ser muda efta. apartada da 
florida ema carta as procrias legoas, que o Globo mo» 
flrajivorfueo CAminho que ha da liba do Coruo a %e 
muda naobecerto na larta3porqtte jer* multo mayor 
nas cartas de marear,do que os Globos moUmõ, pelld 
re^A6acim i dita,!? beneceffario enfonelb antes de*ro 
tas muita Vi^u^icomo das Ilhas de Trtííaõ d*CunU 
ao Calo de boa £fj>erançasper qitunta o caminho he ma- 
is curto do que esla na Cai ta s er o verdadeiro cami- 
nho que búa Njofa^fomentc o mtiílra o Globo terre- 
fte. 

TSoa 
■ 
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lo f3Sv T Auegandojxllosde mais rumos^ podeis kber 
I ""^ki quanto vos apartais do Me ridiano em que c íii, 
*-     ^ ueítcs o dia atras, òque também compete J 

nauegação de Lefte Oefte, a/fi como k a Agulha fez diffe- 
renca de hum graodebu.nafangraduraãoutra direis que .< 
cftàa naoapartada do Meridiano dodiaatrasaslcgoas ,<j 
moítra a precedente Taboada, bufeadas na altura, cu* que 
vos achais. 

li   Bxemplo. Tendo a Agulha de differenca 4. grãos 
&nauegautisao Nordeíte. &achaisquc tem ao outro dia 
de differenca ?.graos,direisquc eftá a nao apartada dotvie 
ndiano,emque eiteue or dias atras dous grãos ,& porque 
vos acheis cm 33. grãos entrai na precedente Taboada, & 
defronte achareis 14. Icgoas,& ao.minutos, quehc hum 
tCrçosfr porque a Agulha fez t.gr. de differenca, a nao, 
fe aparta 2. gr. do Meridiano cairá 28.Iegoas, 40. min.<j 
íaõdous terços delegoa. mas na carta plana cie marear p o 
reis de numa fangrad ura à outra 3 j.Ieg. pelas razoes aci. 
ma duas. E também pella taboada das legoas dos Rumos 
d'Agulha,què fica atras, podeis/aber aslegoasque vosa. 
partaísdo Meridiano,&quando nauegardespellafantaíia, 
ad jertireis os Relógios dcarea,que gaitais na derrota, dá« '. 
do aslegoas pellorumo que nauegais» f. gaíjyítestf. reló- 
gios em o rumo do Sudòefte, que he a quarta parte deíiú 
dij,vfando cada hum ern huma hor3,direií que tendes na* I 
uegado ao dito rumo tí.Iegoas,& húa quarta de legoa,mas 
íe a nao em 24.horas andar 5o.legoasandaítcsij.vk/e 30, 
andaftes7,5e meya,& aífi fareis nas mais derrotas da fin; 
tefia, & com o comparto vereis a altura em que eftá o po.i 
£0,0 qual juftificareis quando tomardes o Sol. 

■ . • 
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Cimo es Piietoi àcuemf,iz,er fui derrota. 

Auegandodchum lugar a outro,vereis na car- 
ta de mareara que ru«a o fe correm, & por ellc 
dareis o caminho àoao pella Agulh3,romando 

© Sol rodos os dias3rosníio apartareis do tal rumoatt che 
gjrdes ao porte, ou ponto donde aueis- de começar noua 

!dwrrota,dando o tempo lugar. 
i 13   Naoegandociel.ua terra pêra outra. f. & não fe cor* 
terem a hum rncfmo Rum© ambos tomareis o que mtis di 

■rcito efiiuercom ambos oslugarcs,pondo-hum rédecõ. 
pafloondeeftiií"ran30,& outro pé r©rurro,poique ha. 
ueis dertauegar,& dareis por cjle o taminhp á nao, con o 
acima dií]eir.os,toíriai:do todos os di-s o Sol ; & fctidaa 
alturapello Aílrobbiocmqueefiàa na?,a tomarriscoro 

■íiumcompaíícemo Meridiano dacartj, correndo cò cllc 
ideLcrêc Òeítc»3tèenco.ntrar(ks o lugar da-uao5ou rumo 
: porque kies naoeçandOjS aonde íe encontrarem as pontas 
dos compaífo3,ncf?e lugar cft ais. or.de fareis por to, &aíli 
ireis fazendo ate chegardes á alrnradaterraaqi:£ides. 

14 Adtiertinçío.quefenefleiweyocaminhovos der o 
venio contrario , oufe oífcicecr outra occaílão por onde 
nãopoííaisirpeiíorurroque tomafles.aduertirciso pôto 
dende mudais a.dcrroEJ,& o rumo que tomaiss5{ ireis faz? 
do.fa^f,radur3yfàasah*jnareis na Cana »até que vos po. 
nhais na altura da tcrra,que ides a bufcar,& não a vendou 
ireis bufear de Lefle OeHcStê que a vejais. 
15 Nauegando pêra algíu parte, & pello rumo por onde 
deueisdcnauegarf.-achardes os ventos cõtraiios,fareis a 
derrota pello rumo qanao melhor puder aguardar o mais 
chegadoaorumo,aonde fazeis voífj derrota, f.Querendo 
ír ds Cabo Verde pêra a Bahia, aoSul>docde unhais os 

ven. 



ventos contrários, ireis huma fangra&jra. a OeíFudoefíeí 
ò'Ja Ocfteqnirtado Sâdeefté, & outra r-irando na volta 
de Lcífuefte,Q'.i de Lcftc quarta do Sueftcíazcdoos mais 
curtes bordos qn; puderdes por vosefer-gar á Ii,iJia,ate3 
rodee ovento,qiie poííaisíazcrvoíft viagem do Sul. Eo. 
inclino entendereis hcsmais rumos. 

17 A« Terras, Cabes, Portos,Kios,&Barras, & Ilhas 
fituadas uasCaítasfr-bercis emquealturaeítãtfjpondohú 
pè áocompaífo na terra.ou porto, doutro nomaische. 
gado paraleioqii? eitiucr á talterra, & corre»do o compaf 
lo p;!la Carta de Leíla Ocftc, are tocar o Meridiano , os 
grãos quemoftraropèque efteuc 110 porro, nefTrscftará 
atai t-T-rl.- o qual experimentareis peilo Aftrolabio ao rec 
y-oáia. 

iS    Maufgaodo alguns <$3spclla faritefia, fem tornar» 
des o Sol, de modo que moflrea» os pontosdaf mteíía que 
ides pondo na Car-ta,diftaocia de caminho: & aocabodel, 
{estornardes o Sol,& ;Icura,que achais uáo conformar c«5 
a altura do ponro da fântefí^emendareis o ponto peli© ro« 
mo.parqac tcndcsiiaucgadopera trás, ouperadiaiue,cô* 
fjrmc a alriíra do Sol mo/trar, portde opc docompaíTÒ 
naa!tura,&outroaopara!eJo.mais chegado, & correndo 
coro elle de Lertc Oefte até que corte o rumo por onde 
tendesnau-gado, na taleortadiira, ou onde íe encontrar 

■cosa o pè do outro compafTo.ncfíe lugar cítá acaociírofe 
entende não auendo outro inconueniente que a afafte do 
caminbo,porqaenauega pêra Leíle,oaperaOí0e , porq 
auendoo, dareis o cadinhoÂatopçllq ramo çue podia 
atffer. 

; 
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EXEMPLO. 

SSi co mo ao Sudoeíte da linha até S. graoSdo 
Sul, pellafantcfía* & tomardes 9 Sol ao cabd 
defie tempo .andais 5. grão s, & a naó vos aba- 

te pêra Ocflcj tornareis a fazer 3 derrota do põto atras da 
JuihajpeJIo Sudoefte quarta de Ocfte > até pordes o ponto 
na altura de cinco graos,como temos eníinado, ao qua( 
citará a MO. 

20    Algús Pilo tos fe emenda o pello rumo de Nortç 
Sukpondo o ponto na alturajqae moftra o Aílrolabio. 

* Mas muito melhor he eraendaruos pello rumoacf 
a Nao abarco, coaio tenho dito, ou tomardes as legoas, q 
a"Nao andoujícgundoa voífafantcíu, comhumeompaf- 
fo, pondo o pê no ponto donde a Nao partio, & outro na 
altura que tnoftra o Aftrolabio, & correndo com o com* 
paíío da altura dá LeftcOefteatê tocar o pêdocompaíTo, 
que moftra as ícgoas,& onde fe tocarem,farçis pooto onde 
eftarâ anão pêra a parte donde defeahio, ou a leuaráo as a-i 
guaj,& anerá mtjy pouca diíferença do que acima eftà di- 
to. 

21 Quando nauegardes Lcfie Oefte, & fordes femprs 
çorn a proa em Lefte, nunca diminuireis altura, tareis o 
caminho pêra paralclo,defcobrindo os Leftesdc tedosos 
Orizontc«,o que não pode reis fazer fede faiardes a proa 
de Leítcjporquc então fe for a proa de Leite pera oNor* 
te citando a nao da parte do No>rte,vos ireis rceter, achítl 
gandomaisaoNortf>&íedefuiaresaproade Leftefcra 
• Sul, eftando vos da par te do Norte, vos ireis chegandp 
à Equinocial, & o r^çfino entendereis íado £cm a proa a 
Loefte, 

S tM 
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TA2QÂ   T>o   APARTAMENTO DO SOL  A& 
mfctt de Leflc Oefle, & as por em qualquer altura, & 

em qualquer dl adu anno} da Equinocial ate 6<»,gr. 
de elcuaçãodo Polo:ftllo qualfefalea varis 

4faÕd*gislb*t& à iUuaçâi-do Paio, • 

Seguinte Taboada fe contem cm trêspag,caicadi 
liúaeliâo 9. colunas: a primeira feruepcrabufcar- 
mos a altura do Polo,as demais colunas íbrué pcrj 

buícar.quantos grãos nafcc o Sol apartado de Leíle, eu íe 
põem de Loefte. Pdlis cabeceiras vão os grãos da decli, I 
Bacãodo Soldo i.gr.até 13.& me-yo: 

Querendo faber em qualquer dia o apartamento q aafce 
ou fc põe o Sol d? Lefce Oefte, faberemos íua deciiaação 
«o regiméte,& a declinação § tiuer naquellc dia,a bufeare 
raospellascabeceírrs das colunas da Taboada,&ria j.coí 
luaa q efíâ a mãoefquerda tomaremos os gr.do Polo,emq 
eflamos: & fronteiro delia debrixo da declinação os graej 
& min. que acharmos, a efles nafeerá o Sol de Lefte pêra o 
Nordefte»de 20.de Março até 2 2.de Sctcbro, ou deBefte 
pêra o Suefte,de 23.de Sctcbro atêi^.de Março, &oracf' 
mo fera ao pòr do So!,q fç porá da parte do Norte de 24. - 
de Março até 2i.de Setembro,& da parte do Sul de 23, de 
Setembro até 19. de Março. 

Aduirtafe,q quando os gr. da declinação do Sol tiuerem 
«iautesjvercmos q parte he de grão.f.fe hc RICO, lê terço, 
ou quarto,ou quinto,OH íêfmo,&afli lhe daremos o acreí- 
ccntareéto q ouuer de híia coluna á outra. f. tédo o Sol de 
declinação io.gr.& 2©.min.veremos na coluna adiante ác 
u.gr.á dehS numero a outro,Sddella totnaremosa 3«partc 
^refpondea 2©.mini4 ha demais,pdr quito heo terço de 
1 .gr. o mefmo farei cm as alturas do Polo .f.eítãdo n nao c 
altura de 39. grt & a p.rgjn, vergi na nçíiga çol.dcdecliaa« 
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IçáotloS.)! defronte de 3i.gr,quátohadedirferéçajdaqu3j 
lo.aarei o tctç©,& o acrcfccntarêi aosgr.que achai defrô. 
itedcjo.oquaherçorefpondea zo.min.^ hadeclcuação 
do Pólo, o que feito teremos igualado udo* 

C$mofe de mar cará o Sei ao nafcertfr tebèrí 

Aheremos pellaTaboada prefente quantas grãos na/ 
ce o Sol apartado de Leite ao Nardefte} ou ao Sue- 
cos quaes bufearemos no circulo agraduado, que 

^eftâfobre a vidraça dâgulha.&poramos a declina nos gr. 
■ que tuoílrou a Taboada, í eftando o Soída parte do Nor- 
te,poremos a declina de Leite pera o Nordefte, & e/Hdo 

í da parte do Sul,a poremos do Leite ao Suefle: õc como • 
Solnafccr veremos o meyodefeu corpo pelfas fendas dos 

idados,& citando a caixa dàgulhaqnieta, os grãos q a Flor . 
• de Lis dá^ulha ÍQ apartar áo fio,^ eflâ atraueiTado de NoN 
teSuIjcftesteráa Agulha de variação no cal lugar, o mef- 
mo fírcaiosao pòr do $ol,fendoneceflario:<$,'oque aqui 

I fe fiz coai declina.íe faz nas Agulhas q tem agradwaçáo na 
Rofa. 

Comofaberemes a elevação do PoU ao nafeerdo Sol, (jr 
■ ao for fora da li.iba. 

Oremos a d-dina que eííà encima da vidraça no p5 
to de Lefte>ao circulo agraduado^&vcrcmos nafecr 
© Sol por eiia.ou enfiado pellas freftas dágulha: & 

[ os grãos q a Fiorde Lis dàgulha fc apartar do fio, ajunrare- 
[ mosa variação § Agulha tiuer na tal paragé,ou tiraremos, 
f íegando nos enfínáo as duas regras feguintes,os quaes gra 
os bufearemos nacol.da declinação do Sol daquelle dia,& 
frõteirodclks na priaiciracoluaonaoioílraros grãos do 
Poilo. 

Ga NôC; 



Ntrdetteir li 

Efrando a Flor çfe Lis do fio qamryeffa* aixa dàgulfia 
pêra o Nordefte em paragem que nordcftea.tiraremoa hfl 
numero de outro ,& os greosque ficarem s efes- rrafcc o 
Sol apartado de Lefte.&eftandoaFlor de Lis do fíopera 
oNoroeíle,ajuntaremosanibesosnumeroj, &a foraj, 
fèráo os grãos que o Sol -nafta apartado de Iene. 

Rorgefíeir 11. 
Eftando a FI or de Lis do fio da caíxa pêra o Noroefté 

em paragem que noroeík^tiraremos hum numero dou» 
"Queque ficar fera os grãos que o Sol haice apartado 
de Lefie, & eftando ;a Flor de Lis da Agulha do fio pêra o 
^ordeftejaerecenfarctnosambososnirmeros^&reríãot 
grãos que o Sol nafee apartado de Lcíle,& ônscfmofeea* 
readera ao por* J 

Eftas duas regras podemos aeommodarpolasvíiraeaá 
<Jue tem a Agulha de Lefie Qe&e.. ? 

EXOfítllo, 

t StandoaNaocomaeabcçaá*rihadeSrLouréfle»; 
onde a Agrjfha varia r^graosao-Noroefte , tendo 

' o Sol no tal dia declinação 19.graos.cm nafeendo o 
tottopeíia Aguíiia,como acima di'ge,& apartar/ê aFiorde 
lis do fio ao Nordefte 7. graos,& hum cjuínto , osquaes 
ajunto aos 14. grãos, que tem da variação na cabeçada 
Ilha de S. Lourenco,Cí fazem ar. grãos-, & doze minutos, 
os quaeshufco-nacoíumrta de i9.grao*,& o-fronteiro dela 
ies-napriíroiraco-lumna refpoadcoí aí. grãos de altura 
do Polo,&aucndo minutosdemais ,/neaercícentarernoj 
legando fora proporção do crecimen to do numero abai* 
fcqaa qwfrna GoIgmga^ogjQ teigos dito. 
•'.  - Grw 
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DE N ÀVEC A ti. 2 3 
C AP.    X 

Comove cartet ftlle Sei. 
CArtear5& laçar peto naCarta pello Sol,he de mais 

certeza,^ peJla cfti;natiua,& denota de Jeg. Pri* 
ríiciraméte,vercJs onuno porcj aueisde nauígar, 

do lugar donde partis, & todos os dias fabereis ao ír.tyo 
dia ém ponto a a!tura,em cj eftais pellas j.regrasjèj enfina- 
mosno principio defte. Tomareis na Carta com hfi com* 
paíTo osgr.q achardes daltura,& cora o outro o rumo, por 
que tédes nauegado até o>ta) lugar,& cócorridos ambos,© 
q moília altura de Leíie OeÔc,& outra pcílo rumo onde 
fe encontrar o pé q mofiraíUuraconiopéqniofiraanao, 
ou o parto dóde p:irtiites,poreis ponto na Carta onde e f- 
tará anão. E fe as legoasó vai o ruiao ,porqnauegsis réíji 
ponde aejufto com aslegoas,q t<'dcs andado, qanao não 
abateocoufa algúa. Masle entre bua íangradura,& outra 
uáo achardesqueconcordáoas legoasque tendesandadé 
com as legoas ,que o Aftrolíbío ir.oftra, buícai o rumo, 
que refpõder às legoas que tendes andado por cada grão»' 
idogo vereis porque rumo íc faz o caminho que Èa en^ 
tre a altura donde partiftes, & o lugar onde eftaís. 
£«<Wí.Efe«prenoc;>rtear»& pòrjopòtona carta./ê deUÔ 
tergráe» cuidado no véto,q a nao.tr», & paragéporead* 
fe «auegajcõfíderâdoasmudáças do rumo pêra cõíerme 
ah6a,&QutracircQftanciafeáaroabatinsiéíQánaOj&pòf 
ponto na Carta. 

Exemflo, 
2   Sé àauegardes da barra de Lisfeoa,^ue eftá èm 3§tgr* 
&40.min.aornmodo.SMdoeíieJ& tomardcsr.o feguinr* 
dia o Sôl.fc vos achardes em 3 &§r.&4e-ivin,4iinin^0f 
3.gr.peloditorumo,deueisde eílar 5o.leg.daR«cca;(]i< 

fepel os Relógios achardes qtendes andado menos.f,^ 
legachandoue§n|^ altura de |^>gr*$ WI&&&0* 



ÀR-ÍE 

nrj^iítes ao SuJocfts quarta do SuI-MBásacharído ter sn; 
di.í.> -.mis. /. dj.leg. direis que nauagaftes pcllo rumo de 
S-idacíbquirta de Oeftc, por quanto pelostacs ramos 2, 
grãos dccleuaçúodo Polo valem, as ditas legoes, coaioo, 
"Vereis na Taboada atras» 

ExempU 

Artindo de Lisboa pêra o Porto Sáâcuoquàí 
caminho ha 140. legoas ao Sudpeíte,& achais,^ 
aadaftes mais.í.íóo.leg.&porqaeeítaiscm fua 

altura de 33 .gr.direis que o Porto Saneio fica entre vos, 
& o Meridiano de Lisboa,pellot*que o ireis a buícar a Lc« 
ire: mas-fe achardesque tendes andado i»enosleg,f.i2o. 
cftando na dita altura?djreis que efíais catre o Meridiano, 
de Liboa,& o Porto Saneio, o qual ireis a buícar 3 Ocite. 

4 Os Pilotos Portugueses ufaõ deduas agulhas era 
íuas nauegaçocs,húa com os ferres aos 2. terços de quar- 
ta dsnordfíiearj&dsftahc a de que atpgora vi'ara.õ,& aini 
çla hoj» víaõ a qual agulha lhe náo podia fcrui'r,& moftrar 
o verdadeiro caminho, fenão peia Çoíia de Efpanha de 
Norte aSuU&acé a Iíha das Caiarias, & Cabo Verde, 
& Coita de Guí,nè de Nercç Sul,até osbayxosdeS. A'n- 
r\ 1,porque em tod 1 efta derrota f' corre toda quafi Nor« 
te Sol,mas como fe apartSo deite Me rídiaiiedogo as agu: 
Iha.s ferradas aos dous terços de quarta náo íeruem , por 
quanto fazem mais,ou menos variagáo, & muydcfcompaf 
t$âi,\k fcnauega com ellascom muito erro.& pouca cer-i 
(-'i ;'& por tanto 4hé neceflario a todo Piloto vfar etn 

(derrotas das Agulhas que tenhSo os aííciros no Nor. 
iRofa,como temos eníinado muy largamente nos ca» 

"jjjos paífados,& os Roteiros d3 índia. 
Dçgde poderios, cçll^»/ S|derroca5,que fazem, & lá. 
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çaonascartás por continua experiência antiguaj nào cila, 
rem certas com as diítancias dos lugarcs,que natural ãi eu* 
te deuiáo de effor, por quanto os primeirosconquíftado* 
rcs,& Piloros asdem2rcnt)áo,&I.iáo abuíear corri asagu.- 

! lhas ferradas aos cfous ter cos de quarta, mas do tempo ds 
ViccnrcRodrigciss, perá cà.os Pilotos modernos dascar- 

: rcirasdorndia,tem emendado}&apurado miseflaraucJ 
í gaçáo com fuás continuas expcriencissjoçuerem jâ Paci^ 
I kadôjdando o rerguardo às fuás agulhas,fe®unc,o a varia-. 

ç{io,que nas taeí derrotas tem experimentado, o que faze 
pclioícgnrnte modo. 

I 7 Nauegando da Barra'de I- isboapera a ilha âz Madeira 
ou Porto Santo com agulha ferrada no Norte , ouFrolde 

I LiS}fcgoueraftaoSudjeiie,osdous terços docaminho, 
que!faõ8-o Iegoas>3ío-tr.aisa-o Sudoefre quarto do Sul, & 

-aííí fica a nao fazendo o caminMo do Sudoeírc.per qu3nro> 
Lisboa k corre com ailíwdaMadfiiraaorunro» cVadiífe. 
rep.pdágu!hana tal derrota he quafí de dou* tefçesdi 
quarta pouco m-ais,.ou'menoSj & por tanto nauegSo os t; 
terços do caminho ao Sudocflo » cV o m?w ao Sudçe/iír 
quartadoSuUquefaõosdous terços do caminhojque ref 
pendem aos -dous terços de quarta de variação» que àgulh* 
fazldataldcrroM,&defiadoutrina víaóem todas, as mai* 
derrotas» • 

Conte fc[de Altura do Pclupe/U EjIrclU Polari- 

EfirelladoNorrchcaqueém noííos tempo $ 
efía mais chegada ?o Polo,a qual faz leu moui-« 
mento ao redor dclle,pondoíe ora por cima âo> 

Polo » ora^prbaj^.oraeíR fua aitwr^ fcty&gtatèfliMi 
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antígos»fc Jiz'a an Jar cílj Eftrcjfa apartada doPofotrcs 
grãos & irieyo.mas na verdade eítà a dica Eftrella apartada 
do Polo do Norta 2.gr-& ío.min.a qual diftancia hc tirada 
pcIla!doutrina dos benosjeguadoascbfcruaçõesdc Tni-; 
coHabrahe. 

2 Eíta Eftrella Polar fe coftuma a tomar com a bale. 
ftilha,aqual cu reprouo peitos muitos inconuenieatcs»que 
dahiaafecm. Primeiramente ferem as beleftilhas feitas de 
p2oa& a gradação uellas muito diffíeultofa,a fegunda, ppí- 
la inquietação da nao no mar; a terceira pella incerteza da 
viftapoder tnfalJuel tomar dous pontos,Orizonte,& a Eí- 
trella, peito que nãohe certa a altura que por cl/afe toma 
no mar. emeitds.&cõ tudo a poderá vfar quem quizer. 

I   Pêra o qual vfareis da Quadrante j ou pelomefmo 
Aârolabio com que tomais o Sol,t«ndo na declina humas 
fcndJSíporonde foliais ver a Eftrelle,dependurando o Aí 
crolabio do polegar da mão direita. 

4 E quando ejuizerdesfabera altura em queeftais,for 
«areis primeiro na Eftrella Polar os oito rumos princi- 
paes dáguHia, ou quatro linhas que fe cruzem delia, con- 
uem a Yabcr, o rumo de Norte Sul,que he a linha, que vay 
á.\ cabeça aos pès,& o rumo deLefte Ocfte, que he a linha 
que vay do braço direito ao efqaerdo', & entre eftesdous 
rumos imaginareis ourros dous, c^Kuem a íaber, rumo de 
Nòrdefte Sudoeftc, qúche â linha que eítâeutre a feabeça, 
& © braço direito, & a tinha dos pés\ & braço efq^erdo, 
&o rumo do NoroefteSucfte, que he a linha que vay en- 
tre acabeca, & o braço direito, os quacsrumosfe cruzío 
todos na Eftrella do Norte. 
y Sabereis de memoria comofearrnmáoas j.Eftrellas 
dasguardas,a q os mareanteschamáoa Boca da Boz.i»ayq\iC 
{ambemandãcaoredordo Norre,mascom mayor diftái 
da.anaaudofê a iirferentesrjiqos jgcJl^ ord«m feguinte. 

Quanj 
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Quando a Eftrella do mcyo das três guardaseftáno rti 
modoNordeftcjtodas treseíiáo arrumadas lefleOefle, 
onde a:recentareis hum gr.& yl. min. 
- Quando a Eftrella domeyo«rtánaIsnhád3cabeç3,cftáo 
todas as três guardas arrumadas de Nordefte Sudoeíte, 
onde acrecentareis hum gr.& i<>.min. 

Quando a Eftrella d<2> mey o das guardas eftà na lihha do 
Norocftc,eftáo todas três arrumadas Norte SuJ, acieccn 
tareis j 2. rain. 
j Quando a Eftrella do meyo dasguardascfci ém Oeftc 
na linha do braço efqucrdo, eftíio todas três arrumadas 
Noroefte Suefte,tiiai bum gr.& 13. min- 
K Quando a Eftrella do meyo dasjguardas eflàna linha 
áoSudoefte>cftâo todas três arrumadas LeftejOefte, tira. 
rcisdousgr.&J7.min. / 

Qua«doa Eftrella nr.edia das guardas eftà na linho dos 
I pès,eft£o todas três arrumadas Nordefte Sudoefte, tirai 

deus grãos, & 2. min. 
Quando a Eftrella media das guardas eftà na linha d© Sa 

efte,cftSe todas srrumadas Norte Sul, tirai 39.min. 
Quando a Eftrella media das guardas cftà na linha de 

Leftc do braço direito.eftáo todas três arrumadas Nero* 
efte Sucfte, ajuntai hum gr.& ío.raiu. 

A s arrumações das guardas vereis na íeguinte demons 
'flracáo. 
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O^gjrô \írd lòmif a altura petto Cra^zlrol 

Regra /. 

Siãdo aE%IJa da cabeça vertical encima d.i do f è 
dd Cruz tonada aalrura dado pé, fê HK abit.-rÚo 
28.gr. & f6.rni»ur.& o quer citar feri áafótrã do 

[Polo. 

Ip qíianioaEírreíiadacabeçaeftiucT em linha de Nor; 
I*-* te Sul debaixo dado gc,cnca.il ícacrecéía da altura, 
ty.HTi-ci^í z3.gr.& [6. rafa. 

Jt»£tfi   ///. 

QVanJo 8'KílreITa da cabeça cora a do pê eíHuerem 
e.n linha dcLefti Oifte, a altura que tomardes, eífs 

líeraado^olOr ,. 
* Regre Ik\ 

Q 
Varado ambi? cftiuerccn no OrÍ2õre,eftara ta«feeei Òr 
Pólá «© Orizontej &a nao na Equinocial. 

lifgr/c V* 

Q. Vando a Efirellada cabaça effiacr fobrea EftrelJa da: 

- àraço eí^uerd J, eítaraó as Eílre lias da cabaça, & p£ 
ferru^adis ísordefre Sudocftc,& catão tirareis da altura, 
sue-tomardes pgr.& 50. mw. 

Á/gr* IV- 

Qi! 1 i V" 3 E ftrella do braço direito eftiucr febre a da 
■eabi-çaem linha de Norte a Sui; eftarã© as Eftrelías 

Ka capeia ,.ác |è arrilioadas de Noroefle íjtieiie, & enum 
4 ?St*f 



Eegr-âs :c> ,i ivin.it .t ff rara da  Polo de Sul. 

•cfcccntarcts a aicura ^«c tomardesi?.graós,& So.mí^, 

Jfígrá F/7. 

QVar.do aEftrelía do braço cfíjucrdocftiuer fobre ada 
.cabeçaem linha de Norte a Sul, eftargp as Bífteilai 

dacabeçajôf dope arrumadas Nordefte Sudoeflc,& entaõ 
acrecentareis a altura que tomardes íp, gr.& 50. min. 

Regra yill. 

Ç\ Vandoa Eíh-ellada cabeça ertiuer fobre a do braço í 
^direito enWinha de Nortea Sul, eftarão a da cabeça, í 

& pê arrumadas Norocfte Suefte,& entam tirareis da alta 
ra que tomaftes 19. graosj& 50. min. 

ATaboada atras ferne fera por ella fab ermos os grãos ia m 
fietudo ortina & ocadua^affi como o Cabemos pela Taboadaque 
•vay atras foi. 19. com dlffcrcnça^ue aotitraÇtrue pêra ^raos 
inteiroi da declinação do Sol>(f daEleuação do pgie : fr ef(A 

ferutpera osmeyoi graos.q vão entre efe jgr.iweiros, o quefe 
ikojlranifrXmziracolmu^aonde os númerosfao osgrAa Ele. 
nação do Polos& os mm.de fronte delles mofir&oÇtr ale do num. 
ptaif mejí gr. como for exemplo tomei de Eleuação-do Polo 28, 
gr.& mef ofende o Sei de declinação 6.gr.&meye. bufcom ' 
gr, zSjfrwejodaEleHaçãodo Polo^ defrontedeUe na colum 
de 6.gr,& msp da declinação do Sol%icho 6:gi\é"SO.min^ 
tadtos tem ej[e dito Solde amplt t„do orihta, eu ocaauanrft 
altura,^ a èHe rt[peho& peio mefmo modofefaràa conta pê- 
ra os mais iatyosgr.de ttda a Taboada. 

K -r •     J. £ *  R A T A 

í\aT«!j3©dsfoi, ii.05xx, nasdàis vkiaiascalina* Valé 2 
Citu9 
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"   CAmoJahmmoi a altura, em que efiâ a TS{jto 
pellts Eíirellus fixas. 

A Sfi como pello Sol vimos" em conhecimento áflS 
alturas dos lugares, em que nos achámos, pode- 
mos de noite fabcr o meímo pellas Eftrellas fi- 

xas, as quaes Eftrellas obferuaremos de noite quando c'8 
tãonoMeridiano,porhncn Aftrolabio,oquaIteràosda- 
tfos da declina fendidos muy íuris , de mo do que pellas 
fendas portamos veras Eftrellas dependurando do dedo 
polegar, moueremos a eechna pêra a Eftrella , até çue fe 
vejapsllasfendas ,& aífiiremosobferuando até fenãoe- 
Ieuar mais íbbre o Orizonte, & a efte tempo Ihefaremos 
aconta,como adiante cnfinaraos: & pcrao qual trazemos 
s Taboa fegutnte da declinação de algumasEítrallasfixas 
mayores, & m ais principais do Oco, juntamente as horas 
da noite a que chegão ao Meridiano de certos dias do s me 
fes do anno, peraqne com mais facilidade fe temem, & co 
nhccida a Eílrella, & fabida pella Taboada fua declinaçáo, 
adi do Norteccomo do Sul, lhe faremos a conta,aífi como 
fazemos pello Sol, pclla maneira feguinte, 

REGRAS DAS   ESTRELLAS; 

Regra I, 

SE a Efl relia tiuer declinação de Norto \ cV a tomar* 
mos pello Aftrolabiocosn oroflo ao Sul, aercícen- 
taremos os grãos do Aftrôlabio aos grãos da deeli- 

nação da Eftrella, & o que fomar fera a altura em que ef- 
rà a Nao.- mas tomandoa com o rofto ao Norte, eftaado a 
na o da ba.nda.4o Norte>tiraremos os gra os do Aftrôlabio 

D. «U fu§ 

/ 



rA RT E 
da ki.vJcc!íiiayá5> & o que ficar fera a aírurá"èm que e/r^ã 
aao dl parte do Narre. Mas fe a na o- cítiuer dí parte d-i I 
Sul da-liniu* tiraremos hivnuiimcrodcowo>Stoque £, j 
ear íerâ a almrajera c^uc eílá a nao da par te do Stii, 

E a Eftrelía tíaer declinação d"»Sul', efiando 9 fiao 
da parte do Norte* tiraremos hum nuroerode ou. 
tro>&-oque ficar fèrà.a<fllr.ur*>erfl quccftáa nao da 

dapartedoNorte:ra"!s.eftandoa<Naoi&a Efrrclladapar, 
tcdoSuldaliiiha» & aromarmos com o rofto ao. Norte, 
ajuntaremos a declinação da Eftrcllacom os grãos do Aí- 
trolabio,& o que fom3r>/eri altura em que eíià a nao ds 
parte do.SaU. 

Rtffr* 7/7. 

E aEíírella eftiuer no Zenit, o<que tíaer «fe-áeclfiiá* 
çáo cftarà a nao apartada da Jinha peqa-g Jriç doíidf 
declinarão- ler? 

Ktftà IV*. 

SEa Efírelianão riucr dcclmaçaõleque fe tomar ao- 
Aftrolabio fera a altura envque eítá a nao , cenuem 
a faber, féa tomarmos com o rofto ao Sul, enVarâ a 

«ao da parte do Norte» & le a tomarmos com o rofto- a« 
ao HortcçftaraxNaodagattedo Sul. 

DSCLAi. 



DE   NAVEGAR-, 1$ 

PECLAÇ.AÇ AM   DAS   TABQ AP AS 
(iguiniidtU E&retfas, 

5 Taboadas feguintes, a príiueiraccrti quatroco3 
lonas, hQaquc contem onomedasEftrellas.aou 
rra fuás declinações, cujos grãos ,& Miamos Te 

inofliaõ pelas letras G.A4.& as letras &; & S.entre o me-* 
yo roçítraõ fer a declinação: os NN^da parte d© Norte,& 
osS.S. do Sul: a terceira cojGna oontcm ferem todas da 
paimcira grandeza; a quartacolumna com as íejsdafegú. 
daTaboadam.oítraóoscjias dosmefcss jem que cada l»úa 
das Eftrcllas chagaô" de noite ao Meridiano. Enas cabe- 
ceiras a* horas das taes noites, em q efíaòno Meridiano 
peta entara lhe tomarmos fua altura, pera entam as tomar 
tfiosíconuéáfabei'íp. io. 11*12.1. a. $, & todaa£ftreiia,cj 
âs taes horas a demarcarmos fendo das que efião na Ta- 
boa íeguinte, faberemos fuaaltura.como temos dito j & 
aem que eftiucrraos ,& as conhecermos obfernâdoas mui 
tas vezes pelo nome.que aTaboada.cnfiúa, víaqdo das xe*. 
gras atras* 

&í MH 
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Tdoalttàtclhiçoh **&* Eflre\Usàafim\r a 

Nomes da* EJlrelhu 

Olho do Touro. 
PéefqucrdodeOriáo. 
Ombrodcreico de Oriáo* 
Câomayor. 
Cão menor* 
Coração do t cão. 
Cabo de Leão. 
Efpiga oa Virgem* 
Arcturo- 
Boca d© Peixe Auftra!» 

Vetlintçio* è$*\ Noites. 

G.~ 
42 
8 

7 
16 
6 

i} 
\6 

21 

 M. 
N.    15 
S     Jfc 
N    M 
S 

N 
N 
N 
S 
N 
S 

5 
34 
26 

) 

3* 

I 

I 

I 

1 

l 

i 
1 
1 
I 
1 

,7 lanei r. 
17 laiKrír» 
íê íaaei. 
9 Fcuer. 
aiFcucr. 
i Abri1. 
30 Abril. 
24 Mayo 
7 lanho» 
ao Oucuk 

• 
DasHonSi em queas EíírelUs acimavem AO Meridiano* 

eomecã}idapellA[rimcira}cr as mau fucccfsiaamíie- 

flor. io 

Z5..DCS, 
3 lirteir 
12 1 Anel 
2$ Idtt. 
6 Feuer 
16 Març 
14 Abril 
f Mays 
23 May 
3 Qutnb 

Hor. II    fíer. li 
10 Dez.. 
10 Diz, 
10 Dez,. 
11 /'4»í'< 
«3 /*». 
2? /Vil. 
28 Mau 
23 ^r. 
B. Jkfayo 
17 JVtfí 

27 NOH. 
f Dez,. 
16 D**, 
28 D« 
9 lanei r 
13 /V«., 
13 .■JÍJr. 
7   >4£/7. 
2t Abr, 

fínrA t. I  íftroí 2 
13 /V£>». I 
»3iVí>«é- 

i ?.£>*»» 
l6De&. 
i? Jan, 
ti, Fe». 
22 /^/If 
6 Abril. 
5 ^S*/. 

28 o ti t. 
5 iVow* 
iSNou. 

13»^.; 
24/4». 1 
S Feu. 
$ Mar, 
20 Mar 
%iInibo 

fíor. 3 
\$OittUé 

140»;, 
3 iVotf* 
17 2Ví>0. 
29 2W« 
I 7í»r). 

I 

24 /*»- 
17 ff//» 
4 Mar. 
t^ Iuího 

CAP. 



D£   XAVH.GARÍ áj» 

C A -P. XII.   De Aure* Num. & ty4?$ 

O Áureo Nuw.he o fundamento pêra faberdcs as 
Epaítas,&asEpaãasperafaberdes os dias de 
Lua n o ua,ou chea,& quarteirões, & as Luas pc 

iafaberdcs asfeít3smouiucis>& marés, 
a Sabereis o Aur.Num, lançando fora da Era prefente 
os 1500.& do q ficar lançados fora todos os 19 que ouuer> 
o q fobejar he o Aur. Num. do armo, & como chega a 19, 
tornaa começarpor hum. £xtmplom Noannodc 1653 
lançados fora osí joo.ficáo 15j.dosquacstirados todos 
os io.qha,ficahu,que heo Aur.Num.do tal anna.&fe o 
mcíHío fizerdes no armo de 6 5: i.nãofobejará nadados if 
queíeraô eífcanno ip.de Aur.Num. 

DtisEfucÍAS* 
S Epaclas nunca pafliõ de 3q.nemO Atjr.Num.de 

1, iQ.peraoqlmaginaríisna raix dodedo polegar 
*■ hOa o.&na juntura io.& na cábrçado dedo 20.& 

áeítribuindo o Au-r.Nam.por eftestrêsIugáres>aondefe- 
necer ajuntareis o num. do tal lugar 00 Atir-Num. &náo 
chegando a 3o.fera Epaclado anno,-^ paíTandodeso.osq 
paffaréfera Epada<Joanno..£*e»/'/«. N»anr,ode i6.Sjp 
ha de Aur.Num-a.q déftríbwdos pelas ju.tStfls do dito de. 
do polegar,fcnec$ nos dez da íegunefo juniUK3,oode ha 10. 
de numero.jnntosos dons do Aur.num/fazem J »•& **tos 
fcraõde Epa&ao talanuo. E íe fetiberdes a Epadia do an 
noatras.acrccenrandolhe 1 i.ferá Fpjãa do anuo prefen- 
t e>adu.erttodo,c] íe paííarê de jo.quantos paffar.eifljtantos 
fcraõdeEpaéta. 

Èpcra msisfscilnaTaboadafeguinte fabereis aEpa. 
cia c ba&ufcand oa defronte do anna, cru queo quizerdes 

94 &* 

3 

PW*í 
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TABOADA DO AVREQ NVMEKO 
& Epaâas d&Anao de i ^.emiiante.. 

•      .    :-   ■•         ■■-. '        ! 

T  
■S"! 1 

• ^ • »*» 
* 

u r • - 

3 
, i JSN •—« ^^ 

i<5?3 1 1 1672 
;l654 .2 12 i*73 ; 
í 1^5 5 3 23 1674 ? 

l6f6 4 •«5 167$ 
■ 16J7 5 15 1676 i 
i<58 6 aó 1577 H 

1*59 7 7 1678 
1 iddO S 18 167? 
j l66 l 9 29 1680 \: 

. 1Í62 xo 10 i68r 
'.I<5<5J 11 21 1*82 
::<Stf4 12 2 1683 
:ié<?5 13 13 1Í84 

. 1^66    14 • 
24 Í685 

t 

1**7 i,£ y i i£U 
1 

• »íé8 i<S iê   X687 
i 

*l<5<5* *7 27 ié88 

1 l67° 18 8 i629 
1 

* 1*71 19 19 1Í90 

A grefetneTaboada voifcrue pejpctuaperàfaberde& 
« Áureo Numero,, IfiEpa&as, acaba da, tejuai aoprinci^. 
piocmo|Snnosviudo«r9ç, 



DS NÂVEÇÂ 

C A P   XIII. 

»8 

Cítoifâertmososâlas de Lua nom^ chuAettiso haú , 

S Epaflasfemprecoraeçaõ de Matfo>& acabàõ cm t« 
^doFeucteirodoanao vindouro,&peraíaberdesquiu 

| do he Ltia noua acrecentareis os meies paliados de Mar- 
I ço á Epaila do prefente anno,* tudo jun.to,osque faltarc 
perajo a tantos dias da tal mes feri Lua RDtia, &fepaiTa 
reinde^-oscí ouaer pcraóo- &como o anno de 1054. 

l/aõ.de,£p.»<âa 12. em Agofto a quantosferà Lua noua s faó 
fôtt aifies de Març-Q»einu.dc Epaâa fazéiS-pera^o/al» 
íátm.que.aosnde Agc,ftoíeráLuanÒH3,& cofp js-íaEM 

I p^di vfareisatè Feuereiro do anno fegoínte d.-iâjT- 
A rrboadafegtíintedasFert3s mudaueis vos eníitiarà 

omcAiiOsperao qualfabercis o Áureo Numero do anno 
'|>gefeure,& o bwfcarcis na primeira £olúna."& fronteiro a 

I t!lc irtís tirando os da as de Lua dos meies que íhere/poná 
[>«L'rcm em a cabeceira de todas as doze colunas da Taboa. 
da,a(fícomo no anno de 1616. tendes de Áureo Nuuiero 
dGus.osquacsl>jfeai na primeira coluna do Áureo Numa 
íOI& fronteiro dos Jous eítâo 17.de Iancirooíí. Feuerei» 

[ro,& profeguindo pelos m3Í$ meies, a tantos fera a Lua 
nouat& o quarteirão crefeenre ferà aos 8.dias, chea aos 

lij o quarto minguante a 21. &o me imo faremos pelos 
j mais Áureos NuiTieros}qucfeofTcrpeercm. 

Equerendo faberqu-indo íèra Luan3ija,pcfo Kalenda» 
rio perpetuo, que eíià no fim deite Regimento \ entrareis 
.coma Epaâa na primeira columna de cada mes»quecíià* 
maóefquerda,& o dia queeítiuer fronteiro do tal mes, fe« 

Lrâ Lua noua. 

"SI 

Pé f&SOÁ 
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ERPETVA-DAS LVAS NOVAS 
dos oAnaosjfegundo os ACronomost 
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F mos por experiência cm todas ar. Luas noras, & 
ehess creefre asagoasdomar inaisquccmoiuros- 
dias da Lua,2qoínaucgantischa!T;Sp«go3sviuas, 

& eftssaqoas.* íuas quániò mais cíiegadjsaes Equinócios-' 
ou 5olíticios,trrtt'ó maiscrcfccm. 
r   E íabendo quantos di-s íâôâç Lua, fabírcís a q hora 
hep)eamar>&bJxamar.Efteei;cher>&vafarda maié em 
dirTercnteshorasproccdedôiJiOuiircntocj fczi buaáo 
Oricue pera o Poente,& rcwdsrerada dia quatro euin- 
tos-dc hora procede do mciin eu to da Luado Poente pe- 
rao Oriente,& tarda ceda dia em naíccr ao redor dedo7c 
graosjque d!aondeou feapsitado Sol3euchega 5s-q icf- 
pondein quatro quinics de hora,& em 24.1,era? >& quatro: 

quintos de hora;q o prin tiro rr.ouil gafta tom-ai.i/íj^fH' 
dar húa VGítaâ tcirájcaufa efíe mcuin emo quatro maféss» 
gaíbndoem cadalifia íeis liora$,&hG quintoy^slllaferi^ 
de diffcreiíça da roaic de Lu d.aá maièdo outro atoqu^' 
rrociuíncas.í- felíoje primeiro dia de-Lua I;e prerrrsr às 3; 
horas,àm(nhaá/crá ás $.ev quatro quimes vcjcfccndó a 
cada maré Jwqutnto: & to das £sve7tsq alua chegar ao • 
rumodas tresiiorashc prean-,ar,[& aoi urro das rouehcr. • 
fec baí.támcr,& í/ioem toda aparto-, q^s sgoas guarcão o ■ 
encher,& vazar domar Occe3no5ô' coíia-de Eípanha.  E 
querendo fibera-qtre horas hc-preamar, ou baixamar o Ta 1 
bdreispoia TiboadaíeguintCjbíjrcído os dias que forem 
de Lua na coluna dí> meo,& fronteiro rnoftra na i.colum 
aslioras cfn que he preamar^ na vlrrroa coluna as de baí - 
xamar,&Iogona coluna primeira a outra preamar feganda* 
& na feguínte colfina a biixarnar IVgunda & tudo com os5' 
quíotosquc vãocreícendo^eccsié^ maié;C0n)O n3tab©' 
adafeguintehcfadl.de ver. 
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CAP   XV. 

ptpireuh SoUr^ lar A DomUictU 

El! a feguinte Taboada podeis fabercada anno a 
letra Dominica!, pêra tirardes iodas as Peftas mu- 
daueis, a qual Taboada kc feica pera 28. anoosÍ3« 

■gimites, & ac.a!>sdos,t«riwrcis ao principia, & a letra que 
iEiuer cad J fiáiij feti Dominical d* cai anno, & tendo duas 
mrnt íera Biifextfc 



DE K-ATZGAK* 

tAB O A DO Cl H CF LO   SÒLAR.E i ET& * 
Deminicâl* 

■$1* 

1515         /CB. ' 1644 
I6l7 A 164J 
16Í8.   2 G 1646 
\6\9 5 F .^47 
%6iQ 4 ;E.D. 1648 
1621 5 

6 
C 164$ 

AÓ22 B '650 
I<52 3 7 A 165, 
1624 

õ   G.F.; 1652 

[625 
- CS 

E 1653 
I1626 Iu 

D 1654 

V27   *, e J645 
»628.    j ?M. 1656 
l;629   H G 1657 
j630     ,c F 16 58 
\6$t 16 E H 59 
I03 2 '7 o.c. \66Q 

i<?33 8 B lóêi 

i6S4 ip A- \ 1662 

í*3 5! 20 G ]66j 
Í63tf 2Í F.E* '1664 
1637 XX D 16âf 

1^38 2 3 C \666 
Í6"3? 24; B 1667 
1640 25 A'G. iCCd 
164x1 26  F 1665, 

642 37  E 1Í7Ò 

1^4?' 28 D Téj-i 

£âF<r 
Ní-V. 



jf R r -E 

CAP. 16:   -B,uTefl,tsmuàiuék. 

\ Abcrcis peloap.i z.quãtos rendes de Epaâa no pré 
fenteaimooS,'também pella Taboa precedente a le- 
tra DomaoíeaL© qu.il fabido entrareis na feguinte ta 

bo3da>nai. co!u-nna da mão e/querda bufeareis a Epaíia 
do t3ÍannO)&na2.,fo!umnadeIJa pera baixo baleareis a 
letra Domin.cV fronteiro a ella.tirareis as Feitas mouiacls 
pcilas fcgmntcs columnas da dita tab)ada. Advertindotj 
ie a letra Dominical eftiuerfronteiro à Epacta, dcixalaeis, 
&. tomareis pe!!a columaa abaixo a rnefma letra a primeira 
que ach ardes,& fronteiro a ella tirareis as Feftas, & fendo 
anuo Biííexto.deixarcisa primeira letra ,& tomareis a íc- 
gundaporS.Mtthias. 

E&emúo, 
Oannodei5i6.moftraataboaatrasLeíriDom, 
.C.B.moft-rainaisa Taboa das Epaiílascap-i 1.3• 
uer de Epac"hi2.corro na taboa feguinte das Fe- 

itas mudaueis,na primeira colona com 12. & tem defronte 
a letra G-q me náo ferue,corroabjÍYO â letra C. &mo£ 
Vi a Septjjgrítma 5 i.de lareiro,? Cinza 17. de Feuerci. 
ro.toroaiafegundaletrajcjiu: B, mais próxima, &profe« 
gui por diante com aPafcoaa 3. de Abri!, AÍccnfacan. 

.de Mayo, Pentecoítes a 22. de May o > Corpus Chrilii aa 
primeiro de Junho* 

Outro exemplo. 
O anno de 1 £17 . c] não Kc Biífcxto, no fjual ha de 
Epacla2 5.Lcrra Dominical A.bufeareis a Epacia 
na feguinte Taboa , & cor eia pri'neira letra l\ 

& verois a Se^cuigeíima 322. d-rlanciro > Cinza a S. de 
FeucreircvPafooaa 2ií\dc Março,.-\ (Tu mpçáo a4.de.MJ* 
f a,P -atecoftes a 1$ de Mayo, Corpus Cftrifli a; 5. de 

,JWi Tdtt 
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Tab )í perrcni.id.-s Uaúòi n;uci«jue's. 
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fera achar as feftas mudaueis,trag.oíabidaaEpi«aa,8c le- 
tra Domi n..áepois bufco aqui effa Epacta, & abaixo delia a 
letra Domin. & fabendo as chauesdas Feftas nrudatieis.po* 
nhoasnacafa do primeiro D , &'começo a contar de caia 
emcafaarèondedeftine a letra Domin. &atamos domes 
queahicair,fsrácada'híiadas taes fellas. 
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v 
V 



®r<ue rccopUpô da Eftbera , que ot filetes deum 

trazer na tr.emoria, 

E/>hera hcliim corpo per fel «mente redondo; 
CWgijjti jocyo dia hum pomo chamado centro 
do mundo. Diâmetro, ou Eyxo da Ephcrahc 

iiaaliah^qtieacrauçilii pelo centro do mfifofebrcaqiul 
te moueaE/phera. 

2    Poilosdj Bfphera faô extremidades do Eyxo , oa 
Diamctrci«fefl): o Rolío que cfta peta o Norte chamafe 
PoJIo Árctico, Si aq^ eftá pera o Sul, Pollo Antartico. 

Os pnnçjpjis círculos daEphera faõ dez, a íaber, Cers 
mayores,& ^ua tro menores. Qs Círculos mayoresdiuí. 
dem a Eí^hera,ou todo p mundo em duas partes iguaes, 
<k os menores e;n partes deíiguais. 

? Equipocialhccirculo máximo , qae diuide o mun- 
do, ®u a Eíphera em duas ametades iguais, deixando hfia 
PfraoNortcaquc chaqião parte Scprenmonal, oudo 
Norte:a outraamepdc pera q Sul, á que chamáo parte 
Auftraj, ou do Sul, & quando o 5o! eftâ na !inha,faz os ff, 
flQfitoaoa ncftc Ce mpo a 20.de Março, & a 23.de Serem- 
i?ro,cBiqus0$d!asfaõ iguais ás noites, Sc portantolhe 
chamao Ecjuiaocial.c^o fc dííícrà, ígualadora dasno/? 

Zoàiui. 

í f~* H3,m5oa°regundoCirculo máximo Zodíaco; 
g^ ou fccíyptica,porquc neile eftâo os doze fignos 

an^hil&ncii^ fazem os cçlypfescja Lúa,& do Soi.o 
Zít " ??? ™ du3S »»»« 5* ™ oblíqua. 
5?5£? re/P^odosPoIJos do mundo, &pcllaecclyp. 
m ?adf S Sol?fa«acjoícu Cipião flg.ujg WO}èc\L 

. feis 



fc/s ircfcsadrc^nação Scptentrional, qrc he ú do Ncrrr, 
& féis ir efes a declinação Âi!Í'tra!,que 3 do St"). Ncsrrcs 
£gncspinKÍros5 coimem aíabcr, Aries,Tíurus, Geminí* 
antía o Soifielic*de z o. de Níarçoaté u. de Junho» que 
hcoveraô , &vay augmerrando fuá declinação Sertcrç, 
trionar,&nosourro$tresiÍ.§n0s,Carccr,Lec)Vir£.o,cr.da 
o Sol nclles três cre fcs,de 2i,t'e lunh© até 33-de Scptcnv* 
bro,que heosílirfconde ©Sol vsy diminuindo fiiá-dcclf- 
risção Sept.etitrional;& nos entres três fí§n8s,Libra,Scor 

| pio,Sagkajiusvay segmentando íua declinação AuíiraJ, 
Sr anda rellcstr.es meies,,de 23, deSeptcwbroa-c si* de 

I I>2íir.bro»qi}c be o Outono-cV nos outros três fignos,Ca 
piicornio,-A^uarius.>Pirces>siid3o5o]RelIes de 21. de 
Dezembro até ao.de Mar-çGyonde o Sol vsy dia inuindo> 

|íuadecliuflçaõA'UÍíra),&hroInuerno,& cíquiterra a 
| flar outra volt a ao Zodíaco, & dará moitas em qnanto foç 
I a vontade dimna% 

Metia fane» 

O terceirocirculo máximo cliasnao- MeridT#» 
nOyoquaUiuideo Cco em duasaractades, & 
o rcefmo faz aos dias,& às noitrr,.fic3ndo bua 

|peraoOricnte,&outraaoOccidcnte,í]U3cdoo Sol chega 
lãcitecirculo hcmeyodia,ou.meyanoite,&paflàpejloZo 
dit denoíTascabeça$,osPilotos-tomaõ o.Sol r.oponto cj 
chega a cite circulo,& paflj carubeni pelos pon tos do mui* 
dojOudaEfphera» 

Qrizontf» 

O quarto circulo máximo chamaS Oríaoitté,. 6 
qualdiuidea Efphcraem duas ametades, hum ai 

*■ de/las fica fobre a terra,a que thamSo Emifp herio. 
%eripr,aj;jehç agjcwdcdo Ccç ífl»£wnr.psí. a pttia,que 
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.fí-apor baixo de terra ocult.i à ao íla vift a, chamão EroifJ 
plierioinfrrior,chamâoiheQrizontejporqneIle feneceá 
noííaviftj,& não pode ver mais da parte d o Cco,íjvay op- 
inando pêra baixo,& adie nafcem,&fe poças Eftrciias>$ 
Phiietas,& ne^e cnccc ° dia»& a aoice* 

Celurts* 
n      »     Os outros dous círculos máximos da Efpherl 

/V    chamáo Coluros.-eftes dous fe cruzão nos Po 
.JJL los do mGdoja hõ chamão Coluro Solíticial.cj 

paffa pellos pôtosdo Solâicio,cj faõ os pontos em q o Sol 
faz fua máxima de declinaçáo>aífí do Norre>como do Sul, 
ao ontro chamáo Coluro Equinocial, qpafla pellos dous 
Equinocios,çhamâolhe Coluros, porc] quádo fc moué na 
Efpherade diferente dos outrosjporq femouç, ou nafe? 
fobre osOrizontesao mododecolaadeboy, 

Trópicos^ 
A dous circulas menores çharaaõ Tropicos:& heporq 

quádooSolchegaaelles.torua a voltar,não declinando 
mais aos Polosvíp mudo ja hQ chamão Trópico de Cácci 
& he por^ o Sol faz a derradeira volta nefte figno onde he 
o mayor dia do anno:ao eutro chamão Trópico de Capri 
C9rnio,-Sí he aderradelravolta,qo Sol faz da partedoSul 
nefte figno>& he o menor dia do anno,ifto fè entende pêra 
os que habirão a banda do Norte da linha, porque pêra os 
quehabitáo da banda do Sulthe o contrario. 

Circnles Paliares. 
o Aos douscirculos,que os Poios do Zodíaco faze COM 
ir» o ilimitada EfpheraaoredordosPoIosdo Nortfi&do 
Sul chamão Circulo Polar Ardico,ao outro Circulo Po- 
lar Aatartico. 

Í.AVS    DEOj 



DE PORTVGAL 
fBf^J 0 BZIJZIL,  Qio   VA 

¥ r at a t Angola, Guine, & S. Tbomt.l 

fegttndo es Ttlotos ant/gos, 0* 
mêdernos^içr agora quinta 

Vs\ imprejjo* 

ARTINDO & 'Portugal plã * 
Braíilj ireis na derrota da ilha da Má- 
deir* ao Sudoefle * que eftâ cm altura 
de trinta Sc dous grãos & iiicyo s ou âo 
Ftrt» J,4»^?«,queeflácnJ33.grao$, o4 
fareis com agulha ferrada no Norte » 
gouernaiao Sudocítc íêtenta, oitenta 

legoaS) & o mais caminho ao Sudoeíle quarta do Snl, por 
caío da variação dsgulha, que Nordcíiea dous terços de 
quarta. 
a DilíhidtMàiehaiOudaDeftrt.f^oueTMi demaneM 
raque vadesaOeílcdaM/Wiijdcz, oudozi?Iegoas>a qual 
cftá cmrintoitograos, & três quartos, &de.fua altura arç 

| vinte & leis grãos fareis o caminho do Sul quarta do Su« 
doefte , & liTirn ícais bem cm meyo canal entre terra fir- 
me» & as UhMÀêCàh» f*>vJr,gouernando ao Sul arè alturaj 
de quatorze graos>de maneira que vades cincoenta legoas 
da CeffA do Cabo Verde. 
3  Dçfta altura, tornai a toro ta do Suííucíle?& do SueC 

A ícquar^ 



ROTEIRO    DO 
«mi'« rtaáo Suljdenvaneirsque.vadesoíretíta Jegoasdol 
JJáixoz de Swttt Àn»a^çcíiiíõcm feisgraosJ& douster" 
çoss^rantoqjcvcs.dcirnias troiioad^s, todas as ioina1'] 
pciio Su!, diminuindo altera o roais qucpodfrdrs, & re- 
reís-ta! auifo,quc tanto que derem os gcraf$f& forem SHçS 
ouSBcíicSjtoftiarcisávolcadoSudocflc, òíde OeíHido' 
«ftéj &fe o vento for Sul pera o Sudocíre , tomareis a yòp! 
ta do>Suefte»indo inuy pouco nella, porqucqnanto roaií 
fordes n.ci3a,n:gtf perdereis; 5-' rr.; bailia; por vos-náò me< 
terdes r.3 Coftt dfGyw&dQifi&xdodosfaixis Àr&ân&ê 
jnnt fetc;ita Irgoas, qveovçnto vcsJargsrà pera irdeí 
na volta do Brafil, fazei, os bordos curtos ate paífardes a 
jinha. 
4 Aduertí, quequandò tomardes a volta do SudToeffe» 
fejae liandodos Bvxtsde finita•í»»,» ir tenta Iegoas,q«c 
%'osfaçais ir peiJo Sudoeftc por bíliauento do /7»<^« de 
Sk* PeJit) eincoentw, fdèntalegoasa Leite dell'e,queefti 
cm grão & meyo da banda do Norte, & dá tíjh-di FJrnst 
de Norcnhn Ireis ao meno* 3 5. 40. h-goas, a qual cila três 
graosj&trcs quartos largos da banda âo Sul, & «panado 

■da terra âoBrafil pertode ío.Icgoís,&qaandoo vÊconâo- 
quizer largar, tornai, a virar na volta de Leite, indo a pou- 
ca vella, poftoque naõ aproiieita» lie mais pera alfegurar a 
viagem: óâó vós metendo múiropèra' Sitauento pera o 
Sudocíèe, & o Ocfludocfte9com o vento efe aíío: o que jfe 
«entende i<»do fora de Mòncoeh&.   . 

ADVERTÊNCIA 
>' J$4Cofado grafi curjaôosVentos Nordmi 

erre 
«•.nu 
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torrem à âgttiu pelU Cofia do.SuL Ê da mes de Março 
itèjvofh curfao os Vetes Sne\hs.JLeffuesles1^nff%t 
fies CT corre ca âgoaiao 'N.orte.^ãU que todo Tilo to % 
l'iir A demandar cerra nâdita CoHaJeueconfiderar tm 
(jue tempoa)>*y bufear, & conforme a elU fe porá nal* 
lura da terra, que )>ây demadar i>ella maneira fegxinte, 

■Se for em tempo de H,crtes,& Kordethsjreis bufear o 
porte por menos altura do qtu elleeft^ur fe for déSn^ 
$ujjue/les,w Suestes ireis bufear o pono por mítt ah tê 
n}» <jne fc emende >indo do Njrte, #* no contrario 3fe 
perdes d» Sul nos ditas tempçi* 

fU%_A J $ABU T>E TODOS OS 
Sanelos na mmçaõ de Marco, 

f T NDO P^a a SihU de tod«s«s Sântfõs j em o més" dé 
I Março,AbriI,Mjyo,lunhoslaího,Agono,têpo em 

-R- que reynão os Sucflcs,& Sufíueíkscarré as aguas 
ao Norte: ireis ver terra de treze grãos Si mcyo, cj hchfia 
terra preta, & ham morro redondo ao longo cl o mar, a» 
qual ehamaõ o A4tvr$ de s. Po»l; Si delle á Bahia ha doz* 
Jcgoasaolongoácftc morrepellã bartdaáb Noroeflccn* 
trahum rio grande, aquecharaâoTf^ww, podeis entrar 
uclle por íeis, fete braças,quehè limpo ,&in*Io ver terra 
«cila dita altura de treze grãos & mcyo >não vos merais 
muito ncíia,porquecílàhQ3er.f.*3da,aquechamaô<74M^ 
rm fuígatrif et<qnc cítã á banda do morro,* te h&s baixos 
qdeitaõaomarhuaiegoa.daireíguardo à terra, & iras 
«orrédo de lõqo.atê «veiais a eirada daBabia^q çfta êl$.g*fl 



HíHtri3à deflâ Barra na ponta d» Norte," tftá hum flneU, 
na ponta da terra, que bota muito ao mar, a que chamáo» 

7 Como vierdes Iboci dèfta inhlt entrai pera dentro. 
gouernando a Oeítc,quarta do Noroefte, & a Ocfnoroc, 
Ai: dando rcfguardo ao Bayxo,qwe cftá defronte do fort$, 
a que chamáo s.jámmiê, que eftàao longo da Barra, dfe 
íbbre cfte bjyxo vereis logo arrebantar o mar, nãò remais 
que tem cinco íeis braças, 3c he de área, 6t o efearceo das 
ngoas o faz arrebantar; & pella iiki* dentro pello canal ha: 
doze braças. & quinze & em partes dezoito, & vinte, St 
rsaos grandes furgem defronte da Séhum tirodebombar- 
da apartado da terra em oito braças , èV furgireis em huu. 
jjoçosdaqui pera terra ha.fcis,fete braças,,& cinco, fc-qui. 
tro,o fundo, limpo.. 

í.en ÍSàbiÀj Ut9d»s$s£á»tfas\nAm9»çAiJe.Siptcml'r*;. 

:& ip NdòperaaBahya,déSeptembroaté'orrêsdeTV?ar 
ÇO,no qual tempo rcy não os Gerais Nordeftes, & 

-»■ correm as aguas aoSul,ircis ver terra de doze graòi 
qac torpor conheccnca muitos Medos dar.ea branca ao 
longo do mar,quc parecem eftcJcdouros de lançocs, ireis 
correndo a Coílaao Sul, em quanto virdcseíteíMLdos 

<darea branca, & comofeacobarem, eftaijnabccadaBa. 
hji: do longo da Coflahc tudo limpo dos Arrecifes pera 
fora, & antes que fe acabem ePçslançocsdarea branca, fe 
veràorlhe$de T*p§m3S{ cRar,docõc\\Ci& olhando pera 
o Sul,fe não verà rerra,& ireis gouerrtando a.Oetíudoeíte 
entrando na Bahya.como atras fica dito*. 
9 E em cafo que era qualquer delias Monções fe vi 
vercerra de dez grãos , afrftayuos delia por refpcito dá 
9*fuÀAdefáfálHTrisiifute^fâègt onzegraçfj &cmtodo 

jçrapq 



•BRASIL. '$ 
fpfnfio chama ã âgoa a íi com muita furíaYprifrcfp àímírlte 
cm tempo deifaufflía: & indo ao longo da Coita, vereis 

hSa torreia que charaio de G&rcia d' AnUli)8cdiC[\ii â ]3ahij 
ija doze legoas. 

Da Btki/tf» èrâ-Pcr»Amhuco\itA mottçU do s Saéfffò 

Ndo pêra P.ernábuco na monção dos Sueítes,írefa 
da Coita na voltado mar 10. ou 1 j.Iegoas,&c<5 ref- 
guardo da dita -Enfeuda de Vefebarrh, íe faça á dita 

hawegação • E partindo da Bahia na monção dos Norde, 
ílcsjireís na volta do mar gOi ou 40. Ic-goasaré q vos alaN 
gue o vento, com que pofíaisfazer viagíri»} n&o engeit ád$ 
nunca o Ló. 

11 Deita BíkU de íedos esSahffts a Ternâlttcò hâ r co.lé 
goas,& corre acoita até o Rio de s'. frãciftodeNordeitc, 
Sudoeflej& ha na derrota yo. legoas,& do Rtodes.Prâcifm 

fo,(ie Cabo des\ Agofiinh$\\z 5o.lcgoas5& correa coita Kor 
nordeftc.SuíTudoeJte.E aduirrafequa j. legoas ao Norte 
doRio de s.FráciÇco cílà* hu arrecife fÒM,que corre 2.legoas 
eo m8r,& hfialcgoa da terra, & fera de cõprirncntodchfia, 
lcgoaao Nt>rte;-chamais o baixo deDomRodrigo. 

DERRoTA   DE.PQRTVG ÂL PÊRA 
Pernambuco,, na menção de Março 

ate Setembro* 

AartindopetáPernabuco na monção cíeMarçd 
atèSetébroj c|icynãoosSucítc$,&Suííueítes, 
fareis a derreta, que ficaditofol. 1. deite Ro- 

Jtè'ro,& ireis a bufear terra de noue grãos 1 por refpeito 
Sas agoas}q»e correm cites 6. mefesao Norte,& a conhe- 
ça içíl^Ççíta, dg io.grjps atePernãbucpjhc 4 feguintaí   • 

à 3 :1 3 



léTÉIlíO    D O 
4    O Rio de Sinto António cfii em altSra áé^graoS.Í 

'3. quartos pêra ro.graos: he terra grotíàcom hdpMebqá 
dade barreiras vermelhas de mcy3legoade comprido 5J 
tem 3. montes redondos não muy graades, o do meyoh 
ínjiis pequeno que osdous, íSí-pcllaterra dentro arupreJ 
ião «yyy alto,& na terrado longo cio mar mito verde Ú 
Xo,& na praya área branca, Sc arrecifes, que botão ao mu 
ebra de raeya legca-neílcPorto náq entrão fenáo etnbj 
tfaçocspecjiienas, &:di<iuipcrao 5uícorre a€oftaaoSu 
jíocftc* 

3    OíTí <& Cústwâgili tjlkdo RU-deStmo Jntonh per] 
^Norrc,obradc j.Jcgoas»oqi»aítem da bandadoSuI,hu 
.tal clupíàadc barreiras vermelhas à borda do■raarydcfti 
cão de huma grande £*-&& do duo Rio dt fsnão Antenh, 

40 Porta, Gsltto fc corre a cofta-Nordefte, Suáoe/íc,&lij 
m derrota.<? Jegpas, & aterra por jrçui não he rauy alta, 

■mas chaS detoato rafe,. & pc/la céu* dentro mato raaji 
groífo,com aruorc-s altas» & raíás;<5r vão correndo aoT&rj. 
go di Goíta-arrccifes-meya legoaaomar, &naprayaarej 
branca. 

4   Oporto'C6li*ocílZcxif.gr.&hfi" terçodo Sulipòdí 
' entrar ;;e)Jenao de í 20. toneladas, onde poderão citar den 
'*ro <5.embarcaçoc's deitas j lança eflejorto ao mar mcya 
]eg03síreciícSj& porcr.tr? clléseírà a Barra ,q Jogo feve 
tem na entrada 5><5;braçaSf& vâcorn o prumo na mão que 
aqui nunca entroar&coajocftjis dos arrecifes pera dea- 
sío he eftar em Rio morte* o Am do he arca branca.Se vier- 
"dcs.de roar em fbra.ou ao longo da Coita pera> conhecer: 
às$ efte porro vereis encima huma terra grotfa junto ao 
garçom três aruòresaíías copadas, qáe parecem pinlrei. 
rS5,&aopêdcUastresbirrcirasvermelhas;èVtoda ímaís 
terra de. longo da Coita hc muito nfa,& chça de mato ver 
ml*l°A.naP/^aarçabranca^    " ' 

l Dg 



f 06 farf CtU.ez cnfcadí,a'qucéfíãiuo tfilM&a $. 
ic»oa55a qual crtfeada he de hum rio pequeno, & cem hfia 
bhspada de barreira^vermelhas ao longo d» mar, & encí-v 
tia to. ou í i. aruores apartadas hntnas dts oatra$,& lança 
feito taktáa 2. arrecifes ao mar obra de tsdyaleçoa; aqui 
láden^áafcfiãoem^areaçoís pequena*. 

6 De ff***$cre o Norte" 3, íegoaseftà o Ku f&mtjíi 
jiaafecntrsncllç, &.-ccmna-boca muito mata cfpcfla ad 
longo do mar* aíSde hfii battáa, como ét oatra , & pclla 
lercao dentro he terra igaal, não muita slt3.5 com aruorca. 
hlas,& matos raios da bádadaSul, pegado 4 boca do Ki<* 
fcftá hum Q3.orrorcdor.do não muito alto baixo cercado de 
trsore* «*iai« «lias par cima ao mscojque parece eftt mar-» 
foiihco fobrefi. Daba&dadoNftrte, dafcoeadefteRi* 
jfeítáoutro morro eícaluadoa modo de monte rfefa!, gran, 
(d:,&rcdondo,que uir.bçrn parece cttar fobre-ííj mascl!«e 
leitão ambos pegados na terra, òc ao loago da pray a vereis 
[aai-ca branes. & arrecifes, que vão correndo pelia cofiai 
tfiáífte ffhfermtf*cm o. íjraes» Do ['sri9C*l««i\caIlb.t 
\des- Afixa fc corre a-coftada NorBorde&e-»aoSuíTudo« 
jcíte;& à na derrota ri.íegoês,& toda 3 terraaolongod* 
[Coitahcbaixa,que de mar e rafaraparece tudo baixo ,& 
rafovaoouliucl Áõraar.comnatob2ixo'ferrsdo,&na pra 
ya i arfes branca» & arfcciíes5<iuc v enacoriêado ate a Hk* 
itS.»Jkix»* 

. - * r 

V*f ftldo furgír r>3 llht Mf.AUixi&fiâo tárt* 
io amante com» ellajgoyernarcis direito a ella» 
&íargi da bania do Norra ôa ditallhaquáta 

&j*feg cíjo àj^xôabaz,* que OãCa aqui veo»vá 

.1 

N 

s' 



ROTEIRO     VO 
fufgircomèprumona<Tiáo,&acharà.io. & rèí&rafSs, j| 
lambem podeis furgir á-tcrradd dítca iJha p,?ila mel *a ma 

jieiw,quemdohclimpo,& náoha-maisarrecifes, que os 
chegados ài!.íia, 

8 Da ;/k deS-. Aleixo a» Cabide> Saneio Ago(li»he ha 5, 
Icgoas,& -târabem e/l* terra do longo do mar.lie rafa , & 
neaameyaparageírieilá-a/><>»/* deMercabtpcjqhc terra 
rafaeomornafjcrieuáaruoredo baixo, que ao longo pare. 
ce alagadiça, & como fordes com e!Ia, haupsde ficar tudo 
cm Co/ra Tem vos parecer feição de pontarias como for, 
tíesdabanda doNortc delia, Jogo. torna :.a fair eíla awift*: 
ao mar.-. • •   • 

9 Sendo LeíteaGeítc çpm.a.pant.ndeMêfe/il)ife, olliay 
pêra Oeí}e,& vereis pouco -mais de 2. iegoás pello Sertão, 
hQaferraíque corre Norte Sul, que tem hCa quebrada no 
meyo,que.parte a dita ferra cm 2.montesre«ÍGfidós, a que 
chamãoa -SerrífelÍAd^i fernelhanp que rema húaíellade 
cauallojeíla ferra eflâ Leíle^Oeile com aponta HeMíreM- 
ff,por toda efte pai-3gefe n5o verloutrajerra como cita, 
nemicrraiam alra,porque toda a mais terra até o raarhe' 
iguaJ.com mato rafo, &aruores ralas, & como efta ferra 1 
«vosdemorarãoSudoeftejefiai-eisLefte.Oeírecom oedo 
des,^gofiinb^Siu{Çi:\\ í? ter/3 que corre, da.dita petude 
Menabipe pêra o Nortç,he igi}3Jj&;:baixa9:cJiea daruoreda 
baixo.&napraya área branca, &ar/ectíes, que vem cor.- 
rcudopor toda acoítaaté o Cafo des. Agcfttik), & ha de- 
ita ponta ao dito cabo 5, Icg.&.caFÍede\No/aordeítcaÍ> 
.SiíTudoeftei • 

C*bo de S. Agsfljnkt,» 

Ifldo pérâo Nór.re da dita ponta j1 egOy fe vérà \ 
o€do de.&mUo 4io/<«£í, que dê longe fc faz • 
$fc$S8t&!à ^^3dig03)pfida? que vay 



T, R  A S 1 L. 5 
;,.:   ; u n\i.vr & fez por eh-.a a'^Q.;s quebrais peque.   • 
na$& fissrtifcpernta hum rnorroii.iho , que-nareçc ilrieo ; e- 
doIido,qu€'cít á fòL>rê íi, mas tudo he terra do ditii Cabo,. 
& 'arca eíte;morro-húij ponta agudaao inar,qge pareceío« 
ciiil.o de Toninha.• 

11 E vindo maischegado • a eflè^Cabo da banda do' 
Sul,vefeishi!w>aefca!aadúr3 branca, &'de longo do mar" 
hum pouco demaio j:?nto muito fcnado,que párec^il»^ 
de aruoredo, que eíhi íebre lí/ao qual mãtoch-ímáéíft/flff*. 
^tfJTjuèVftá junto do Rio deP»j»ç*Ã vérefij mâisfobVc cf» • 
te Gabo obra dç-ríua legoa por elle dentro htmaspoucas 
damor-cs grandes juncas.copadas cowo pinheiros, que pa. • 
recem ailiav juntas fcióftèifo cercado de acipreíres, & ta* ■ 
zendo o tempo claro vereis neíle no mais alto em h8a ter* 
rachaá,hsjinacafa b^Q<|ffltyaii^u?^3V^«i/!!? dejfr+senfço^- 
rndeNáZtreihj 

12, Viado perto de Me Cabo parece a letra cMlecônriõ . 
efeallâdS SfàfoHS^dc roftolhoj&Tem aruoredo,&íem ma*. • 
to,fá!uante hfras amores baixas longe íiumas das outras,. 
& de lbnÈ»o do'avariem pouca arei», porque tudo he pedra- 
i&náâ ò mar airebenta;-Sc não !mvçá arrecife aò mar. •  , 

:. .     . ■•..-••        ■-■■■■ 

* CÀboà'e"PtroC)i'mgii,:- 

j 3■■: «~*w-: O Cabo dito pêra o Kòrte eítá hum a p® n; 
■ ~ta-dd terra groííaimas não deita muitoao 

IL>^  nlaríhe-toda^ubéhudaruoredo tnuyef- 
peíío, todo••ígiia)-» & ao longo do-mar praya darea branca, 

f ^^jiáieiucãoiJçlIefciíá^emba.rçaçQés pequenas. 

\ 



"RÒTÉIÂO    B# 
f"4 T):$aptnlji à* Pêro cém%? nera" o Kórte I fc faz 

W-naeftfridjnão muitograade^ «JUIí carreizàasfntAde 
/y/>/»;,:^5r.dcenáapr>u.oação^ &«3.da aterra defta en«, 
içada de JongôcU Coíla,he:b*i*«,& eíK-a^Martguesrcr,' 
tícsdc"Jongodo fT.arAr-afrafíarecbrarrci, & no mey« 
dcfra cníesda vereis hõ&s amo* es isais alças que o-o^rro 
frato5& aruaçedojj&pflío siiitt* juntai, atse parecem cafa 
coTR-hpai.sipípdrca^uJchanfiáoé^^^í* .■> Jihcbãa co^ 
fcliceenç.i-j^ra.cíla paragens parque fc vè muito ao raar.. 

Do ,£*&* àe gjyify 4gtf&Jtko k fom& df/n4rimiaor.d9 
í/U JfojioaçãodeAT^íJísfc.vftfhanouciegoas» 8ccorre a 
cefia dcNoMCjSul, &caaiaa!gQacouío da quarta do Nd* 

f$. *Ç >!NDO de»ireti TonJ porafturVál 
%/ ^frB3w;^fs>íjii-i^;*em8.gr8oa5&yirdct 
*^ .tcrra.a:ta> a verci-s roais «õprida,*r groíTaJ 

<5iiC a/ío C/í'* «^/o.. j£0sfptkisSt remfsin- 
3io direita ao fmr a L*íb,Jívay abaixando dciia húa ponta 
delgada rafa conto raafj&.com mat(jmaitobaixo,que d<2 
{onge parece terríalag?iiçaj&da bsnda <le Oeírc, d;(U 
ponta junto ao fertão fé^mUt quebrada náomtiy gran- 
de, que fa? nuns coop.te redondo pequena, o qual iazend* 
clarbfc vi efcaluadobrancojfe vermelho r&-a terra ^a<2 
vay dcfte monte pello fervio uáo hç';dií,';c toda igual.cbe* 
ide aniãreda irmy çípéfTo,& deita poata gera o Norte aá<* 
vereis terra nlnú-ij 

í£ Vindo dj mar efa for* íe-faz eftipofíta cCfinhssi 
íi poreím^Si faóoe coquimsySc a torra que eítá no mcyo 

i«8 



* i AS t ti * 
ISp'ó56a"ção,& no cabo deita pontada hiúâa Sè téíb»qjifc 
he o mais alto delia , cftàa/£>-</i •*'* lEsrdo Collesio 
d?sApoítoiòs,qirehe'3caf:i, grande, & peiio vulto qué- 
íâi íovêde longe,& cftà fobrefi fora das rnais caiaij.&fi' 
zenefo claro ftfvebranquejar a!g5as barreiras Urâncas, & 
vermelhas,qae 3 dita ponta te«i»,*-na terra baixJjCjeceítò1 

junto ao mar eftâ outra cííb,q«e fizendo claro tzvs- kreir*- 
quejar,que parece fortaiez-a. Eíiz.hzâ/gr-sj* MS«■£&*»&*■ 
éovefófi habnão os Padres Carfreíkns: 

17 Por aqui ao longo do i«arfa& ruefo-m::ngues$&n# 
praya arca branca, & por cila parais»? ha muitos arreci- 
fes agusd-os. que uáo aparece■ Je não deSaixa mar, os-^uai* 
botão fífij legoaao ntâpj.&corao forèHperto daterra vc* 
íèishutn arrecife §rande»-cm qusquebrao msr, & corre 
de Norte Siri «o longo 4a Coftâ,Sina ponta tieiíc da baa-« 
dado Nortíríecnr«e birradc-ftc poíro, & âi banda de 
dentrotso-arfceife vereis logo húa pouoaçáo,& a-fortalç.*; 
23 branquejar, o que tudo cie mar em fora faz parecer hiâ 
vilb>& junto a ciU vereis os nau?os, &cmbarcáçoeiisfur^- 
tas, étdefta ponta a Pernambuco ha huma legoa pell© Rjg 
eciíttU 

Sim de PirxfisfbucP*- - 

iS-    -sr-H STX Hârrá hcpérígoíã pcraquétoanSi* 
tH   fabebco?»pelloquco boailietomar Piíoto 

M-^-J daterra,&q(jcrcodo entrar deix2r o arfev 
cifedabandadoStiJ,onc!e agora eftá humfsnce, 

quí de 'Mirem fora parece híu torre « rooáò de faleiroj 
ireis per* dentro bím chegados a eiIequ*«o o falucis fo, 
wente,dcixando «forte ca banda doS»l, porque pêra a 
^í?ávN^e ^fâMK$H^9àMÁÃ& carecera 

^ 



ROTEIRO   DE 

lenáa de baixa mar,3s ra.no que foresdentrono poço fur-J 
gíiõgo ftpdô riao grande por amor jác<hu m .Baixo darca, 
qaeeftà d.mtro, juc Tc íaudj:&<eurrafc eíta Barra direiro 
«Otite; 

i?   Tcv.cRrEdrrdtíc-perictttôjro, Raentrada de preá, 
R'ard-'goas viuas;yntoâpccra,':uehcaC*/rm-.t, 23. paJ, 
mos dag%j,qu,;fáÔ5.bríÇ3s & mcya, & de baixa mar duas 
bra^s&meyaefeaííãss&dagoas mortas tende preamar 

• «uas braçal n3ep,& dç baixamar duas braças ,' <fc fobre 
©./»<«•,quehehnapedra, quccftá dabandado Norte da 
entrada dcfla Barrotem dagoasvjuasdc preamar daasbra 
fas *«n eya efcaíTas, & de báixáoiar braça & rocya Iarga.-& 
cm preamar dagoas mortas tem braça & mcya,&em baixa 
mar hu"(Ba braça, & dentro onde furgem, a quèchataáo o 
***Y»>tera de preamar dagoasvíuas j. graças,& de baixa 
rear três braças, tudo fundo darca branca, & de preamae 

^em agoas mortas temqjstro braças efcalías, & dt baixa* 
mar três, & no Banco darca.que eftádentro no arrccife.de 
fronte da quebrada, que faz dentro no arrecife de prsa*. 
mar, dagoasviuas, t«ta-cfte banco 19.palmos dagoa,&de 
baixsmar, porque tem aifaques, em huma prumada acha. 
reis dez palmos , & em outra pouco mais, ou menos, & 
em duas, ou três prumadas íe pafla-cíle banco; & de prca-; 
mar dagòas morras fõbrecfte banco feachãoduas braças 
&de baixair.arhúabraçalarga. 

ao    EírandoLe-íie,ôeftecomeftaSarra,obra demey 
íegoa ao mar,acíiareis féis braças tudo fj:ido limpo dare 
branca,& indodc/bBarra ao Nordcíle,írcis achando me 
nos fundo de quatro,. & cinco braças, por ícr maísaparce 

-"íado,raas tudo h-limpo darea branca. 
21 ■ Eítando Lefte,Oefte coma/^/í de s.i»tf<, %Á3 ■ 

finhêfpnç he O Mosteiro "do 'CírmQi O a COO] 3 Pont A de IESV 

m 
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fita grão vlftaaó mar,náo achareis mais fundoj que doze 
braçais tudo lirapod^rea branca, &aífi o achareis até as 
vinte &* quatro braças. 
a3 E vindo do CAí §ieS.Jg*fKnhi das noué,& der bra* 
casso■marvtudo limpo, «c das noue braçasperaa terra,a- 
íharciapcdra,& a lugares-manchas darea, fcrato» 

Derrua de pirt»l*lper* Ftr»A7*huct0nA mttç*» de Seftem\ 
btotté M*rct*. 

t -w Ndò «demandar Teriímbuct] na Monção* de Septê' 
I bro ate Mar ço,farcis a derrota, que atras rTeaduto 
JL foi. i. deftc Roteiro,& ireis a demandarterra de 8. 

íraos,& hum quartOi náo indo mais pêra o Sui,porqnene. 
£e tempo rcynão nefta Cofia es Nordcftcs, & correm as. 
agoas ao Sul,pella Cofí», & vendo terra nefta altura, qhe- 
dantre 0 Cafo de S. Àgtjiinhe t.Sí»f*»t* de Marim ,ondé' 
cila a pouoaçáo de Per»» mluet9 vereis pêra abai dsoo Sul 
o Cih deSi»flt Jg»fli*hiti{uc pera e conhecerdes,vetes 
quede longe Tc fozercl.ua teria tafa comprida, & {<ra 
mar algum tante grcfia& tem húa quebrada no mço, < 
acorta°a pique, &vay Tendo alta , & a parte que fica d % 
quebrada pêra oSertao,rcm algum aruortdo-&apairc 
vaydaditaquebfadaperaomar, deJor?ge.p3tTcehúalií' ■ 
rafa,que cftà Cobre fí : cV parece mnaeffesJUada íèm mai<' 
mas verlheeis algúas aruores baixaslogt: Imas das ourras- c 
no cabo defta terra fc faz ■h&M&rrortdffdo,cjpareceiIh ■ . 
íbbrefi,& deita húapontaagudãao mar,que parcçefo.cu 

mho de Toninha, oueteBalea,.quch«?a própria ponta do 
dito Cabo,qucde longe parece .Fazendo claro lcv< rànc 
fta parte da tc.r-ra»qué vayao mar tresa;ruoresgrandes,co- 
fadas iguais janto huas das outras, quo ao longe parecem 
«orr9^«w;a.rç4p^o?í3í na gõt* di-ítçi Q&ouão.láca 



í 
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tartcsfrsso rair?raasdeliepera o Norte váScòi^íhdo de 
longo da CoflSk 
s fcftanclojâ perto dtCoíh (: vCrkoCahsdeTiro Cah 
i !£sqtie lie hliti ponta, iíc terra groíTa,q aso bom mui to ao 
in-jf, & iietodácuberíadáruoredo (errado todo igual, & 
ao longo do oiarprayasdareabranca» cílà cíh ponta na 
parage dantre o C4fc» í/í ^Mí?* ■J&ftMkojéF <* PJOIA &I Mi* 
ri* e/d altura de oitogc.& humquario,& cftapo»s*doCu 
Iode Pêro C»b*rig9 ao Nortc,fevay fazendo enfeadaate" a 
ffr.tsde Mirims ondecliàa p»»ot^hàe PerttA&íuseyqvc 
fc conhecerá pellcs fò*àis,cjuc atras ficaó ditos, 
s £ fendo éâfoiqtfévènhais ao CJ£* $£, /fgojffoh^ poí 
íus altura de oiço gr, &dous terços, eftando Leftff > Ot&s 
co 9 clle naõ vos par*cc-râ Cabo, nemfciçaõdctle . fenáo 
rndo Co!hdelongo,masíndochegando aellc,logo fc vos 
rr.cítraráí& vereisos fiiicis,qucatrasdel!edigo', & venda 
rftcCabopel/o modo qac acima áigo,olhay ao Sul, &vc 
reis sserra[ílUdíi^t fizer claro,& demorádouos ao Suda 
cfte,eftaIsLcfíe,Oeftecomo4ito Cabo, a qual ferra cftà 
ao Su Joefie ao Cabo quatro legoas,& 2. pello fertaô daH 
tro.CorrendovòsaCoírsdcNorte Su!,ô'tareis eurreo 
ÇahQi&apêntaJe/iitrim-j &correndofe ao SuíTudoeíte» 
eftjreisdoC2{3apcraoSul,£õa/'<»»//!^//^í<i%''>ouc5 
alihi àes,MeixtiOacom o fartec7í/«rf;cJuetodaeftâ para 
g;míecorre peU?dito ru «o: cftando GO h Aíértibifeve* 
mszserráfelladti demoramos a Ocftí,& íeeftiucrdêSCÔ 
a /ifo </<r sm AktvQi vos demorara ao Nornerdcftc, 

Difunda do Ri» de SãHSÍ» A»ttm« Atè o C*fo de 

'4   |" y Tndopeí !a Cofta do Rio ds San^o António, 3J 
%/ téoCaboáiS.AgoAiqh),&quizercçíorglrpor 
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if, i£. braças achareis bom fundo darca b^nélj&Víb, 
rhhf>QJ&Ã &*H <& filia iegosdetcrra , fâmè ,-isoico br a* 
as íe Kchaj ;i cite fundo, uiasddkspcra terra achareis jpè-« 
d&i, &' c a/rfllhc,& up J o fio do Cabo ai ê as 2 5 .braças acha 

I Knpç'áx3& tiláreis .10 marhõtiicgoa. 

Ilha de Fernão de Noronha, 

} xp*iv SltUkiefl.hlA hpãa do Sul em Altura ií mutre 
W* gr: tS fafts rfúi&ài èá GpSh if Brrfl th em» & 
JL^t. weU&éSitttrcieKTti-tfrl, tem três legi.ts de 

fci»f>i:o,& iuaàe Lrgo,& tem ejttt* dahtndz At otfit^0A 
d-Wtft.IT neV.colta tlêdtz. i.t»ics fortes erxfcújetf Lr /<ç*s,em 
fundi limp dera branetiè '* resto iejtdjlb» hfo hàbaix»; 
[tÍM d A fa«(U de Le&e, efépji ddUjàM-ftdem pifar por aa 
trtelL',0- « ^u &*ff*»detj£ikfàti&y4r lambem e?rs .\ltun 
dares grttsUrgssdgzelega.is ielit Iih.i perto Nort-efie ejli 
V» htixt durçi^ue terá hm h* a*arte delego*, fr Uvstrm/it 

fuíoefa da Jikt em vime & civtt Lego Aí de tnrafn me de Si* 
fdjiilo rumo do Sutfudo.Jh eJlÀ hus bwwtf&a liba tem tg,&* 
Ò~gidc,r]r iudín imtàvfff ÇUA aUur& vereis ffr terra dt*y 

»mmng*.êri»rtb rtfo érverde,cr tãfiio que virdes Rôbis 
forcados, eu Rabos de yúiKosí:c»temlei qif.ús£e/to delia. 

DACQSÍADQSB A 1X0 S DE S, RO WS 
ate Pernttfíheo^ 

p -|- Ndo pêra o Brafil, & os tempos vos náo deíxsre Ir 
I pêra b;:lraucnto,óV fordes ter a cena de cinco grãos 
-^ cm que cííaõos bsixos de Sa«i Roque sn5o vos mé* 

tais cm terra por calo dos baixos, que botaõ ao tear dez, 
lfráP&i<B?í|8 & fe m JWWJÇI «flittCíciçí. cm cinco. 

gr§SNÍ 
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§ríô!>òuim cinco & mcyo, efíarete abatida do Sul def. 
lçs,& vendo terra firme fcráhQa terra muito rafa cõ Mc 
desdarca, nas fraldas dos baixos íeis legoaspera o Sul, 
cfiâhumRio muitograndc,a <juech"3mão,i**J«>çi. Adu.-r- 
tiiido , que entrando pêra dentro ireis de iò ao longo do 
Arrecife quanto poderes fenvdar fundo na ponta ,& furgi j 
defronte da fortaleza, porque todo ao longo do Arrecife 
lie alto, & limpo, & defuiadô delle eftà húa b3ixa defronte 
ria Barra.efte porto fe entracomo o ác Pernambuco, aqui 
ÚY^vaÁoA PontevegrA. 

7 Dcfte Rio pêra o Sul fcís Iegoas vereis hílas Barrei* 
ras brancas,& vermclhas,quc caem fobre o porto dos toa. 
i os: o qual cftá cm cinco graosjSí doas terços; &qucrcn« 
do entrar dentro,pondouos Leite, Oefte com asderradei« 
ras Barreiras da banda.do Sul. Si logo vereis arrebentar o$ 
Arrecifcs,por qualquer das bandas podeis entrar. 
8 E chegados a ver cilas Barreiras ao Sul, delias fc faze 
húas quebradas, que parecem ferem as mefnws Barreiras 
quebradas,& mais baixas , aqui hco Rh Per*»ge;chcgzy< 
uos aponta das Barreiras do Sul, vereis «me pellameínu 
bandado Sul, arrebenta o mar fobre os Arrecifes cípaço 
de mais de húa legoa, & donde arrebenta o mar até a ter- 
ra auera perto de húa legoa , por entre os ditos Arrecifes^ 
& a terra hc tudo limpo com oito braças, aquiheo^rw 
áoiBuJiBSy & querendo tomar agoa, vereií hua pedra ao 
mar, que parece pipa ,ireis de longo dârea pêra o Sul obra 
dehamtirodcefpingarda, achareis quacro olhos dagoa 
em baixa mar, onde podeis fazer feguratnente aguada, & 
quatro Iegoas peraoSuI,vereishGaenfeada, aqucchamSo 
7A>*ba»ti% que no meyo delia eftà hQa rocha com hfia Ssr, 
reira branca.que eftà em altura de íeis grãos efcaíTox. 
9 D* atra enfeada féis Iegoas ao Sul, tudo faõ prayas dí* 
çea ao longo do mar l até hãapogta, x quç çh«mão os ne- 

Sgrags 
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«rosT*iMtir*i aqtisl ponta tem fctiape^.rí)fl|uè,.parrcefil- 
pa,n3<quai bateo mar,deque acima-fiçadíto*KSQ;íiaoutra 
nc/tJ coftarde longo deíh pedra pêra o Norte podeis rir. 
que tem hfia enfeada muito -grande, chegaiuos a Lua rocha 
branca,&eomoachares <$.7.braças,d3Ífundo,quefcebõ* 
& lirapo,aqual ponta cítáemé.graos. 

io   Da ponta de.pipat pêra o Sul eftâ hum Rio peque- 
no, que cha mão, Crema t*ynf> & dahi hfia .legoa ao Sul, çU 
ta hõa Bailia fermofa, que hc a Bahia daJPeycât. A cofta, 
que atrasfica, corre ao Noroefte,& no cabo das Barreiras 
dabaada^oSulcftá aáitaBahia ,&quercndoentrar nel- 
la,ireis do Norte pêra o -Sul de longo da Coita,& metei 

J do Arrecife, que virdes-arrebentar em meya Barua,&por, 
I entre o ârrccife,&a Baix3 pedciscntrarrporqueaífi a Bay, 
| xa, corno o Arrecife eíBafobre mar, a ponta defta Bahia 
I da banda do Sul obra dcrhuma legoa eítâ outro Rio pej 
| queno, que cha mão, Mtngoangif^ dejte-Rio pera-a Paray 
I £<,obra deduas legoaseítá aPonta de-Lucena, Jie rafa ao 
Jmar- Nabocadeftelliode^ew^o,!»^/^/, quehcmuylar» 
tgo,&efparcellado, ha grande «quantidade-de Arrecifes;, 

iqueem todos feé arrebentar o raar,r& tanto que eftiuer- 
IdcsLeiíe, Oeftec.om zllha de Mangues., a qual fe atra» 
kit-fla na boca d--íícRio, por onde o mar não arrebenta 
taiitcfa'. hum boqueirão de nouebrjçasde largo, & rem 
três de fundo, & na entndade dentro dos Arrecifes fica 
qualquer embarcação como em \{io morto, & de Mango- 
tngifi ao Sul duas legoaseítá a Pontade-Lucena , queaeí. 
nudiijcr, hede.arca,& de marem fora olhando ao Sulcin- 
o Iegoas eftáo hu nas barreiras brancas, que faõ do Cabt 

bnneo, 
ii   'Indodaqui pêra o Sul,ao longo da Cofia vereis 

udo ao longo do mar áreas, & feêftinerdes em altura de 
Í[feisgrãos k ineyo vereis humas barreiras vermelhas i Sc 
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krattcas.quefaõ as que acima tenho dito, & tudorôcM 
ialliad25 que laõ as barreiras do Cnke Bpattcs&ÕTa burras ai 
rcas,& manchas verdes , & pella parte do Norte hurtsme. 
dosdarca branca ficando entre huma,&o»rra vifta» hum 
lagamar, que ind© pêra e!Ie a Oefte moftra hum mato vcr« [ 
de de mangues, com cila coiihccença indo chegando aos 
Arrecifes círi a Barra do Norte, pella qual fc diuiú hurua 
esía branca pella banda de dentro. 

í 3    Acabadas as Barrcrra5»que acima digo, qt)e íaõ 
de quatro leg»as,<?ftáhum Rio muito grande, que tem 
riúa montanha dabar.dadoSul, não vos chegueis aterra 
porque tem nuitos Baixos, ireis delia três legoas ao mar, J 
&ranto que fordes LcíicOefle com cftes Baixos, íecom 
cite Rio, f« vos abrirá hfia boca muito grande, & na cha. 
pada da boca tem em frol huma mata muito grande,$ 
querendo entrar dentro, pondeuos LeílcjOcflecoim 
reata, cntraypcrademto»guardandouos dos Baixos de 
hOa banda, & da outra,qus todos arrebentão, & efíe hso 
Rh da Pdrtjfo, qne efià cm íeis graos,& dousterço5>defo 
Rio ao diaBraxcs^ue acima fica dí to,ha 4. íegoas perais 
SuUfaz hua enfeada,no meyo delia eftão humas teFras al« 
ias tudo «tatas9& de dentro deíre Cabo da banda do Nor. 
te eftão h§as Barreiras pequenas» que não tem matas cn 
«erra, & tem muitos Baixos, que botão hõalegoa &rreya! 
âo mar, aquihcdeípoooado ,& não ha gente,be«n podeií 
ira terra fazer agoa,& lenha; cíle Cave Sranco cfíicm m 
$r. menos hutn quarto. 

Pedra Furtai* 

O CaU Brune» pêra o Suljím terra firme dosAf 
recries chamão s Pedra Furada ,-que corre rca« 

Jr. is, de|i legoas cm comprido? dos cjuaçs á cerra 
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Ias pouso menos de i .Jegoa por étre cllesj& 3 terra podeis 
entrar por io.bracas,& achareis íépre j.io.braçasaoloi» 
godjs arrecifes.onde podeis ancorar em húilto m8rco,& 
têdcsetn terra 3goadocc,& lenha, & Portugueses, q poií, 
aqui habír.5.o,aduertindo,q aõdefe acabáo os arrecifes di 
bádadoiiuIs^ueiéiJorair aoiaarnãoharijais de 3.braças 
ã íendonao grade íairàpor onic dia tnáo A Portt- dosprãi 
ctft.s juste áu Hka.de Taioar.acá,& do Rio Cfjaná^uç de* 
fçraI;oca defronte dos arrecifes. 

. 14 Adaerti.qu; a barra cj ha neftas f.leg.de barcos, & 
e.nbarcacocs pequenas;& he auiftã^o ailha pelabáia do . 
Morte,& correndo os arrecifes pêra f jra 3tieg«2s ao logo 
defrótc de h5a barreira aIta,o.u mõ.re dõde/c vè defembow 
carhú&i^a qchaiiiãods AimiFiriahj^o longo dos íi< 
rosan^cifes^ha 2.braçis & rasa, & tanto q cerrardes dos 
arrecifes gira détro vireis correndo pela banda de dentro 
dasarrectíesiio typrcej&vosporeiscô omeoda ilh* de 
//áw.tráf.-íjàeíládoaqqi bolucreis ao Sudoe-fte ao ancor* 
douroemftindode a.braçasjvigiãdouos por<3 íaõ baixos. 

ijf Correndo a coíja mais ao Sul j.leg.jreis ferapre 
vendo arrcí?enrar o raar por circudoí arrecifes,aos quais 
paderei.f,chegar fcgúraraeníea porqyenáo ha de que vos 
guardeis fesâo do «fac virdes, & a cerra le moftra ve rde» 
& algu tanto dobrad.;,aolon»o do mar are* branca.E auS. 
do CMiinhado cfpaço de treslegjas, vereis h£ia quebrada 
entre os arrecifes, donde® toar vos não Ua de arrebatar, 
que ainda quefej a preamar f: vê. diferente, porq em todo 
o maisandaem frol por cima dos arrecifcs,&porefre ca- 
nal ireis com a íooJa na mão a efte,& achareis 8rbraças3& 
indo.por dias dareis cm fete,3i logo citareis de dentr» co 
mo em mar merto,à ha por aqui gente Portuguesa, âj he 
Prayade Pcrna:tibuco>aquiheoporto,3quçchaiaão Pâe 
tumule, qu.5 çítá çatrç o ari'ccifc>& TarasrAcá. 
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ROTEIRO  PÊRA OS ILHÊÒS DE 
Marco até Setembro. 

"X f ^° pera 0S~Im«>s,dé Março até Setembro,iílbs - 
H cisabukar por qoinze grãos & meyoda banda' 

-*- cíò Sul■■', à por eft-aálcara ireis ver numas'ferras 
muito a/tasjcjueíe vâò ao Ceo£ a que chamâa assenai 
Aos dymorc^ôicomo as virdes j neis correndo a cofta-de 
longo ao Norte, quenáòha baixos, & tanto que tiuerdes 
viítadosliheos, faõ os queJdesa bufear ,que efíáo em ai. 
tara de quatorze grãos, & três quartos* & taro bem vereis ■■ 
hum monte redondo do Jongo dó mar pegado á terra fir* 
me,que-eftâ na boca do Rio dosilheos da banda do Sul ,& 
ao íongo deite montepeilà bandada Norte, deliefeentra 
cefíeRio. - 

2 •  E vindo correndo à Coita- ao Norte aúereis vifta > 
t&s Iiheos,quefevosreprefentáoaomardefoíádódaCo- 
gacoffjo-fegoa3í-mey3,a maneira dè ddusfombreiros (o. - 
bfeagda,& indo com-aprda ao Norte, vereisarreben cara ' 
mar ao longo dòsllheosalgu* tamo*de1uiado,q faõ pene- 
dos agu3dos,queleuaispé:llapro3,peiloc] hern vòs arrima 
reis a rerra.né por entre as pedras, ireis a demádar os Ilhe- 
os por fora,& rflando ao Norrede!!es,os ireis a demádar' 
pelía banda do Sul, polia banda de dentro, que nefando ' 
Jrmpo, & ifto fe entende ir iodo das v»y»rdcas. -«Tendo o 
Nauiodccemconelladas pêra cima, &eftandoanchora« ■ 
do no Ilbeo, -pelia parte de dentro, pello 1 umò ditto ,« 
kimalegoa dolihco onde■moftrabnma terra alta chama- 
da, Firciaforde Cão: á qual poreis a proa direito ad Sul, & i 
cirando janto delia • pelia banda de Oeílc, arrebentam ' 
humas pedras fobre aguadas, as quaes eíram áopè da i 
mantafthg da ppuoacam, & eí&ado Leflc ,Ocfle com < 

W 
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as ditas pedras fc entrafTaíicamcnt>.' pêra dentro pcilaba. 
ca do RiaabsrtaySiíurgiem 2.!braças dentro do Uio. 

3 Aiuerti,que citando furto no ilheo, viráo Canoas 
adtic-rtir do ncctllario» & não querendo entrar pcila bana: 
& mandardes o barel defdo ilheo ao Sudoeftcireis dar na 
enfejd.id<: terre firme, cham3da,T4;?/£^>f, ondeliurcméte 
podeis faltar em terra,& Te quizerdes ir com o batel corre 
do de longo hualegoa mais ao Norte pclla praya, vereis 3 
.BirrAdeTffe.tonde.ha muito prouimento* 

.17a monção cie Setembro até Março. 

4 ■»" Ndo a bufear cites ilheos de Sctêbro até Marco, 
I poruofeis por 14.gr.& por cita altura ireis a buf- 
H cara t^rra,a q ■chamão de Cam.imH, a qual terra da 

logo do mar hetpda cheademauguesefpeííbs,&corrédci 
a Coda do logo ao Sul, vereis hQa terra alra ao longo do 
mar,& na boca delia hu Rio pequeno>aqchamáo£> -Riedat 
Co»tas,n'&o Icentra nellc^&nabocaf./ztomo rochedol>rá 

■cOjdcftc-Rioaos ilhees bap.le§oas,-& tãioqfe acabar a ter 
ra «Ira vay fazendohúaenleadagráde,& no mcyo deita ca 
feada faz outra terra alta,& ao pe delia vereis as cafas brá - 
cas,queíaõ do engenho de Lucsi Gir*/i«>doadc vereis os 
ilhcos,que ides abufear. 

Derrota pêra Porto Seguro »n menção âe Mtrçs Ate Setemh 

l v- Ndo pêra parto Se%/iro>na monção de Março ate be 
tcbro,irei$ a denudar terra de 16. gr. & meo, não 

-*L paísãdo daqui pêramayor altura, por relpettodos 
Xiixos dos slbrolbostfoúo q ja agora íe nauega por cirna dei 
les,porq entre a terra finne,& clles h a L^-braças de fundo, 
ireis eõ o prumo na mão até cj vejais terra de í.6.gr.& meo 
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cjue Teráhfi montealttícõpridoja^chamãdií/c/íP*fckoi\, 
K daqui ireis correndo do Norte, atê q vejais que Vos' de- 
mora eile monte ao SadoeÍLCj&cntáo ireis a demandar ter 
ia com reíguard®, & vendo huas Barreiras vermelhas, ao 
Sul delias vereis húaprayaí muito grande', & da banda do 
Norte vos fica ©Porto íeguro :& indo do longo da Cofia 
encima eftá a Viila, & a terra alra q acima digo, tem rocha 
branca,&áa banda do Norte delia faz hõvallernurcográ. 
de,<S: fendo Lcíre,Oeírecofl?i adita r»cha branca >• vereis 
pena banda do Norte delia 2rrcb5tar hus baixos qdeitâo 
duas legoas ao mat,& d* banda do Su! deftes1 Baixosefri a 
•vilUds Porto Scgurt^i iurgi de treze pera »ito braças. 

Z>eSete/r.ire AleMcvçtper*PirtoSegure* 
Ndo de Setembro ate Março pera' Potto Seguro 
em tempoque reynão os Nordeítes, írcisabufear 
terra por quinze grãos &méyoté dons terços, & 

vereis n'1 primeira terra alta120 longo do mar prayads 
area,& fe nefla paragem dácrc os íiíieos, & Porro Seguro* 
Virdes'Rroyn3o vos chegueis a cerra por refpeircrdòs Baí< 
xos deS»- Anftonio. que faõ muitos delíes aguados, & de- 
ites Baixos pera o Sol cflá Piris Segura, ireis correndo cf. 
res Baixospella banda do mar ao Sti!,& como fores no ca* 
bodelIe's'efrareisLe/)e,Oeírí,com svillaii.-idouoschcgan 
doatena com refguardo. & furgr de tre^e are oito bra- 
ças,& tanto auan te Como o Ríograndceíràiian^B-aixa* 
j^ello que quem for de Porto Seguro aosIlhcoSjváaMaso 
da terra de 2,00doze fesoas* 

3 Indo por eíta par^cm íanç^t (onda ao mar, cfían- 
iJoda33,ou treslegoas da terra achareis fando de pedra 
c?e íj-14. íj. braças, & citareis tantoatiante como o Rio 
grande,& abaixodos Ilheosj&aqm tomareis mui to peixe, 
$ caíBJniwoçlo »o Sul, femprepor eftaÍQnda mais quatro 

fardas 
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|itgç4$ menos bua braça achareis íVmprè hum J$âaç<* 
dcp:ira,quevoslcijaràacè*aos//i'?'í/w5í, qucreHdoirpofr, 
cl!c,vercts arrebentar os Uaíxos aterrados Arrecifes de 
s*tno Aotonh) fendo a terra que ides vendo alta s & dobrar 
da de mato verde,ortdefeacabão os Baixos,não tendes q] 
arrecear, íenão do que virdes.porquc por rodos os f rro 
çifes arrebenta o mar era frol, & fendo baixamar os yereiS 
todos defcubertos^qoe por fora delles achareis 12.13.14. 
braças,& ireis cetnoquiíeres» 

4 Aducrtindoj que três legoas antes que chegueis k 
T-Arra do Porit Segu/aJur^iado dafronre donde ved-ís arre 
bentarc3 Baixas em 14. braças» ou em treze, ireis a Oe* 
fieeem aíbndana mio, por enttc os arrecifes ireis ache 
gado dez braças: & a terra alta diante cortada a pique eu-* 
trevcrroeJhá,& pa.-dacom algum mato verde, &jaapray:t 
área bra iça, & encima araoredo não rouyaltp, & iisdqf 
pellas ditasdez braças taato auante, que VOJ fiqaem os ar- 
recifes ao mar, ficareis em Rio morto, cm hum reeonca, 
uo grande, quj tem pella banda do Sul,hGa ponta de arca, 
& aatoverdeaque cbamão «Ponta £on-Í4, vos fecha carn 
Arrecife.fazendo bum termofo porto com ?.& ro.braçaá 
defurtj0,aquihcaPí''fl<íf.<í/fí/^,dondcanciiorarã»asprt 

I meirasnaosque defc&briráoo Brafi!,&derão3cita Capi 
jtantaiiome^ff^^/aC^íív.&treslegoas deite Arrecifeao 
[SMleiláa-e^rá^fu/íí^w^ondehojecaàapauoacáo,. 

Derrota ^eras SfirituSantfo» 

OdoPilot» que for pêra õ sfwttt Senti* era 
qualquer tempo ©poderá ir a demandar poc 
fuaaltura,quefaózo. grãos, & hum quarto por 

hãoaucr nífta paragem tnoaçoens. I»d» a demandar 
rfrrip^rttÇzanouegraQj&aisyo, fevirdes huçaa terra 
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afta aoNordefte.queeftà fobre o Rio doce-, ilíciscoiréd* 
de longo «centrardesna Barrado sf<Tun Smão, & ncíu 
para°em vendo húa ferra a!ta,& redonda ao longo- do mar 
aqu^chamáo^mt Mejlre Aluara , & vindo-de mar em 
fora ademandarefta ferra, da banda do Norte delia íeve- 
ráhuraRio.aquechamâoWw/ííyfiW-^fí&vindoaoSu!, 
dellelogodefcubrireisa boca di Bahia doSpniuSanlfoA 
,10 cabo da ferrado Me fite Aluar» da banda do Sul eíla 
húa pontade pedra, a que chamão a Ponta do-T»l>arao,& da 
banda do Sul deita Bahia eítão dous, ou três altos, ponde- 
tios no meyo da boca da dita Bahia pêra entrardes pari 
dentro,aJi.iercindo,que ao meyo delia eftá húa baixa 5 dei- 
xalacis d J banda do Sul doNauio, & ireis ver húa ilha que 
eít á mais pêra dentro da banda do Norte do Namo,& íán< 
toqueeítaiihavosdcraorarao Norte, & ao Noiocít;, 
podeis fnrgirsquetudohe.'iínpo.- 

2    Se vierdes abufearefta Bahia por 20; grãos vereií 
muitas fetras,& entre cilas hQaalta,&efpinhofj,a que chi 
mão a ferra de Guarlperi, & outra ferra que eftá. da. bandl 
do Norte,a queehamão PcroCao, asquacsíérraseModi 
banda do Norte do Spirit» Saneio,. & como virdcselbs 
ferras vereis também trcsilheos-pequenos,& juntos,&Jo 
Sul delles hum ilheo pequeno cfcaluado,à terra dçfte ilheo 
cftá húa Bahia muito grande , que podeis furgirr.elíafe 
quizerdes,eucrcndo entrar ncftaRahi^efftnaVLcíte.Oiv 
ire com as ferras padeís ir entrando por eíla dentros&dci. 
XJí âilhi do Repoufõdl bu\diio Norte , a qual eíiádétro 
defta Bahia, he rafa, & podeis furgir á. terra delia, dando. 

" lherefguardò, &d3s três ilhas ao sfirttus anele ha-' 
dozclegoas, & vindo pêra-o Norte ao' 

SpirsiH Saac~Í0,vereis hurrj ilheo' 
que efta em vinte 

graosr 
Demi» 
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Ptnota do sftrhiiSantt» no Rio de J&neiro; 
Ar cindo do Sipirícu Sando ao Rio de Ianeiro.go 
uernai ao Sul quarca do Suefte até lerdes com a 
ilha de S.Anrra.entáo podeis ir ademádar o Ca* 

kf/^&aucndoconcrafteqíenáo poíía i* peraoditoO- 
bo,podcisfurgiraolongodidíta ilhadonde der melhor 
abrigo:& ao Norte dcftu iiha*cftá- a Bthu jermofam tçuv 
muito a aruoredo,& he muito frcíca,- & fermofo. 
4   Vindo a balear o Cabo frio, cila na ponta delie nBa-iin* 
6 bé fc pode furgir da bãda Daloeíb dclla,q tudo m*& 
&vindoademãdareítc-Cabo por íuaaltura da banda do 
Norte delleeftá Mkkh d* Saiu odor ,& vindo de mar em ta- 
ra faz hu monte redòdo.qpareceo mefmoCabo ino,& 
airrpcraoSuldoditoCaboeítãodUasilhaspcquenas,qbe- 
poáciiir porentre cilas aocabo,rna&não He bó vírlhepor 
entre asúllias,& o eabo por amor dos embaccs,& agoa que 
lèua osnauios às penhas, .& tem mais por conbecençaefte- 
Cabo hiia terra-muico alta,cmq bate o mar,&dobrádoeíle- 
Cabo da banda do Sul.tem hfiaenfcada , q fe Fode flírgir 
nella,&na terrafereprefeotão hús grades penedos,* que- 
chamiv A CsfadepedrttSi ao Sul K3a legoadelleseftâa/tf- 
tàoCabofrio.úov,' .• vereis hõa ilha afeitada- da terra mear 
iei03,.porentrrelIa,&aterrapodcU-cntnrlíuremeiue,&' 
adiareis 7.8.braças,o qual cabo eftà em aj.gr A hfi km\o> 

Derrm do Ctbo frio-ao Rio de inteiro: 
B, Artindó do Cabo frio ao Rio de laneiro,g9uer« 

naia.Oeíle,daiidorefguardoâsagoas,quecha-« 
mão a enfeada, & vindo de mar em fora.eftan- 

doquatrolegoasdoRiode laneiro vereishffa ferra mui- 
to alta,em que bate a mar ,-& da banda do Sul deiUcífá 
hum pináculo,que parece Nauiocom hum homem détro, 
&-cftandpaoSudocíledoKiovçiçis-a9 Nordçfte hfispL 
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feãculoS,q fe plrécc com orgãos>& afia fcchamã0í& na ea 
trada dl Bawa cíi-i hú penedo multo alto cj parece hG pão 
dafu^uarcySc ciando ao mar da btcadcftc Rio vereislm 
ma iíi:a,quc cftá duas legoas <iabocada Barra- 

a Querendo furgir neílailha bem podeis, que tudo 
íicllmpojjqual e#àem iJ,,graos,& humcerço,&fendoo 
vento efeaííb pêra entrardes nefte Rio ireis por entre as 
duaSiJhasjque todo h.c limpo, até lançardes huma pedra 
em tcrrí,& dentro no Rio eílá hQa baixa no mcyo da bar- 
ra, & tanto Rocieis ir por huma banda,.como pcllatutra^ 
indo com marí-guardayuos do bayxo, perque tira agoa a 
c]l£,&6 próprio faz com agoa de vaíante, & da banda do 
SuJdeíre Rio efiá huma ilha redonda elealuada, & outra 
ja/a ao íongo domar; 

per rata do liio de lanara a S, Prhe»te, 

O Rio de lanei ro à Angra dos Reys ha 12. kg. 
fie quem for por aqui não íe metamuito cm ter» 
ra, & indo correndo a Coftahe terra teda alta, 

&dobrada • & logo do Rio de lane.iro a Oeíle, duas legoas 
íè fazfaum pico de huma montanha a!/.a, degolado por 
cima, a que eh a m ao <* £<««?*,& duas legoas mais adian- 
te eíB a bma de T*/«g«<»}hcfomen rede br aços, & quatro 
legoas mais a Oeíte eftá a barra de Garatufay a qual té por 
conheeençá peila banda de Oefte,defuiada.'outras quatro 
legoas hum ferro redondo nmy alto a modo de monte dj 
irigoi aque chamáo M*' smlnjnt & por eíía barra de Guri 
iftiícntráe embarcações pcquenas>raas por entre o mõ* 

teMirâ»il>Ay*1& hSa terra verde grande,que faz húa ab:r- 
tacoafadeduaslcgoa.sentrandoao Norte ireis por cin- 
co braças,gii3rdayuos do que virdes atè taato que fiqueis 
São* MirwfajA Nor&ft&SuáocJfo&furgireis narerra 

" és 



it Of íífs que he a ilha grande, & cflai eiscr.trc Oí porros 
Dnn^a dc$llcys>ôí'mào pelo Norte daMhagfátydé^odéfS 
fair peiJo Odte delia, que tudo he limpo r & tendes numa 
boca deduaslcgoas, que tanto hedadita ilha á rema de 
CV/^quehe cm terra firme da dita Angraj & citando 
no ivcyo da dita ilha grande hirtos em j.^braças^lhan* 
do ao Norte tendes a íihá de /f',«jA,*!cyaIcgoada terra on 
de podeis (urgir cm £.braças,& dcíronte delia ao Norde. 
flc eílâ a Povoação neuá nttfgn dos £eyssao Sai da Ilha gíÉ» 
dejaómar cílà hú ilheodeiuiadodeliahõquarto delego?,' 
aquechamão allhide Urge Grep,& cofceando a dita ilha 
r>orl.efte,&porOeíte eílaiscntr3d»s catre o dito iiheo» 
&aiihagrandc,&ÍRigiem três braças» 

a Emendo tempo de menção pêra irdes correndo a 
cofía,ireis vendo fempre terra ak3,&dabrada,& verde cã 
muita penedia atè chegardes a hua enleada, a que chama? 
rbAi»h*i&i Tendo santo auaate da úki grande peraOefte, 
çoraa8Jegoas vercÍ3 a iftffta que chamãorf« PpfW,pcga» 
daaterra3eh<?g3ndooosb?ma ella ,podcisentrarporofro 
braçjsporaboeaque faz entre a terra firme ,•& anieflna 
ilha, que fera-de hum quarto delcgoa, & denti o (urgireis 
cm huroa enfeada grande íegura de todos os ventos,por 
aqui hetodaa terra deíponoada^       * 

5 E querendo íair pella outra Rarra ia Norocíre, oí 
podrsfazírlkiremente pel3smefrnas oito braças-, Sr te- 
reis logo a;//«^S»-Sc^í/r,í#4.iego3saOeítc,a qualiln* 
tem o porto,! qtie chamão* aV< Cajíelbtuos * pella banda do 
Sul,eomfeisbr?.ças,&não-vosmeraisenfreailha.eea tÊt*- 
rafinncjâondc chamão-a enfeada dos Gíirsmnui$, porque 
tndj hc eíparcerlador & perigofo, mas do dito }• o: to dos 
Cnficllunos a OeCe quatro legoas eftàa /lha &ts Alc.xtrr.tes 
deíuiada darerra firme cotias quatro legoas, da qua! pe!- 
^Noioçftea.crcslegorsvercis bua ilha chaqiadS ifáwe 



ROTEIRO 

'ie /r?*a,d<fuiada legoa &-rocya de tcroa firme , <?aqual"j 
OífíiOiocfte ireis entrando pella primeiíaB.nnieS.Vuh 
r,a <]\jc chamáo Bjrrj de Britiocr-^quAl té cinco braças & 
íurgirce-, dos.íoi tc-f,frzeudo conca que cntraispolla poi ta 
de Ltítejda ilha de S, Anmfo , &-toda a terra por aqui íaó 
montanhas tuuy altas em demafia das ferras de évptpfà 
fiítajCjue íc vem muito longo ao mar. 

4 Aduertijquedo.^ff/fo dosCitfelb.i»osf[uc eílá narlia 
de S.ScbtJlíio atras dita ao Sueíte Iegoa & meya eftà a illu 
dosBn.fiot, &do dito porto três legoas& meya ao Suifuc 
fte cílá a ilha^í Vi8íoríí.%todas faõ dcípouoadas ,& tem le 
nli3? &agoa. 

•5 DaBarradítade Brtuoca,correndo a coftaq«iatro 
Jegoas encõtrarcisa ilha da Muella,de(u'\3do da terra me- 
nos de hamcjuartodelegoa, daqual começa a dobrar 
húa ponta de terra alta, que lie da barra grande de San- 
ólos, podefeentrar a Povoação de Santos fempre por oito 
braças até o Forte da Cr «z, daqui por quatro & cinco bra. 
ça s ate a pouoaçáo,& correndo a cofta legoa & mea adian 
te vereis hu morro alto,que parece cercada de mar,& cor 
re ndoacofía ireis dar nelle Oeíludoíte, entrando por tres 
&quatro braçasjireis furgir defronte ànFilla de S.Viccn~ 

/<•,& rodos os braços de mar que tendes por dentro po. 
deis nauegar por quatroj&lWs braças. 

6 Ejndodo Rio dt Janeiro a Sam Vicente apartado ú 
cofia,gouernareis a Oeífudocíte até verdes a Ilha grande, 
a qu; chamão S.Sebdítiâo>vereis da banda do Sudoefte dei 
h outra ílha,áque chamão^<'í///fíiir/tf<,;,n;1ovoscheguc!S 
aelia,porquc tem muitos baixos: & como vos virdes neí- 

tasilhas gouernai aOelle,& logo ireis a dar m boca do 'do 
de S.Ficente& na boca delis Hio vereis huma ilha peque» 
na deisalaeis da banda do Norte, quatidoiordcs entrado 
ijefte Rio. 

7EI1» 



D OBR A SILJÒ'~ ií' 
... . 

7 Eftà cftc.Porto.deS-%rice»tecm z^graosda banda 
do Sul,& indo ter a gillauento deite, vereis outras ntuitas 
jllias,& fcrcishumaqueeftáó.iegoasao mar,&rorrerr! 
eiras Ilhas Noroefte,b'uefte,corn a boca da'Rio ■déS.rice. 

\te. .  .          
DERROTA  DO RJODETANEIROj * 

,. çerAoRhel/iPrAt** 

N<?ódoRiodé lane iro'pêra o Rio dâ Prata/areis ».- 
^caminho doSu!,& taatoqueeíliucrdesí.cftejGé^ 
'fie com a iHía de S»Catherina, que eftã em 28; gr»- 

fázei o caminho do Sudoefle, que afítrii corre a coita atêV; 

\iHha àe Cíí/íV/;ef3qiiceftà em j^gr.&hunrterçpjir.dóá* 
fpartadodeterrade 30.pera40.'IegOas,'aqúal ilira éftâ :nár 

Coíta,& hepéquería,vcnt*6ade mar cm fora fe faz como" 
[ húanâo à vella,eftá de rerra firme como hú terço de legoa-; 

& perro delle em terra firme vercishum3 ferra., quê fãz- 
[ corno huhs picos cfpinhofa, osdo'-meyoTaõuiayo.res>c]iie- 

Kt parecem como torres de finos. • '. 
3-  Ehtreá ilha de Cattilhos, 8í's cerra rTrme fnrgern Na* ' 

lies ém^y.braçasilimpojhe' abrigo dos ventos mareiros • 
junto a cila da banda do Suefte,eftâ huraa ponta » que he 

«abrigo, óYdahi a meyalcgoaao Sueftc^cftà outra ponta de 
arca branca tarn aIta'comcirctitr3,Sr aoSuéftedéfta póta • 
jpóucacoufaieftão diias ilhas pequenas baixaschégadas húá ' 

f':áoiura,pcllaterra dentro e/rà huma íerra íellada ao Su- 
Beíftêí & fc vós demorar a Oefte citareis Leite, Oefte có 
C<í/tAfl.f,aquaI vereiVfa*cdoclarO,& a ferra tê 2.fcíladas 
adabándádò'mõfchemayor,coiii trcsmontespcqnenos,- 
cVado Norte he mais pequena,da<.]ui'pêra o Sudccfte, he 
aterra igual efealuada fem aruoredo, rafa, & área aolon.- 
go do mar! & adiante 5. legoas aparecem outros montes 
fè'fc£íÍí^cS^ar^2cm V'-^° l &atha«dçuos fritos da* 



EQTEIRO 
»oà íiS quebrsá* deita enfeada ha lia usa íegoa," q tesa 33.03 
áoce>que fereiscom vigia do §CBHO , & querendo furgir 
ao abrigo de Cadilhos» dequaí .]uer bania o padas Jazer 
que todo lie limpo. 

3 E vindo a demádar terra por altura ds 3 ;•$(*.& ritti 
are 34-.& nicyojachareisiiDparaecíí 2 j.I-g.ao nur, psuco 
mais,0'j aienosjíoiidaij & adiareis fundo, & achando 2 j, 
braçascílais u.leíj«asdaterraem aiturade 34.gr.&meig 
e<ih eâê parcel pêra o Sal, & pêra a Morte, q èalita feri de 
hõa banda como de ourra, & citando nefte paracel em 10. 
braças não vereis cerraf lalaste cítluerdeslegoa&Biea de! 
Ia>í§ por fer muy baixa fe ni* vé. Vendo a terra naditaalí 
«ura hc de área, St montanhas de quando em quãdo como 
de Camarinhas cin arca^como na coita de PottugaI,&cfic 
gado d*s c-iflilhos achireis li.braças fundo djrea, Sc ao Su 
do:ftcde!ies achireis bargalhae das 17. braças pêra cerra. 

4 DaHh* dec•/)lfns,Qadehúa p3nt3 brácadelJacorre 1 
coita i j.ieg.acè Q.CAO» de f. M*rU ao Sudoefte vereis 2. 
pótasantescj chegueis ao Cabo>qfa2é entre húa.&ouirj 
enfeada de pnya darea, & na 3, ponta q virdes acaba ci- 
te Cabo,qtê ao Nordefte liúa cnfeada,& a.rcrra por cima 
hetodanegraj&da banda do Nordefte he.toda negra có 
mázoraes de arriba abaixo, E113 póta de/te c*l>» deS. Mi- 
rli eítá húa ilha pequena,qhe íwb lagé de peira, a qual lút 
podereis ver, Jaluo fordes rcray chegados eõ cerra,& o fira? 
do por aqui heburgalhio.das 17. braças perí terra. 

5" 'Defrc Cabide s Anti A Ai ar IA quatro legoas furtai 
Coíla húa quarra,& dahi por disr.tc vay a coita a OcífuJJ 
cfte 5. legoas tanto auantecorae a ilfu de Z-e^queellâ 2, 
legoas de terra íirme,a qual ilha eftâ em altura de 3 J- gr- 
largos: efía ilha hepequeaa,èV redonda, toda igual, & cera 
em circuito como mealegoa,<& deita ilha corre acoita<w 
$ slhi dás flores^ LçítejOgíte. 



¥>ò Yíê í>J PSJTJ. iS 
"6 l(v!ò fia Cofia àailludeLoLos^míôjv.uçío dcluatra-i 
balnaipsi' tomares âilb» de Aíalden/ds^cílà 3. ou 4* kg, 
adianteA'qoerendoa somar,,deixareis a ilbade Lshs ao 
5ueíl-.%&.50ucrn3ÍaoNorocíicirei.sac!ai-n?!L,,c!icgai;iosa 
terra entre ailhj,&rcrra fírir.e,na entrada cíià lula Baya,q 
.aiT^éWreiseotrecila, & terra firme cotmo 2. terces de 
beca nada ilha,cVnào2)ch ;aedo parecédouos fer eftreícoj 
mas fendo Nauio pequeno, que demande oito palmos d&, 
go3,bem pode jr entre a BaixatÔ ai!ha,mas melhor hepel 
la bandada tíjra,&como ficar a ilha ao Sul, furgipegado 
a cltej&faruosha abrigo ciosvenfos,aondecírareis fègtira 
Sté fer bom tempo5&borareiso batel fora, & ireis áiiha» 
sclwreis paimito5sno meyo delia híu pouca dagoa- 

7 Sendo coma ilha de ^/jWe.-íjiíjVcrcispcia terra de 
trohfias niõtanhas altas, não deixeis de vos chegar 3 terr* 
da banda do Norse,por amor do BAíX» d» Ingres^ he perí* 
g.olbj& ireis fempreâ vifta até vos fazerdes tanto auante 
como efíe.Baixo, o quaíeHà lóAcg.dailhs de M*W.i*eÂa-, 
& fazeridoaes cem cHc o vigiai da g auia, 4eflá de terra Sr 
n-e 4 Jcgoas defróte da enleada,csri éj cftá a slhi d&siUns-, 
& como vos n"zerdcsauantc,!og© vereis o Metstcyeih/i 
bate o raar oelle,& deíqueiDocardcs pelía iik-A dn Ltbts^ 
leuai boa vigia, fonebi mtmas vezes » & náo fendo pratico 
lioR'ioddPr*tty{m%\ por aqui todas asuckes* 

8 E nao queríde tomar a iiba deMddeiiadeiÁtixsrtis 
«HbidisjLsfosyiLctte>&gouernaia Ocftc \G.íegoasireis 
adar na ilk.tdjs Floresy cjue eftàduas legoasde terra rTrms 
tem mcyalegoa de comprido;& de largo hum tiro âc 010f 
quete cftá arrumada de Nordcfte a Sudocfte.S. faz 3brigo 
aoS(idoelre,tc j,monmhosna$-pÕTas,<fc notr.eo j.fcladas 
dabãdado No rd*rtexfc raarèchea paífao rmar de hSa bi; 
da aeutra.iiapõtadoNordcftc-Noite Sol cÓ terra firma 
jKícbcm*. hun* Davxo »CUK Lc da ponta da ilha t que is 

JÍÊS 



<SÕ T'£ITtO 
. n tét ce Le&v& quizer/urgir entre cila , &surrivfírmci 
. dará refgqsrdo à pon ta que logo vera arrebentar a Baixa, 

alem donde arrebenta outro tanto da reftinga, que hc lili 
.quarto dclegoa, & como o dobrardes 5 podereis chegar 
Õyanto qaízerdes â terra, & podeis fargír junto a ella5quc 
abriga do Sul,& do Sueftcj& Leite, mas do Sudoeftc nSo 
aoriga; tem â banda do Sndoeíte huma fonte de agoa do- 
ces &quérendotíos abrigar do Sudoeftc paífay da outra 
baada podende, & quando furgtrdes, fargi em cinco bra« 

:fas, ou feis, aqualilhaeítàemnuma enfeada, aquecha» 
niãojRio.deSelis^Sc nefta enfeada,a Oefnorocfte da ilha 
dasFloresseítáo4.ou5. ilheos depfdra mcyalegoade 
terra,aos;quais çhamão,<# Carrotaf 3nzo furjais*clles,porq 
Pêro Martins de Madeira-fe perdeo nellfis. 

:9 Da ilha das Flores 4. legoa* a Lefte eítàhuma pon- 
ta de terra firme, que corre a Oefludue/te, a qual ilha eílà 
Leite Geíie com Montertdio\ «rainho dedezlegoas, 
na ponta.sntes do Monte vedio cllà huma reítinga Iifi terço 
de legoadate.rra, a qual baixa he roim, da banda de'Leite 
úc Monte redjo eRàhúaertfcadi , que tem quatrò-bra- 
ças de fundo ao modo de farradura, & querendo entrar 
cella poreis Monte Vedio, que vos drmorc 20 Nornoroc- 
tfeAcncrareis ao Norte, & defuiaiuosdoMontev que te 
bjixosdepedrajuntoa-íi pellaparcedo Sul.&b.jtão aoSu 
cftedous tiros de moíqucie ,& ireis metido bem pêra dé' 
tro ,..& íurgide terra ham tiro dé arcabuz em quatro bra« 
ças>vaf.!ro]ta,!argando a melhor ancora pêra que não dcf. 

v garreonauio. 
< o Ad ucrti,que qu ando vierdes da ilha dos Lobos a de 

mandar a Ufa das Flores 5 vireis a Oefte, qÚ3rta do Sudoe« 
l>e pêra irdes apegado delia, ôc pêra eítardes LcfteÓeítc 
çomúilhA da* Flores itiiovadcs arredado da ilha dos Lobss, 
quç hedousterços delegóajOuhumalcgWíque hco mais 

qàf 



Í0  RIO   DJPRATJ. \'i 
que póneis ir, %i não pifcàhctià ilha de viíc3i ou cerra íír— 
mcprnque não vades dar no B/tr/JUo Ingr es ,dc que atras 
vosdiífe. 

11    Como efliuerdes a traues da ilha dos Florer,húa!<; 
goa,ou mais>& o vento for Leíteaté Norte,gouernai a Oc« 

I fte duas horass&: depois ireis pclla quarta do Norocíle, 6ç 
I a Ocffior'oeftc,& por todo cfte caminho ireis das 6. braças 
I as J.4.3.&3.& meya, & tanto que achardes 20.ou18.paJ 
I mosdjgoaeítareis no Banco cjéíi'áíénti'eBneHQS Ajres,&z 
I Monteyedioyr\QC\m\ bane© achareis área parda , & o mais 
I fundo peilo canaljtudohcvafajO qual Baco atráucíiao&io 
I de Nornoroeíte a Suírueftc}m3S dando nelle,náo ajais rac 
[ dojcjiogo o paííareis,& tem atraucíía pouco mais de dous 
! terços delegoa,& citando oRiocrecido achareis 3.braças 

' no Banco,citando baixo 20.&-i8.;--almos,& todoeíleBãc» 
I hede arca meudaj& parda,, cV todo o fundo q ;chardes na. 
I canal hc vai; de tres braça s& mcya,& de quatro Sc meya,' 
• & içnrjódedia,acoitaquevírdesda banda do Norte' hera. 
[ fa,&acimade MonicVcàh oicolegoaseítão húasbarrâcas» 
[ & logo acima delias mete húa enleada de príyauarca,^no) 

meyo tem hú Riacho// por elic.acima ha muito ahioreúo, 
I &aijniJí3cflasbairJucas4.1egoasachareispBanco. 

is    Anoitccendouoscom Agente Veàh . Sc,depois ou: 
. ucrdcsd.idono Banco,& o vento for SucíTehe bõirdcs,à 

víílada Cofiada banda do Sul ó.ou 7. legoas abaixo de 
• iúénos /-/y/^porqcom cite venro vay agoa peilo Rio acL 
': ma fendo de dia•vigiai,& vefeishúas macas de aruoredo ra 

àondo alagadiças , & logo vereisoutra maca de aruoredo 
j mayor,& delia pêra cima vereis as aryores mais ralas , Sc 
I por cima deita mata vereis húa barranca de terra rafa,&di 

íeis q eítois cõ a Chocid.t M>:»hos, E fe fordes dar mais a. 
• bàixòde iucifòi /fjrf\<,3chareis fclam.&orneiro pedra rr.ol' 
I leJ&'a!gúsburgu!nhos>& direis que eítais cora o Baixo da 

Ç „Nicoc.i.ii 



10TEIR0 
?,'kechf},q eCú abaixo de Buems Aya i j.íegoás^ pclloá 

t tiáo vades unto abmojcj lie roim,ide a bufcaras matas rj 
Ias,& hOa r.sara rj eira na ponta cm hõa barraca pequan^J; 
por cima delia vereis asaruercj ralas ,<jfe vão efcoruléd» 
fera a enfeada pêra Oefíc,6c IQ°Q vereis pela proa a BarA 
€AÀe Buents Ajie\ 

1 ? Tanro^ac virdes cita barranco ifeis fondando^ 
Te achardes g. braças fundo área, ireis ao Noroefte a buí. 
car ocanaIdc3.braças,&tríeavafa,&pcraqui ireis ceí< 
tcaado o baaco. & ireis ao Noroefte até defronte do po- 
H$J& demorando a barranca ao Sn(Tudoeílc como oKra. 
chOjireiídelòabafcaropouO) & mando que vos não a, 
partcisqnaRdo fordes entrando da fraldado Bín«o,ircii 
direito ao Riacho a bufearo poço , & quando entrares» 
ncfiepocoj&foroventoNordcítejOu Lcftcou Sotto 
chegai antes ao banco, que pão á terra: p«rqae da Cruz 
de S. Scbafiiáe,qt:c efrá na enrrada do poso na barranca, 
defronte defia,& das primeiras cafa3 do pouo pera o mu 
bodo does tires de mefquete rcííingas de pedra, & hw mi 
toa ao mar, tedo he Pedra rcole, íurgiteis apartado &m 
somar 3 Leite* pêra q^'c aar.chora de terra fique na Ri- 
beira is prdrfliOque fíreis abrindo 1" ova ruacjrafqcer ài 
ires que cflãononicyo do poço > & daqui ficareis bemaí 
lê irdes peno Rracho. 

14 ^duerti.quefcoventoqvosdcrcfládonGRíofsr 
'do Norofíie,3rríbai 3 tomar a itbtdc Mddotudc^ucum 
vos diffc,& não a podédo tomar ireis pcío Rio fora siè\ 
pafie © tcpo,& COMO paílar^rebocai pelo Rio détro fázá 
do ocamir.ho.q atras fica dito- Os faixes de Buenos Ayi\ 
i>6 de 17-i&fcg.vereis dequádo em qnedo pr*yas darei 
fcríca a pcdaços.híí» 3<juí,»utra ali, & mais adiãrc pela tor 
isvèfeis aroaresrafas^baífasjreis Icgoa & mea derem 



RJ O DA PRÂfJi [0 
3« das J,l>rbíí5)<Sí fordes cm s.arredaiíospèlS õmàttf 
«es braças,& mais,& logo ireis bem encaminhados. 
íj Embocsndo p:loRio>&acharesagoaç|oce,eíUreís' 

actue»»} Ayres % j.lcg.pouco n&aisjou metos,& coírityo$ 
parecsrcpis tendes a:jdjdo,olhai ftndcíèvosacabãoaJáit 
uures vereis hfia meia de cerra mais groíTa , & «a deípeáií 
dadasaruorcsloga vereis as caías dAcid&dedeBttents Ây* 
res, que abi eftá o Rio onde catrão os nauiosj Sc fcdemã. * 
dardes 10.90 ia» palmos dagoa náo cometais a entrada a* 
poç<95fur£Í hQa legoa de peg*> antes mais,<^ menos: aute$ 
do poço eflà hú pareci, pêra íe poder eiirrar,heneee/rario 
C.ftaralgu tanto cheo?ou parecédo cj cílàcheosoovído vc« 
tar por parte por çndeelíe enche j <j laedoSulatèLeíh", 
coiv.cterciòacntradajcus) feropreo prumo namão, irci$ 
por fundo t»-do hu,fr tanto q derdes em mais alto 3. ou 43. 
pal«60s,fnrgi».q ahi iic o poçò,q tera de largo loo.braças. 

Aducrti,quc das ilhas de S.Gabriel, que eftáo nacoíl» 
^apartedo Nortea Buenos Ayres haíetclegoasdctra, 
íielíà ao Sí)docíts,3s quaes ilhas faôNrjnco» 

Densu de Bnetos Ayres ftersfor*,pelU çojt/t do Rrafili 

i £~\ Aindo de Buenos AyrespclloRio fora, gouer? 
^Ik nai 2 Leíèc, ac<? terdes vifta do Monte veih, & 
^ haufcndn víftí delle gouernai a LcíTueícc|, ste vos 

parecer que tendes andado fcte,oit#legoas, em que ter 

°rc;s paífado os Baixos do Ingres, & fe vieres ò monte Vcs 

d.iojtarabem gou;raaret's ao Suílucítc por cafo dos baixos 
do Ingres , qus cítáo Noroeíte,Suçfte covn monte Vedio» 
í&cetuo vos parecer, que tendes o Babco,citais c<*mo f<& 
tclegoas doMonte'Vedio,qua tewvs.legoasdícQfcpridoi 
arra««ado ao Noroefte,Suciic» & como v«»s parecer , qa& 
i&H íãíaft fc§ Bajxg j i ©ojicraai a Leftç are defçwbecar« 
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2 E querendo ira bufear aterra peraiirdesdifcorreri' 
ido a Cofta-pcrao Norte iieisabufcaroCabo dcS.Ma.ria 

^ c\ he onde acaba o Rio da Prata, & deftc Cabo ao Sueíle, 
efiâ a ilha dos Lobos duas legoasde terra firme, & não tem 
portoj-a terra firme he r* la aqNerdciíc,cjuinze Jegoas eílà 
aithadeCa/IjlhsÈ. 

3 Do Cabo d eS. Maria ao Porto de S,Pedr®,Iiafe» 
tenta legoas,& corre a Cofia de NòrdeíteaSudoeíte , a> 
çuicIíamãofl/í/e^Wf j o qual na boca hecftreito, rriáá 
pcllo fertão dentro lie multo largo de hfiaparte,& doutra 
amododchuaa^goa;g vaytortêdo a« Nornoroefte até 
'Àjerradss Patos ,& Jogo auantepeí/a meftna derrota eftâ o 
laramAndabu, 6c adiante treze Jegoas, & meya eílà o i?/i/ 
l.hipetÍHbi,€i mais adiante dez Jegoas, Ararangm:maha- 
diante cinco Jegoas eftà o Rio da Ligou, maisauante oito 
Jegoas èââ aterra ^^y,comíiuma braça na entrada de fá 
do,& charaafe/t ^.i/r4 dohàifup & atè qni chamão a /m\< 
dos Paios. Eíies Rios atras ditos tem roinsbarras.&aterrá 
fllca,5e montuoía,dcz íegoas ir.aís auante correndo a Cofia 
eft$,ilLb-AdtS. CúiíxFha^dinzCiis dez Jegoas corre a co- 
fia do Norte Si»f,c/lá a boca do Rio dos Patos, Cm vinte & 
oito grãos ,3 iilia .tem ele comprido pito , óu aoue Jegoas, 
& cone a iljia de Norte, Suls & da banda do mar não rem 
ítíigicíouro, íuJuante flama ilJia,<juc cíiá na ponta do Sul, i 
que efjáasáG * IíIJJ do fit*»rèjtj * & mçtiSSii grande, por 
reípcitodo muito aruoredo que tem. 

4 . Aducrti, que dentro na enleada eíláo muitas ilhas," 
& aponta d: Satittii Caihaj»as da banda do Norte vay íc- 
guindo a enfiada de Tcjuqut , fícandolhe " ilha da Galet 

Sc ponta deMandiui) ao Nené caminho de três lego* 
as» & logo peJIa dita posta de Mandiui , correndo ao 
tspríiorocítç íc yay de/çobnndtf a. en£e^de Gtrottpa*& 
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fl terra dobrara até o R/0 de Tnjabugy &ha na derrota fei$- 
}e^oas,& deite Rio aiéo RiíÀíS,imFranciÇc$ ctrrea Co- 
rta direito Norre Sal algõas 27. legoas, & cm meyo deílí 
f aminho eftà hum Rio chamado T^x/fi. 

5 O Ri» dtSâm FrAHcifco tem huma boca grlftde,qué- 
corre de Lcftc Oefte,rem três ilhas a» usar,tem bom fur« 
gidouro em terra firme, a qual hc terra alta, &cfpinhoía ,' 
eftc Rio cntr J ne mar por duas barras 3. legoas, huma da 
outra, à Barra do Sul chamão Armn\s á do Nortc,£í£«.í. 
gj> ambas íaÕ de peucaconítderação, mais atfSnte quinze 
Jegoas ao Norte eítáe as tres Barras da lagoa de PeruagÀ 
em altura de a J. graas>&dous terços,a mais do Sul ,cha. 
mão ll/optt[etul>Aitcm tf.braças de fundo, iado por cllc dé^ 
tro quanto for hum quarto de legoafe entra em kumaa-' 
lagoa multo fermofa, mais ao Norte huma legoa, cita a 
outra Barra, tem 5.braçasdefu,ido,aqueehamão£*/f.íg4 
fui mais mea legoa ao Norte eftá outra Barra, aque cha- 
mão SupAr*btt,(\\xt tem <5.braças de fundo,& todas treserj 
tráo na dita alagoa,que corre féis legoas de l»ngo da Co* 
fta,&ícfaz nasíerrasde Pernufucsbs, que heja terra da 
CAtuHc-tt maisao Norte ó.lcgoaseíHotnra Barra, aqua 
cli3naáo AnrtfirAyx qual tem quatro braças,& he pela põ. 
ta do Sul»da própria /IbsdaCnitsiteâ, & daqui corrido a» 
Norte duas legoas & raeya eíla a Bár/tde ItACUdtiarayqus 
hc a barra da p«uoaçãoda Ct*atiegyaqi\al tem J.braçasdc 
fufido,& aqui acaba a Co#3 que corre de Norte,Sul,don- 
de torna ao ru m© da Nordeíie. Sudoefte» 

6 E caminhando io. legoa seita outra Barra de Vguí 
a qual tem 5. braças de fundo, àe»trand»pore!lac»rrc 
hum braço de mar ao Sul de rgnk pera o Norte, corren- 
do a Cofia 12.1egeas,eftà a Barrado Rb C4/í/M'-/,onde ef» 
tá a nouâ V0UOACÃC Ac ttofia Senhtrá da Cotceiçh, chamais a] 
hit;a}ití*h*eá cé U>raçaf de fund»,entrafe Leflc^OeGe. 

fá 7?P§ 
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7 Da Canancaaó porto de S, Vicente ha 22, Iegoas 

'éerre a CoítadcNordeftea Sudoefte, & toma da quarta 
dcLcíte>Qefte, eftáem 24. grãos, temhfu ilha pequeoq 
ria boca, & faz ires magocesjhum grande,& ter*» húa beca 
grar.de. DeíleSioaoNortecorrc acoita aLcfnordefle, 
eira he a primeira Btrra d& Capitania de S.VUentt> & bana 
derrota oit©lcge-3S, tem três braças de fundo,& htím mó 
fena entrada daBarra,a modo de hum páo daífuquar5& di 
baedu do Norte huri>a ponta de hum Baixo de are3 , que 
parece que vem /errando a Barra na voltado pão dcaílu. 
«juar, & tem três bra«s na entrada, emrafe Lefle, OeAe* 

- ireis furgir na pouoaeão em quatro braças mais adiante 
deíla Barra legoaà meyaeflá a Sarada filia dosSa»tto!} 
a que chamao a Batrugrande. 

S     Do Porte de Sem Victnte h ilíta deS. "SãtpSe ha Bi 
Iegoas, corre a CoííaalelWdcír.ejOefiudoefteíhe' 

ilha grande. E quando a Vierdes de war era fora pa* 
reee Cabo ,ao Sadoeííe deiJe cftá húa ilha 

3 que chamâo dos AlcmrufiSt 
$í molhariam pene* 

do cumpri^ 

ÍÍOÍEÍRÕ 
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grande pêra onie fe comsçaõ os 'Baixos 
de Sam Queque trety o 

P^rte. 

Ar rindo do Rio grande da primeira ponta Uf 
praya arca, Iançocs por cima de arca, &tud* 
jcéWi raza.ât dali da ponta pera dentro eftá hfí 
Rio,quc fe chama o de Seara, .& defta ponti 

|"ito Rio grandcha húa lagoa aonde eftà a fortaleza. _ 
2    E da ponta ao mar eftaobai.xos.dcpcci.r2j eííáo f#> 

ncgados,& botão ao mar húalegoa, ao Norte defta poLu* 
Icftáhum aireriTcquccobrc de preamar obra de hum tiro; 
|idemoíqucre,& podeis ir fendando,& achareis tresj&qua 
;tro braças tudo area,$r podeis fyrgir aopédeiles, que hc 
jhájlegoaao mar:& fequizcres agoa,ahí a acharas ha ma 
Icafi.nfeajjde.fta parte ha oiitra,do Norte ha 4. legoas,&fe 
tcone ao Norte de Noroeffe. 

3 Defta pama ha outra do Norte; çhamàféMkeirétii 
£'<.f,qucfâõduasIegoas,coircfeao Noroe..fte,tcaj porco. 
íJicccBÇa hQas barreiras vermelhas, <pc faó.as primeiras, 

Ruc veras do Rio grande pera o Nortes& ao Sul delias veJ 
jSscífor hú arrecife de comprimento de dous tiros de roof 
,<]ucte,& ao pé dclles podes furgir em 4^ j.braças de bai- 
^ímar,St podes.com o batel dentro cto Rio iazer íua aur 
|oada afoutamínte,& iràs.correndo a Ribeira, porque he 
;íèder,trodosbaisosdeS.Roque,& aterradcllcsachaiàs 
5;Qu£. braças,& fendo cafoque bordeg€spiraoSMl,cra, 
lás boa vigia, pçrq^uc eííão algos auegados^ J 

Si 41 



X 0 TE IR O 
% Heftas barreiras pcra o NVte coufa de cinco lei 

goaseftâhSa ponta delgada, ÒVeorrcfe a terra ao Nero- 
eítr,&áquarta doNene,era me yo deita enfeada eftá húa 
enleada de mais dehOa legoa, &ei» ella podes furgir cm 
o Rolo do ra:r que vazai & fie área, ti faõ três , ou quatro 
"braçasde baixamaj-, & podes ira terra afoitamente,& de- 
ircRi© pêra o Norte verás hÚ3 aruore redonda obra de 
n.eyalegoa, & de dous tiros de «ofqaeie peila terra den* 
iro. 

Y Defta.ponra peraoNorteatèa«utra»quefaõ trinta 
legoasfe corre ao Norocfte.aqnal ponta fechama Fafe, 
& em terra ao pê do Outeiro eftà hum riacho de agoa do, 
ce,& pelíafalgada do outeiro bc mata preta, & era cima 
Verás hõa aruore verde râfDalhada,que parece figueira, 
& ao mar de/la ponta hum tiro de mofqwete eftâ hum Re< 
cife alto,& ao pe delle podes furgir em 3«& 4. braças, qns 
fie arca,& vaza,& podes ir fazer tua augoada afoitamen« 
te no riacho,& aduirtorx,que nefta poma fe aeabão os bai- 
Jcos que atras s digo,que faÕ os de S«Roqr>e,&daqui perl 
o Norte he terra mais raza, & cícaluada, & eflarás $©. íe< 
goasaomar>&não a vcràb'. 

5 Edcfla puta até a outra fccorraac«ítaaoNor§« 
efíej&á quarta de Leite,que ftfâo 3Q.!egoas,& fendoca. 
íb que queiras furgir r.eltacoíb,o podes fazer, que heíim 
po em 5<oa<5.bfaças}&acharás tala,&srea. ', 

4 - Defta ponta á outra corr efe ao Noroefte,fc àqu3rtJ 
do Lcííci6c4efí.ã pojitaá outra he huma enfeada de S.lcg. 
& correfe a cofia a Loefte.hc terra muito rafa,aííí na fral. 
da do m3r,cemopeiIa terra dentro, õc emmeyodefty 
enfeada da banda do Loefnotoefle fe chama ' ÀMfArtbudi 
éftâ pedra ao redor & por cima dcíla ponra peJIa terra dc< 
tfô hum ti/odepeífadeartilheria cftão duas palmeira*, 
& fcfid© caio que-qucjças fijrgit nefr/poiita • podes fa- 

m 
Ai 
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ibrtvF- 5. ou ^braças, & acharas área ,& achando te fahó 
dcagoahiratcrracom teus moiquctes por rcfpeito dos 
Tapujas5a fazer tua auguada, & de fia ponta pêra Loefne- 
roeftc veras terra cícaluada, & preta a modo do ilhotes 
por uir,a>& área,que hecofia direita, le corre aloefao» 
roefic, que até a outra pont35que íe chama das Pedra* íeté 
legoas, tem rres rcftingas de pedras na terra fir»es&difta 
aomar duas tegoa ?,& ajtrir.sa & «inço acharas Recifes ai- 
tos,& por corta bota» recifes por tres>ou quatro* & cinc« 
braças. 

7 Êdcfta ponta peraa banda do Loeftc eira hfia erj* 
/cada de 2©.Iegoas>& da ponta defla enceada pera Loe. 
íle adiaras hum Rio que fe cha»a Ati^ta Mire hg terra 
muito rafa.& ptlla terra dentre coufa de ío.legoas veras 
dois montes a modo depaés de afucar hum maisalto que 
outio,& dali a rres Jegoas a Loeíledaras cora o outeiro cj 
íc chama CereAretumá, & tem hQas falinas dentro, & efíes 
dou? Uios fícáo, a terra dos Recifes atras3te digo,q queré 
do fazer ruaaugoada,o podei ás fazc;r>& fazédo caíimbas» 
leaa tuas trmas por rcfpdto dos Tafujat 5 & efle íegundo 
Kio tempor conhecenç/a nabocadabãda do Loefíc hÚ3í 
barreiras vermelhas rente corso o mar, & defíe Rio, que 
te djgoteirasafaftando de terra coufa de 2. cu 3. Iegoas 
por refpcíto dos parfeis,quçíiefla paragemha,& do Rio cj 
atras te digo. •  • •• 

RíismcjAUgot hitmdosoutres, 

Í   S"*\ Primeiro chamafç Meneúhc^ o fecundo££!*■ 
%.     g rig'Ç(*Q terceiro desTub*roctts,3Miáo têsne-«; 
V-x celíidadedctedçt.er,defuiatc^eitesRios,por 

refpcitodos parcei$,&dos inimigos, & cor* 
'íefe acoíla. k c«íeada aLoçftc .iSc acabafc tíâi&i P°BM 

A -jyi-. - -«— ~—^   gro^ 
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fcroflâ, qne te chama A ponta do mel, têm por cohfieeeaça 
bumas manchas vermelhas,&pretas,& cm a b;ir3 tharpa) 
meirasjSc achandotc em neceífidade de agoa,podes deitar 
íerro hâa legoa ao ma.r,& ir £ terra no batei, & farás ca, 
íimbas, em terra. 

2 Edefta pontaque atras dj*o, qiie fie ^«*u A 
iw/,& começahumaen/cada de dezaicte legoas, & no 
tticyodeJiaeflà hum Rio chamado rpâ»eaiât he terra muí 
eo raia* & da banda do Loção eíião numas barreiras vcry 
j&çlhas de comprimento de hum tiro de pctfa de artelha.' 
lia, peHa,tci-ra dentro Jaum pio deafliiqcMr, &auifete,' 
qu!enâoteme«5«e/raeareada,quebota pareci, duas lc. 
goas ao mar, & ao meyo deita cafeada eftão as barreiras, 
§ue abaste digo, 

3 Duas-delias pêra Leefíacínso Jcgoas pcHa beira 
*nartC;H palmeiras, £ ao cabodciia duas Iegoas de barrei 
iasvcr«nclhas,qí«í arétjui não verás outra terra mais alta, 
que he donde íeacaba * eníeada que atras te difoj a ponta 
.deitas barreius-fcchama Auítnns, & da banda de Loeftc, 
podes íurgir dentro da Pontada banda de Loe/ta,querea 
do fazer augoada,o podes fazer frzcntto cafímbas.có tuas 
armas,«orno atras te digo, & correis a cofta Noroefle 
Suefte, cVindodoSucfle pêra o Norte.te pareceram húas 
bi rreiras, que atra* te digo,iihotes, partindo d.-fta po T . 
ta, que atras te digo, que fe ckuna ÀéirAm:CQtvcic aco- 
ita ao Norocítí,& \\<t tetra mais alta. 

4 Atras te digo, que oito legsas verás Im^i Rió ; que 
íe chama r*gHtnbe?ét pelioRio acima vtreis hunm bar- 
feiras brancas di banda do Noroeítc hum morro de área 
è>j?or baixo pedra, & peJIa terra dentro c«u fa de 6. legoas 
viráshúaferra,«m quefemoftra como fete paensde aíTj 
$tiari& podes iccorrédoa"ribeira, que no Rolo do mar i\ 



Í)ÓMÂRÀKÍ1 ÂHtl 2t 
«íôRíc*»qúc tã digo verás hum3 terra preta, & groffa, & 
rente corno mar de comprimento de quatro degoas com 
ãígúiBaS abertas d© princípio delias, eouía de meya lego* 
Verás hrima barreira branca, & parecerá húa carauela com 
todo opano is>rgo,& acabandofecíta terra grofía vay cor 
lendo outra tetra mais razaeomoo mar, couíade cinco 
fcgoas, & «o me yo defta terra raza cilahamRio qaebor 
ta dous braços hú pera Locfte, & outro pera o Noroeftc» 
& farás toa augoada ainda, & podes entrar com o batel 
no do Loefte, & fazer tua augoada ainda cem cautela, po«5 
ílo que ;a ahi ha Pitagores. que íaõ noílbs inimigos, & 
defía paragem a dezlegoasao mar verás pelia terra defir 
tioliu:!$ferras altas, que terão de e«rttprimen to onze Ic* 
go2s,í5ípeila terra dentro citarãocíncçíegoas, as quaes, 
imas fe criamáo t)eqKctur>on,mcnt,asquaes vão botando 
pérlà terra dentro, & fítão febre fççAjx, Sc A*á:oripti&. a-; 
cebado efla terra raza, que te (gg& verás num morro al«i 
to,que k chamaigtittfi podes iurgir da banda do Ncrooí 
ftedellc no Rolo do mar, cjaeha 4.©* 5. braças, querendo 
rfazeríua augoada Jiir 3 tcirafazda ca caiiaba^ que cííâ 
licita* 

í Corrct.do oito íegoas pôr corta terra afta, & baixai 
a partes darás em húa ponta groífa, quechamão MAcorh 
p. pera a banda do Sul vei às J:ús carauela avela coufa de 
tidas íegoas defta ponta que te digo de A±ácír.í}t,3í 11a põ. 
ta tem hOs arrecifes que podes entrar pera dentro,chega; 
«o 2 ponta podes (urgir da banda do Nerocítcem 4.0^)^ 
bfafas no Rolo do mar,* na enfeada da banda âo Noroe-i 
Kevcrashus3rrccires,qijerendoterpratica da terra po^ ... 
oésdifpararhfiapeflfa. que dahí a tres íegoas eaáo bran- 
cos, qBefaeapouoaçáo doCsfitíoMArtirnSeausMarine^ 
que cita no Rio d*se*r*, que as ditas 3. ícgpas qus te d'L 
P^HAiáCtrite* - r- ■- *. ■ a -_ /a ^ 

6 
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ê "E fendo cafoquequciras entrar no Rio do $ht\ 

da banda do Leite verás 7,011 8.paluieiras,Se da banda do 
Suefte outras tantas dentro no Rio verás húa bandeira 
venr.elha cm cima. logo veras a pouoaçâo, & fc quizeres 
entrar, podes entrar com barcos com todas as agoas, t 
nauios que demandem até 14.* 1 y.pilmosj&faiudolo. 
go verás ao longo mais matas, ao Norocfte tens outro 
Hiotaellenão tens que fazcr,quc.fe chama^r/wjWjfc ahi 
{tí acabáo as ferras que atras te digo, Sc deka ponta à OIM 
trafecorrcaoNonieílcneíta ponta, quetedigo, eíiât 
híis an-pcifesque botão de terra pera o uiar obra de 2. ti- 
ros de mofçucte,3© pèdcllespodos furgir: eíta enteada fc 
eham • o/a™, & da banda de Lefte acharás tres ribeiras de 
egoa,& no meyo deita enfeadaeílã" hum alagadiça don«, 
de«ntraomar,&ahiacharãsmuitopeixe miúdo, & mui: 
cos menõs,& quando fores a terra leuatuas armas contií 
gao por rèfpeito dós inimigos, fcdedarote, que deite 
morro pêra dentro tem mato,k dahi porá o Norocfte hc 
terra raza,& medos de arca, declarote . que deita ponta 
baoutra,quefaó j.Iegoas antes que chegues, * deitado 
r AYA fe corre ao Noroefte, c] faó 4.1cgoas do PAr*mtm 
aowtratemporconhecençadabaada de Loeíte meyale. 
goadearrecife5&podelosi.reorrendo por y. 6. bráças,& 
«Íeclír«é,que do Rio do Seara ate cite porto não ha ahy 
outro mato mais alto feuãoao Sudoeíte dos arrecifes ,$ 
atras te digo, cítâormmas barreiras vcrmelhas,dobráda 
os arrecifes peradentro,podcràs furgir em 4, & 5> braças 
dobrado os arrecifes pêra dentro, aífinauiojcomo barco, 
Si podeshir fazer a terra tua augada cm hu Rio rriuit© ku 
mofo»& leuaràs tuasarwas por parte datTaptjts, & 
declarote fer cita terrados fumos ,& eítaque diz na car- 
ta dê marear em 3. grãos peila terra dentro tf. legoas eíti 
feia £i"r Wc fe.chama rsubnhtSç nouge: a poma q« te 
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digo à outra fc corre ao rsõfccíiê,& aucrà de ponta á pe- 
ta quatro Jcgoasj &uclta ponta , que atras" té digo eítáv 
hínsbarreirasvermelhas, & na ponta , que-atras-te dig» 
cítáehuns airecjíc-SjO.uebotão meyalegoapof còfta, & 
hum quarto de meya legoa ao mar, & dobrando efles ar- 
recifes podei ir pêra dentro,porquea terra he lig)pa,&em 
terra tens hum Rio muito fef-moloitfc fe fores a terraleuá 
tuas armas por parte dos contrários» 

7 Pêra boa conhccenc.fl,em ter ra cfláhúa robodade; 
car.as,quefazem como bsiídeira-s, &porclmafn3to ver 

É de,&efcaluãdocomo derelua de Portugal,'&ao Leite 
veras Jogo outro Arrecife, declarote »que Te chama aqui 

I Jtafttjltbát 
8 Dcftâponta â otitraferão í.lc-goasjhe-tcrra raaa, & 

í| elcaluada,& logo uo cabo deftas eineolegoas verás meya 
Ieguade mato'por-soíta , & pella terra dentro rodo ma<j 
toAno mcyodclleeftáhum Rioiqueifcchama/l/*^/?/)',' 
& podes entrar com barcos, & terás vigia porarrordos 

. contraries, * dèííe Rio à outra ponta ha feis !egoas,& cor 
I rc ao Noroeílrj & ai.de L-oefíej & no me-yo defta eníea. 
|! da *crás fiús Arrecifes, & árredatc deiles, & forge em 4. 

braças.Podes ir 3rcrraftzertua agóada,por^cítáahihQ 
íl regato dagoadccc,& ignaras armas por amor dos côtrari- 
H os, & dobrado cru bufítí tóta verás LCsarrcciíeSs iSchSas 
[| palmeiras da banda dr* JLe-fle ao'.engoda- praya, & outras 
I[da bondado :

f;i)doci'te,& mato preto ao longo da praya hu 
. tiro depeça Je chama efíe porto Pcmiiwiwco. 

9 Sc quizeres furgir no Beiram <tr em duas braças cô 
barco,& com nauio furgirás Fora do Arrecife cm três, 4. 
braçasJieJimpc, •& Feqtiízercs hir a tciía fazer tua au , 

I gadafarás càíimbas nas palmeiras do Sudocfíe ,& leuarài 
tuas pífias p©r amor foi contraries, <k çjççlarQte,. que 

•■--..... >7t ... 

■- 
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ROTZIZQ 
9o Rio da f/V<? até aqui nà© acharei tantas paíifislràí &<j 
Ipngo do roareomo aqui, p^rtjntio çjeftç.porto íc corre a 
tina a Losfíe Norpcftc ate fôlflij arrecifes, que borítq 
»cya lego» çb mar, queferáp cisaslegwsdo porto, que 
ataste íJigOj& tcnporconhccen$a lium oiteiro redon- 
*$©,& |j§ ai.uajio, c> 5?eràsJogo hum rr.ontc fermoíò , que 
lcçhmxaptujsí^nodi entrar barcos , & terás boa vigia 
jjQFaraoeáoscònrrariosj&daqni 4*fte Rio?quetedigOj 
pêra baixo fe porre a Coita 20 Naroefle,& â quarta dó lo 
jpftc he terra rafas medos de area,& do Rio,q atras te digo» 
Jia. cinco jegoas,darás com hum Rjp ? que bota duas brn? 

£?*># fecha ira Âiondan-, nclle não tens que fazer,& pclla 
ferra' dentro obra de dczlegoas verás hum morro redoiw 
j^que fcçhzmz Mortt^*n\ 

10 à*)efte Rio, que atras te çUgô,fecorr;c-aterraa LQ 
çftê>& a 4.ÍÍ0 Narocile hc muy rafa pela baixa mar, & do 
lUo,queátrascecíigoa 3.1egoasdaras coin outros dous 
braços,quefe chama C«r*j««r,nelle$ não tens que fazer 
íea cafo fores a eJi.es terás boa vigia, 

11 Defte Rio que atras tçdige,çorrefe a terra a Lo; 
iCfte.&coJtteçá.ofeagiiiospsrceis, quechareames, eíbié 
dehfialegoadetcrra 3. braças3&dar$s c©fi? hama baixa 
depcdra>quc eia meyalegoa ao mar3§e a« pè delia ahi 3, 
biacasj&. appédejlcpodesfurgjrj&do Rioqueatraste 
tíigo, S.Iegeas a Locfte veras hum monte redoado mui» 
to alt«i.& aures que a ellc chegues , veras hfias barreiras 
yermelhás,& ao longo ddlehc tudo pedra. 

12 Deíie monte pêra a baadade í.oeírc eftahuacnJ 

iêada oode podes fur5tr,& tíáo te actas muito dentro <j 
Jic cauita eíparcclado, Sc ic forjbtrco podes chegaríc a< 
*é duas braça», &fciorftauio àti^. & aeíla enleada ht 
fjflâr^hecgnca^e toda. eícaluadajác alongo* de gçpi* ao 

m 
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Sul per junto dajpraya acnaràscaílrabas feítasi& feqtrzc 
res fazer tafl augoada, a podes Kir fazer 9 & leuar tuas ar-< 
nias, queíaóaqtii muito certos os inimigos, Sdcbsmaíc 
efta cn fesda rciuciutsMir*-, ieclftetc 5 quecleík mrfttô 
pc-xa o {tear bota hum pareci, que neta ao mar 4. 5-kg°* 
es, r. ao hc graRc'c>podcs.vir com a cerda na raso ase te áé 
rr.oraromcntcqut atras re digo,aoSodocfce, poáes ir 
peia dentro afeutarre-nte,que tudo he bem limpo* 8c de* 
irá terra que digo,íc c»rre até liõa ponta,qaé fçríõ S.ÍCg. 
íe cerre ao Locíle. 

13 He tudo rerra K!Sitor2Z3}& mato nenhum, &flf> 
rccyodcftacnfcsda ê&ímm Arrecife donde podes çn* 
traraíoitarecRtfjVigiandoicdoscentrarios, & vindo âo 
Loefte darás c«m hum Rio,que tem hurna ribeira verme- 
lha da banda do Leeflc veras humascailixbasj-qce eftao 
ao longo de bumas palmeii ass!c uai ás tuas/rinhas tor catj 
ia dsiTffaj/iiilkfíZ na boca três braços de Rios,&o'e»4 
troíaô 5. ^.biacasjóVdcclaiorcjQueefieheoKio, cjnas 
ca; tííàç marcar fc enema o T\':o â» Crik-i & pela lingoada 
terra íechémao Ç«mtjj&, cVvcjásnafeocahQasíerras ,q 
boíão_ãXõè'ftc 1©. cu 15.Icg.oss. 

14 partindoâçfte Bio íecorrea Ceda a Lcetle, hc 
terra muito rafa,& reras tal suí/b, que o mais perto que 
te a eh ir es da cerra íêjão duas legoas cem qualquer etn. 
bv, cação por cauíades muitos Rros, & dos muitos par- 
cas]?, t;c botSo ao mar perco de daasfegoas,&3duirtetô 
quenefla cerra ha lauiros contrários, que aqualquer par- 
te que chegares es vci às em b^rdosmorque duas legoas,^ 
fores ao mar os vetà como cao afiei» os, &indo correndo 
al.«eí5* do RiojqucatrasteeíigOjcbra de r finta Icgo-cs* 
verás htím Rio qac bota abra áe cfjas legeas de efparct£l 
de j»cdr5,& arca $ CV entrarásde frcagig r • & de tresquar» 



ROTEIRO 

-tosc!?9go.acheJs,porcrcs braças, & duas, & !ogo<íe:itro 
muito alto pgra boa conhecera da band-j do Locíte ve- 
ráshqns morros muito altos,âz mato neh|hum,& dâ ban- 
dado Loetfevc-í'^ tudo mângeib peljé rio acima; aduirto 
te,quehc terra de.muitos Lapujas,& contrarios/quelogo 
os verás andar na praya,& da banda do I.ocftc húas jliíss, 
que botão ao mariegoa & meya, & não ha cauaes, & íe 
quizer.es fazer tua agoada > a podes fazer da banda de 
Loeírenosmoxòsjquetedigój&eírc fechama o Rlpdi 
Po^,&declarote,queefte Ri© tem muitos braços , & ih 

^  indo deite Rio fe corre a cofta a Loeihoroeíte > & yeráv 
terra muito raza, & tudo área branca, Sc em mato nenlui 
obra de vinte cinco Iegoas em partes parceisdarea , &fe 

^vieresfem embarcação dalto bordo virás duas iegoas ao 
mar,&fequíz*resftirgir cneafegóã ao mar, adiarás 6.7, 
braças; & .decl irote,que não acharás abrigo nenhú mais <j 
o dopropMomar- 

iy    Acabadasas arcas, que atraste digo, logo verás 
-hum Rio, que.fé chama Marim , & eítc Rio bota ao.inar 
meyaJegoa de parccis,&.indo correndo deftèRio ao Lo- 
efte até obra de feislegoas tudo -manguais st, longo da 
praya, íS^vcrás logo hum Rio muito fermefo , que fe 
chama o Porei, & terâlegoa & meya de boca , & entraras 
pello raeyo da Bahia ao Sudociíe até cm dirríro de hii. 
ma ilha,que tem a boca até chegares a meya Bahia, &de 
baixa mar tem tresbraças na entrada, & guardareda baú* 
da dsLe/te, porque tem muiras coroasdarea, declar-o:c 
que fe quizeres entrar dentro riefte Rio, & fores em bar- 
co pequeno podes ir por dentro deitas iihass& fe fores em 

. nauionaojlçua piloto que te Jeuepor fora, podes ir deite 
Ri o, d o. ffZ*J ao Norte por 0.7. bràças,dcix3rido os baixos 
3 toçftc ate te pores no Nonordcíte Sudoeftc córq apóca 

da 



,     no MARANHA At* a'Jf- 
dailhai.QHC te fira a LocííeVvay correndo ao Sudoefte, 
deixando os baixos a terra pafíantehuma coroa de are» 
ireis por longo delia pera dentro por dez,. ©rize ■ braças^ 
limpa, arca folra, & entrareis na ilha a Lêfle vereis lsg* 
a boealna da ilha .hum cabedelo do área, podeis hir rocan^ 
do o cabedelo por deze,& treze braças,& como effiueres. 
de dentro mandareis • batel bufear piloto á ilha de todos. 
os-SaHCtosahurnporto > que eftà da banda de Lefêe da) 
ilha de Saricta Ànna pera dahi tora ardes conjunção de ma 
rèperairespera aridade detodos"os Sanemos,quèefláda, 
baadadc'L"ócftcideftaiilia. fs não quizeres aguardar era 
Sandia ánhai'aruorai de fora cteíks Baixos, que atras dí- . 
go, & aguardai qua a maré defeabece pera ires entrar ao 
dito porto, deixando os Baixos todos í terra, &ireíspOf 
quinze. & vinte braças, & menos também aré veres a ter*' 
ra firme da baiada deLoefte,que fe chama titpittferA, ireis- 
gouerhando ate âllh* de'S&nlfi Xntiâ aLoefle, &aífím. 
como virdes a terra, que atras te digo, ireis ao Sudoefte» 
& depois a© Sul, entrando pcllo Rio dentro','ché'gandouo$ 
pello meyo dó Rk>,& mais pera a ilha do méyo, não aueis 
de páííaf; porque vos fica o porte pegado com efta ilha.pe 
rj o Mor te, Síárrirrsaiucs ao cabedelo do Norte , .dando 
rch>iiardoàponta,quc bota hum pareci ao mar, hum tiro 

de arcabuz, & ancorai dabanda áè dentro defta 
ponta em cinco braças, que he raza , & 

ahi citais no porto com ònome 
delESV,&fauorda 

Virgem íua ' 
vt W. 
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ÀorÈizo 

DERROTA   DE 
PORTVGAL   PER A 

ANGOLA. 

}    g~\ Vcrcndo.partír pêra Angola, fazei a der',' 
§?     1 rotaquejfazcm asnãos, que partem pêra 
^"■«í a índia éíuMarf© até dobrardes os Abro 

lIjos:&<]uani©i«ais;í*rdcsabalraufr.totkllcs, &da Co- 
fh do BraííJ, ides melhor nauegados. 

2 E ísndj caio que vades unto a balratiento, que 
ajais vittf das llhts de M'»tia» FAZ3 & quizerdes psíTar por 
entre cilas, bem ppdels, que tado he limpe, & não tercaij 
íenáe do que virdes, porque entre todasbe muito ai co, & 
cilas*ra ii íaóaltas corno montanhas,em todas clias podeis 
tomar ag«a}quc ? tem rr>uy boa. 

3 E corne fordes cm altura de vinte eito grãos ate 
trinta, leuareisovento largoOcíte,GcfflOr0cf:ejcomOí 
«juaes vos ides chegando á Coita, & como íoidcs jerte 
á<*Ua, logo tarna a chamar o vento por Cefia, fazçr-dofe 
St)?ítc,Sul>& Sodorfíc, & vindo neftadita altura de vin. 
t o?fo, pêra vinte & cinco grãos, & dahi peia o Nerte adia. 
reis humaJ trow>bas> que parecem rayzes de n* an»ucs che« 
©s de pcrceucs,& fargaçO|& não cuideis, queandãoper* 
to da terra, pbrqu as actarcis duzentas, trezentas legoas 
$faítadas d» Cofta, achareis a.aishuroas auesgrandes, a. 
ínáa que poucas 9 quefequere» parecer com aiaftocosj 
mas faó tnayorcí, & chamãofe, Entcnaiá. 

4 Dand©uosacíh traucífa 3lgama trouoada,ou chu« 
ueitos por pequenos que ves pareçáo, Tazcy caio dclles, 
ira^ay as vcllaj at£ terdes o <juc he, pprj qualquer tem* 



PZANGOlJ; 1$ 
' ppralrteííatrausiíi hc nralto pelado j aindi qnê fcji fijl 

popa-ílcuanta muito 9 mar» principal «hcnee çm Mayo,l'u^ 
1 phQ, lulho.que hc a ^orca doinucrnoiicftatrayçflfa. 
I y Náo vades a demamiai''Coita 4c Angola de ?3« pcrá 
I 24.gr.porq iieíta álcurà eftà hfiBaixo q bota muito, ao matí 

;; hc perIgfoíb.-vigíaiuoí'dcllef&irciç adernando Cofla ds 
q «ovgr.q he limpo.& também cm 22.gr. ao longo da Cot 

fia cftinfi baijto,em. que fc perdão hfi nauio pequeno. 
6 Vendo nefia dita altura terra de ajo.gr. prrao Norte* 
indo correndo a Coita até o Gabo negrojvcrcis /erras ali 
tasde arca branca pell.a terra dentro /cm nenhú modo dó 

''■ Sraoredo,nem mato,& aoiongo do mar he tudo prava tte 
\ a ca branca & parece eira terra por aquidcíhabitada,roafi 

iic toda li;npa,& n?o ha Baixo 3,0 longo da Coita, & CQTQ 
I re ao Norte quarta do Neroeitc ate o Cabo negro,& po< 

i deis ir correndo dcJongOftâ Cofia hfialcg»apamdodcI!af 
7 fc como ejlitiei.dcs tanto auan.re como o Cabo negro, 

I que cl ti em dezafeis grãos, vereis s que a terra dcll.e hc 
grofl^dí negra, árcoinarupredo muito baíto, hc talhada 

I a pique direito 30 mar, bem podeis ir ao longo delle, por 
IgochcáítOi emtaíHoqucmeyaicgoaaoruar fenâoachi 
I fuudo. 

8 Âí:rra que vay correndo deite Cabo pera o Norte hc 
§ toda aita com aruoredoaté a ilha deLo5da,& ao longo d» 
| mar arca brãca,& tudo ljmpo,8rpodeísirhúalcgoaao mar. 
I ao longo de toda efta Coíla,porque he toda íimpa, & não 
lbdeqieguardar,áíl5dclongo da Coita abufeara ilha de 
iLQíndjjíé virdes agia amaíTjda,Sc barrenta,e.ntendeiquc 
\ efhis taoto auante como o Rio de Coaafa,q uc hc gra«dcf, 
i&laacj cftaagoaalíi barrenta 3, legoas , cv^.aomar. 3c 

deite tt iode Coanfahade féis pcraretelcgeas,. 
|$>  Tereis attifo,que tanto que fordes com efta ilha com a 
!^ówddla4*ljádad9Sul,?partaiuosdclla,S;náopaírcisdoí 

Bi ■>> 
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f j.braçaí pcra têrr.à,porcj he baixo, & comd pagardes dí 
fia ponta.ireis. correndo ailhapelabãdado raar, & dareis 
cm j j.braçasjSe 18. fundo limpo,& áarea branca. 
íO Eíia ilha de Loande he o próprio porto de ÀngpUiú' 
tá cm altura de 3,gr.&. 3.quartos do Suba qual he rodada 
irea'branca,^tera.decõprido 6.atc7.leg.SihBaleg^ptqw 
íiá de Iargo,ef]arádn terra firmemeya leg.he muito rafa 
com o mar,& a terra firme hc mais ai ta,& não terá artio* 
redo,ncm mato maísquetresaruores baixas ,& copadas, 
3 qac cbaraão.<« Eji-fandas. 
1 1 Vindo de mar em fora & ver-cíta ilha, logo vereis as 
três amores, & de cima do raaftoie verá também o mar, 
ejuc ío mete entte ailha,& a terra firnocqúe parece alagoa 
de agoa morta, & vereisna terra firme barreiras brancas, 
& vermelhas, & logo vereis a Villa. 
12 E tanto que fordes junto k ilha de Loanda, chegây; 
ços a«Ifa pellas 15.18. braças, & ireis furgir no porto á) 
banda do Norte, Sc aucis de entrar tam chegado a ella,que 
poííais deitar bõa pedra em terra , &nao temais, perque 
fichareisTempre 55.até 20,braças,&ofundodarea,&náo 
ha por aqui de que temer, & querendo lançar anchera na 
ilha, podeilo,f.izer,&Gutra pêra a terra íirrr.e»&deíla a\i\ 
iieíra ficareis bem amarrados. 

Roteiro dA .Cosh de An^U, ##»*<% 

Ornando terra dedezanoue graoshc terra baixa,à 
«reais,& cm hSa iegoa da terra ao mar eftareisem 

*-.. 30.braças, & vaia no. fundo, pella terra destro vay 
íorrf cfo nua terra groTfaamagotada,* corre cita terraNo 
«roefte»Sueíle,& fc.foráescorrédoa C»fta vereisna baixa 
mar três mouras juntas,a do meio he mayor q" as outras.dí 
fâ3dQNòrtebowhuaPQtadepedra,eeítáua beira mar, 

*- -^-    ^ -■ ~-   m 



■DE   ANGOLÃÍ 2; 
aqui em diante he terra mais grafia misturada cóarea a» 
logo do mar, vay corrido á prayaiÍ!ijpo:& fe fordes tomar 
terra (k17.gr. pêra o Norcc ,he toda darea groIÍJ , cotio 
asareasgordasdo Algzrucy&ofundohcvafa: cita Cofti 
de 17. gr. corre de Nor te,Sul,até o Cabo negros nefta Co 
ih bem podeis por a pr.oa.em terra , que não tem fujo, 8s 

i íc«do ca/b t]ue o venhaisbafear de mar cm fora, auiíouos,- 
que íondeisa mi«do,parque entre dçzafste,& dezoito gr. 
aOeííu'ietentajr& oitentalegoas-do Cabonígro arrebéta 
haia bayxo,cm que deu António Cazado de Viana, &.náj 
voseGnficiseml.uar,porquede!ongeavejais,pQr3c(tareis 

| encalhado,& não vereisrerra,íaluoouuirdesbradar omac 
cm terra, Sc no mçyo,dia duas Iegoas ao mar.a não vereis* 
porfjije afuma.ratfk©. 

2 O Cabo. negro cítà eiwdezafeís.graos, corre a Co- 
ita poucacoufaa» Nordefte,& a Lefnordefte,no remai© 
deka terra faz huma ponta de are.a,.pe.ra o Sul vay húa Ba" 
hialarga: cila terra cíU m.uito-baixa,como adoCabo,que 
aciaia digo,'© fundo he área limpa,& legoa Sc meya de ter- 
ra ha 2 2.braças,&te,peícardcSitomarcii muitos parg#s.   | 

3 Indo correndo fftaColla de i.5.gr.&,2. terçosjve- 
reis hú morro cortado a piq delongo do mar, neSle por u 
rna ha terra cjiá, deite werro.peiadentro mete húa entea- 
da daqui cornei a-Cofta afer terra alta-pera o Nortc:& 
pêra o Sul baixa,& arca,arrebenta o mar; grofib ac-fic fí.oe 
ro,corre eíhi cofta 4.011 5.legoa.sa Lcfnordeíre. 

4      Sabereis queem terra ce quinze-grãos, & hum 
qur.-toePiàlHima enfiada grande,& f-iz.dous morros cor. 
tados a pique dcflacnfeadaquatrejiOM cinco lego^s cfta 
lm,na«iuebrada,qu?parece Rio, «teatro eírà hum a terra 
daraa.que aparece, pele njçy o<e(lacnfcada, êt lem em c\ - 

| niadousrèorrss.aquecharaáoadeNegro. Em terra d£ 
P quinzcgraosihcicrrífirffla, p«r cki*/-t5ra-<juas mofas, 



ÊôTETUO 

Entre a mcfa mais do Sul,& 3 do Norte téfti datis môStéS 
redondos, & chegando acftameíainaisd© Sul , obra de 
mcyalegoacítáhurn Rio, «Sr à entrada eftàhum montere. 
dondo,que parece monte de fal, aqui com cita terra dous 
trrõsdcbèfía" ao mar achareis fel cota bracas,'& uaeya le« 
goa 150, braças,& daqui mete húa enteada > a que cha« 
ináo. Angra du Negro* 

5 De Angra do Negro .pêra o No ff e tem terra de 
quatorze graos,vereishum morro citando LciYe * Ocfte 
com e!l; Cereis outros dous morros % mais pe-ra o Norte* 
& o rvorro do mcyo emeimade íí tem hum montinho rafo 
pouca couÍ3,quctJ2 húa quebrada , cirando Norte Sulco 
cftc morro, & Leite, OeftefazitfSa /dbjmas tem hGa que* 
brada ao longo da ponta do Norte , & vereis antes qtic 
chegueis a efie morro pelia terra dentro dou$ picos moy 
altos: de longo da Coíiahe tena baíxa,da banda do Nor 
teEcferhumpicode aruofedo , entre cites morros mete 
JiGa cnfeada.-deítemmrõpcra o Norte vereis outro irais 
alto,&groífo,eom o Ccboolefíe morro vereis húa ponta 
b3jrxa ao marsa quechainfo ~áPinta 'DtKgrk 'HeS. Mirin, 
Sc aueváduas, ou treslcgoasdos monos ,qne 2tras digo, 
luins dos outros. 

6 Deita ■Penti,D'AHgrAÁ(SA M-Ar'1.1, daBanda doSu!j 
á ponta do Norrc ho-6. Ie0oss,c ih Angra efiâ CH> treze 
gráos&meyoí&de dentro deila-tudo faô montanhas ai» 
tas ao longo do war, & não vos aparteis da terra que cor; 
reift asagoasao Norocficj&peia Oe(íe,dcpr.is tereistra 
ijalhoem tomar a terra, nio ajais medo de vos chegardes 
áelía daqui "pêra o Norte porque he tudo terra alta, ao lo- 
go éo mnr praya de arca, & hOalegoa 30 mar ha ^o-bra» 
çasj&pafl-ado 3 Andrade S.Marh-ao'■ Norte em 13.grãos ■' 
cítztiBãhi.ida Torre. sonde cftá a 'pouca cão da fortaleza 
fjq rjouo-Rèyrib l£9&$M0íi 
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,7     Em doze; grãos & mcyo eflá hfi Aqgcfi que cha*. 

I rúo* Angrxie Sinííi Antorneai ponta do Sul , hedearc-a 
I muito bayxa, a do Norte hegroíía, como morro dsfta 
I p >aca obra de huma, ou duas legoas tem encirca de r^rr» 
I] de beira mar kun monte, como chapco, daqui pera o 

Norte, lie terra groíTa,&peiIa beira do mar he terra com 
1 muito aruoredo, & prayàde arca.-poraqui ha oito braças 
j1deíu!ulo3&yafa,pcga muito o fundo : por eíta para* 

' gero Darjgra pera o Norre, em altura de doze grãos, èc 
[1 hu u terço, duasjou tres legoas ate quatro , he terra bayxa 
I aolongo do mar cortada a pique, com barreiras brancas 

que íaõ como a PfrrArii de L4gos, Se deftas barreiras pera 
o Norte vereis húa bjrreita.que parece ilha. 

8 Sabereis que o morro que aefna digo, hecome* 
ode Sinis, raio pera a banda di terra, deiie morro pera o 
Norte cm terra de onzegraos,& hum cerco eílà o Rio àc 
Ln^hcluinadjTovça, deite Kio pera o Norte até An-» 
gri, he fundo yaÍ3, & pega a huma, ou dsas legoas ao mar, 
lia ao* 2).braça$,deíiacr.lcada pera o Norte, fccomeça 
'CaHade Btngudú) que corre Noroefrc, Sueftcatè o Cibo 
£f</<>,eYn.dcz grãos menos hum quarto, pella terra den^' 
tiodeíla Angra vereis terra comprida, co 100 pico, & mui- 
tas cabeças» 

9   Daqui pera o Norte h.ua> ou duas legoas, vereis hu^ 
maenfeada pequena com aruoredo, SL faz com o Rio» 
meya legoa ao mar,ha féis braças, daqui pera o Norte,vc* 
rc-Ua tcrrâ,que" pera o Norocíte fiz huma po:ka bay^ara. 
facom o mar,com quebradas, que parecem deionge co* 
ma Ulias, Eíla Ponta liso morro de Bcngucla;dch{uc iíto> 
virdes-perto de dyas,ou tres legoas fevos fará como o Ca 
bod^Eípichel, com niuito aruoredo,oquenão vereis em 
nenhum as poctasdas outras, p crs o Sul. antes qwe chev 
gucisa cila vereis hsm pedaço de terra molhada, com 

" f «rei 
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'arM,q.ic parecciiha/nush?cerraimne,daqui penoNor 
tc,& peraoSulvereismuitoa-ruotedo>&deucías, daqui 
ao morro harrcslegoas. 

IO Deite morro podeis ir botando pedras em terra 
err<17-18. braças>& fundo vafa3& deite morro pera oNor 
íc,cm defcobtindo mete-grand^enfeada, & vereis huoi 
«uontinho redondo com terra cortada perá a bandada ter 
ra com aruorcdo}entre apeaoíçfa de Benguela, <x O- morra 
acab5o as ferras, pera o Norte as não vereis mais; defte 
morroao Cubo de Be»gnel* ha CíBCO legoas , be terra raia 
de háa banda,& doutra faz grandes enfeadas, Si defte C^ 
bo pera 0 Norte quatro legoas ke cerra verde cem barrei 
ras cortadas a piquj>por baixo prayn; deite morro deBs». 
gueUçtva, o Ntirte ha muitos aruoredos- 

11 Do Caie de s.Br,u pera © Nortequarro legoasef 
táhiagrands enfada, que tem hum gra"adcar'uorcdo,no 
meyo'da ribeira do mar dctfa eníeada pera' ò Sul v°reisó 
Cabsde S.Bras, ©qual airtes que chegueis ao meyodtltl 
eftfeada is hz cora o ilhas rafas ao mar, & corno começa- 
res a deíc-sbrír verris melhor. 

12 Do morro de-Bcnguíla pera diáte tudo faõ pótaí 
até o Cabeiedo, &eííáeíta iínifsada-eni 10.'gr. Sc mco,& 
delia pera o Norocítc vereis l»õ pedaço de barreira-negrí 
pegado a cila perao+woiro f.iúb;rrciras da corda terra, 
por cimaaruoredo , & antes cjvosclieçucis a cite morro 
ftúa!cgoa,vcreis!iGa rocha talhada 3 pique ao enar j-cjtem 
muito.aruoredo na banda d-rrocha com pa'mcsras,ciiáen 
tre arcclu,!' o morro htia terra baixaj&hCiabarreirabrá 
jca,que tera hlias pontas agudas, defla barreira ao morro 
aucrà tanto coiwu hum tiro de mofqactev & nefte morra 

,   da Ilha ha reígu ardo,que hc aparcelado. 
13      Dt íque fordes tanto aU3ine como efie morro. 

v%fcubrjre,is hQas barraras e1u.ir.-9 brancas. ? entre^eftas 
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bareiras ii ftícte hGaboa£ngi3",qi:c bcabrigo dos mais' 
ijys vcriro„s>que ncíia coíla vcr.táo;, cite morro corre a Co 
ita até o Cuba Lide Norceíte»Suc'í:c>íia na dcirota ie.lcg» 
cV logo vereis ir correndo ao marcomo ponta rafa. E.fle 
Cabo Ledo e/iáçtn io:gr.menos h&quartG}& antescj vos 
chegueis a ellífe vos faràhúa ponta muito ao ma^quçhe 
o meímo CaboLedo ,& ha pon*taIargc,c€fmo obradcaica 
kgojjou hõa legon»chcgaiuos aellc, & logo vereis meter* 
k aCo/tapcradcncrc-rjuc vai correndo pera a Barrida 
Coanía. 

14 Querendo f.irnir naenfeaafade Coaníji^bé podeis 
cm 6,7, bracas,o fundcjvafa, & pêra conhecerdes cila cn. 
íeJiij,uo rr.eyodella,ao longo do mar vereis hú pedaço de 
zruoredo ferrado3olhando ao Norte de'ia vereis dous mõ- 
tmhosredondoscomo tetas, deita enfeada pêra o Norte 
logo vereis correr a cofta pêra o Nor*efte,ireis deícobriíi 
dohfia ponta rafa dearc3,que-chamão a Pentada Vdmà* 
rinllA. 

í > A ponta da Palmelrmíia-hc húa ponta rafa darea 
& q.icbia.o mar groiío cm tcrra,& vereis mais paineiras 
eu, duas pomas,&pes de palmeiras na- praya ,qi:e parece 
negros em pé' , tv-defcjupp^ííáies efla ponta lego vereis 
perto do mar Íii0aruored6)-S' indo acima do ma-ílo vereis 
iuiíH braço âctuor, que' ifé a barra de Carrinha , fulgireis 
porcafc.dabaxa que.bota ao marjhcr.eceflaiiocu-: vades 
por JO. 40.Braças,que lie o mcliior íuigir ncfla parage, 
Ioga vereis três morros, o d.: villa cie S- Paulo , & o mais 
do Sul dos Elefantes, & o mais do Norte das Ligeiras, 

porentre o mor-ro das Lago/tas, & o daiíha auefs de 
enaardelò, gouern3iido avilladc Sam Paulo 

. çeíh paragem nordeírca a agulha 
qua.ro grapsj, 

vmKo 
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DERROTA    D 
ANGOLA    PÊRA 

ÍNDIAS, E ILHAS. 

Artlndo de Angola pêra índias, goiterna; 
rei? a O: ínorocite s le o vento vos der la* 
gar>& poderdes ir mais de iò , o fareis atê 

ves pordes;em altura de oito grãos j& por cila al« 
tara ireis dar fé da rlb.t dx Afcenfaó, que i^c bom vela pêra 
Çjftàyiágein, a qij.il ílhaf*ep:quena, Sc alta >-& antes de 
chegardes a elí-i vereis quantidade de alc-trjjfes, & fe vos 
parecerá redonda cqmo húipoyade pão, 

2 Como oijucrdes viíl.i <jj Ulu da Afcenfaõ, go; 
uçniir^is a Oefnoroeik*,& par eGa derrota ireis por entre 
Fernão deNoronhi, &-a vigiado tyo.rte , & não íaeais ou. 
tro caminho Zenão Qt/íta: &aduerri. que todoo Nauio, 
que vay chegando njaisá Coitado Brahk*tem menos tro*: 
U âádjs,^ o VCMCO mais gVah*'corno pa(Tardes a linha go* 
ueriaiao Noroeíte,pêra quevosapaVteis delia. &COJIO 
tomardes cinco grãos da parte do Norte, gouernay a Ocí; 
noroeífí*, Sc poreíh derrota vos poreis cm quarorzcgi1.?. 
03, addcrti,que paífando a linha,víndo gouernando a Ocí 
noroe.íle, &virdé3agoa de fundo?.fabei,. que hje hum pai" 
caí,quc laj dl llòid.t fonfu^ que cíhjt cm doze grãos, 6c 
nieyo,^: como ouuerdestomado 14. grãos, goucrnay a 
Ocítecom d'gic4wígta>& auifosos, que antes que vos d. 
çaiscomella, aueisdever, & vindo correndo a Ocftc , fç 
virdes huns paiíaros pequenos, & pardos palias coftas, St 
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pellas barrigas brancos, que andão voando fobre 3§o.i,<j 
cha.náo £Jh[>aplígadís>çn\ os vendojnás e/tareis ^o.icgoas 
da terra das íiftas. 

3 Sc virdesaM*tilenits he hunaa Ilha larga botada de 
Noroefte, SucfV-.com hum pico no mcyo : &chegando- 
uos maísaeila, fevosfara amagotada, & eftando Norte 
Sul com cilaj vereis ao Norte « Dominica, & erabocaipe, 
ra dentro, & fareis a viagem conforme ao Roteiro de In, ' 
dias. 

4 E fendo cafo que vindo de Angola, ou dos Rios de 
Guine pera índias, &ó tempo for tal, que vos lance pera. 
a Cortado Maranhão,ouíiiodss AImazonas,& tíuerdea 
ncceflidadedeagoa.ou mantimento , ireis âbuíccir 3 ilha 
ò&sflhiétÂwgtiijtii que efià do Maranhão como fo.. 
legoasa Oefte,& aduerti,quecom a enchente-por efta Co 
fta correi» as agoas pera as enleadas dos Rios, &- cora a va. 
faiuc pera fõra5& hi par cílas-50. léguas baixos, que laa- 
çáo ao mar,como duas Irgoas» 6< ires, osquaes baixos na 
cem das pontas que ;iança a Coita ao mar, pcllo que ireis 
coto a /onda «a mão por aqui por 6. 7. braças , SeS, por 
lundo de ar?35 & vnfs, & ás vezes de fabro vermelho, & 
iftis correndo a Cofia, que toda cllahcbayxí cr.bcr ta 
dS 3ruõredos,&iindonauegaudo ao Noroefte, vereishíia 

I pontagroíTa de iiúa ilha, que hc ade Sem ÍóM Eu,wgcliUf, 
I que atras fica dito, & Jogo pera dentro', tem atuirás are3s 

brancas, no cabo dasquaespella bandade Leite come- 
■ çãoos mangues,aoadí citálnim porto mt;y íégaropera 
íos/nuiosdc ijo. toneladas,  & pera entrardes ireis a buf- 

car a barra de fie porro ao Sudoefie por (eis, íéte,ouo bu- 
Ç2s,5d humalegoado Jito porro, 8c mais perto por dez 
■ii."btacas \ & aqui eira hurra Cruz grande aonde fareis 

[osuybaaagoadccafiinbas, remmuito peixe, m2riico, 
K^^f^te^^co^g^il^i^f^^òs o^e Icuáoef» 

ííjfUOjj 
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cVauos de Angola pjra índias pcra tomardes refrcfco, & 
fegnramente^pôrqttehejornãdabrcue daqui a índias ,6c 
chegara* OffêlcMUÒs esforçad»s,acharás farinha,& ma. 
is mamimcntosdasaláeas de■ Bacóripanão ,.que faó dália 
cinco legoas, cila gents tem paz.es com os Portu guezes a 
qual ilhaeítaem alturadchum grão,& hum quarto dabã 
da do Sul, & bom hc ir por aqui coro vigia s terra, leuan. 
do armas. 

í Aducrti mais, que fc forács a dar noutra parte da 
Corta do M*r4al»My que íerá toda cila de mais de trczétas 
legoasda psntad»SiaráatèosRiosdjj Almazonas. 

6 Mas tornando atras vindo voffa derrota pcra 
índias, & vierdes adir vifta em algurea «lastres Ilhas, 
Mdrig.ú.inte^Demlnkj^é' Guadalupe, fabçi, queem cada 
huma delias tendes agoadocc, a (aber, a Dominica tena i' 
goa na ponta que eítà pcra o Noroefte, oti pêra todos a s 
SznãQS,Guad-dupe tem agoa.ua ponta qiie cftà pera-Oeí' 
fíidu":1e,Ã£srig.tlante temagoa, queelfcâ pcra oNoroe-, 
ftc na ponta da Bahia, qae eítà em paliando a dica pam 
ta. 

7 Pcra tomardes agoa em Guxdalupe, ireis correndo 
ao longo de cerra, como hum tiro de pedra,& menos,3tc 
dobrardes (mma ponta, &dobrandaa vereis hum Rio de 
agoa doce,.aondc lançareis pios cm terra, & húa ancora 
ao mar, de modo queefteis bem amarrados por amor da 
traueíTa, & logo vos virão de terra Canoas de índios có 
refrcfco arcígatarporfacas, podoés', machados,& fou- 
ces. 

3 Pôra tomardes agoa na Dornaic* , hl da mefmi 
maneira, dobrando a ponta do. Noroefte, víndoaaHa.pel- 
Ia baidado Morte hnm tiro de pedra, furgircis ena bí£>m 
fu aia,limpo, &o fundo vos endnará , vereis hum Rio de 
ajo* d?cc>q*: p3dcU~fcguramen.ee fazer agoa. 
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í> ACOSTA criNE. >* 
Daqui por diante fareis vofía derrota pêra ludias.cõfoF 

me o Roteiro das índias Dcçidcntaes-  • 

ROTEIRO   DE 
■GVlNE,COST A.-DE 

Thome) & An* 
,   gola. 

Arrindo da llhiiiè Sanclíàgo, ou de Aia aí* 
tura, das ilhas de Caba Verde, gouernai 
ao Sucíte,quai:rado Sul peraque vos aíjj 
fieis des Baixos de Saneia Anna,.porque 

correm as agoas ao Nordeft* 5 & a I cfnordefte , com» 
fordes fiefta paragem achareis grandes correntes de a> 
goa? de Setembro ate Março, & íende ncíte tempo can 
oito grãos, não chegueis à Cofia de M&lígutta, indo per* 
Sam Thome.oupera Angola , porque vos não faltaram 
ventos Oeftes, Oeínoroeftesdo meyodiaperaa noite ,& 
pclla menhaã Nordeftes, porque efies faõ os veRcos, que 
nefle tempo reyaáo ncíta Cofia» 

2 Vindo pera Sam Thomc,oupera Angola de Mar-» 
coem diante, & vendo a Cofia de Malagueta, afaítay. 
uos delia quanto poderdes, por awor das agoas,que cer- 
rem muito à terra, & reynáo os ventos Sueftes, & Sulía» 
cítec&feaeíte teMpo vos derem trouoadas èra altura 
de cinco grãos & rtíeyo, fareis muito pcllos toscar pcll» 
Sul, & pcllo Sudocfte,que hc bõ chegárues â linha,& a/ãj 
ftaruos da terra,& coaao fordes cm hu gr. do Suldalinha,' 

, . vifar 
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virar na volta do Sudoefte,porque cortemias agijãã muita 
aoNordíílcjícaòNfõruorcíiftc: &fco vento vqs-reynaj 
Su!,ou Suflaefts.náo deixeis dè tomar a volta do Sudoc. 
ÍL',narqac vos checais mais 4íXJI!IíI? onde reynão os ven* 
% JsSuiíopftes» 

3 Indo pera o Cabo dau Palmas, ou pera a Minaeiq 
qualquer tempo ireis a deuuadar terra de j. grãos & me, 
yo,& porcíta altura ircisa ver osba;xe$ dei. Annapcg 
ra o óul, fazendo a tyfff&çà adiatjte^ 

Derrua do C(tbt> Vèfh> ^Jdsde Guine, Serra Leea^ 
atè $os Izitxys de $*n:t* Ani}^ 

(& M«»4. 

O Cabo dos Natos até o Cabo de S» Maria» 
corre a Cofta J^OFocit.e.Sueítc & do Cabudç 
S-Maria, até o Cabo Roxo corre dcNprtc iui: 

&qnerend»li.ir ao Porto de Alie, ran to çue paliardes o 
Cabo Vcrde,ireisgoii.'rnando a Leite, até dar càj fon 4 
c a pedregisla negra,& algum ranto groiTx» & querendo ir 
■o Porro de Alie, olhay pêra tcrra? & vereis huma grar.de 
aruore,quc faz humaéòpa como jpioho, aruorede Çan« 
dia^qucrcndpfurgirrjo porto,, náopaííciscjascincobra 
ças peraterraj&dcfiiorandouos efta aruorc a Lcííuefte? 
citais tauto auante como o porto de Alie. 

Aduerri, qtje te vos anoitecer com o Cabo Verde, quç 
venhais com pouca veila, porque cite porco n5p cftà aaaií 
qae i C. k-goasadiante. 

x Querendo ir do Porto de Alie {itera Ioala, auifo* 
Hos,que entre o Porto Nouo, 2c loalaeílá liam baixo, a 
gueçiumão a Bay&z dg Joai hu^ga Jc^oa, dç jerjea ? & nãa 
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'■. ârfcbíoíai (cnío quando o mar anda alterado, & uè não 
I paliardes cita Bahia não vades das leis braças ocra a teriv, 

porq-jc ao pc delia lu c inço braças & uieya. 
3    Os finais do rortonouo hecafcabulhogr©íT?,bur* 

I galhaò vermflhojfemhoena barreira branca^grand£-,que 
| eira no incluo porto ,& huns «Medosde área branca, que 
"íaõcouas.dos negros. EÉte fundo acima íeenteade das cin 
I cobraçasateasquinzc,que tudoo ma/slte aparcelados© 

mar>& eftarçis boroa iegoa da rerra» & não adiareis mais 
€]uc tres braças. K daqui per a íoala ha fere Ie£oas3& dareis 
rchjuaide â bayxaque vei dií:c , & tanto que apaíTardes 
ireis pell jscinco,féis braças,& logo dareis citi CRÍeedade 

I arei coinofardojSc dando r»c'(faolhareis pêra o Sueftc.Ãt 
i vereis hu.ira m3r3 de amoredo como alagadiço, que faõ 
I palmeiras, cVem toda cila C»fla não achareis outra mata, 
I & OIIM pcra'a terra,& vereis maqchas>& medos braccos 

de arca,que faõ cotias dos negros. 
4'     E pêra faberdes, que eílaís tanto atrante coroo a 

Ba!)iaqueatrasdigo»Tcreishfias aruoresem terratozadas 
aquando vos demorarem ao Nordefle, eflarcis tanto aí 

I uaurecooio os Unais da fonda Etrbefin^ tachareis arca 
ruiuacom alguma eoncNoha : & pêra melhor cor,hccenç< 

, Vos chegai aterra até as quatro braços, & logo vereis ar. 
rebentar os Bjyxos, que cai toda cfta cofia não ha outros 
olhareis pêra a terra »& vereis hum Hio , que vay correu. 
do pêra o Norte 3 que h-.- o ívio , que fec bania, de BAríe» 

\{»h ireis a Lctfueíle a de mandar os Baixos , 5i vendoos, 
chegjyuos a c lies até as quatro braças, & prolongando,' 
>os porcwcG braças ate quatro & mcya. * como vos de. 
m®rare«i ao Norte, olhay pêra a terra da banda do Sul.Sc 
Vereis duas palmeiras, a que charoâo M d*** trmfc, & có» 
»o paflardes cftas duas arueres i boca do Eflreit», No*» 
\% S«.docíl£í^rcí5 í^g J3afiCo» <jue^i megosagoa ,«|uc 

m 
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Úm fíóánas braças, ireis pêra.dentro, que não ha dei] 
temer, a demandar a ponta groifit da banda do Norte, 
porque dentro defta ponta cftâ o porro da dita Barra. 

5' Indo daquipera G**hht,ireistreslegoasaoSudo, 
C.fte,& dahi ao Sul quarta do Sucíte , até que efkjais iáto 
wvrw co\vo A BarrA Àe Gawb)*., & querendo entaarnclla 
ireis a Lcfíucfte.a demandar osBsitos de Iuh.wdor, deixa- 
doos da bandado Norte,&como os virdes chegaiuosa 
cllesatá as cinco braças»& affim ireis ao longo dc/Ies, $ 
como vos ficarem ao Noroeíle , entam eíteis na becadq 
Rio» .    I 

6 As conlicceíçasdeCf^úhearcavafantc&vaíi 
Sfcòmopaífardes tanto auantecomo o Cabo da Sane 
jl//ir/« achareisburgalíiao vermelho .& vindo por círecai 
minhodo-balraucntonáo baixeis das dez bracas,oudo2c 
pera terra, até verdes o Cabode .Saneia Maria, porque 
dó Cabo de San da Maria até o Cabo Roxo corre a Ci: 
íiaNorte,SuI,&indodo Cabo de Saneia Mana pera o 
Cabo Roxo, tante qtie/airdcs delle,achareis srca roxa, k 
ruiua, &auante deftaárea ruiuaacharcisarca branca, & 
rsiudade relógio, & iíiopor fundo de 20. braças átè j. 
peraa terra. 

Acenhecençado cahRoxtttemhum aruorcdogrof 
To, & parelho, k pellaterra dintro Iiuws Iançoes,& cm 
partes terra vermelha, & neíla paragem he muy akoo 
fund»,&oCaboheefcaluado femaruore nenhuma, S 
c leu funda he todo vafa, 

E auiiouos, que indo pera ò Cabo Roxo por fnndo 
de área branca, íeado tanto auante com» «a Baixos de S. 
PedrO dareis algumas prumadas em lodo , & fendo tanta 
auante como a liaj-rade Cazaraança acharcisvafa, dura 
até o Cabo Roxo. 

7 E querendo egtrír m ÇlWmnih™*?9™}™*1 

< 
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lígoa aó mar do Cabo Roxo no 'Noraeíè?.& daqui gdterc 
fiai ao Nordcftcpor fuudodeci.tco braças até verdesos 
Bayxos, &comoosvirdesireieao Nordefte. chegmdoí 
tosacllcsj & não ajúis medo, porque fc eíliuerdestorni 
ge não vereis o canal» mas antes cuidareis que tud* fací 
13ayxos,& vendo o canal chegaiuos aos Bayxos do Now 
roefte, porque os do Sudoeftc tem maldade % 8c emparei 
Ihaudo com efies Bayxos, dareis era hum banco, que da 

' baixamar tem duasbratas, «Si ido era j. & 4. prumadas* 
& como as pafiaides-ãchárcisquatro braças, & aífi ireis aq 
Nordeficaté ver hum ilh£o,aque chamão dosMâfymòs 
com o prumo vos chegar a cl!e, & defcubrrreis o Rio j& 

• ireispello raeyo delie,que não cem roindade, 
8 Querendo eutrar pella barra de S. Dòmingos,por< 

•deuosém cinco braças defronte do Cabo Roxo/&:dkhí 
gouernarào Suefte fendovafante, crjá btffca da Baixa de 
Falulo , fea agoaencher, gouernaiaó Sueftequarta da 
Sul, & ao Suefte por fundo de cinco braças, & 6.6c p;ra 
•faberdesqu3fidoertaist'antoauantecomo'a Bayxa, olha* 
reis pêra Angra de Falulo, & no meyo delia è*iw aruoreal 
ta, aquando efta a more vos decorar ao Norte» efUreis 
tanto auatue como adiu bayxa, &„ fireís o caminho ao 
SuT, conforme a maré, & o v«mto vos der Lig.ir,parque 
de força auciVdc ver pêra irdes bern nauegjdos,5c (jíiart- 
dovos parecer que faz três marés de quando em q.uaada 

I co<wo Balea, farcis.pella ver, porque fe a hlo virdes, não 
I ireisbenrnauegados, & fendo preá nar furgt lo^o, & em 

a vendo'góucrn3i a Lcftc. & depoisde lhe pordes a popí, 
Ireis a.Leite cjuar tá «dfe NòYdeíteporfundb de 4.biacasj& [ 
réèya, &de 5. &nao chegueis ás 6. c!iègai;uos'pcra,a bar- 
i**rfn Klnrr>.nnrònfí tcieln n rnaí<ifiindf><anc aphardcS ■, hfi 
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9# E goútttíahdojcomò digo,.a-Lefiequarrã-do Nordef. 
tecomagoadevafanta , ireis a bufor a Eirado .Norte 
queeflaràda bayxadeFaluío |3;csÍç§oãs?& fe.ne,^ cafoi; 
uho.derdesem duas braças cm hmdoduro jgsnernaipp 
ra o Sul, porque da baixa de ípáo de Coimbra ha humu 
beco antes da Eira do Norte, &ná© arrebenta, guardai, 
«os da banda do Sul, & pêra faberdes fe eftais perto de 
lie baixo, olhay pêra.a A.ruore de Cafticais, que e/tá em 
aterra, que vem do Cabo Roso em a derradeira mata 
groíía á banda de Leflc, que eílauansfle lugar em bum por 
toalto, tnasosncgrosdeFaialoacortarão, &como éftç 
•poíto, aonde eílaua a Aroore de Cafticais vos demorar 
ao Nordcíte citando em fundo de três braças & meya ireis 
de lò pêra a banda do dito poíío, & logo vereis a dita Ey, 
r3, & vendo3 chegayuos a ejla atenuai tiro dd Falcão,& 
ireispaílaudoa, & como a patfardeSí gouernai aLcfte 
franco, vazando a agoa, msseRcherrdo goueraayale; 
íie qBartadoSaertcembufca da Eyra ào Sul, que lie 
ftuai Bayxo m uy conhecido, cm quem fempre arrebenta 
ornar,  & ireis delongo afa irado hum pedaço, porque 
iança hum pareci, &ifto por fundo de quatro, & cinco 
braças. 

E federdes nas íeis braças não ireis mal, porque logo d 
p2£farcis,&tereistento.naprayadaá vacas,& vereis hu» 
ma maca toz-ada, que he a mayor,& mais efpeíía que todas 
a que cham3o a Mata de Ruy Pcrcíra,-5tcomo vos demorar 
ao Norte,atraue/Tai o Banco,gouernando ao Suefle, porq 
em cinco prumadas o.paflais,& antes q o palieis, efta rna^ 
tavosdemoraráaoNorte, aporeis a;ponta daprayadas 
Vacas àde Oeíte,qu,e vos demore ao Nojroefle, & a outra 
ponta da praya da banda de Leftc, que vosdemore ao N«r 
re quarta de Lçfte, antes «jue vos demore à quarta 5 aduer< 

i-'K 
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Kordefte,&apontaqueficapcr popa pcra a banda do Ca 
baRoxo, ao Norocítc, & cm todos cites rumos paliais o 
Bi:ico,&não rendesque temer, «Si andando mais hQa priií 
mada hum palmo, tendes o Banco paííado.à fegurádouós 
tendoeftasmarc2Sjfurgi,& com o batel vereis íer ifto <J 
digo certo, 
io   Eem todoeftecaminho aciroiditoleuai a ancoradd 

•pendurada com as bocas na mão,& não ireis menos das a* 
braças,& empaffando o Banco não tendes mais que go-s 
uernír ao roeyo do Rio,que vera da banda do Norte até ir 
des furgir en Cacheo, cm o qual logo no mefrao pofto vc 
reis osnauios furtos ao longo das caías, 
n   E querendo entrar pello canal das Carâuelas poruof 
ciscm8.braçasvafa,&daí}igoucmai caminho do Sueíté 
às doze braças era demanda dasiJhccas, «Senão deixeis a 
íeis braças, o fundo he vaia pera a terra, & vendo asilrret 
tas ireis na volta do Norte a te ver o pofto da aruore de Ca 

r ftiçacs,&tãto «^ vos demorar ao Norte, gouernai ao Nor« 
I te até paííardes o banco, 3í demoraruosha o Rio das Ane3 
; ras a Leffueftejâí a póta da terra raayor de 3ruoredo groí-, 

ío>& tanto q paliardes o bãco,goucrri3Í ao Nords.'fle, & o«? 
lhaíp?ra a patada praya das vacas, que vos demorará ao 
NordcíleatépiííardcsaCoroa ruiu2,&eítando com dia 
vasdemorará a boca do Rio a Leí.iordeíte , deixaiuos ir 
porelle acima até as caías de Cacheo. 

12 Querendo ir do Cabo R$KO pêra as ilhetas, põdc- 
uo-s Norte Sul com ellc d onde gouernai ao Sul poríeis ,' 
& icte braças o fundo vaia , & fs derdes cm arca grofi a» 
& ruyua , por três, quatro braças, citais Nordefte Su- 
doeftecomaBayxa., &dahi ireis goucruando ao Sueíle 
caaj agoa de enchente, mas vaiando, gouernai 3?> Sucítc 
de maneira, quevejaUasbsyxas arrebentar; & cordoas 
virdes gouernai ap Sueítepor 5- braças,Q funi'ó vaf a9&(c 



'ácrJes c-m duro,fabei que kc da bá;Ja do:Nortèiíreís pina 
bandadoSul,náopcrdcdoas5.6:br.porqdertesdcrrjdei. 
ros baixos ás ilhetasha 3-legoas à* Noroefte Sueftc. 

13    As ilhetas íãò cinco,&. rázas, 3. dearuoredo & h. 
Semhuma cromba.&liuma delias he mais alra que-as ou!; 
trjSj&comoefíiucrdcsNorocfte Sucftecora cilas,che- 
gaiuosa ellasda banda do Sul, quenâç tem de que temer, 
& querendofurgir noporto5 ireis a buícarhuroa ponta, 
que efH no meyo das ilhetas de dentro> que hc humapon. 
ta. vermelha, & como entrardes dentro dacnfeada> ha hu. 
«iapr.aya de área com multas paimeiras cm terra, & defrô 
te delias furgireis em j. íeis bracasda banda de Lefle de 
nus arrecifes-. 
14 Querendo ir a demandar a pótadeBoífisdas ilhetas; 
ireisaoSulcomavafante» com hum quarto daagoa por 
vafar,por cafo de hum parcel,quea cofia ao eftreitodc Ca 
tabari^qeítàefitrc as ilhetas,.^ Bo/íis, & fedas ilhetas de 
Cuja qui2erdes ir em cata da ponta de Bolfis{, ireis ao Sa* 
efte,& não vos chegueis à poniaqtte bota atr ceifes de pe-, 
'draaom3r,&perJconhecenç3temhumar,uoredo groífo 
tíicima de C\ j.iegoas da ilheta de fora delta ponta:& que- 
rendo íair ireis íurgir a Leiteaté fcr preamar. Eíía ilhaijç 
compnda,& fobrefi faz comohfía ferra,& quando quize*. 
'des leuarterro fera íobre preamar, q vaie agoa.emao go- 
vernai ao Sul quarta do Suefte a bufar a ponta de Bula* 
ma,que aucis de paliar entre ella, & aíljia de Galinhas, & 
quádo a ilha de Arcas te demorar ao Nordeíte,eflarcisNor 
•deite Sudoeflc/:oma baixa de Pedrafues.o^ual caminho 
fareis por 4braças, ou j. & federdes em 3 .braças, não 
vos cfpanteis.quc efta he a paíTag?} & como pafíardcs da- 

reis em grandes rilheiros Jagoa^que parecem que faõ bay. 
xos,&hecÍJ:«agoas que fe encontrão,. &dâhi até Bula, : 

.{na haucisde aciíarçaesRiiheirQs ^ça^oas, & querendo - 

É'4ft 
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{urgir era humas pravas, que ahi eftâo , bem o pode is f**- 
ícr^Sí temar agoa,que ahi a ha, fondai a entrada j aonde a- 
,chardes limpo, nSopaíTe is das duas braças pêra terra,pox 
que/urgldo^em menos agoA,n*careis era íeco., 

xy     Qaerenifo ir da banda de Bulama e»,deman« 
dos buracos dos Bijagós, leuaruofcis como hum quarto 
deagoa por va/ar. & ireis a« Sucíle a bjjfcar huma pojua 
de ter ra, que fica ao meímo rumo, & faa huma quebrada, 
a <jue chamio a ilbs dos sfcrAuos, queeftà á terra dos Blja^ 
gos,&por eftcruojoaueisdeirdar nM.Corots, queiaõ 
numas coroas brandas de área 9 porque lancáamuicopar- 
cela arrecifes de pedra por.efta bauda d© Norte,  irei? 
polia bandaio Sul, & deites Coroas dos Bijagós ireis a» 
Nordcíie abufear huma ponta, queyes fica ao .Norde t 
jfte , que-íe chama afrimeirs fsntaie Blz.age9 MÁQ VOS 
chegueis muito a e!la, que lança arrecife de pedra; ech 
mo apalTardcsireis pçllomcyo do Rio, jue não ha de 
que temer. 

16 ! Querendo ir de EuUwa }er** Serra Lio*> go. 
BernaiaoSue^eademandarau-rra, que eftà pellaproa, 
& ireis tanto auante atéquevcjabiinmairhapequenaíqufi 
cfrá fera de terra firme pejla banda Ac Suí ite, chegayuos 
a cila hum rirode Falcão, & dah» gonernaiao Sudoefle 
cm demanda da 'úhUe jèfêrWrs, por fundo de dez,doze 
braças, & vereis huns bayxos, que fícáo da bandado 
Siicítesque todos aparecem, chegaruofeis a cllascom.o 
prumo na n>So,&por elles ireisa dar nailha/ie loã VI- 
MA neilo dito fundo, & canto que os virdes .olhareis prra 
a pontada iih* R*xa. \& Tace.is de maadra, que acouta 
delle vos fique da bania de Qcfas & a OeC»oroeiíc, 
& tanto que vos demorar ao Nero^e, & quizerdcs ir 
pcllocaaal de Ioáo Vieira, goueruai ao Sucíle. ^ 

17 £uifQuos,que todos os Bayxos, que vos fique- 
is F 
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pel ia barda de bombordo, & da banda deftibèrito voshj- 
de ficará entrada do Canal, huns arrecifes de pedra ,'q'ad 
botão do mar, & ao faxr do caaal outro arrecife, que fica 
/obre mar. 

E tanto que pagardes, governai ao Sueftc atedefcoí 
fcrirdesefte Arrecife, & as ilhetas de putUa, & como as 
dcfcobrirdes,&fordes tanto auáte como 3 iíhâ do meio,' 
gouernai ao Sucile a demandar Calo de Verga : & fenda 
-cafo que por efíccauiiabo vos altear o funde , gouernay 
íi banda de Leite, & fevosoão altear atè vos não dimi« 
jiuir de dezoito braças, gouernay tomar, & não diicit 
;iuindo o fundo, ireis pcllo níefmo Ruoao, que náo deixai 
j-cis de ver o Cabe de rergi, & fe por cíie fundo de dezoito 
i>raç. xos alcear até viote cine©, ou tríntl braças, uão vos 
agaífeis, porque beocaisJ do Rio de Nuno , que tanto 
tjuc o paífardes, dareis nas dezoito braçis, & fendo afo, 
que por eft« caminho H3O virdes o Cabo de; Verga»lançai 
frUttO, Sc achareis hu ma* pedras pequeninas, cnjcpílre- 
ceva como fonda do Cabo dos Majlos „ & achareis muito 
peixe do canal da Ilha do mey<9,&fe quizerdes ir delias 
ás Coroas AM ilhas deifeá&i', pêra irdes a Serra Lioat go„ 
ucrnaIaoSudo*/te.' 

■ 

A mefma derrota dos Rhs di Cuhèfor outros fases 
Ó" fada,iíeCacheo,' . 

AbêreisiqUecioCahodos Mijíosatê o Calo de Stttíi 
tfa Maria corre a Cofia Norocfiô Suefie, & do Caí 
bode Saneia Maria ao Cabo Roxo corre a Coftl 

NerteSul-Jiquerefldofurgirem Porto de Alie, tau to 4 
pifardes Cabo Verde, ireis pêra fora delle quanto ve* 
jais a Rn^jwçau.fa, de algif ui Ijjçjráp, mie P*dc eftar no 
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jrabcfi.i.& ranto que pafiardes o Cabo vereis burgalhao, 
Wcter?is de lò,& tanto que chegardes a terra, que bem po 
deis chcgar,que he alto, J ogo ríreis Bayxa. 

2 B fe daqui qaizerdes ir a Ioaía,tomai as três braçaá» 
& corao derdes no fundo de IoaJa achareis farelo no pró, 
me, ireis pêra terra, & íurgireis no fuudo conforme ao na4 
uío que leuais , & pêra faberdes que çffiais em Ipala vereií 
tresaruoresasmayoresquepora/ihaj&huiiia snayorque 
ojicra; & vereis alguns medos rafos ao longo do raar,Se os 
ecros, & pera íaberdes fe eliais ncíteporco 3 V05 hão de 
j!cmorar»*aruorcsao;Nordefte.. 

3 Efedaquiqui2erdcsi'rpcrabayxo,gouernaiaoSur 
ílocíle, atè vos pordes em noue,dez braças, & como eftH 
uerdcsneftefundo, gouernai aoSulatêpaífardes a Barra 
do Rio de G jmbi a, os Bayxos de Sim Pedro, que comq 
fordes cem a Barra de Gambia achareis a fonda área va- 
ícita, algumas prumadas vaia, & fendo comos Bayxos 
dcSamPcdr»ao Sulpeilas dez braços, & noue legoas» 
dareis nas fere, oito braças, quclae 6parcel,quefaedeftes 
Bayxos,achareisna fonda arca amarela» cV mais auantea? 
dareis arca branca, & miúda. 

4 E querendo entrar em íoala,ots Rio Brabe6n,aduer 
ti.que de loate a© porto nono cftà numa Bihia, qaeclia- 
raão a Eijvatít Io4lA,i<\Qi\ráQarvchzi\u fenftoqaando 
ha roarefia: a qual Bayka cftâda cerracoufu delegoa &me 
ya, 8: perafaberdesquecíials tant» auan$ como cila, vc- 
ici.shumasaruorcsroz3dãs,c< como vos demorarem ao 
Nordete, citais com cfta.Baixa Nordcítc Sudoefle, & aui« 
íouos,que não baixeis das.fetc braças pêra terra, porqus 
ao pc daBayxahacinco braças, &querendoir a terra da 
Bayxa bèm podeis ir por três braças. 

5 Aducrti cj o fundo de Brabcfin be arca ruiua có con- 
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ãt <5sB2yxos,q«c cm toda çfts cefta uâolia outro«,& o!hí 
rcispera CíHVíí da-ferra^S. vereis Q Rio <5 vai pira o Norte; 
& qiícrendorentrar nelle ví-ido de mar em fora da bandj 
do Noroeíie vos chegai às j. br. 81 três & »ea, & eítaeda 
tinto" aúante como o' Rid',olhareis de cima* do mdíto pera 
terraj& vereis oRio,que torna pera o Norte,& logo vere« 

« is os baixos q ar febcntáo,que faõda própria barra>&como' 
csvírdcs,!anç,aiuosalgu tanto aomar,porquc bota parcel 
defl>aneira que fiquem os baixos ao Noi'òerte. 

E fe quizerdes entrar pellocanalde Nórdeíle SudoeíleJ' 
gouefnaiao Nordete ao íom de prumo, até q apareça hfia 
■àttidrepequena,*upalmeira. quecl-.àsòHa proptiaterra. 
Si goiícfnaia cila ao Nordéfte até dardes «o baueo.&acfea, 
féis <íebaíxaaíar duas brâçai efcaíf3S,& iííoem 3«ou4.pru 
i*wjda$j& Corno o paliardes achareis raais aj-joa, que fera o 
á.braçaí! & 2'.& mea, & etímo íordes dentro perefte' 
meím© fundo vetei* hum Bayxo , que vos ha de ficar da 
ban da do Suefte, & como o virdes ireis enrré hum Bayxoj 
& outro ate verdes húa Coroa preta,& como a virdes chc< 
gaiuosa elíasejue não tem mal nenliQ, que ao pè «Telia acha- 
reis 6.braças,& cita Coroa vos Hcãri ao Sucíle , ÓV logo 
ifeis deícobrindo O RiOi&como o d> ícobYirdesguardaiuoS 
dapontadeLeftc.&dabindjdo Noroeíle.ôj botaroinda* 
de & tanto que pa(Tardes a ponta chegalaos a terra da.ba^ 
éa po Norocfte > que da banda do Sutífte he íudo efparcc; 
ladOj&d^hi pera cima ireis ao fomdo prumo. 
6    Sedíquí quizèrdes ir pera <i Bmà deGimbi/tJrcii por 
/uado de 7* 8. braças,N& como derdes em <?. dez braças fe- 
ráarea vafenta,& vaia com concha. & pera o Cabo deS* 
Maria v éreis terra alta ir correndo ao Sul, & defte Cabo1 

bata a terra ao Nordeíte pera dentro deGatcoia, &pera 
ã terradóCabo3&corao fofdesdêtro vereis 2. palmeiras 
3 <5 chamao M d/fM irmís, & guardaiuos que procede dcllej 
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num pirccl grandcquc chega ao raeyodo Rio, & chegay.* 
uasás4.br3p?dcG!braháTJ&djhigouerB3íaoNordcftG 
quarta Jc Lcíte.-até d.rfesfia teria de QúUihA íj fa rírr» 
dú banda do Norie,& tanto que fordes abrindo hum çCieL 
ioda meírna rJandVdcGuInalapera© Sttdoeííe'. vereis as 
duiS paltocifjs jímtas, Jqucchamáo cu duM irmam, & 
fareiSque eftejão com efte Rio Nordcíte Sjjdoeíre^ & a- 
dureis duas braças, ou,i.& «e3,& ifto era j. ou 3-prtraiá 
da4,& logo dareis ctn6.ou7^br3ça$V & «íahi gouerijarao 
SueíTe «demandar a ponta da Barra, <3c guardaiubsqúe bo-, 
ta arrecife ao mar. 

7.    Como paliardes J $irrt de àimtinydirth era fúã* 
do de burgalhao vermelho, & alguma coftchihrfa, &itta. 
por fuudo de doze braça* atè òyto » & como tíuérdcs ar*í 
áiâò C3i«infeo de tres legóaji, vereis hu'roá'mata redonaV 
íqucchamãb»  * &<ttt de í>for.<tí, & oVqúi procedera-<rj Bau 
XOSàCSAOíPedro, queIVotáVr/ífcel,&fndoa&tires bra, 
çasdareis'cm 4. ou' y. brtfçasarea d"tj relógio branca,  & 
dareisalgu*» p"ruw3d3sem comedouro depeíxe : & aflt 
ireisgoircrnandopelloSul por féis braçasatè dardes na 
uz,4 dè òaztminç*, & ireis por eíte caminho, Sc por efíe 
fundo, até quedeis ice âa Cabo Roxo' em doze*  grãos, 
que tem o dito fundo, & não voreis ferra mais ceres na 
que ha deCae,,tmd»f4i& logo Vos ira fai.ido o Cabo : 8c 
fevas fafaedmo huma Iífia, & como chegardes a êlÍe\ vc* 
reismuitasaruoresaltas,&rouy jrinti$,& muitas mãehas 
biácas, que parecem íán coes, £ de/ie Cabo v^y efeoadea 
doa terra30Sudoe/íe, SfaLeflueíre. 

8 ' Sedefte Cabo Roxo quizerdesentrsr em SanJírs 
Domingos, poniofeis humalegoa ao mar do refto do 
Cabojoor féis braças, & daqui g»uemai ao Sadoçftcct 
wagoávazarão Suifte, &.quartade Lefte, & (s enffcc : 
R5SSSf Wr.WÍÍSUl^lreispor &brac.& cã£ bí-iKç 
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&iscíneo,&como vos patecer que tencies andado cile ca; 
uiiuho,-5c por eft-3 fundo J. Iegoas,c!haí pera o Cabo, & 
fareis de mnneira,cjae vos demore ao N.orocíte , & olhai 
pera & AngraicFdhlt 3 & vereis dotís montes da" Angra, 
&humas aruores que fazem huma quebrada, que não íaõ 
asdeLefl:cde.todo,&f3reis,qucvos demorem ao Norte, 
& corpo riucrdes eirasmarcas feitas ,gouernaiaoSul atç 
quedcmorehucaapouca,-quecitada bandade Leíle da 
Angra de Faluloj a quechamáo A> Barreiras vermelha^ 
ao Nordeíie, &eomòtiucrdeso Cabo Roxo ao Norpí 
cííe, & eftas aruores da Angra de Falulo ao Norte > & não 
virdes, furgi,qacaueis de ver de bayxaraar arrebentar,& 
auifouos que vades por cinco braças j& cinco ^ ajea vafa, 
<fe danejo cm menos fundo, & for duro, & não tiuerdcs a s 
marcas acima ditas feitas, fabeique eíiaís ao parcel de 
Ioáo de Coimbra 3 que vay cnucíHr cora os Bayxos do 
Norte, éVcomo virdes a Bayxa ,cliçga»douo$-bcm adia, 
& achareis três braças & mea, & feis,& coroo apagardes 
Ireis a Lefifaefie ate vos demorar a Bayxa ao Oeíte > & d;, 
quigouernay a Eeííc quarta do Norderte, * fe agoá va« 
íar,a Leflequarcá do Sudoèfte , & ireis por fando.dequa* 
tro braças & meá,,3iciaco>& feo fundo eícafíear, arnbay 
pera Leííuçííeacê as quatro &mea , & cinco, & fe altear. 
ireis ao Nordefte,até vos pores no fundo acima dito, & 
poreftecarainho, & fundo ireisa ver õsBay.vos do Nopj 
ic 
2 - Adijertí,quedaKaíxacíeFaIuIoaoS Baixos do Norte,' 
ha 3Jcg,& pera faberdesque eítais com cftes Baixos.olhii 
ao Norte,& vereis aponta de dentro das barreiras verroer 
lhas,ó vosfiáa de-demorar ao Norte, o Cabo Roxo, fazii 
ejíie vos demore a Oefno roeftc, & não o metais muito, & 
,oHiái pera Leite vereishúáaruorc grande , a quechamáo 
de Ctfrc&isfi quaFvojha ç]e dsqjor^ 29 Nòrdeâe, & algQ 
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Mnto a Icí?e: & fendo cilas.marcas feitas^ íiaís,perto çJí 
Jíayxos, & nâô o vendo, íurgi.cjuco vereis na baixa a ar, . 
aparecendo ehcgàynosaóBayxo quanto'o áltarrççlsçQnj 
búa pciíraj&o ireis prolongando por fuijdd âê-i.braç^j, & 
4-& mea vaia aLcflc9& «i 'quarta do Suefte, Scgiurdaíuos 
da banda do Sul do pareci, que Í2éda Ey ra do :-,ul >' & vai 
siorrer nò còtouelo,cjuc efta Norocfic í-ueile com o Eayj 
xodó Norte. 

io    Indo por eíledeftcsBByxosdo Norre>vereispel« 
la proa hum baixo como huma grande 'Eyra redonda, (quer 
aífi fe chama ) & como fordes eorn efta hiyra do Norte, 
scuernai aieíTueitea demandar iiumBayxo, a que cha- 
mão êEjrA d» Sttly que lego 2 vereis arrebentar fcforpoif 
ca a agoa. ao Iengo dclle achareis ê. 7. 8. braças, que he 
o roais fundo que h.3 cm todo cP,c canal} &no prumo a- 
chareisbarro vermelho , & pedregulho » & conchiníia 
&area, fcchcgayuosk-maefíe ftayxo ate vos dea.orar 
pdla proa per fundo de feif, fete braças", & logo vereis 
pclla proahuma mata grande, a que chamão & Mtu de P» ) 
'"Wí ,gcucrnaidireito a cila , que fique aosdous terços 
pclla banda de bombordo, & hum terço pel/a banda de» 

t flibordo,& não chegueis muito ao Sul, por csufa do'Baí-' 
xoquefac dnEyadoS-A j & ireis pcilucarahhoacima 
ànvyor fundo das cincoí>i:aças,& 4Í& meya,& como vir, 
àcs*' tprqadasp^css . que o íTm delia vos demore qjaíi . 
f o Nordcíle ireis chegando ao Banco. 
]í   E pêra paífardes cite b^pco pelo mais aíto,olIiai pêra 
oNorte,& vereis 3.matas grafi'dcs>põdca do mçoaoNor 
Jf>& paflarcis ojjancoa Lcíiucftc.por fundo de 2. braças. 
Jargas: & fefjr mea agoa crccida,3charcis braça & mea', a' 
lundo duro,& Icuando nauio grande, ances que Vos demo-; 
Kaprtja das Facas ao Nordefte,fiirgiate ferem tresquar/ 

■■ 

.    .     &- «-3>: . 



ROTBIRO 
co ti o,for paflaJo ireis dando oas quatro, & cinco brjçajj 
que ke oca;ial,& ireis a Leííucífc ,como digo, até arre- 
bcn :arjiutnbayxo pclla proa,a quechamão « ÇB/QA Ruim, 
chcgayuçs^clla, que ao pé tem cinco brafas,& daqui go. 
UfrnaiaLrfíjordeíèsféUo meyodo ftio, ireis /urgirem 
Cach.eo, <jue logo vereis as Nãos fartas ao longo das ^ 
tis. 

n Q|uer:efldo.ir do Cibo Roxo pêra 0 Rio-graadeJ 
poniofeissasfeis braças & mea, & goucrnai ao Sul,&fc 
íaçhe-r agoa.ao Sul quarta do Sudoefte.jfndo.pnr 6-br.va, 
fa, 5: olhai pêra o Çafojtoxo, que ha de demorar ao Norte, 
& não rrvuy raccídoj& por .eftecamiaho,&fuudo ireis dar 
feda 3ayka,& fr ouuer mar, valaeisarrebeocar , & logo 
fareis em <áuro,qac hc a reíhnga da Bjyjca>que bota ac Sa 
docfte,& achareis íeis braçasj&cmc», ,& cinco & aieya a. 
rea vazcnta.>& vagadura mujto ao Sul,& em cinco, ou íeis 
prumadas,&como.apaflardes, dareis outra yeznavjza 
folta, pofldouosnastf.br- ^meaj&y.vazajCjuehadeatos 
Jar o prymotodojgouernaí ao Suefte. 

atjj 'fiando aeftc fundo ,& «juizerdes ir a demirdar 
as ilhetas, indo por efte caminho, & fundo Te ait.-ar, fabcj 
^jue.idcsche^íqosjcí^/jí^i,'5c guípjy pêra Leftc até 
vos pordes nas íeis braças, & vafa, ôefe o fundo e/cacear, 
fa.béi que vos meteo a agoa nos Bayxos de Sam Dominys 
&<Çai»aio Sueíteatêas íeisbrâças, & )Çeis &meya.& 
pp.rel|e.ç3ajinbo,& fundo ireis dar iec das ilhetas, & 
CO ■■vão as virdes,' vereis trísillftras râzas ao n»ar, cheas de 
aruoréda, &dabiperao Su»aáo vereis terra, /aluo as 
jlb.u dosBijxgtit que oftão ao S.udocâe ,*& como as ti? 
uerdss couUccid as, chegai pcraellas, quenão temrpiada? 
^epoadeuos delias mcyakgoa a o mar. 

14    Deftasilhctas á Barraha9.Ieg0as.cx: COK« cíliuer- 
4cs ojeyqiegoa çlçjlas, goucrijay A Lcflç ç© jfcrjiaBda da 

jponj 
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' ponraJcBoffif,qhehrijponr3groíT3cíemuico aruoreJo, 
aditas ilhetas a poncadcBoííisha y.leg.& r.áo tédeso.i 
rlc f.ugir.íaiuo no pareci dantre asitocras>&3oflis,&aduer 

j ri gnáo íiirjais por canal.qhe muitoaJto, & pedra, & oue- 
i rendoencrar em BoíIis,chegaiuos i ponta coufa de búrna 
; legoa,& vereis 2,i]heos raios, & como fordes COTO O ma, 
\ yor pella b Jnda do SuJ9furgi ao longo d<tlie pêra dentro. 
lió B fedè Bofiis quizerdesir ao Rio gratxle,poriioll'is no 
; canal coufa de iiua legoaaomar , & gouernai a Leite cm 
•f demanda de húa ponta,a que charoáo afom* de Bcriw, ouc 
\hc hfia ponta groífa, & redonda , deita ponta ireis a Leíle 
íqujitado Sue/tç.emdernandade outra po.ua delgada, a ã 
Jchamáo aponta de s.Murúnho^ & deita ponta írêis.pelJ& ca 
ninho 3cima dito cm demanda da ilha d.ts At CM , que lo°o 
a vereis polia proa,& como chegardes a cila coufa de hla 
feoaJurgiatè quetenhaisj. quartos de agoa chea , & Io- 
ígoporeis a Barra da ponta de fiãàma , & »Hb a d <-.$.Galinhas 
ao .Sul, olh3i\pe].la:proa, & vereis huroatecra eícaíuada, q 
poreis ao Norte. Comotiuerdescfra* marcas feitas ireis 
Ip0r4.br. &mea,& y. o fundo ai ca vaient33 &/cachardes 
>7.8,braça5,guinaiperaoSueíie até tomardes as-^bra- 
|ças & mea, & ,5. &-íc achardes menos fundo que cííe,»ui. 
pi a LeíTueíte,porque ides chegados à Hfmd*s Gdinh^&c 
achareis J.braças,& arca, & nas 7.8.9. pedra, & ireis che- 
pdos à baixa dePtdro Muarcz,,Si iudopellas 4.Braças, & 
k.&mc3,iSí 3 Abra da Uhsdts Galinkn , .& pensa de íStàfa 
»».iao Stil, ireis bem, & pêra fcberdes.que citais paifade ó 
p3«o,o!haipcra^7//;<jfl!'/ií 'AJM, & como vosderron.r o 
psalto deljaaoNordeítc ircisfora.do paíío,&deixaiuos 
Irdíreito à Abrajaindaq vc;ai$ redemoinhos pela proa.&? ' 
|ífi ireis até defembocardes por cila bocairsa,& fe encher 
pa»podeisfurgirnasprjynhasiquecftáo aolongccfàpo ' 
'deBulamaj&ahi podeis to.nar a^oa,        ...■:'■&&> 
l M^Q &g»Jin^içyaiio.ií.bri ao Sucfte ao (o..- 
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da Coíi3>atè verdes ascoroasdeEiiigç.qfaóhíhscoroas 
brácas darea.que eiláo da banda do Sul do Rio grande^ 
como as virdes chegamos a cHaá ate fe abrir a boca doRio 
ao NordeíieiKis pêra dentro,& guardamos da banda do 
Norte:qtem roiudade,& também vos ri áo chegueis âban: 
dadoSuijqbotaarreciíedepedra^quijchamãoahõrado 
Momciro,& paliando cita po:ita ireis pêra cima, & fc va- 
iar agoajdiegaiuos da banda do Sul às enfeadas,(urgi, & 
não ireis pêra cim3 até q vejais pda proa z. braços de Rio,' 
& tomareisodoNort«jàporciieireisfyrgirem Cuinala 
fronteiro da i*-"korí3- 
Í7   Sé quizçrdss ir das ilhetas pêra o Rio de S.Oomingos 
pêra entrardes psílo canal dos carauebés.pondeuos i.legí 
áo mar com agoa de vafa.ite,^ ireis na volta do Noroefle 
por j.bracas,& j Sc meya até irdes dar fé dos Baixos do 
Norte53ccomoosvirdes,ireisao lõgodeiles caminho de 
Leíteatèpordes o podo da àruorc dá caíiiçais ao Norte, 
algum tanto pêra a quarta do Nordeftcj&como o tiuerdes 
feito.deixaiuosir caminho do Nordcftc por4.braçasj& 3, 
& mea,& como cíliucrdrs Cobre o Banco tereis 2- braç.& 
liúa & mea duro,olhaipera Leite vereis a boai do Rio das 
Ancoras,& poreis a poma do Rio deite Rio a LeíTueftc, 
porquceftandonoBancoa/fi vosliaded.'morar,'Sre!Kido 
eítas marcas feitas3& fendo o fandoJcima dito, eílais ntf 
Ba'.ico,ireispello Nordcíteao fom do pru no por 4. br. & 
4'& mea vaia atê que vejais pela proa arrebentar hum bai. 
xo redondo,3"quecharnáo a Coraru'ma> & citando cóeila 
vos ha de demorar * bocaina do Rio a Lefaordefte deixai. 
uos ir por cllc acima ate verdes ascafas d i Cachco- 
18    Sc das Coroas quizerdes ir pêra a ferra Lso3,gcuer- 
uernaiae Sudoeffe a demandar a'/Ãá^ovd: & como efli. 
uerdes defronte de 2.barreiras vermelhas, qheem apôta 
Ireis ao Sudoeíte cõ 330g de yafaiue» atê dardes em 6. f> 
'    ~v braças' 
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braças, & guinai pêra o Sudoefte ate dentro 3o ilhpo cios 
Porcos por quatro,cínco braças , & gti3rdaiuos da banda 
da ilha de Ioão Vie;ra,porqtic lança hunsbayxosqtjafidtê 
hQa legoa,& por fundo de cjuacro, cinco braças ireis ao íorç 
godcílciihco, de modo que vos fiquem as duasparresdo 
Rio da banda de loão Vícira,&ahumada bãdadoílheo,& 
como fordes pafíando o iiheo dareis na enícada , tme hc 
luima praya de área branca, & dando em muito fundo,dd- 
XJiucsir aoSufíuçRc pêra dardes refguardo aponta da ilha 
do mcyo, não vosafaíbndo muito delia,.& como fordes 
defronte defea ponta, não ireis por mais fundo, que por 4. 
bracas,&4.& mca. 

E (fio ao logo defta Ilbà do meio.ate a mõtardes,& que- 
rendo/urgir não decais das S.br.pórquc tudo he pedra. & 
fendo baixa mar vereis arrebentar asb3i'xas,& por erte ca^ 
m!BbodoSuffue(te>& Sul ireis guinando pera a ilha dePoii 
Jácj&paííando a ilha não tendes furgidouro, 

19    Se deíra ilbà quizerdes ir pcilo canal grande, deyç 
xaytios ir pcllo Sudoeíic ate montardes aponta do Br iH 
xo, &cemo efliuerdes com cila, ireis áo Suííudoe/rc a 
demandar o iíbeo de Porcos, & dando em icte, oiro bra- 
ças gouernai logo ao Sudoc-ííe por eftefundo, até que ve* 
jaisailha dePoulão, & como a virdes>3inda que deis era, 
menos fundo hearea, não vos agaficis,queheo parecida 
Ilha do meyo, & indo arredado da ilha de Poulão, fendo 
neceflario 5 guinay peraella a fazer hum rcpiqnctcpcra 
vos chegardes a çjla, até que vos demore a JLefle, & ifto 
porfundo de doze braças por amor des Alfaques, Seda* 
ijUi fareis voífo caminho por onde quizerdes. E queren- 
do ir á Serra gouernay ao Suefle com agoa de vafan te,por 
cjuedefla ilha dos Pouíoésà ilha dos Alcatrazes banoue 
Jegoas. 
Jf   E feda Ilha & ^sl°. WlP&iiS l1- * Scrr^ PPi" dérro 

*. •. 
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fartkcJf iranei»a que poi bis a f-Miú ca ilha doPeulaõ 
àã bai da do Nçr:c a feire, & como a tiuerdcs a Gcfiç, 
ívwrnaiao Sucíteccui agoade vafante 3 & ireis a vers 
libados Alcatrazes, &/e for com agoade enchente , go< 
uernaí aoSueítequ3rta do Sul. Aducrtindo, que coroo 
a fordes perdendo de vifta, ofaçaísde medo,quevosde^ 
more a Ilha do meyo a Noroeítc, & tanto que derdescom 
eíla ilha dos Alcatrafes, ircisaLciTueítccom agoade va4 
íaatc por fundo de íeis, iete braças, & não palieis das k> 
te pêra a terra, porque r cisa dar na Coroa de Gafpar Lo< 
pcs,6V ainda que deis em três braças ávffta dabayxa, não 
v os de cuidado, &fe quizerdes mais fundo guinay pêra 
Le fie, que o achareis, & aduutouos , que cfta bayxa 
tcmtrcslegoas , &por efte caminho fc derdes emFarel" 
loludo CaaaldoRio de Nuno, que corre de Nordetfí 
Sudoeíte. 

ti Scdeftailhados Alcatrazes quízerdes ir a Coj 
roa de Gafpar Lopes, goueruaia Leftecomagoa de va< 
faate até dardes em três braças , & fe for de noite, furgi j 
porque eítois cora a Coroa, Srdahi goucrnai com sgoa 
devafante a LeíTueíle, & como vos parecer, que tendes 
andado três icg03s, & como derdes em Alfaquesdeduas. 
três braçass fazei de conta que eíhis naderradeira cabeça 
deftaCoroa, &fequizerdcs!iuraruos defíepouco fun- 
do, goucrnai ao Sueítc,que por efte caminho dareis fre 
do vematé da bayxa, & como partirdes efte fundo gouer« 
naia LcíTueíte,&como tiuerdesandado féis legoas, lo. 
go v ei eis a terra de Benar, & vereis logtV-òs três poula- 
m/ssquef3Õos da osarqua com numa rerra alagadiça ao 
&ul delles, que heapropria ponta de Berrares, & logoda.' 

. reis em -vaia, & fe ior de noite, & derdes nellac* ta fundo 
de feis.cincobraças furgi atè que feja dia que vereis to? 

'da. a cerra coo» Abra grandc,quehe a Barra, 
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, 2a    Sc da ilha do meyo quizsrdcs ir àtSerra Lia po8" 

fora da Balara gouernai ao Sn! com agoa devafance, & cor 
1 m» vos parecer que tendes andado noue legoas, fondai, 
schareisarca de relógio com área preta por fundo de feis 

I fetc braças, & lendo dia claro, vigiai,que vereis a adidas 
j ií/«//"««,«S:achando pedregulho redondo, & fendo eje 
t noite furgi, que eftaisda banda do Noroeíiedelle, & a- 
manhecendo vereis a Ilha, & os bayxos que tem, Sc em 
tão bufeaio fundo de feis, ou fetc braças , área por fora 
dos bayxos, & como vos parecer que tendes andado qua» 

'trole^oas, lançai o prumo, & achareis o fundo corno ef- 
tanhado, então entendei qje eíhis com a Bayxa, & ifto 

!pe!Io caminho de Sucfte com agoa de vafante , & çOOJO 
fordes p©r findo de noue, dez, doze braças, também pon 

deis n3ticgar, que ides feguros, & vos guardai de verdes 
arrebentareftabaixa, Si caminhando por eííe raminho, 
íciD.aar fe deíií, logo dareis cm mais fundo, & deixaruof. 
fis ir are daidescm dezoito, víntebraças ,«fecomo der - 
dcsaellasgoaeruaia Leifaeíte com agpa de vafante cm. 
bufea do Cabo de Verga cm dez grãos, tanro que che» 

■gardesacllc dareis em fundo de hiimas pedrinhas redo«- 
^^Ycrmelhascom^Igumas conchinhas do mcfníote^ 
or, Sc como derdes n?íle fundo» fabeique lie o fundo dos 

\Stinres, &nio paíTcis das feis, fècc braças per a terra , & 
jwrdayups de verdes a terra dos ien.úes, que correis 
rifea de ficardes á terra delias. É deíl^ fundo ao Cal>® 
de Verga ha cinco legoas, &tanto que vos poferdes Lef. 
t?Oeftecomelie, vereis á cerra delle huns montes coxa . 
bunslençoes branquejar por cima , porque ainda que o 
vejaiscom ferra,logo o conhecereis pelloslençoes, t&bo 
tireis o prumo,& achareis «omedouro 3e peixe com algOa 

leonchaamarela pelofutdo acras,Se fefor em muicoffidu, 
lotareis, huiafuuge «ua&jo deyjdro, & adyer.íi, qucefte 

| @&8 
/ 
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íabo rião Vim palmeiras. 

25 Sedeíte Cabodeverg3,*quízerdes ir pêra O Ri(j 
■das pearas, gouernai ao Sueíle com agoa de vafante ate 
t]ue deis em ícte braças, o que vereis depois que tiuerdes 
andado nouclcgoas, o fundo área vafenta, & como achar-, 
deseíie íu:ido,& fendo igualireis pera terra âs Íc-Is bra, 
■cas,qieJog) vereis três morros, hum iféííes mayor, que 
os oatros,ireis a cJles de modo que vos demorem ao Nor 
deite, & olhai pera o Sul, & vereis arrebentar furns bay. 
Xos^omoosvirdí-sciíegsiuos acllcs, & deixamos htrao 
Jongodellcs por íundode crés, & duas braças, & huma,& 
rneyao fundo arca, & deixareis os montes çuc jànáo fer. 
uem,& como eftiuerdes no cabo deites baixos, dcixaiuoj 
irpor meyahora. 

24 E querendo ír pera Capar ireis caminhando (o> 
hrga terradabapdado Sul, & vereis hum Rio * que vay 
demorará mãodíreica depois qne pairardes huma i!ha, 
qaevos ha de demorar no Norte, ireis di;éitoaeIla,atê 
cjue paíTcishunsRiosqiie ves hão de Meará mãodirrira, 
d' como o pafiarde3 verch outros,que faô três, & iftohe 
oRiodeC2por,&a:cp.t.iipcraa b.rxaroar, & vereis iui- 
xaa aruore da bandí do Nortegrande, & eííehe o Rio de 
Capor , & direis cm fundo Juro , deixayuos hírpor eí. 
ledcntrOjquenSohadcquc tcmrrítc encontrardes com 
outra agoa de enchente ,. & tanto que derdes nrfta agoa,' 
efperaipclhva/ante,& ireis caminhando até que deis enj 
Jiiirij Rio,que foshadedemoraraoSueíte , & tanto que 
chegardes á boca deite Rio, & tiuerdes cobrado a pónti 
do Kio,dcixayuos ir pelío Rio dentro d; Lcfle 1 que ireis 
a dar em Capor. 
2 ? E fe deííe morro quizerdes ir pera os Idoíos.ircís Cã» 
mirihodo Sul eôagoadcv3sútej& como vos parecer qud 
tçnásf andado £isJegoa&íitbíi que eíhis CQM 0$ídolos» 
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gjf<;achaidc-svjfa.eftareisaoNoroeftedclie>&ícfore-n< 
omito fundo,& diiro,os Ídolos vos ficarão 2 Lcftc, & vos 
hão dep3recer como ferra, & fe lançardes o prurao acha 
rcisburgalhao ,& iceftiucrdcs perto dellcs olhayperaá 
Wrra, que logo vereis muitos palmares, & não temais, 
qne pesado a ellcs he muito alço , & o findo burgalhso > 
&comedouro de peixe,&corao eftiuerdes em eftc fua- 
dodcfara,ircisaLeirufftccomagoadcvafaute^ & ireis 
por cfte caminhei a ver huma mata co m poulomis,& pali 
«eiras, a que chamáo de Tacão, & por cfte caminho aão 
decais dascinco braças pera a terra, porque lança arre. 

\"ô Efeacafo eftiuerdes da banda de dentro deites 
ídolos, & quizerdes hir pera o Pougoruo,- dareis rafguar-t 
do aponta da Cachoeira, & goiícniai. a Lefaordcfte, & 
aoNordcíbe , ckpor cite caminho dareis cm humasrres 
bocas de Kios,&ícmprevafa,&como derdes nellas to. 
maiadomcyo,queeífahcadopropriollio, 5c a que fica 
àroáodircitaheodeCaluma, & da clqucrda heda Ca- 
Cischa. ,   . 

27   E fe defla ponta de Caoqua quizerdes hir pera o-t 
xo, gcuernai aó Suefle por c>nco,& fc-is braças acc dardes 
fcdaínata,quejàteiihodito,quchcdcTaraõ,&qnírcn. 
do entrar cm a birra de Bacré, deixamos hir pelo mef r.o 
rymo ate dardes fé de huma i!h?, a que chamáo aiihada 
Tatuara, & ireis direito a cila ate dardes nas duas, & três 
baças, & braça & meya, & ifte por vafa ao longo da di. 
ta ilha, & tanto que a fordes montando, & defçobrirdes 
o fim delia, & vis des hum Rio que vay pera Eraca , furgi, 
&cfper3jí«8llabayMínar, & tanto que defcuferirdcs os 
arrecifes, & agoafor cftoue,idoiosdentro a ponta da ma. 
tadr Tafaõ,& chegaiaos bem s ella,que »5o.rcm mal.por, 
cre os Baixe* que botão fido de fora, «tireis correndo a 
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I2frâ»3e o Rio primeiro vos ficará máod/reítijdeixàyo^ 
tomaioda-nrSo efqtjerda, ate1 dardes na Aldea,queeftá;i 
borda dagoa,quc tem muitas Bananeiras. 

i8      E fe deita penta quizerdes ir per3 os Caquaes,- 
gouerrtaí pêra a ferra, & como vos parecer que tendes 
andado fcislegoaspor fu:ido de ciftco,& quatro bra.casrô 
d«r»,& áindí «jiiéfeja vaia, deixayuos ir, que k>go dareis 
outra vez ew duro, porque a Barra de Coin também dei- 
ta vafa, «Pranto que virdes pe/Ja proa hutna terra , què 
VeshadedemorarpclIoSufliidoeffe, fcaoStidaefte, & 
âerdes por efts caminho cm vafs, fazei de eonta que ef« 
tais com agarrados Caces, Se olhareis pêra a terra atf 
Noráeííe,'5c a Lefnõrdeíre vereis numa Abra grande, da 
outra terra,que tCHho dito ,& vereis huma coroa arre-» 
hentar, que em toda cfta Cofta não ha outraque arreben* 
tar, que em toda efta Cofia não ha outra que arrebente, & 
atentai pêra a terra do Sudoe/tc,& vereisa ilh*dos P*p<u 
^«íChtfgandôuosaeftaeoroa por fundo detrcs\qua- 
tf o braças a Lefnordcíte,& fcnáo virdes eíía coroa,] ircia 
pelíomefmo caminho por. cinco . &por féis braças até 
dardes fé da corf i, ^ chegaiuosa dia até emparelhardes 
coma ponta da terra do N)rfe,q(icchamío A pai»/* dn 
F/râi & COIMO cftiuerdes com elía, bufcay.a vafa, & 
guínay pêra a ilha dvs Pap-agavos** ainda que acheis pou- 
co fundo, dcixayuos ir, que logo dareis em tres braças 
vafa,&guardaiuosdo duro, que não he bom caminho* * 

DERROTA  DO.CABO L&DOPERÁ 
as ilha BrAtt.U, 

C OmópaffârdesoCAtxiLedõdd Sina Liou áò $tíé} 

flc/cisiegoas, achareis tres ilh^Mq«cliáisáo ^v 
ilidi 
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Wh.tf "BíAUM , a mayor tem huma fonte de agoa doce, da. 
quifaz a Cofta grande eníeada, que tem mais de vime 8c 
cinco Iegoas,a que c ha mão 4 Furna de S, ^»»4,naqual ha 
muitosRios o mayor beo tf/í^fG-.jw^jqqee/tàaLe- 
ít.e com as ilhas Brauas,na derrota ha oiiojegoas no caba 
defte Rio ha hm grande reftinga de pedra, qae tera mcya 
legoa, o canál-deJU kc vafa, tem de preamar tres braças, 
& podeis hir por eftc Rio acima doze Jegoas era Nauios 

' pequenos até ao lugar, a quechamão 4 Candcba, aonde ha 
reígate de couros, &efcrauos por coraes,& manilhas, Sc 
psno vermelho, bacios, eíla furna hc çtijadeBayxos de 
p;dra,&area. 

a    O Nauio que ouucr de hir do Cabo Ledo da ferra 
JLioa por efta Corta* fendo Nauio pequeno de 3 5. tonela* 
das pouco mais," í>u mctfosjfaç. áo Caminho do Sudoefta 
por fundo de oyco braças, & noue , dobrareis o Caba 

I de Saneia Anna indo ao mar féis legoas do Sudocfte, por 
I I2-. braças,oupor IJ; & ranto que derdes nas 30. braças 
I ireisaLeiíutfteadcfcobrir humCabo, aquechamáoCv. 
I- bo iiíAfoaif^qúceíík adiante do Capo de S.Anna,pella Co 

íta de Malagueta. . •> 
3 O Cabo de Sanfta' A-nna he terra muito baysa, Sc 

[ tcnitre-silheosna pt>nr3 , &a terra dentro naFurua hc 
I corrida de hum brjço demarque vay ter ao RiodasPal- 
I mas, & o Cabo fica em a Ilha, u que chamâo o Ftrftiha, 
I &do>"Cat?o Leiodejiede StnSia Anna hadezafeislegoas, 
I eftáefte Caba em y.gr.ios do Nort£-,Sí o Cabo de Saneia 
j Annacom a boca do Rio das Palmas efíá Leite Oefte , 6c 
I hanaderrotado2elego3S , & o canal deite Rio femwda 

duas,& 3.vezes no anno,& tem muitos baixos darea , & 
I feentrardesnella,feja com afonda na raáo,a terrado Su- 
lcftejunto.com .a boca do Rio hchuni pouco mais alta que 
píHíKà* quç fica atras, &indo com Nauio pequena 

li 4S 
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^égjVtóTelaáaspôrcftcRioacimaem cTpaço de a;. W 
goas achareis Aldeãs » & alem delias eftà h\im grande: lu- 
oarj que terâaté cinco mil vezinhos, a que charnáo £p: 
%tm*ét,aàà9 podeis rcígarar quinhentas dobras pelhs 

Jraerc3dorias,queatr33fallamcs)& quem por aquífórnao 
£ fie dos negros delia terra» que he roi» gcnte>& traba. 
3hã o muito por atfaltcarerú os Nauios com almadias, â eí. 
tes charnáo BeiUn efta terra he rauy aba-ítada tie arroz ,& 
putros mantimentos. ,   .. 

4   Toda a terra que-vem do Rio dasPalraas, ate o K10 
MsGalhfas>hcmimobayxa, & de muito aruoredo,a. 
quireminUernodomesdeMayoaiê o mes de Outubro, 
&chonc wuita agoaem todo eftc rempo » mas cm todo 
cllc não d^ixáo de fazer grandes calmas, & oiti* issCt. 
linhàsnmoiihA&s P*lms corre Leite   Oafte, & toma 
da quarta do Noroefte Sucft«> & ha na derrota doze 
Jegoas,&nefteRio das Galinhas ha proucito , & o Ria 
das Galinhas com o Cabo «b Monte corre Noroefte Su- 
cite, & tomada quarta de Leite Oeftc,& ha na derrota \6i 
lesoas. -: to 

j Eftc Cabo do Monte he ai rezoadamente alto, & 
fluaudovosdemorarao-ÍNordcfie quarta de Leftc, hl 
lio meyo ddtehuma ponta, huma forcada aoredordefle 
Cabo hc alta, & hurna legoa ao mar achareis4?. braças 
'& jo,hc tudo fiíi •' & meya legoaâqilerodcftcCabo do 
Monte da banda de Ocfte cftà hum Kiò. a que chamamos 
O Rio do* Monos, o qual tema boca arrezoadamente gran 
óc, & uãoa podeis ver, ícnáo indo muito junto i cerra, 
& o Caiai defte Rio he muito bayxo, porque pa preamar 
páohamaisqueneue palmos dagoa»;& indo por ellcaci. 
ma trinta legoaseftàhuma comarca, aquechamao Cto» 
xefa, defta terra rem todo o euro da Serra Lioa, & « 
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6    Do Ctlo de.Monte ao Calo Ali furado ha I2«legoaSj O 

qual faz encima de fi i?Q monte redondo como hfi homem» 
& tanto auante como elle faz hÚ3forcada ,perâhúapàne> 
(: aparta hBa mata,& pêra a outra, outra. O qual Cabo ff«f 
tá em jeisgr,& hum tereo,&efta Certa íetGircNcroc^ 
fteSuefte,& toma da quarta de LerteOerte» 

7 Do Cabo Migrado à Ala! A de JT, Mirit lia duas le<í 
goa.s,cV de muito arúoredo, & aqui começa o refgateds 
MalagUv"ia.& vayefte rcfgate^olcgtasíía Cofta.. 

8 Da A-Jata de Ss Afaria AO Rig de S, Pauis ha fete leg„' 
nerte Rio ha ouro, mas hcpoucoí & cooieção huns mon- 
tei arrezoadarrenteaitos, squccbamáo os Montes de S,.:.: 
Paulo,os quaes montes vão ao longo da Corta ieisjou fete 
ie£i>as,& apartadosda beira de mar,& canto como duas la 
g^s^ítaCoítatorreNoroerteSueíte, &poreftç.cami. 
r.ho ireis fora do Hio como dyas IcgoaSf 

9 Do Rio deS.PauloaoRiodelunco, ha féis lego as,' 
O qual tem humilheo uaboca, & aq.u.i também ha ouro, 
nushe pouco,& pouca malagueta.. 

í o Do Rio do Iunco ao Rio dos Certos faó doze Ic« 
goas,o N-auio que aqui for ter,furgirà em dez, doze bra- 
ças hiíalsgoa de rerraemvafa , «ham3o!he■ d»s Ccsioh 
parque os negros rrazeuifuísnifrcaJorias a vender em 
certos , & ásquínzebraças he pedra, a boca dc.rteRio hc 
pequena,&náò iepodever íenão dedentrode huma cn- - 
feada, que ali faz da banda de Lerte, &tem bum /roflo 
de pedra, quefaz humarefitnsaaopego, aqueebamão o 
Cabo i/u BII-íM , cm cinco grãos, efte Rio do* Certos ert» 
Cm cinco grãos &meyo, abaixo di boca dcftc Rio raeyai 
lcgoa,ao pé efíà huma montanha, & fiz hum arúoredo grá 
de3erte Kiõ4os Certosçfià NoroeíteSueftc, & toma da 
quarta de Lefte Ocfte cora o Rio dos luncos. 

tí   Neftaaituraasi«a^cadc'CÍQCOS"0S & mey°» 
?4 9SÉ 
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fjuehsfutifêolliodos Certos > onde ertà Ruma bâyxli 
que deita ao mar duas lcgoas, & lauao mar fobreella-, 
& não arrebenta, nem parece fenão de bayxamar,náo vos 
chegueis por aqui das doze pêra treze braças, pêra a ter- 
ra o fundo he área , & vafa, & pêra o Norte deite Rio dos 
Certos ertà humaaruore muito grande em humarerra ra 
ia, aeftachamãoii Toninho, & pcra o SulfazefteRiohu. 
ma ponta fcjue bota a Oeftc,&tudo prayas de área ao lon- 
go do mar. 

i i     Logo adiante do Rio dos Certos eftà huma Ilha': 
pequena hum quarto de legoa de terra,aquechamãô ilh* 
dxPAthjy ò qual nome lhe foy porto, porque fe vé^ htí. 
roa Palma que tcm,nào nduegueis entre cila, & a terra'Rr." 
roes&querendo íiirgircom Nauio pequeno uasdez bra<: 

ças,eftareishuma legoa de cerra, o fundo limpo, & benj ■ 
podeis refgatar eferJuos,à malagueta: os negros faerh; d\í 
aslegoasao m3ra pefearcom ahTudiastque ao longe pare 
Cem lançadeiras deteceláo. . ...,! 

13 Auanre da ilha da Palma eftao dousilheos hrm- 
Cosçujosdasaues, que-nelleie recolhem 3nSo haaruore- 
do ao redor delles, he muito cujo , &■ tem ..muitas" Bayxas 
de pedra, humasqueappdrccem fob-e mar, & outras que ' 
tiãoapparecemjqiiem nanegar por cila Corta coro Na- 
uiodecemronclaias ate oitenta toneladas, andará por 
mais de 2 j. braças, que ferá L*goa & meyade terra , & 
fendo Nauio pequeno, pondeuos em noue, dez braças a« 
baixo deftes ilheos, & fundo limpo de área , & eítareis 
pelas dez braças meya legoa de terra, & tanto efláo os di> 
tos ilheos cagados; &quem aqui for furjâ em vinte cinco 
braças,que he tudo cujo, & nefta terra como na mais Co-> 
íía, deMayoatéfiTi de Outubro ha muitas rrouoadasdo 
Sul ,Sido Suefte , &dos ditos ilheos ao Cabo fermofo 
ijjõjjc^oas. 
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u Fite Cabo fermo/ô não fae stmítoao már » he qu~d 
como a outra tcrcaciíbcrta, de muito aruorcdo, & qiicm 
Vkrdemarem fora não julgará cjaehe. Cabo. 
i$ Do Cabo fer.moib.ao Kio cos Genouefes Jaja 3, kg. e 
qua! tem porconhexrcuça hfia rnctadaruoredo arrezoada- 
imentcalta, feita ao modo, de húa fobrãeelha a.'ta no cabo 
delgada nas pQ.nta.s,aqui eftâ hfi tio pequeno, quenãoípa- 
ícceaboca,feriáo perto delle,.&;quc.m quizerreígatepç- 
jk lugar dcue de (urgir em mais 15 braças j.porquç tudo 
fclirçpp mca lçgoade.terraé 

ió     Doreígate.do Riodos Genoucíes aoRio.de S* 
[Vicente, fcfazhu:m.a,ppBM-agnda,quefas.ao-.mar>.&tem , 
imitaspedraS", & poucoaruorcdo, &da banda de Lcfle . 
delia ponta ao Rio pequeno he roim entrada » porque o 
Diais do tempo fempre corre .ap mar 1 entráo bateis neile 
a tomar agoa, & lenha, & a entrada deite Rio eflà No- 
•recite Sueire como R io dos:C£Ítes>& ha m derro ra quí« 
i:lcgoas,;&; a t-ctra-aonde cita.he r-a/a^bayxa »•■:•& rem" 
diusaruorcKaitas, tanto huma, como a outra, èVriâo ve- 
ieis ncíta paragem outras iguais a cilas ,- a que..chamão.. 
Is duus .irmãos, & ao longodo mar tem arrecifes de pe. 
drJ,  & a Coita porre de NoroefleSuefle,. &r.onia, da 
Quarta de No/tçlSttlà & ftw pa.flciç--por aqui das-doze 
praças ocra terra ao Sul : deite RiQydcSam Vicente eííà 
aBayxa.depéde eaua'lo, onde arrebenta o naax,çVao.lon- 
godella achareis fundo de vinte & duas braças darea grof 
íí.&buigalháo ruyuo,&não decais por aqui das doze 
pças pêra terra. 
[7   PeraoSuefte, de.Féde cíujallceftáq RiodosEícra- 
U05, einhúa terra raia.,& na boca da bandado Norte tem 
li8aprayadeareaiiinpa>&daband3doSui, tem huns ar-, 
recifesde pedra, que fe veindebaixaraar^ &por aquináo 
i^isdás^ui^zç braças pêra a. cerra ? por cilaj a.ciíarcis 
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tsfj,défte Rto vo s fatrão almadias *de negros afazer r?f; 
gate; aqui teiHes a^oai, de que vos podeis protier ,Õ'di 
CofhdoRio de Sam Vicente nè a Lagoa da praya dos 
EfcratiOs faõ neue lego as,& toda a Cofia do R io de S, Vj; 
c?nte Safe a Lagaa tem hOa pedra muito grande,& terá mj 
is de hum tiro de bèih de largo, Si da terra pouco mais cu 
menos de hum quarto de legoa, cmeíh f aragem Hajmaij 
malagcta, & pclla Coíia a terra delia" parece aruoredo. 

18    Dà lagoa ditados EfcrauosaoCabodc Sa.-nGIel 
menrcha cinco lcgo3s,'&'aCofta corra Leííuefte Oefno; 
*oeíte>o q ialCaboitecubertodearjoícdo,&; nãoenfrj 
incito no rcar.B 

Çibod&Pdmatà 

O Cabo de Sam Clemente ao Cabo das PaJI 
mashadoxelí-goas,^ jaz na derrota de. Lei- 
te Octle , porem quem partir dcfte Cabodí 

$. Clemente junto com terra pêra o Cabo das Palmas, vi 
em Lcftequarta do Soefte. & ira feguro. Eíte Cabo das 
Palmas faz hú' ponta delgada , & bota ao mar arrçzoa. 
daraenre, o «atiaJ Cabotem encima de huma carreira de 
Palmas, & deite Cibo ao mar huma legoa eftáo doas 
$aixos de pedra onde quebra ornar, & faò" perigofosj 
Eíts Cabo efià eu» quatro grãos do Norte, & de ftc Ca- 
bo vay a Coftacorrendo por diante a Lefnordefte. por 
onieopodeij conhecer melhor, na ponta deite Caba 
eftâ huma Fonte de muito bqa agoa doce, onde alguns Ni 
uios com neceífidadcváofazer agoada, & cila a Lei. 
nordeíteodefembocadourodo Nauio em huma enífiJ^ 
da de área, que allí cflâ da banda de Oe ftc do Cabouque 
S»qoi ior,t(âotemadefe meter por entre as duas Baixas» 
& a cerra, qiwhc tudo limpo por fundo de, d;% $ dozebtf 
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I e^orríc* de Setembro até o fiai de Abril correm fls> 
Li3 Lcfnordcfte,* as nãos que nauegáo pira a t*5i- 

• nj ouSamThomcfcacautclca-.roTe.ucfciíaodcacr.ar 
É JsaLcíkdoque P™1™' & doqscpelb ícu ponto -ÍC 
i fiz rem, porem tomáo as agoas algumas vezes so Sadoe. 
\ fie^uche cos três dias da Lua ncua^, & aos trej de Lua 

20       DoKieAoS£[crA*os teCilreias PalrtíShiqumZC 
3 Ie?oas> &correaCofta deNorocfteSucflc , &tH.dohe 
|1 terra bayxa até o Cabo com arrecifes de pedra so longo 
I; daCcíta,&dc^cRÍoatèoCabo.eáodcçais das ío-bra- 
' rasncratcrrajporgncaagoaatiraisuitoatlla. 
I     ai   EftecJtda Ftlmis 132 hum morro a modo de la* 
I cii.ho de Toninha, & 3Ífi bota huraa. ponta ao mar aguda, 
. &c(tâ hum arrecife de pedra ao longo do Cabo » & em 

terra alugares vereis manchas de área, & fobrea ponta 
I do dito C?bo tem aruoredo de Palmeiras ,& como for. 
[ des co Hie!K-,qucr. venhais de mirem fora, quer ao longo 

. âi Coita, lego achareis o toar cruzado» que he o melhor 
final pêra conhecerdes efte Cabo , ÔV tanto que fordes 
coro clle corre a Cofia pêra dentro a Lcfnordeíte Oeflu- 
doefic,& faz como eoTeada» &tedarít3 terra do Cabo 
pt»ra dentro até as barreiras vermelhas vhe talhada a pi- 
que ao longo do mar >-& por cima tem 3rnorcdcs raios, 
não pjíTeisporcfta paragem das 13. bradas fera terra, o 
fu«doare3miuda>&alugaresgrofla. - 

22   Efaindodo Cabo das Palmas como duas legoas; 
\ f«a terrahu:napontagroíTa, com oraftodepedra, cu» 
I bertode aruoredo, que lae ao mar tanto, ou mais que o 

C3bodasPalmas,aquieftáhuma Aldeã , a qucchamSo 
ÁUn&cPrttHyU & a gente defle Cabo fe chama Xi. 
%miUy & do Cabo das Palmas oy.io legoas eftá o Ri» 

...-,.*—*W' 
*■}<&:* 
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Òcífudoéírc>& ftão hàicomcrcioneile. 

'Sèhos de Sana A AooUnh. 
... 

Cs -As barreira* vermelhai acima dicas fe COIDJí 
^ cão os Serros de Saneia Apoíonia, o qual k 

'- hua ferrtbay xa ao longo do mar, & vay IO°Q 
«urra ferra tão alra como eí!a:

s & a lugares vereis neftafeí. 
raqaeb.-a louros,& ao/ongodoroárfaõ prayasdaréítf 

■no 3cab.!,n^to dadlraferraéíhro Rio dos Barbos.&náo 
dc^s.poraqúrdasH'. r3. braças pêra terra , & o fundo 
por cliá cõfta-líc arei-branca:; -J  • ■ 

24  Bo Rio dê Sim Pcdroatê o Rio de Saneio Andr>, 
ha vinte & cinco' iegoas/& nçffc meyrVeftàmúm Cabo dei. 
g^oíà^c^f^oVe^ti^l^l^Rà,^ qual da band] 
de Oeírelem-huns prados ^qtíçchamáo os Charco», 
& d.ihi em dia^rháhiirría1 'Angra còmò-niima pedra rse- 
tidanoTnflr, he branca á" maneira de iilícò-; ■■•&' toda efla 
«ofta heppuõa&fffe gente ,'■& adiante hum pouco def 
^ enteada 2o^ng5;do mar e/Gáofe, ou fete montes, 
dos quaesàcRiodefáncto André /nõoyto' íegoas, fel 
Coita çorreteffe Òèíle. & toma da quarta do NordcAe 
Sudoefte,-v -.:      .. 

2 j    O Rio de Sauclò André tera "iúa boca muito gran- 
de, * como fordes tanto auante como outro Rio, poro 

•mada bocaVereishiaasaruores.qucparecem pinheiros,à 
indo por dia* te raeya iegoa achareis hua i!ha rro meyo de 
dou s rofaesVaré o Eílrcito de Saneio André, & poruoícis 
pjr 12, braras,podendov&rereis vafa,&areano fundj 
aiugarcsj&auefif de vos á terra meya legoa, & quem cftí. 

■uer ao mar huVIegoa^cfiarà i ji braças. 
16    PaíTando o Rro de Saiiclo- André, três íegoas adli 

-■tf"? CMQ. \PW* bvfçjwi vcrjijçjhjs 39 longo çjaCof. 
ti 
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p^-7iUíro,ouci[?colegoíí» vereis o dito Rio Com bar* 
kirjs#que fcôdc barro ver»elho,&por ellas podeis conta 
kcroRÍttdeS. Àndre. 
^7 Das ditas barreiras ao 11 ia ia Ltgeá^u dai B*rbos%hz $» 
;|c;ps,&eih corta corre Lefle Oeíte, & toma da quarta 
■c Nerdéfte Sudocfte>elTcRio ^< L*g«4 t em três íixaiB 
Bor cima da boca do Rso,no fertaõ parece fiSaruoredo có 
jno pinhal^ qua! Rio vay «© logo da Co/b do mar até che 
lar à a!dea,q eira perro,0 qual tem íbbre fí quatro Palmei* 
psapartádashSasdss outras, nefta aldcaeíUTifia alagoa 
pndc,quenãopareceícnâod3g3uea3& toda eira Ccila 
íc limpa, & de b©m íando. 
p Do Rio da Lagéí ctíi diante fe eoatiauSo as fere-AU 
■eas,ao longo do raar.&íaó grandes, &durãoefias fete 
Aldeãs iie 7„acc 8. legoas,8r corre a Coita de Leite Oefíe* 
fítudo pray3,& tem hfearearuitfa9& a terraJb?de muita 
iruoredo; ao longo daCoítahe tudo aífo de jo.-atè^o. 
fracas dez,'ou doze legoas ao mar 3 os negras daqui feõ 
grandes pefcadoreí, he■ genrereiro. 
89 Dasfete Aldeãs ao;Ríò do Mayo ha i a.legoas, çRs 
lio nãíuem boca larga,.?.; a terra de redor deiíe hc sçaust» 
pa cõ rr.niro ariíorédo3 aquiha muita g£te3entrai tfte 
jio ao Nort e quarta do Norocfte, Sc logo vay correndo o 
lo a t ocfeoroefte,& da bãdá do Norw, dcíie ília eftá lai 
«o feco^ a lugares verde;,;da outra bãds as» teto aruo, 
|díi& fica parecendo hGaponradarea, ireis por aqaipcl- 
sdoze, treze bracasdas barreiras vermelhas, que atras 
mk das fete Aldeãs por diante a:é o Rio de Soeiro, to 
MaCofta he pouoad* de Negros Aíarues3<jue foíão a ;. 
ig.& aífi chámá» por aqui a Coifa dos Alarucs» 
b Do Rio de Mayo ao Rio do Sueyroha dei íegoas, & 
(rtiado das 7. Aldeas.afaibdo muito da terta, fifek o ca 
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& pjflando cftas f?is 1 ;goas vereis huiu Ciílello íõbre toffl 
oq:ulelRey D.IVÍanocl mandou fizer onde reigatáo .ui. 
to ouro; lie cnuitG doétio,3qQichamão ocáftcllo de Auj 
como fordes com cite Riojlo^o íaíráo almadias de negros 
pefcadores,q he bõ final pêra o conhecer .porq do Cabo 
das l?a!iô3$ãtç Axcm»nãoos ha fenão ncfteRiOjàafalui 
deites negios hc.corço grita de comos s &por todaçílj 
Cotfanáo decais pêra a terra de la.ij.braçaá. 
13 DoRitídoStieyropcrao Sueftevereis húapontad. 
terra groíTa,aqual tcsnhGa quebrada ao longo do mar,íi 
tem arrecifes de pcdrst,sorno fordes com efta ponta Nor- 
te Sul}náo decais pêra a rerra das doze,catorzc braçasi 
poreitashetudo pcdra.náo furjais, & delia ponta a Axcn 
ha 3deg. & tanto que pá/fardes eira posta chegai a tem 
5s oito braças, porque a Cofla he por aqui aparcelada,&i 
agoa corre mujtoà Coíla>& indo afaílado delia rriuítofa; 
cilmcmedifeorrds a Axeru,& quem vay pêra a Mina hene 
ceifaria tomar falia de Axcmjdaponra atèa Axemtudj 
faõ prayas darca 10 longo do mar, & a Cofia muito bair 
ao liucl do mar» 
32 Qnatro legoas da dita ponta ao longo ão mar cito' 
Rio cia Cobr3,& rafuo auant? corço elle vereis hQas tsoi 
tas daruoredo muito verde, não decais das oito braças pi 
t» terra, o fundo he vafa limpa. 
33 Defte Rio da Cobra pêra Leftc, vereis dous iíteo 
áê pedta,hum dcllesparece gaiè fem remos, & Jíuoa Ih 
clwmãoaGal^&aolougo deile pêra Lcftc eírà outro 

v ilheo cem duas aruores pequenas esfarrapadas , p 
de longe parecem Tecas, eftes ilheos cílào nã bocado 
Bio Mánfurna. & lanção defí homa rcftinga de pedrt 
direita 2 Sul, que fe fordes por.fete braças, muy deprefll 
dareis néllá, pello que não decais por aqui das do« 
feraças gera aterra, jjçftgjjioja NagíijfiM A$giO & 



|iaiii3;squehumaIegoa, 

ÀXittt» 

EStc porto de Axcm tem da banda de Ocfle httma 
barreira vermelha, & de longo do mar praya, & 

' no eabo da barreira vermelha eflá a fortaleza de 
■\xem,& logo vereis ao longo delia huena aruore muito 
irttide alta, aqualeflànomcyo da Aldeã de Axcm, ao 
longo da fortaleza fafttudo arrecifes de pedra, & per3 a 
fcaiiciade Leite da aruorc que digo cíia humilhco, a que 
fchsmãode S. António A' tudo ao longo delia faõ arrecifes 
Kc pedra>em que arrebenta o mar. 

35 luntodeftellhcoeíH o próprio porto de Axem; 
Sf podeisfurgir nellc como o Ilheo vos demorar ao Nor, 
: quarta do Nordcfls em cito braças9 o fundo vstfk,Se lo- 
;odaqui em diante vay correndo aterra ao Sueftc quarta 
o Sulj&vay fendo mais groíía que a terra do Cabo das 
respontafi que he mais alta que a Cofia que fica atrass 

C.éoâAStrcsçonliS^ 

O Cabo das três poetas he terra grofla, cortada a 
pique direito ao mar, hetudorecha de; dra,& 
por cima defta ferra ertãohumasarooies r..,. §g 

pipas» & pellateira dentro vereis huroa mata cfpeáa,t3!j- 
o que fordes Morte Sul com a primeira ponta de Locfle 
fite Cabo, vos fahireis logo peia o mar, & ireis por i r« 
abraças, achareis o fundo vafa, guardaíuos da ponta do 

|ncyo,que tem huma bayxadc pedra,que chegaste a der 
adeira pontada banda de içftçdo dÚQ Cabo» ireis por a-, 



ROTITK0 
Efenl-a cafo que ©vento Je;'a bonança cjuantòa rijôe» 
-nerne,e(hndo com íftc Cabo não poJercfs dabrac abai, 
xa que digo pcíia banda do mar, por amor da glande cor. 
rente dagoa, que corre direito a Leite, com© fordes esm 
a prim&ra ponra do Cabo,deyx3iuos hir até ver a bay. 
xaque faz bisas grandes recoJhos como de bilea,&coiw) 
virdrseftaBayxagoucrnai dire/topor cn tre cila, & a ter. 
ra, porquedella a terra firme ha hiimaJegoaique bcmftQ, 
deispaíTar ícgúramcatc ,&achareis por efte cata/ feij 

,- fetc bradas, mas o fundo tudo' he pedra, & a 23*53 corre 
direítaa Leíles &háo encoftaaiícnhíi.na parte, nus a* 
tesajada a Ai* o Nauio defta fiayxa, com tudoleuay bom 
goserua.  Deíle Cabo das tres pontas corre a Coíia< 
Mina de Le/kordefte a OcíTadoeftc, & cm paliando o di- 
to Cab» ireis par íundo de quinzebraças, ># 16. &ah 
ireis mais pêra o «nar,qae as duas braças, por ai ner d: lá 
Bsyxo que cítana botado Rio de o.i©£o da Mina. 

s ■     ■ ;.      : 

JiitdíS.Ieaio 
/ 

Em efle Kio na boca ha na barreira branca dl 
banda de Qc&^Çc ires amores gfandes,A-gmf 
fasdabanda deL^ít^hze/terliolisa morri» 

rha|ie(ç«enoc»moi!iieo,pcraLefteeíiáohamasBami« 
ras .brecas, ás quaescharsáo asBirreirtsíe Saiumtt&: 
«a terra onde cftáeeitas barreiras vereis cine», ou (tis 
ara ores raias , que parecem Palmeiras s St^noireceado, 
. as ireis por quinze, dezafeis braças s & eamofor o pri» 
Oietroqaarto rendido ,fe tinerdes cento oauireis bradar 
omir%3i botando prumo peliasdica3 braças» achareis M 
seagrotfa, &m)rua. E aduertúqsecomo «unirdes bra« 
Mi G á& & tiucftftg 9 &£« fgftfrf forg? logo ? fendo de 
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noite, páfljue e&iii com .as dita? Ba.neiras de Surr.rru, 
o quef Jteis po4- não paliardes á Min.a com a grande cor, 
rentedagoa, porque deft.as barreirasà Mina não ha mais 
qucqnatroiegoas, ainda que feja o vento calma não dei- 
xeisde íúrgir,ícndo de noite. 

38 Deltas Barreiras pêra Lcftceítáhia terra groíía 
com hum monte redondo fobrc.íi> aque chamão Monre 
deFuto j & da banda d© Sul do dito monte bota huma 
ponta delgada, & ncílaeílâ hum monte, que parece, ilheo 
branco, &eftehc o próprio Caííclloda Minaj nefte «ion-, 
teFutonác vereis aruor.es algumas, nem ao redor da Ca. 
fíello^aMtna, porque não tem mais que hum moite rafo 
.quanto cobre a terra. 

39 Coroo conhecerdes o Caftello da Mina., que logo 
branqueja muito, gouer.nai direito a elle,por fendo de oi- 
to, nouç braças, & como vos demorar o dito Caftello ao 
Norte quartado Noroefte, furgilogo pellas ditas braças, 
& achareis no fundo área limpa, & deite mod» íurgem 
aauiosGaleoensdelRey. 

40 Deftc porto da Mina, pêra o SuefteeftaoCabo 
Corço, fem ar uorcjjo, & ha do Porto da Mina a ellc três 
Icgoas por cofta, onde agora refgatáo os OJandezes , & te 
íuã defeníanclle , alem deftc cabo .eflàhuma terra gro.fía 
com humas manchas vermelhas ,a quechawáoQuereaja. 
tim,& vereis huma terra talhada a pique ao longo do m«! 
íenwruoredo. 

Vim® do Cube dtsfâlmiSferÂaMfoá* 

Artíndo do Cabo das Patmas,pera a Mina,fare- 
is o caminho de LeOe,quarta do Nerdcflc,& ire 
is veudo os ferros de Santa Apolónia» que cor-. 
- -V- - - G re_!3 



tt-V$-^c£Õis> o: ireis por fará âc(\aca$.z> & n£opfri 
déreisocan i-iho desterros de'SÃs£Ía Apoíouia, &o 
iabo das três pontas > &corrc-ndo pcllas vime braças/, 
chareisvafa, & citareis humâlegoa d.» rena , &dezcle« 
«JOSS dafcrrad.-.- Saníii Apolónia , eírà hyn* ilheo ao mirt 
o qual hc muito cfpiahofo 5 & branco de eírereo dos pai. 
faros» alemdefte iiheo pouco roais de httrca iegoa cfti 
fcdj ilha muito ruyua>&: daht ao cabo das três pôBta% ha 
trcslegoas. 

a Neíle Cafeo ha três pontas frago-fas de pedra até o 
mar>& quandedobrardes a pontada meyo,dobrai tocas, 
& dahí adisatecorre a coitaao- NordeftcjO qual cabo efí" 
em 4«gr.& mcyo do Noi te,& deíi-: cabo ao Nordeítc \x« 
reis os Serros de S. Apolónia. 

3 Do cabo d^s três pontas aos iíheos d© Dandaeáo 
Fia quatro Jcgoas.Sí a Coita corr c do Nordeílc .eflcsiike 
•scílâomuito chegadoscomtcrrâ , & na meíma terra 
onde e/tão humas barreiras vermelhas cfU huma comar- 
ca deterr3, que dura ao longo do mar 6". 7. iegoa» & a« 
qur f/a huma mini douro donde v5o rcígatar â Mina ao 
CafteffodeSam íorge Do Rio Dandacáo, ao Rio deS. 
Bierony«o ha o/to legoas,& cerre de Nordeftc, Sudo- 
Jeíte,oqu3iRJo fcre muito pequeno , e/l rei to, & náotein 
lia boca mais que IiHrna braça & rrreya dagoa de preamar, 
2 craal não parece fenão de muito pe r to de terra, aqui ef. 
tà hum Iagar,quefc chama Cão > que íerá de quinhentos 
vizinhos. 

Derrotat& vhgim da Cosia âx WrtifnrA SínBê 
Thame, cr AngsU* 

i'yt y-lnéopêra Sartí Thome, éu Angola» &feoári- 

1/ £mi® ?5QS Píí StiESSMp fetía tomilí 
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douhécctiça do Cabo Fcrrooío>& pêra o conhecerdes ef« 
ti Norte Sul com clle huma terra bai^a alagadiça, que 
temhumasaruores na ponta, que parecem nao í vela de 
lonjcj&ftz duascoftas,huanado Norte. Sul , peraeííiqr 
dsRenim,fcoutradeLefte,Oefte per* o Rio Real. Eílc 
Çal>oeftàem altura de cinco grãos, he cofta cfparcclla^ 
da, quç citais cm quinze braças, & náovedes terra, S; 
deite Cabo pêra Leite dez lcgoas, erlâ o Rio de Ioã» 
Dias, oquaJ vay de Norte, $ul, &faz hum* boca grartí 
dc.com humiihco no meyo delia, defte Rio pêra Lefte,1 

eftáotresRiosávííhhuns dos outros, ao primeiro dia* 
mio, Rio do medo, ao outro Rio, dos Sombreiros>ao ou; 
trt Rio, dos Níaftos, o quai tcaa dous paos da banda de Le 
ôcque parecem maftos denauio femenxareça > & feirt 
vellas. 

2 O Rio dos Sombreiros tem da banda de Ocíre nua 
,ci2saruor«,queJequcreai parecer com fombreiros, po- 
deis furgir em rodaeftâ Cofta por fundo de oito braças, 
íudohcvafa, & como fordes com eíle Rio, afaftayuoS 
da Cofta, porque defte Rio ao Rio grande auerà trinta lc? 
yoas, & toda etta Cofta hc baixa, por que de duas, & três 
leg»as arrebenta o mar. . 

3 Deftc R io do Cabo Fcrmoío, indo na volta do aaar, 
&náo podendo cobrar a ilha de Fernão do Poò eltando 
avilta delia vereis húa ferra alta, quetcrohurapiquo, & 

_ -não a cobrando por balraucnto,bem a podeis paliara fo< 
[ Muen.to,"porque tudo he alto ,& delia à tetra firme auerà 
' cinco legoas, & fendo Norte, Sul com dia ,& olhares ao 

Norte,verciskúa ferra muito alta , aqucchamíoaSerra 
de Matío, a qual eft* fobre os Zanvbus, que heimn» ilpeo» 

. p.equeno.,que eftâ ao Sul delíc. 
4 Àduirtouos.que njo chegueis muito a cerra firme !<■■« 
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v?r hcivrrr na embarcação , que conheça a terra, aindaa 
venhais faltos dagoa, porque todo o gentio hc de guerra, 
& não ha gente que çenhaconheceriça com os Portu«>ue. 
zes>fenãoa doilheodosZambus>qae hcdemealegoa,3[ 
vendo gente nerte ilheoVráo vos Chegueis a terra,quctam 
bem he £sntc de guerra,indo afaftado duas legoas do ilhea 
& como vosdémorsro picoaLcffe, também podeis ir na 
volta dá terra fff ne,& também a corrente do Rio Cama. 
ráo imp"dc,& vireis fazendo os bordos pequenos, porque 
de maré tem grande recolhimento, & corrente dagoas. 

Rio do CtimtTtc; 
5 •"""> OmofordescomcílcRiodeNordefle, Sudofi< 

" § fte,vos abrirá hfla boca muito grande, &dabã« 
^—' da de Oeílcdclle. vereis hõa terra muito grof- 

fajqaehe o Cabo dasSerrasj& não tcmrhohtahhasjcVfi. 
ca bua ponta delgada , que vay morrer no cabo doRiòda 
banda de Lefte,&faz háa terra alagadiça, & humas aruo- 
resámodede palmeiras, & nsopa líeis das doze braçal 
pera tetra; achareis vafa , & quando vierdes na volta de 
terra firmejdepoís que vos demorar a ponta ao Sudocfre, 
quarta de Ocfte j ireis dar na boca defeum Rio , ainda que 
Vades de noite não deixeis de leaar oprúmo na mão , ôí 
hão paífeis das quinze braças pera rerrà, porque he tudo 
pedra; efte Rio he peqUenò.&dabandado Súl,temhúnia 
inataefpeiTa--&Dalinciras; &pella terra dentro temdous 
morros redondos, & corre a cofia ao Sul^quarta do Sué> 
ftejaté o Páodahadj queporouifonomecharnúooPari" 
íno. ; 
' á O Pam da iiao faz peíla terra dentro humas ferras 
ida banda dê Oeftc faz hum monte redondòj &da banda 
do Nordefte deite Rio faz huà éâfeada * que fica á ponta 
pera a banda igSttli & faz oDíf^cnfçgda pera à j?*M 
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:áo Sulque terá féis legoas,a qual chega até a ponta de Ga*. 
t3i30' * 

[7   Perao conhecerdes a ponta do Gar3J30,tcm4abandl 
[ do Norte hum i!heo,.<& pêra dentro da terra tudo áaó fcMj 
ras,& ao longo do mar hc terra baixa, & tudo prayas da* 
rcifr deita poatap.-raoSuleflà p.RiifaC*mf*j& da ba- 
lia d» Sul deile Rioeftà háa ba:x.a de pedra.» que de pira*. 

I 'martau** maré ncile , &dc baiximar icícobre toda , & 
cpaioror^csnaeafeadadePaodanao, não abaixareis d.c 

h)oinze-braçaspera,ícrra,poiq'icháhi muita pedra, & das 
[ quinze braças ao pego tudo hcvafa, podeis fyrgir muito 
figure de rodos os baixos<;ne ouuer ocftj eofla juíito de- 
flêba:xork> Rio do capo doze bra.çasdajs em outro ilheo» 
pclbfi d>zc braças, portanto henreeífario/urgir dasquin 
z brocas pêra o war por toJacfta paragem. achareis v$| 

i •$ Deite Ulr» pcra.o Sul, cot»ocoufad;quatro legoá^ 
íltâohuas ferras aitas peita terra «ieatro, a que chama? 
Ai\<te fírr**, & outras,a que chamão As Çerrtí Itttiujk Int* 
Ri2SiVparecem,com EJcphant.es, &ou.íias com CameL' 
1«$,'& ao/longo do mar he terra raia com aroorcd» 01 iu» 
do.qne parece cábrea ma, & no acabsroeito prayas da \ 
««,.&debandado Suleítàhjm monte redondo, que pa*5 
rece montede trjge ,nefte próprio íconce eíti numa fer-* 
«delgada, ouc*ay íaicdoao Sudoeíre, d.;fte monte aa> 
Rio de S. Bento, aucrà duas legoas, corre a coita de Njsr* 

tfaSnlí 

XMdcS .Bttítei 

Antoqué fordes Lefle Qefle com o Rb de Sò 
Bento, eflàhSabaixa »ãomiíygrande, &lâ 
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vereis aJwiadiaípíifíandc âc 1.fia banda pêra a outrffi&fi 
ponta domefmoRiopela banda do Norre, faz duas pontas 
liuma mayorqucoutra,& arrebenta o mar na põta do rio: 
da banda do Norte he baixo , & p cila refira dentro tem hu< 
ír.as ferras altas ; &' aqui podeis lurgirem doze braças, o 
fundo alugares hevafajcorreacoíbáo Suí,'quarta doSu- 
doefle. EíteRioeftáemdous grãos da banda do Norte da 
iinba. 
ao Deíte Rio duas íegoas vereis eilar hum d terra baixa 
com tres montes que íe verão eftar.do Leite, Oeííe com 
clles, &náo vades das doze braças pera teria, porque lia 
muitas pedras. &dcflcs montes pêra o Sul vay correndo 
hfia terra delgada, que tem muitas pontas, que ao íonge 
parecem alagadiças, & pella terra dentro he terra baixai 
ao longo doraartemprayasdareai 

11 Deite Cabo ao de Sam loão sueràfetc íegoas por 
Coda, o qual eftà em hum grão , & hum terço da banda 
do Norte, dalínha, & fendo de Norotfté, Suefte, cora 
Cllevoshâde parecer o Cabocõm tres pontas todas trej 
juntas humaseom as outras, logo vereis a Coita da ban« 
dádoSuljireiscorrendoão Sueíle, queaflàm íc vay bo- 
tando a Corta , pella terra dentro aparece huma rerri 
hão muita groíTa ao longo do raãr, Se neíle Cabo não ha 
prayás fenáo pedras so longo do mar , & achareis roúy 
grandes correntes em toda eíhCdíla, & nefte Caboacha 
íeis mar iriuy groífo. 

12 D» Rio de Sam Bento acima dito , ate o Cabo át 
Lopo Goaçalues, ireis na volta do mar, & como o vento 
for Sudoefte,ate Sul, ireis até o méyo diacjueò venio 
rodee, & fendo cafoque o vento naorodee a efíasho. 
ras, ireis ha volta dl cerra, não indo mais pcrsomar,<& 
onde quer que alcançardes dareis fundo * náa piffand» 
^15 doze brí jasperi terra > porque tudo he pedra, à lu« 
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«reívaÍJ. Aducrtindoaqui/juc as agoas correm a gila-' 
Cento omais do tempo, principalmente em tempo dç 
Luoadas, fcquenáo ternas agoas quietação alguma, 
porque onde k arma a trouoada, Ià vão as agoas, & hiuen-i 
do rrouoadasfaaeyuos avela com qualquer tempo, por 
que vos não achem fobrea marra, porque mete muy grau 
de mar, ainda que fcja atronoada do Sul, ou do Su< 
doíte. 

Ilha i« Corifcoí 

Jí A Ilha doCorifco, hepequena,*baixa .quã 
A ao longe parece alagadiça 5 & indo.na volta 

JX de terra por entre ella,& o Cabo de Sarn Ioáo, 
achareis rsndo lagido, & rato por oito,& neue braças, êc 
lofo cm prouifo dareis em lagido, & dando fe da terra de 
Leite, do meyo daenfeada,que o Rio .de Sam Ioáo faz, & 
fepârteemquebradouros.ao longo do mar, deixaiuos te 

|fc.n m:do,& como cariardes hum rclogio.ou dous de ca- 
minho, ireis dar em vara,& área grofla, em feudo denoue 
braças, & indo chegando à ilha vos demorara ao Sucíte, 
& ao Sujeite fnrgireis em oito,noue bracas,porque defta 
banda cudohclimpo, & achandouos Leite, Oeíte com a 
ilb^ftareis em hum grac da banda do Norte da riuha, j8g 
olhareis pêra Leííueírç,* vereis na ponta deLefte da ilha 
hu.-aaruorcdo,quc ao Ion^o parece eftar no mar ,8c 
fozcftailhadoCoriíco da*banda de Lcfte húabarreira 
branca & veríis dous ilheos ao lorigo da terra com arupi 

14 Na ilha do Cónico da banda do Sul, crttrc o bay-» 
w,& aponta de Oeíte, ireis cofleando a ponta a hum 
tiro de efpingarda, apartado delia, porque tudo neal'0> 
* ireis affi até cftares Norte Sul como meyo da ilha 

-    Gi adiante, 
». 7* 



adiante de húa aruorcmuy grande, «té quê vos ffótfi 
Sudoeíte, &abi podereis furgir har» riro de cfpiasiri 
àa terra, & fareis agoa, & lenha ,& caroço , & palnito 
& inhame bratío do mato , não fareis de noite fogo,, m 
ámordoGenrh) dà terra fírrse,&hlpefearia oellf prjyj, 
4c líefla paragem vss podeis abrigar da tcmpcftadedi 
Ventania-, & dar querena aossauioa, porque ahi lie o»at 
quicco'.- 

i ? Aáíírfafr; que na ponta mais alta áa ilha fé nãavá 
í terra, purque ha negros aleuíhtaáos, & ao Suffucfte 
deftj iíh:i bota huma rc/Hngrde pedra, & indo daotiinj 
toíra efe terra náb pafleis das^Uinxe braças pêra a tern 
quetero muitas pedras, cm <?uc dareis ciu íeis, fite bra. 
|à-e*nl íêco, oque tem acontecido a muitos nauiòs, & j 
feoiís Pilotos, ôc fendo em rerra lereis atufo que vadejeô 
opruwoo.Tmáb'. naopaífaítdo das quinze braças pcrai 
ferra , porque eflareftinga bota algum tanto ao mar; j 
^ualreftingicftitemdous terços de grão, que cn? tanttf 

. ífld-o-cabo das eftcirasv 

CiboJt;F.(!eirtÍi 
SC? èteCáiodáefcirtivay correndo pcíía BanA 
§M   do Ncr te, s Lf fnord./re ,- & dclle perao Sul, 
Jk,^J Yoy cai fendo a Le fíudocírc , ate a boca cio iii 

ds ãibhi <&à.i bandada Hki ROCorifce^até a batida doNor 
defteV dfèrte Rio tudo he fimêo duro, Sc ha doze legoas M 
derrotada iHia a tffta ponta pciJácoíla,& não paííeispora, 
qui das quinze li raças j»e>a terra. 

17 Olhando dj binda cio Notte deite RudoGtbh 
peia o.Sul, vereis íiãa terra rodeada de ogoa,- que pa.' 
r&e Ilha, & e'b»do Lefte, Oefte,eom eíla fica liúa 
tefrâ rafa da bífida d > Sul, íe vos fará mais grofla,dcfr#ai 
te «fjii tuio ií6 v*fa, cít-e. KiooftidcfroACcda ilha,&ntk 

M 
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li tf ri,' dciurc fãé hOa terra que prece m pafaicíras, & do 
Bioililw ha duas Iegoas, 6V daqui t cça a entrada dos 
/.IíU:.^ quf de mar cm fera parecem campo "deriftolho, 
ítliúa'terra faitx39que parecem matas, iVaidofaõ manchis 
verme lhas: deílc Rio a cíiis tratas ha cinco Iegoas porco- 
•n3,podeisíurgir por »Jizbí-sça?5çjt!e tudo hcliwp0i& logo 
yercíshÔJ terra alta efarl:uada,que parece terra Iaurád3,<s 
húJsarBíresbahaSí&pouos, a>que chassis Çs Femtfs 
m^etjàLuc piresem bocas de Rios» 

Qai não tepcícsP-io algnm fenáo eis NíZA* 
teihr<yáe eflá <!a barda do Su!,da linha , &indo 

l \. com efia-Angra não paífej-sdai doze braças 
jryateffa^ucíemhHfn pareci 3 que podeis muydspreifal 
(htejacHí em ícc©,-ireis c<rm o prumo na rsât> até o cabo 
delia Angra* & i; ©doze legoas,*: corre a coíhj aico C*h 
deLej>iGsnçaly.ts peila banda do Norte a Leínordcftej 
Oçííuáf)cíle9 eido Cabo pêra dentro faz fcfia- cnícada d* 
bandadcLcíreslt gouerrmt direito ao Ofeo, pcrqnc de- 
saponta pêra o Norce Iiuma legoa eftà rurfta baixa muy 
roim,& não vos engane o ir.nitoftír-do que ha , porpuca» 
pé defira baixa ha doze braças, 6í dais &m Ceco, & he muitg 
alcantilado» 

\ u    Ctíi» de L tf t Ge nçaíuíft 

Cú)Qde tafe Gs»çrftie< hc huma teria aía^íJ 
dica, & a vifíadcllc parece rudo em quebra» 
dís,  & moutas, queparecem que cftão no 

|ft;£o próprio Cala» íaz cemo, Ufcçç jç.çfç rçjò ao hn* 
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go flolltí hum tiro de berço da ban da do Noroeíle, & Lei* 
te Ocítecom elle, & -«forte Sul j não tein fíuido y era que 
portais íurg*r,porque eftais com a proa em terra em doze. 
çlisnzcbrsças., & querendo tomar agoâ, ou lenha ,ircisao 
longo,& vereis abrir aboca do Rio, que digo da bandade 
Oc(le,ondcchamíío as Palmeiras, podeis íurgir defronte 
delias, & vos virão negros a bordo, & com qualquer 
coufa que Ihedcis podeis tomar agoa, & lenha, & peixe 
que vos venderão, que hegente b ri, &fua falua, ou fi. 
naldepaz dizem polé,polé, cruzando os braços, & fen. 
do caio, que não acheis negtos, ireis ter junto acftas pai. 
mciras,&catiai meyabraca,acharcisquanta agoa quizer. 
des, furâindo em doze braças defronte das palmeiras da 
banda de Leite, do Rio , onde eírá húa praya darca bran- 
ca, & vereis eftarhuma moufeira pequena mais alta que 
o outro mato, & tem humas amores, onde eftá húa fer- 
mofa lagoamo rofto do Cabo ha Cá^iw^errique íc me« 
temosnauiosquevempera S. Thomc,oiide tomãoagoa. 

2ò Deftc Cabo de Lopo Gonçalues ao Norte faz hOi 
grandeenfeadj,hâ aparccllado, & fundo, que podem fur. 
jzirnella, & pêra o Ha) defte-Cabo eftà outr3 enfeada bem 
grande, aqual tem liam Rio no meyo, efteCaboeítáem 
hum grão da bandada Sul da linha , & vindod3 Mina, ou 
de Portugal , prolongando a corta , & quizerdes írpeVa 
Sam Thome,& quizerdes tomar eftc Cabo em tempo de 
vcniauias, que he do mes de Abril ate Setembro . não 
atraucífeiso Cabo fenao peila menhá,& freis goucrna ido 
a Oeífe quarta do Noroeíte até noite , & ireis a dar no 
ilheo das Rolas, ou «as fetc pedras,que tu Jo èflâ junto, k 
fe viírdesá ilha de S.Thome logo vereis o ilheo das Ro. 
las, & janto das iete pedras faz terra groffa, que he hum 
Ri©, a que chama© de ^««W* cb*nfSi & irtde ao longo 
«ícterravereishunscaníueajs, encima dcíU terra appa- 

rece 
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r«e cutra «-ais delgada , & logo vereis o iiheo de 4$$ 
if.cbt»ftitm fce 48 baffiA Ped!'a viua dcíle •1>í0 Pera ° Kor 

te vereis arrebentar ú mar era húa ponta rafa, que bota hu 
mareíil^saparao raar J S. podeis furgir cm dez braças 3- 
faflado do pouo, Sc logo verf is a fortaleza com o ilheodas 

\cotrat, & vereis eftar os nauios. 
2 í No Cabo de Lopo Gonçalues efláo dous Rios pe. 

CUICFíOS podeis fur*ir em dez braças no que chaffão S** 
^/.vr^jdcllcao Cabo lia deze.legoas,& corre acoita de 
Norocftc, Suefie faz huma reftinga que chega ao mcyo do 
Bio,& podeis furgir, porqwceru toda a Coíh lie limpo, 
guardamos do que virdes , & do Csío de Lofe Concluis 
to ctti de CtthcrwA ha 28. legoas, & etrre a cofia de Ca: 
bocm diante de Noroefle Suefle.- 

■ 

Cah» de Câtfitrhd* 

Órre a côfta defie Cabo Nôftê Sul, onde ef- 
dodous Rios, podeis íuígir em dez.braças, 
que he tudo área ao longo dô mar, efte cabo 

tem hum• mata wuite grotfa ao   longa «lo war }- lc pc'/f 
terra dentro he baixa, o fundo he duro, & limpa > *viy 
aterra correndo ao Suefle, Deftí cabo aoSel, <Íez lego; 
aseíláohumas ferras altas, efealuadas, a que chartúo as 

\ Serm deSãufft Effiritui St a lugares manchas brancas, 
& a lugares moutas, que parecem pinhaes, ao longo do 
mar tudo faõ arrecifes 3& não forjais das oito braças pe. 
ra terra, iahi pêra 0 n-ar tod« hc limpo, Sc hanerta corta 
pffearia de muitos pargos: eftiefta terra em altura de 

;dousgraos, & dons terços do Sul, cYpdla terra dentro 
j tereis muitai ferras altas, & daqui ao Cabo ha feis le* 
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ÇNra erMési sltura de três grãos do Sul, & nefía ha iriímoi 
arrecifes de peara, & náo/uíJeis das oito brscis pêra ter. 
ra. 
2; Deite cabo primeiro peta 0 Sul,corre a CQ$I Lck, 
Ocfteatéacftfeada de Âluàrê Mtrihs 9aqi.uieíxidocibo 
Catherina vinte £ qujrtro4ígoa£,&docibc«fegimdoáí>ze 
•Jcgoaf}& todo■ksidva rifa,& prayas daiea, & podeis 
í*Hrgirp^r cko^raçsíj&deaí.c-fiiz duas poátíSjhiiaiape. 
r« o-Sal, & outra pera o Norte- & tudo he-Lirapa de bom 
fundo,pcueado d; negros, & boa geme» acjual bahú cí, 
lãesi-tres grãos <k racyado Sul do CâèfCathepini aota- 
$>!>■fcsuB-Jojha3*.legoas,c*rre acoita ao Suefte quarta 
dv SitL 

24 Da Bahia dita â.d> /rf//wo /./ir/wauera dczjcí 
Çoas, corre a coita de Norte .Sul d-lta Bahia ao cabo íc^ 
gundô, ha banias barreirasbrancas, & cem jipm iliiee pe* 
gadoj&daqui podíisir atéo.íixjdo de d-.z braças, p«rç»uç 
he fundo darea, efte Cabo eítá e«n altura de quitro grãos 
do Su!,& junto ddL-cftáohans arrecifes , qiíeanxpeitfi 
« mar neNesjdcfte cabo pera o Sul íe corre ao tango dl 
cpftaaLeííueírc&reni liúirias ferrasco'Upãdjs,que vem 
correndo ao longo da coita» St acaba* eai quatro grãos & 
mfyo brgos. 
25 Aseonhccenças defta eoSa hfi tudo terra rafa, cfcal« 
nada, m ou tas redondis, que pareçam alsaadi^s , por a« 
quttudohe limpo, a lugares área» & vafa, o cabócleíta 
ponta chama© o luxo de [adio, defronte delle cílio 
ejaatre tlheos pequenos de pedra, que quebra o n\ar nel.i 
llfej ds poata deite baixo doze legoas cftàhum Rio, a que 
C-hamío»if/o4.# M*m*t, & cn todaseflas doze Ic|oas, 
cjiícaicmadigo, toda a terraJierafa, & a lugares ma> 
•chat Tcrmclhas ,coi» pouee aruoredo, faluante alguT-H 
cimeiras j % to> íengo dç «ar arca 1 & a lugares arreei 
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Jfoj, S o fundo por aqui he vaia ireis por fundo d: oito brd 
|ça"s,con-.ofordtsI.cfie,Oeílc,comeacL<ioiia ponta da 
[banda do Sul eítáoda3s moucas apartadas hfia da outra 
[pouca coufajcliamáo aqui J sanas monta* oqual-Uíocflá 
cu, altura' de cinco braeas,que he tudo vafa. 

Lcingm 

Éfte rio pêra o Sul, vereishíaterragroíTa,í2 
vermelha talhada a pique ao mar,•& com rtiotL 
tas, & palmares, efías k chama» tsdeLoangoj 

iCfiaterracorreaoSúcítequartadoSul , cknorneyodefta 
(terra vereis hum arucredo, que parece o Caítello de Pai. 
mella, que sífim Tc chama,& Leite, Oefte com o mcyo da 
terra defle afuoredobota hfja reftinga,quede rnarè vazia 
arrebentaorbar relia,cV depreamartcràhia braça encima 
deíi,&o meyó deita reftinga efiá cm altura de quatro 

, grãos & trevo, & náo vos chegueis a terra menesdas quía 
Jze braças: porque tudo he pedra , & mete muito o mar, 
(principalmente deagóas viuas, & pêra o Sul défta reftia» 

gívay fendo a cerra mais baixa, & ao longo do mar arre. 
íifcs,& como fordes em cinco grãos & meyo da banda do 
ISul» vereis hua monte redondo, & pcqueno,& pellater- 
tídentro he toda fafa,& ejealuadá» &a lugares algóas pali 
meiras, & ao longo do mar prayas diirea,uáo iurgireispo? 
«cjui menósdascíezfrraçasv 

O 

Cafcte.S; 

Morro dito com a lombada cnamaoCáfcaeá, & 
nao vos façais â vela em toda cfta Ceftá do 
Çabtf ge Lopo Gqn«I«çs j ate § Rjo de C«»gd 

km 
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fctvão de mêíihaá, ueíque o vento for do Sul pêra icrfl 
iíeis sa volta domai-até as onze horas, ic íênáo virar o 
5fcnroaoM3r>viraynavolta de terra, & como virardes 
«ude querquc vades, toroay fundo de oyto dez braçaí 
porqne nefta cofia correm cnufto as âgois a juíauento 
pêra o Woroefte, & a Lcfijoroeile , & fc jent irdes queaj 
2^^asvâopcraoS9docfte,r.izjyu'.)S duas horas ante m*. 
niias? na volta do urar, & irejs bem encaminha Jos, & 
corno virardes na v»ita de terra furgi, porque* de outra 
maneira tereis trabalho cm paifareíte Rio de Congo: iu< 
íáoasagoasa julaueiuo, quando fordes na volta do mir, 
& O yeníO vos não deixar ir mais a Oefte, & a quarta án 
5ií'4oefte, Si como fordes com a proa a Máfia p'jfrtidâ,ná8 
Itc-feoa a vogado mar, he bom virar iu voltada terra, & 
endeqaerquealcançardes,íurgireis por dez, doze bra 
cas, porque neíia paragem tudo hé vtíâ% & fc o vrnto 
for ventando pello Sudocftc,fazeiuosau ir.ar, ôcahsot 
engane o dfeei/ê, quedjmeya noite pêra o dá abonan- 
ça o vento,porqueíaí/a muito o mar, o que fe entendi 
de M3yoaré5ercwbro,& Nauio redondo por eíte tem. 
}K>,&nc-fta Goftanão he bom, porque» não Cerna mais 
quede matara gente,& andar na Çoíij perdendo o te.n^ 
cm baíraueatear. \ 

28 E. como fordes et* féis fcraftss do S«I, yereisa t;r' 
ra mais grotiacmhumas barreiras ao longo do mar, que 
ao longe parecem velas de gauia de Na o, & a lugares rJÀ 
outras quebradas, &©ndefe começa eiVa terra groífa pei- 
to ferrio he efcalaada, &aiugares mouras dearuoredo; 
pqui fairáo muitasalraadías de psíçadores? Sc çovrç 4 ÇQJ 
íii ao Sudpeíte quarta do §u_I5 

ffifii 
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I  ' 
Pintais Palmar* 

'»?•§—-v fe#at*rraaovSvJ4úss Icgoas vereishuq pôfb. 
|| ta delgada ao!í<ngodo«ar. aque CíIííWSO a 

jL~y Pctitado Palpar, ík fendo czío , que Ves adi eis 
Lr aqui íâltosde lenha, mafies. ou vergas, ou ienu-s, gcw, 
|cr.i.iidíicit9àpont2,^uedemora ao Su!, quarta do Su- 
[fí}c,& dareis cr- quatorze braças, Sc vafa,afa(biuos liu-jft 
Ritodeirofqoe.tçda banda do Norte, & náo vos ache»* 
liseis rnaisápcnta, p©r«uehep*dra, & ireis ícmprepoí 
Lfj,díll*ná(i)na ponta deícubrireis a Angra, que teai 
[dentrohumaBahiamuiiSgrar.de , &lu.rga9 & como for* 
roesentraiid» pella pe-nta vereis b»ma aruote mwifo grof« 
ia «o l«m*o de numa prava darca pequena, defronte delia 
/urgireis esn quatro braças, & emea, euondc quízerdest 
pmo aponta doPahear vos demore ao Sudsefte. Oí 
«egros faó de paz } com tudo não vos fieis tendoa armas 
plcítcs, & por qualquer pedaço de palmilha azul, oufri- 
M tomareis o que cuuerdes fniírcr , eonuidandoos com 
llgu.T.a c«íiía de Portuga!, o embarcadouro hc bors aqui, 
foieufaudarhc bateras palmas, não vos fieis, leuai hum 
[?rç9B0 batel, & praueiuoi do que vos for ncecífario» a 
Ma terra dumão Ángue* 
I ?<* Ènáeaucndo ir.iíteí maísqueagoa, no mcyoáa 
Iraya vereis eftarhúa maia redonda de aruoredo nab«r« 
ladagoa,que parece hsru ilheo» êc achareis agoa junto 
Bquclls moura que digo, & pêra a banda do Sal deíla pon- 
ta do Palmar ao loBgo da Cefla tudo ísõ arrecifes der 
lídrij&prayas dearea » eftes arrecifes eftáo afaflados 
l« terra hum tiro de berço , ireis eo»» tetsto ao longo d« 
MftauapoQcada banda do Sul, vay hum catu! pequei 
Kf0i9^cntrá9 bateis 2 *gg |^ d$pgra. náo 

m 
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vcs chegueis apontado Palwar, porque hc pedra, &J 
o ven.toíor largojnão vosch.egucis <í cofta por amor dos 
arrecifes,deixaiuos ir na.volta do mar ate que vos façais 
fora delias, não paífandodas 6, &7. braças pêra a cerra, 
que logo dareis e« pedra ,& a lugares vaia, & área preta, 
&iftohena Cofta de Norte, Sul t que podem fereyto 
legMsdcfta ponta ao longo do mar tudo faõ palmares, 
cV peíeíertáo détro huma lombada de terra grofía, cí« 
caluada, que não tem aru»redo,cer»cçq fe deita angra ia 
Alm.adias,& vay correndo ao longo da Cofta até" dentro 
ao RiodcCong». 

31 Na ponta acima dita cílàhum ilheo na Cofta c 
corre de Norte, Sul, & da ponta do palmar peradentro 
do U;ionío pa/Teis das fetc braças pera terra, quelie tudo 
ta ixo, teceis koa amarra, & comprida,& co wo fordes ea 
feisgraofioSuljhãopaffcis das íeis braças pera terra, 
porque efcufai.s os terraes, que neÔa coita ha muy pílH 
<q©Si & aqui ao longo do Rio corre maito a agoa, & elcu- 
íais de dar trabalho a gente, & eftando em partedoiidi 
podeis atrâBCÍfar,atrauefl'aimuyprefto com qualquer té- 
po do Sudoefte paííareis, & não dà a agoa tasto trabalho 
'amarrand©uosdeirau«n3spello"Sul,&quarta doSucta 
cíle, porque quanto maisvosdefuiardes da corrente pera 
o Sudoefte, & íempre corre agoa pera fora , Sc paííareis 
quando puderdes.' 

32 Efta ponta do Rio de Congo em 6. grãos da band 
do Sul,tcm grandes aruores, & mangues, âz qual ponrl 
corre a Cofta a Leftcquarta do Nordefte, a que chamáo 
apontada moura íeca,& logo a vereis citar pegada con 
apraya , & quereado entrar no Rio achareis ao longo 
da Cofta a hum tiro de berço dez braças, antes que che 
gueis à ponta do padrão, ondefaz hfia enfeada, & paflâWo 
çjçllaperaLefte íhçgaiuos â terra, &furgi emdezafeís 

■"" ■ '       ' braças 
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traças, & fe ncíta enfcada não achardes fundo dcixayuos 
Êiiy&náo ajais medo .da ponta do Padrão, &logo dareis 
kmfundodefeisbraças, & vafa,$ negresem terra.fc que- 
dado cntçarnellaj-wraypella viração do Sudoeflc, que 
6e o atra janeira não ppdeisrprapcr .aagoa, <}tic corre 

jnuicodeftesSioSjSf flSo obedece* á maré, ácíempre cor, 
pcpêra fora,&quandoa maré enche-, então tem mayor 
IcorreniÇí&guandovaíacon-ero menos, entrareis Jicfte 
|>adráo,indo por fundo de cinco,feis bcacas, & como for- 
■des em (çis bracjsflão /ia fundo atè defronte da pont.a, 5s, 
■como fordes tanto auante como o comprimento .de hum 
Sí4uio,ir-eisdeJôeoaitento aolcme , que vosnáo enco; 
Kea agoa aponta, ireis tanto ao longo áella, que podais 
lançar iiuma pedra em terra, ,&nãòyos efpance > que âs 
Lezçs o Mauio torna íeis, iete vezes enfunado com bom 
LatoI&nãobaftao^ueforíaoJemcfeja o Filoto.,& o que 
lia de mandar o que faça a f,cnte,acudindo,cada hum i fua 
(obra .comas efcota,s ria máo, porque, a própria agoa.náo 
Kcixaarçib3roNatHO. 

33 Como fprdesdenrro do Padrão, .logoyereishu-' 
Lafjnta pequtna,aonde.fazInima boa errfcadasantes que 

Jhegiiíisaella,arribai hum poucojporquetem humaBai 
ta de área pequena, defta ponta ireis pejlo Rio.acimaqua 
krobraças ,&iíáopaííeisdelIaspera o mar3pera aterra 
[vereis p rayas de arca, que vãocorrendo a darem hum 
Mangual, onde forgireis, que aqui eftão os Nauios do tra 
uode S Thome, que eftão detitrojno ilheo dos Caualío s 
lcuarcis o Nauio chumbado por caio do g «fano, daqui à 
[Villa devinda, íaó três legoas, pello cAreíto.das moutas 
fecas atê as barreiras vermelhas não paíTcis das^eyto bra 
ispsra terx4a,pQrquetçt» hum Baixo de área. 

■ 
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T>*Co»g»fcrA$Suli 

Air.dodo Rio áz Congo não vaúcs muito nj 
voltado mar por caio das correntes dagoa vos 
não torneitia/euar aOeirudoeíleAáporfiaifem. 

j>rçfoí>re as barreiras vermelhas, eorrefe a Coíhôbri 
de oitolcgo3s Norte Sul, p*Jla terradentr© vsy hõatçrj 
ra mukoraía. Sc tudo por eíía Coíla he limpo; bera po; 
d: is furgír em dez braças,do> Cabo deita cníeadacorrej 
Coita ao Sucfte,qi>ar« deLefte>& yayhuiiiaenieadaaii 
a ponta, dos Am Wes. 

Rh dos- Amhts^ 

3S S*\ K*° dos AmbreseíTàem hffacnfeàdada bSdá 
í 1 d» Norteia qaechamáoir*»rrf»ertí7.gtaos,S{ 
^—«^ hinp cerco do SuUfobre o Rio vereis hõa terra 

rafa,& naponta do Suiarrcbcntao mar era a raefmapóta 
tem hõ nvatoverdí ,& greífo,& não mukoa I»eíle podeií 
ir até a$.oito braças da banda do Sul>deíre Rio obra de hfil 
íegoaefH h&a ponta grofía,l3iga3 & efealuada, & orr>3rar. 
reb-e»ran3rocharn5otetn praya>.vay correndo a Coftí 
pêra oSol>«Sá obra de quatro iegoasvereis boa ferra, que 
parece Iihaya que shtmíoa St/ri de Btmfo, &corao eílí 
ferrados demorar a Leiíuefte obra de hm legoa ao marj 
he3rea,éíra ferraeftàcm 7. grãos, Scâous terços, dqSul, 
^deíl'05ferras vereis buns laontes redondos» 

Vat fcie Ser ris per* o D andei 

jfi T^ Stffs ^ete $&& kõ &««* w»Btéèqúê vão corri! 
f"*  ^ 3o ^a° ^a £°^uc $6 «ar cm fora Parccé 
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Piás» a cítoscbjraáo áfpii Serrai, Sc no acabincaío 
LjUascftá oRíoDandchchu.na ponta groífa da bania 
|5oSul»cfcalu3da, &rafa, quando a tomardes porCofta 
parece o Cabo Def pichei, peíla terra dentro da banda 
ioSui vereis mangues na borda dagoa, tudofaõbarrei: 
L brancas, & vermelhas, por aqui furgireis de doze bra- 
Lsatè quinze, porque tudo fievafaíolta, .que fendo caí 
Ena-bem vos terá a anefaera- Deita ponta do paade pêra 
Uiaite corre a Cofta ao Sul até o Rio de Bengo j .a ponta 
EoDandeeftáemeito^raosdoSul, a ponxa até Bengo, 
íudonetcrrabayx3,& barreiras brancas a pique ao lon. 
godo mar,& péHo fertáp dentro he terra raza, & cfcalua- 

!elaíemaruorcde, cWdeftafonca do Oande ate* a ilha.de 
Loanda^aô ias legoas, & tendo o vento largo, que poí". 

Baishir ão Sul qúarra do Sudoefte, podeis hir de lò,porcni2 
feita N-mc Sul com a ponta do Dande. Bengo tem dentro 
Liu lagamar com iluaspouoadas dos lagas, 

peBetigiferâ tonidâ. 

VEntando viração, quepoffais hir chegando- 
uos a terra , & fizerdes furgir aaenleada de 
Bengo, ireis are asdez-braças com o prumo na 

mio, & não ajais medo, ainda que feja de noite, lendo 
dedia,&for o vento efcaíTo, deixaiuosir ate oíundo3que 
iUp; porque ao outro dia vos não faltará terral, ous 
vosieue áifta, & o*oconhecendo a rcrraconio forefes 
neftaenféadade Bengo , & a terra vos ficar correndo ao 
Sul, apartado delia, hum tiro dclx-rco, tudo hc hmpo, 
&orca a lugares, & logo vereis a Uha ao Sudoefte,* po. 
deis conhecerei ilha de Loanrfa , â fc achardes fundo dc 
i^acasyercis pfft jjnne toda rafa eom buas !**£* 
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ítfárvc^jS.' vermelhas, & primeiro vereis a terra frçjl 
que a ilha, porque he raia, & mais baixa"    ; a terra iirme, 
aqualacobre,naptopria ilha vereis três, ou qúatroar- 
uores baixas, a que chamáo Ase^enias^ & tem entradj 
pcila banda do Norte, entrareis por entre cila, & aterrj 
firme,guardayuosdo que Vírdesichegayuos a Ilha, não 
ajaie medo de furgir, & lançai a amarra na terra da mcf. 
ma ilha de Loanda, porque pode a balroarp Nauio em 
terra í tem eira Ilha outras conhecencas ,que íaõ quatro 
ou cinco palmeírasno meyo da IJha, alem deduas Ie°03s 
pêra o Sul, defronte da ilha cm terra firme eítàhnní nw 
ro, a que çhamão o Morro dai LagoftM ,- calhado 3 piqirç 
fia ponta do Morro íem hurna afuorc redonda entre as 
outras pequenas* & entrareis por entre eííeMorroy & i 
Ilha^ & vindo pêra Angola pella CoíTa f não trigais Na, 
uio redondo»& nem grande , porque tíe mofte da gente, 
porque tem muito enfadamento onauio grande neftà C» 
fla,&fe vierdes em nao grande vireis em tempos deagooí 
porque então não faltão gcraes,& em tempo de ventanias 
he grande trabalho. 

Vemtí dé ÇiHelU de S. Urgida MhA^elUCttít 
ÂtinkioSi 

P Arlindo do Caíreíío de Sara forge da Mina ,"3 ttét 
Jegoas efíá o Cabo Corço *quc eflà no Cabo dl 
cnfeadajqueallifaz, o qual tem febre ã huma ar- 

uore perco de terra*& adiante derte Cabo ao. Icge&seftJ 
o Cabo das Reáes,a qchamâooMotedcBeriquíj&dcftfi 
Cabo vão rcfgarar ao CaírclIodaMináifc oCa^o Cdf' 
íosa^S &k9 até R«á«, ícççrreg Nordçfle.Sudoeíto 

& 
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&tom5o da quart a jJe Lcftc Oefte, & a terra do longo da 
Coita de Cabo a Cgbohcarrezoadamcnte alta) & monta.. 
Idiofaionde eâão três Aldeãs. 

2 Tanto que paliardes cila terra alta, cm que o Cabo 
|íhs Sedes eftájdahi em diante fefaz huma terra muito baz 
jíaaobngodomsr,tud:)hepraya cinco Iegoas da terra 
adiareis hum monte a quechamão Pão da NAO ,&poreíte 
monte gonhecereiso Cabo das Redes , entre o Famo, & 
bÃ/í^rô/í4cftài?urruenifeadaj quechamáoo Malauar, 
onde cftàhuma Aldeã» 

Eíte Cabo auante eftà o Rio da Volta', õ qaal 
hearrezoadámente grande, Ôc o Cabo das Re, 

v—«^ des com eíteliioíe corre Leite Oefte , &efta 
Coita he de muito aruoredo, 3 qual terra he muito raza5& 
Helgada,& feita em mout3s~, a eíta comarca chansáo 4 d» 
fyfatiO) & 05 negros deita terra hè.roim gente". 

CàbodeS.Pnulo. 

O Rio da Volta ao Cabo d eSam Paulo ha j o> 
legóas,& o dito Rio com o,Gabo eftâ Noroc- 
íteSueíte,& toma da quarta de Leite Oeite, 

.Sterradefrç Cabo he muito baixa, & faz huma pouta dç 
pa,quefae muito ao mar, Equpm partir da Mina pêra 
»ÍU parte ponhafej.ou 4.legoas 30 mar do Cabo.ácfaral 
pcacainho dç Lcfnordefte, & ira ter â boca do Rio da y#.l 
|a> & ha na. derrota 45;.. Iegoas, aonde vereij grandes mai 
iiife.WSQr.SJ0s 

1M # 



■Rio da La"Git.- -et" 

Cabo cíc S. Paulo com o Rio da Lagoa feeof* 
rcaLflnordeficOe'ffiidoeítc,"& aterradefte 
Cabo até o Rio hc bayxa, & tem hum aruore. 

do feiro em moutas-,& hc praya tudo ao longo do mar ,.& 
algumas Aldeas,&eftahe a terra; de Arda*- 

6 O Piloto, que partir d,i MinaperaoRiodaLagòaj 
irá tomarão Cabo de Sam Paulo, & dahi fará feu ca. 
min ho ao longo da Cofia a Lcfnordcfte, & iràdar na bo< 
cadefteRio.oqual rem humaboca pequena, quede prea- 
mar ha duas braças dagoa, a entrada hc muy perigoía de 
Baixos>&o mais do tempo do anno arrebenta o mar nel« 
Jes, &iaõdarca, & n'áo parece o cana!; & não podem ení 
rrar ndlefenâo-nauios de trinta tonelada-sjou dequarerita, 
& coreto fordes do Cabo pêra dentro , logo fe-fâzhumí 
grande lago a,que tem duas,outres-legoas de largo, &ou. 
frastanns de comprido, & a dozelegoaspor éíèc Rioaci 
ftiae/tàhumaCid-ade,aqtjecnamáorabu!ri, & hc muito1 

grande cercada de caua, aquiferefg3táoos5Ícrauos, & 
níuitoraaríim,eftcRiocílà era íece grãos do-Morrei 

Mio Jr?ittíeif&l< 

O-R" io da Lagoa ao Rio Primeiro /ecòrrtí a! 

Coíla-Lefte Oefte,& toma-da quarta do Nor- 
deiteSudòe-íte,& hanaderrota 2 f.kgoaSjeí* 

rfcKío Primeiro tem a boca hum poucogrands ,■ que te:' 
mmeyalegoa de largo da parte do Suéíte', tein hum ar* 
uoredo grof3b,& deite Rio a quatro Icgoss cftáo três eftei 
"ws, &.-^Çoiladçflcseítçiros-, açlonsodamar tem vaia, 
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& areai rie&a terra não hi comercio, nem couia de pro- 
peito, & coda a cerra do Rio da Lagoa, cjue arras fica, 
&djli por diante dez Iegjas, coda he terra corcada por 
dentro com outros Rios de maneira, que fe fazem muitas 

ias,& no mes de Agofto, & Setembro ha parati raui^ 
tísdiuuas.. 

■Rio TermiÇof 

0iante de He Rio primeiro cflá o Rio FermofoJ 
o qual fe corre eom eíi.e Noroefle Suefte, & 
efíàcinco.lcgoas do outro Rio pequeno, cfte 

Rio Fermoío temhuma grande boca deJargura dchuma 
lègoa- & a terra do Sueíte , &dcLetíetem humaruor 
redotãoi«ua!,que.deinàrera,foraparece fer húa aruore 
jgW| ' & pera aparte da mão direita eírá hum aruoredo 
muito alço com muita rama, que em muitas partes appa- 
Kce, & parta por .cima.de operp , & adiante cíláo outras 
dussaruorps da meíma maneira, a boca deite Rio he muy 
b3yx3j&>ap3r.celiada,& tcmdepreamar dezoito palmos 
dea?oa»& he tudovafafolca,, &eíieparacel vay ao mar 
quafi duas íegoas, no qual ireis á bandada máo efeuerdas 
&tanto qiíefordes dentro na ponta aonde ei/e he mais 
eílreíco, aÍem<Jondeeítá humaprayade arcada mão di. 
rcita dentro da ponta podeis paffir em direito da boca de 
hum çíicirp onde lia oito braças,, .& junto a efreeíteiro e.f- 
contra o mar eílâ huraa Alda a, a qu<s chamão Acambane» 
& da outra parte efUò outras Aldeãs. 

9 E indo por.efte Rio acima da parte da máo efcju.er- 
difofiabgpi cíláo dons braços da madre defic Rio «ida 
pelloJegundo braço efpaço de doze Jegoas eíià luima Vil 
lj>aqucch3máo Agwm s que fera dedousmil Yezinho&s 
cftc hc o Rio grande da Cidade de Bcnirç, que eftà no 

~        Pfr' fcrtáfli 
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íêrtãocouelcgoas até o Gato, podem írNJuios icòi 
oen« tO!icnadjS,& cda Cidade he de grandura dclmmi 
legoa, não tem rnlirofi , mas he cercada de ívuma «rándí 
caua,& fjnd3, as caías faõ de raypa cubertas dê pai/nas 
&oReynodeBenimhede 18» legoas de largo, &40. dê 
comprido, o mais do tempo frzem guerra aos vezinhos 
ondecatiuáo muiroseferauos, & os vendem a troco dá 
manilhas, & os trazem ao rcfjjatedo Caftello de Sain Ior« 
gedá Mina* 

• 10   Auante pcllo Rio de Bcním cem legoas pel/o kt, 
tãoefiàhuma terra , que ppíTué hurra Rey^hamado Mio, 
/a,qtie heâe muito pòder,& tem muita gente, Sc com ellfi 
eftàoutroRey, que íe chama Agare, que agente deite 
Reyrio o tem eòi muita eítíma, & tem eirado , & entre os 
íiegròshe tido como o Papa entre os ChnfHos.   Ncfta1 

terra ha pimenta preta roais forte que a da Mina* &neíla 
tflra os negros faô Alarues, & habitãonos montes de 
grandes aruoredos, & (ao pilosos pelio corpo, & hão tem 
©Utra falia mais que grita, & indo cem legoas por eira 
terra dentro, da madre deite Rio Fcrmofo acimacítahu* 
tr.a terra denegfos, eirt que ha muito .marfim, & p.-nenta, 
&efcrauos, a boca de/te Rio Fermoíbeítien: /cirgra^síf 
meyo, os negros de Benim4 & fuás comarcas faõ ferrados 
como os Brames* 

1 i Adiante do Rio Fentiofo cín co legoas cita o Rio 
oõsEfcrauòs,oquaItenlhunsb3yxos, quequaíi Jançío 
4ú mar 5. legoasj & nos mais altos ha três braças > & he 
muito perigo (d* 

12 Adiante do Rio dos Efcraúos cinco legòâs eftá d 
Rio dos Forcados, tem a boca grande com hum parcel da 
têàtêe tettl doze braças dagoa * & da parte dó Sueítetcitl 
homãreflinga de baixos* quê botão ao mar» 0$ qoaes 
içrç três braças, & mcyfi de |>rcáç«ar, & he vafa^ & que m 
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j*r aqui for ,&ou«eriíeentrar, achrçuefe aos Baysos 
dj Sue**, & guardefe do Noroefle, & và fazendo o ca- 
minhodeLehV,&iràíe%uro: oEíteiroeíiá em íeis «ra. 
05,&hUfTire[modabj'nd*adõ Sucfle,, tem duas arucies 
mais altas quê as outras i & tanto ane entrardes porefte 
Riofazdous bracos,hum vay à mái Ú .eita, & outro áé£ 
quírda, & indo pello da mão cíquerda cinco legoas acima 
íctaíorefgate dos elerauos,èV panos dalgodáo, & azeite 
depalma, & pelles de Ema» & humascontas azues, a qoc 
tíiamao Coril, iílo coftumamos aqui de comprar por 
manilha j chamáo aefte Reyno Soere , & mais adentro 

je/lài]Ofertáohijmaterra,aquechamào famíum, a qual 
lie muito pouoada,& aqui ha muita pimenta , & azeite, 
os deita terra comem gente, & nelia ha muito marfim, o 
pmuernO começa no mes de Mayo, & acaba no mes 
w Setembro 5 porque ncítc tempo ha nclla grandes tro« 
uOadaSé 
I ij Quem for da Mínà âò í^ío dos forcados faça 9 
Jtaminho de Leftc quarta do Nordcíie, & ireis ver o Rio 
Fcrmoío, que efiá dez legoas do Rio dos Fot cados, & d*. 
Buiíieis correndo a Cofta,& eíía terra he roim de co- 
phecer. 

(14.     Alem do Ríò dos Forcados cínCo legoas eflà o 
iodos Racnos,o qual tem huma boca tamanha corro o 

lio dos Forcados, tem doze braça s dagoa, a terra he toda 
Nxa, & quebra muito ornar neiia > aqui fe perdem mui. 
PS nauios que vão pêra o Rio dos Forcados,  pa fiando 
oreliefero o conhecer, & querendo entrar nefle Rio dos 
arnos cuidando fero Rio dos Forcados, íe perderão , á 
Ne defta terra chamáo Louues, comem carne humana, * 
f terra de muit^nouoação, & toda talhada de Rios feita 
P lJheos°n<le fe feruem çgm algwdias de humas partes 

-       ~ 1* Q 
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1$ O-Rio dos Ramos corri o Cabo Fermofo corre 

Norosâe Suefte, & rn na derrota vinte Sc duas lcgoas, új 
to ha tcrra,qjivay deite Rio pêra o Cabo hc muito bai- 
xa,^ corre a terra <Jel!e em redondo ciaco lcgopSj& no ié: 

po de Iulho,& Agofto correm asagoas muy fortemente, 
& o NJUíO que quizer jr a demandar efta terra hc neceflj- 
riometerfr no mar , porqae correm as agoas muito ao 
Sucíte, adiante do Cabo Fermofo, correa Coita Leite 
0_'íie, &eílà cita Coda cm cinco grãos, & quem pora< 
quiíor fazendo o caminho de Leite > lido huma iegoa a? 
mar não achará mais que oyto, & dez braças, o fundo 
va(a.> 

\6 Ale .TI deite Cabo fetelegoas eftá hum Rio, quç 
te:oaboeap:|!ienajaqu.*'chimáo o RiodeSam Bento, 
& aimte deli- Rio efta outro Rio de Sanâille/onfo , de 
hum a outro h J quacrdlegoas, & alem do Rio dz Saaâik 
lefoifo eftá outro aquccliamão SA»8A Barhors j&alciij 
deite Rio eitá outro peciu?no,& todos eíies quatro Rios 
faõ pequenos,, 

17 Auantcdos ditos quatro Rios pera Leite oyrç 
Je° oascíti hum Rio muito graiiie, aq;iechamao o Rio 
Real, tem asbocasdefeisiegoas, de ponta a ponta ,_émas 
duas pontas mais a dentro cem ícgóa & meyajcíie Rio çejâl 
duas entradas, huma delias hepcllo nieyoda fui boca cn. 
tre duas cabeças de arca, que fe correm 'por Norte SuIoS 
a o utra baça de largura de hum tiro de bombarda ,& tem 
três braça s& meya,de preamarhe mais alto dali por diíi 
te, da banda do Sucíte achareis féis, ou fete b,racasv. A ou- 
tra entrada deite Rio headiante, tt íecorre Noroeftc Sn. 
efte cn largura de huma grande legoa , por ondcqíialqu» 
Kauio,podebalrauentear,&ireis por cinco, féis braças ,& 
íéhuTi Banco darea , quceftânooieyodiBayxa,fobrco 
guigl ha crés. fracas, & aqui he o mais baixo, & coroo M< 



ti A C&STA DA MIN/„• "èi 
larclcíc fie Banco peia dentro ireis a demandar huma pon- 
ta de arca da parsedamào direita, & de dentro deftcpcn 

[raienãopod-*paiíar. AbocadcííeRioeítàem 5-grãos & 
[mi-yodoNorrc,onde eftáhuma- Aldeã muito grande ,quc 
[ terá dous miívezinhos,onde & faz muito fal,& íieftá ter- 

ra ha mayoresaimaclias-,quc nas ourra?,to3asde foumpacfj 
! &aJgumas'dcIIasíàó táogrsndes,que podem pclcijar cem 
homensdclJas,& vemdezíegoas peJIo Rio abaixo,ond; 
trazem muita gente,- equina muitos boys, Scelcnuos» 

ívacas>«rneiro5", & tudoiflo vendera por fal os- negros, 
&a gente dos Nauiosvão refgarar a cita Aldeã per inani*- 
lhas, as de cobre faõ aqui mais efliuiad3Sjque por oito ma- 
nilhas dauáo hum efcrauOjôc homens guerreiros, q.ue poiK 

|fiasvezesEciupa2.« 

' fih.ide Fernão de fò,- 

iS   Adiante vereis allhá de Fernão do Pò, íufàfg'©' 
,deiRey D.-Afoníb o V.-defcubcrta porrlle, de até tomou 
0fiome3aqua! efoi e'rh quatro graos,he rr-un6'alW)& quanV 

Ido o tempo he claro aparece aj.ícgoasaoroar. aqualilha' 
pana boca da enfeada,& he muito pouoada, & nelia ha- 
muitas-canas deaffiiqiiar,& daqui a terra firme ãjcraciri 
kolegoas: oNauioquefbr forgír aqui por quinze braças ,• 
KÍiàmeya lcgoadaterra'3& aqui-em terra firme podeis tef 
par eícrai,K>s"por manilha de latão, &-ha marr7rr!,& muita- 

piaiagueta,a efta terra chamáoo Chaqairo,do Gabo pêra 
ientro no fertão 5. legoas eflâ híi lugar,a q chá má o Botas.- 
(9   Todaella Cofta do maiv q vay da-ilha de Fernão do 
'òj atèt> Cabo de Lopo-Gonçaluesyha oito hg. lVí terra 
r.aypouoada, & de-muito anuoredo bafio,, o fundo alto,'- 

taeyalegoa da terra ha 3. braças nefta paragem ha BTUI. 
^_sBale-as,.&oiuros feixes gratdçs tfe tíiuçr-ííS minei. 
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rasi & antes deita torra de Fernão do Pò 2.lcg.ao Nordei 
fteeíHoRio dosCamarpés,emq os negros fazem pefpjí 
rias,eíla Coftahe-de muitas trotioadas com muito v^-nto, 

ao Partindo do Cabo do Rio dos Camarões 20. leg. 
ao Sjj1,quartado Suefte5 eftà outra ferra, a que chamão A 
Serra G»ireirAf a qual náo cem mais de huma legoa de cô« 
prido, & pella Ribeira do mar he çíía terra de muito aruo- 
red-Jjaqualeítaem 3.gr,&meyo. 

% 1 Adiante defta §erra Gu.irc|r3 a j. legoas do Sueíle 
cítâ o»tra Serra pequena, a que charaáorfJVr/^So/í» >&a« 
diante detfa Serra eftahama Angra pequena toda perendi 
de aruoredo; a qual tem huma Ilha muito pe a,uena, & bai- 
xa, a que chama© t ilha- d» Cerifco, corre de Norte Sul, & 
tomada quarta do NordefteSudoefte, "' 

11 Adiante t{, legoas defta ilba do Corifcoeftá o 
je/íí/p (7*í>Í^,gf3zhOaCofl:adeterra de"4.ou j. legoas,toi 
daalnpirhj u teor, &no cabo deita Cofta citando nj 
boca do Rio do Gabão da banda do Norte faz bum' monte 
jedandojác querendo furgir nafta jiha do Cónico pêra o 
Norte, hetudp pedra pella mor parte da ilha pêra o Sul) 
he mais limpo, ainda que também a lugares adiareis rato, 
& pedra :efta ilha do Çorifeo cora o Rio do Gabíofe 
.corre Norte Sul, &rpma da quarta do Nordeftq Sudos- 
fte,que a(5 fe corre a Cofta ,& querendo furgir porefll 
par tc.o Fareis de dez braças pêra quinze. Aduerti, que na 
bocado Rio do Gabão cftá huma reftinga, que terá na» 
de féis legoas de cpmprjdo, corre Norte Sul,a qual reítini 
ga cftà âfaftada de rerra J.legoaslargas. 

aj    Ao Sul dp Rio do Gabão eííâ hfia enfpada grau» 
de, a que charuáo Angrtde tfázdrei, na qual ha hum Há. 

,co muito rpím primeira legoa ao mat, que tem encima dí 
ii quatro braças,^ em partes tres, & quando por aqui fo- 

^e^feja.co(apprHiB9{i3@!?iS9SC« 0 5Í2 & Girara» 
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[& a Angra oV Nazarctc^cflá hfia jOiTra raza com o i, ari 
qjjnão parece auis^juc húa ponta daiuoredo. que pire* 
ccccrr3'alagjdiça de muito aruoredo. 

24      Adiante dcfta ponta pêra o Sul efiáfuima terra 
branca, aque chanráo «* Fontes, qtic parecem de mar 

[em fora campoSdepão' íéco , & irsites de chegar a cites 
Fahaéscfláo Cabodas EíkirasVoqtal parece querem 
encima de fi cifradas, & na terra défles mcfmos Fanaes fac 

I hum Cabo, a que chamáo o Cabo de Lopo Gônçalues,& 
I ao mar deite Caboqtiafi huma legoa eftá hum Eaixo roim, 
que algumas Nãos tem tocado nelléí defte Cabo à ilha de 
Saneio Thome fecorre de Leífueftea Ocfnoroeíte, èftiá 

na derrota ciocoenta fegoas, & efie Cabo de 
Lopo Gofiçaíúes cftà em 

hum çrao do 

jfaãof ^pteynsJa 0a Je Guiníj & Mm 
JngoU y çy 'Brafd, ^ $j0 

da Trata* 

&ERROTA DA TERRA NOVA 
dos ÍACilkatSc 

PArtindo daCoffade Portugal pera a Terra NoJ 
na, feguirieis a derrota das Ilhas dos Ac 01 es 
ver a ilha do Coruo.ou a ilha dai FIores,& sedo 

['■Wduáhfe comOeilasiIhas,goucrnai a Oefnoroeííe,& 
J^quitiãodcisabatimento á agulha, & tanto que nefla 
[rrotatiuerdes andado 4Mcg. largareis a graduacào de 
p[tç Sul,& togijrçwde NgraÇííctteSu£feeftc,g fae a 

3«c 
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qacferu:, & quando tomardes o Sol, feja^quandaeíKiiír* 
áci,-ioro.no do Sudoeftcpjr caio da agulha, que mro- 
íha du is quartas inteira*. Aducrci.quepofto jueett.ejii} 
50. <5o.arc Joo.tcg.&majsa QcU t £a.Oc&oroc«1cdo 
Coruo, em altura der 41.41, até 2 J, grãos, & mais, porto 
que vades cm popacom venço $ucfti caminho de Oeino. 
tpéitíão m.uJfip!icais, uem $rr,fr»s alcttra.porquç Nor. 
nordcílc kc o Norte, & Sddocfl;e o Sul. nçíla derrota qus 
digo,o que procede da variação da agulha,, 

2 Aduc/ti, que indo çata.r o Banco d* Terra N0111 
mo decais dosquarenca & fds grt<»,& 46.§raq5 &míyo 
nera mer>os}podendo fer ; porque tocando o Banco por 
cftaaltura4tomareisíundo de quarenta braças.&ic tomar. 
des o Banco por mais altura, í. 47,-48- Srabs.s& 4?»* ^ 
yo, tomareis fuudo de dncoenta, lefcnta, íetenta bracií, 
& quanto mais alcura,mals fundo achareis,& menos peixe, 
qyehe a melhor conheccnca quêtéín eík Banco por 46, 
grãos & meyo, & íequizerdesir á Coita de Leftc .Oeftc 
éi tèftra do Bâcalhao, gouernai a Oeínoroeflc , jpèfá que 
façais o caminho de Óeíte. 

3 E fc virdes terra do Cabo razeque efta em 4<5.çr; 
& -rpeyo dahí pêra o Sul, não verei 1 mais terra pôr quanti 
corre a rei p de Left:Oe/te,&do Cabo pera o Norteie 
corre de Norte Sul. ' .. 

4 Eôe CabD hc razo fem mon«i>has>chegáyuos gd 
leque não tem barço mais que o que virdes, & tem mui- 
tospatíaroi" de diferentes cfpecies,* fc tornardes cio Ubo 
nera o Kàxie, & tomardes altura como de quarcta & frií 
grãos, & 3. quartos, ^virdes terra nefta altura, vcre.s 
duas Abras, a quechamâo * Fcrmofn, p- '4r*mMa^ff% 

1* liuma leiíoabuma da outr3.'ArãmlnÇt-hc mais do Sul 
^huma~tcrrarazafobrefi , &tem no fertSo perto da 
saar dous montes igaac?,que fe parecem a montes de 
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^!íUTlJ3das por cima,aqi3Cch3!i-ào os deus ifm+Õs. 
°r Aducrti,que ao róár deíh: Bahia, o. que íhsrriãó •/* 

fj»6«/j. Leite Õeííe cornelIa numa Icgoa. efíá hotr.ábsy^ 
xa feb) e nar> que hc como hum batel, pouco roais, oií 
menos, berftpodéisaborda* G©»ell3ydandoIhe orcfguar 
do que vós parecer. K íe tomardes a Abra Fermofa, que 
cftàle^oa ao Norte daAraRbofa, deita he aterra mais 
alta,& a Abra fie tftrci't-3, arda banda do Sul deifa cítáç 
liumas barreiras vermelha?.. & a terra he roais riza peja 

loSuí* . 
6 Da AbraFermoÍa,pcfaoKõrfe numa íegoa cãk 

outra Abra, a que chama© A goa forte ? hemuito cftreita 
níbocâj&aícadeacnbasas bandas, &íerá de «loroprido 
duisíegoasA poecosnauios fazem pefearra nt-íla porfer 
comprida, & fe eíiiucfdesncfía Abra perto de terF3,olri3t 
pcraLefnordefíejComólego3& meya até duas fegoas>& 
vereis Jmmí ponta,que.corre ao meímo rumo, aqual tini 
km JJhco diante dei?,a quechamáo© Farilháo, & a 
dita ponta herazacom o mar;& cita cm quarenta & /ete 
graos.aqualheboaAferaj&dc muito peixe pêra cjué quí; 
2írfazer pe/c3fianella.& a Abra citado Faáfháo perao 
Nofíecomòn-eyaJegoaj&íempòHcs íargura.mas haU 

\ ta,& tem baixa* 
7 EntrandatieíiaÁbfadíofarílhãodabandadoKor 

tevosnao fica mais qneíiUiMalíha, a da banda do Norte, 
deííaiíha ít* mete outra Abras a que cíiamáo AbraFermo 
lá perao Norfeem eípacodea* Icgoas corre huma ferra 
iltafsbreomar, que bate ne!Ia>& não ha.mais baixo, que 
ocjucvirdfs» âquaícliámão.aSerra *Jas Brigas , q»seírà 
eia altura de 47, graps,& hum fc/me pouco maís,ou me* • 
ms.Sc no acabamento defa ferra pera ò Norte vereis ha- 

|»a Abra muito grande, & a baça larga , a que ehamáo a 
tedçBrigaícj& fgjtf£B& $BPtuP*^*W& undesbai- 

I 
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A ),t: n hi4« Jc In na lego a de boca, Ôc nellcsfazetn pou- 
cosnauiospefcarias.j por-fçr,yentpfa , St filando neftj 
Boctyss deBrigis pêra p Nprte vereis huta morro com 
huw focinho mal aílbmbraçio ,a que chamão p ^*rr, <fr 
D/áfo», & Iogp adiante dcllc como meyakgoaefláoí/í 
Às! Jnguits, 

8 Dcíia 4lr.s de Srigts olhareis ao :Norfiprdeíre vc. 
reis três iloèos perco hunsdos outros , osquaes correm 
de Norte Sul, à que chamào osllheos d* Efpf>eu,&<) 
mais do Sul, chamão $ Ilhee d» Ferro, & o do enevoa 
Columbrioa, & o do Norte » Ilhet dasGaliofih que cftâeni 
47. grãos & tneyo,defteilheo maisdo Sul, a que chamão 
Jlkíod» Ferrosa Oeftedelíeeít.àhiJa Abra .aquechamáp 
o Arntdii & querendo fazer pefearja nefra Ilha da banda 
de Oeftc, on do d maio, a fareis tead o boas amarras 1 í! 
logo adiante a Oefte.no flbct d* Columbrins, eftà outra 
P> bra boa, a que chamão «^r* dos Portugisz.es, & da bá. 
dudoNortedo Llhco mais do Norte., eftà hum Coírào. 
que hepequeno,&eftahu:»a Abra,a que chamão 4&*tyh 
onde muitos aaúios ingre/esfazem pefearia,& Portugue-' 
zes,fae.bo3 Abra, & terá como mçya lpgoa de boca .anjes 
mais que menos,& da banda do Norte .he terra rala mais 
que da banda do Sul, 

9 Aduerti,qnéíevierd?áde.maremfora com ferra* 
çáo, & virdes eftestres ilheos. qi»e eíèáo huns com osou. 
trosde Norte Sul, como buraalcgoa de terra firme >&náo, 
virdesa terra Jirmccom a ferraçãq, não ajais medo, por* 
que podeis ir aterradcllcs, querem boas Abras, &enfca- 
das^em que podeis furgir -ícm perigo , como na Abra doS 
P0rtugnezes,& quando os' t irdes, direis que faõ òs ilhws 
dà;Eíp.'iera,pbrque cm toda cfta Cofta de Norte Sul não 
lia outros deite modo juntos, & efte ilheo dorfteyo, an/ie 
QhiiftUACobsthrina t gã$-CCjfl} «ruoçe^a mais que enia 

«84 
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cotthutfns pedras aosedorj&he mais baixo qtj-e os otí- 

feros,* lendo caio que não poííaís payrar, & fordeseraboi 
cando por entre ella,& a do Norte,tanto que lordes entre 
cila vereis hum a ponta rafa da banda do Sul a modo de 
clpigão, daylhe rcíguardo o que -vos parecer s & dcíxai- 
uosir pêra dentro até o fundo da Bahia,&acha reis o mar, 

Jcháo,9nde podeis furgir avoíío gofto9 

i o H fendo cafo que emboqueis por entre a do melai 
(&a do Suljvereíso meírnocípigão.jquc acima digo, fí.' 
camosha ao Norte da ííha, daylhe feu refguardo.>ficando- 

.uosda banda do Sul, delle ireis pêra dentro, não ajais 
^medo,porquevosporána Abra boa,^ efíà ao Nortc} do 
Amado, porque .entre a ponta, &a.£lhadoineyo., quche 

:.aColiimb.riiia,náo he mpitoalrojporqucnáo ha mais de 
pundp.que 3. eu 4.i>racas,& com fundo limpo, & pêra o 
SJIIIC mai.i alto, &-citareis em 47«grt & meyo, pouco 
majSjQu Bficiíps. 

21 Auifouos,que das:conhe(ccnças dos pa"fl*3ros do 
•Banco, antes que chegueis a elle , achareis muitas parde- 
jlhas , iogó mais perto delle achareis outros paífaros 
branci-s como gaiuotas pequenas poftasnagoa, que pare-^ 

|íCII pomba.s, a que chamãoRoixas 3 & entrando ja pcllo 
B3nco,papag.iyospretos,& temos bicosvermelhosj&lo. 
g^ vereis andar farabaixasem manadas, &jà nefreterspo 
ireis correndo por fundo,& também vereis algflspalTaros 
paítosn3goa,a quechamão £ítriíins,eítesfa") pretoscern 
pojw malha branca na tcíta, não aboáo.» íaô do tamanho 
pparos. 

2 2 E íc tomardes ao Norte da agoa de Aguada ? a 
(irra que virdes não lerá muito alta, Sc ireis correndo ao 
N»r.teícorti0 4.1egoass& vereishuma Abra pequena,a 
quechamãa a Piti Abra.pcddsentrarneilaafazerpecfsna 

I & 
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SíneftiAbra fearttarrão osnauíos a quatro Cabos j $ 
iic-ítc porro tendes o mar perto,& a Coda corre áoMòi- 
jDoroeíte.f.VJã ponta da Aguda pera a Piti Abra, aqml 
•Hà em 47- gr & ^um quai to. 

13 Da Píii Abra ao Norte duaslegoas eftà liirm Ci 
jbe, aquechamáo o Caba IA Efplurd,hc raao , daqui pj, 
ja Satn loáocorrea Cofta a Oeíamocdc duas legoas,<}« 
Tantoeífão Caboda Eípheraá.; S. lõã-o, a qual eílà eu 
•quarenta & íere grãos, & hum Cerca largos, & cila Abri 
<te S. loáotem hOa enleada da banda do"Sul, a que chi- 
mãe a Baiicha. A terra de 5. Ioáa hcalta, & logo dj 
banda do Norte tem íium monte íbbreo mar» qae batj 
íielle, healte, aqijechanaãoo Monte íouros &ao pédclíí 
t-ílâ bum Rio ncqac-KOj que ferue de recolhimento debir 
<o$, 3qtic cfeau»áô Remédios, & i.uío mais a.o Norte,ve. 
reis ootromsnrenaais fequeao , a que chamáo o Morro 
JEfpinhcto,&b2teo mar nclies-morros , &Iogo maisío 
NfírteiíurHaJcgoaertáomromoTro.aquechamâooMof 

■10 daeíhincia,&pa/Tardomais ao Norrcvereishureacn. 
;íeada,a que cbaraáo a Enleada'grande , podeisTazer pei- 
daria nelJa, os Ingreíeslhechawão Toresbaya» õcfsy,m 
•pefearia nclia, & aqoi iaõ nccefíarías boas agarras» &eí 
tá em altura de quarenta âzíere grãos, &doi:s terços, & 
«li*banda do Norte lem hatti.morro a qo^chamSo o Mof 
XO*e)hò,$iha grande p-ixeuelíc» & logo rrs/s ao Noní 
rie/lc morro duaslcgoas vereis bum Caborazo , aqui 
charoão o C«bo de SamFrancifcòi& rem hafisílhcosfá 
jquc4os>o qu.il eííà em quarenta & oito grãos, & Ioga cor. 
'scfiáo 2í> Norte vay a Cofia ao Nttroefte pouca terra, k. 
logoe/tâhuma Abra,aquechacnáo Frade, queeftàduaJ 
lcgo2sdcfiéCaboj«}uc fica atrasa fazendo a pcfçaríafl« 
Frade rereis hnmaaneííorá-caj huma ilha baixa» 

14  £ logo riais ao Nçrte verefe fcQf Abrágraude.qií 
£1 
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jittChcoIeglasdeboc.vS: dentro ncila eíláo Ábra«,q;.r2 

|m todas podeis fazer pefçârli. {, na Abra da Trinidáde,1 

la Abra da Graça, Abra da perguica, Abra dos Patos, A. 
L dos homiziados, & da banda do Norte deita Abra ai',, 
^lífl.niiheo redondo COíBO meya legoa de terra, pouco 

lisjou ffletios,a qu-çhamãoilhco dos Bacalhaos, Sít 
»rr j'l cííâ a terra dcile heait3,& perto deile cííà a Abra] 
fa Çtãiç, eíts ilheo dos tíaçalhaos eítá cm altura de49 

,-aos,& a Abra que fica acras da Perguica, cííá cm 48- gr,, 
três quartos,.' 
i) E logo (t:ais ao Norte do ilheo dos Bacaihaos eítá 

fu Abracomprida,& boa,que chaioão S. Çathermafazc 
auCvísnauios pafcariasaella, porque teu» muita gente,8s 

ri., ftfyod^íta Abra eítá Jift.i bai^a, & o r.aui© que paííar. 
Mi b >ca d ííKJ Abra pêra o Norte, oa o Su!, tenha yjgia 
letra baixa que não tem maisque huma brafa dagoa , <& 
íla em ah Ura de 49» gr J os, & hum tcrçojÇÍta terra n&o hs 
iwico a.íta>& cem muito aruoredo. 

ó E logo mais ao Norte dèfta Abra vareis hCa pon* 
jiístiaruoredo, & fora delia ineya legoa ao mar versis 
mmilheoalt©^ redondo,;que cftâ 1. légoasda Boa vifta 
Juco iViais,ou 0enos>n\eya legoa mais ao Norte eítá 011- 
ii!ha,que não cçaa aruoredojjhe raz.i,Sí crião moícos paf 
rosiiílla & chegandouos a cila vereis e/raros nauias, 
bçíJS©;aa P.oa yfcfta, & não he Abra mais que de deu» 
odchuui arrecife de pedra,que feruotn denamosdité 
çraes nel!e,& Ibc fica da banda de Lcfte , & o arrecife fe 
orre ttoroefte Suífíieftc, & ao Nordeíie,daB»a vjíta vc. 
w-huma pedra do tamanho de 2*011 3, barcos íòbrcmar, 
vão pcfcarnella apartado da Abradjas IegOis,àcoDia' ' 
'íioafevay aclla pella agulha, f.'partireis dosnauios ao 
'"rfiordçíte, & vireis pêra bordo ao Suífudocíte , neíla, 
ií4hagctc,& à|itórç«2 andarão fobre bifo» & nâo yoq 

H 



\ 

ROTEIRO 
fefscfenènhSaerabarcação, cílà em altura de 49. grãos) 
& hum çuai to. Da boa vifta fe corre Nordeftè per3 a po,i 
tadosilhcosde Frey Luis,cofnodez legoas, éítes illieos 
íaó altos, efláo em 49. grãos & meyo largo-y, & a terra 
ncftaalturá não hè muico alta , & não lanc-íis gent« CA 
ierra, porque ha muitos faluagcns, «Si os nauios não fazem 
pefearianéftas partes, por caio da roím gente, que nella 
habita, & por efia Coftaha^muitos^ailaros, & muitos Ef. 
trelins^ 

i7 EdeílesilheosdeFrey Luis,Nordcíte Sudoeftc) 
eíráhurnalha, aquechamáoa ilfadut daes^&caucthv 
IRO dez legoas» àquãíeftà em altura de 50.graos, &hun 
erfíárto* 

Déífe ilheo ao Norte fe corre a Gofra de Nornoroclle, 
SiifTucfíe, Si não vos metais nella, porque tem muitos bai 
xos,& muitos ilheos de ncue,& He fria >• & não fazem pef. 
caria nella» &achandouosneíhí altura de 50.gr.fugi ao Sul 
quantopod'eres,&daiuí prra o-Mor te, porto que ha uUiJ 
tsrra não he de proueito aos Português* 

3o Cabo rAZ,o[tlU Cuíhde Lífíe* 

18    f tf'"i 0,T13fvÍ0° £&">raza »*qulze*áesirpeí. 
la Ce fêi deLefte Oefe, efKgayuos ao O 

JL    bo, õi ide perto deífe prolongado á terra 1 
OeftcA duas legoasdo Cabo pêra dentro cf 

tàhua Ab'<ra,aquéerramáo a Trepefla,hcboa a Abra,&iej 
feixe grâde,mas nso hc boa aos pefcadores,pOrq,ue peícao 
em os parecis ao Tongo da terra, & paliando efia Abraví. 
reis ir pela rocha abaixo huma ribeira dagoa, a que cha- 
g#Ç A^o^SÇ^i eftaÇoftanãoteroarnorçdo:*^ 
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ciii pÓ!ica's p3frfs.& «ndo mais a Oeiic como duasíegojj . 
hum Rio pequeno a que clumão Chincljetç., recolhcmfç 
barcos nelle. 
SP   E querendo jr a Sanéh Maria ireis correndo a Cof- 
ia a Oeff.e como ó.legoas vereis húa abra grande, a q cha.' 
mão Abra de S. Ma rtyque tem de boca 4. Iegoas, & he 
muico_comprida,& tem hfia ilha, aquecfaamúo aCulune: 
«,& fazem Nauiospefearia nella , aqpal eftà Lc/fc Oe* 
k dos Nauios que eftáona dita Abra , mashetudo de. 
d;ntrodaAbra,&antescjuechegueisa cftaAbra, iado a 
Oeíte vereis hum iiheo justo da terra , & paíTando efte. 
ilheo vereis -hfia cofeadj * q tem húa prayâ de húa Jegoa, i 
qualprayahcdecalhao como o da ilha da Madeira, & 
.fogo pjflando efta praya efti hutç morro, quecbamão 04 
morro dos Ingrcfcs, & pairado eíie morro çoao húa Jc-4 
goaeflahuma Abra, que entrareis nella como de Norte 
Sui.& cííando neJías nauios,logo vereis os barcos}pod.'is 
fallar comeilcsáí,chegado açtta Abra da banda de Oeft 
te vereis o Cabo de S. Maria,qtienão hea!tOj& tc.mduas 
Mijcaiao raar,conio o toíçaoho de barcos fobre o mar,& 
n'f ?5 9a]?? l,*e ?• Maria ha grade pcixe?& os nauios, que 
eíliterem nefte Cabo teráo boas amarras. 

ao Paflandoefte Cabo de Sandia Mi}ria,pfra dentro 
çomcuiezlegoaseftàfiijma Abra muito grande, a q.ie 
chamáo A gráoPreíença . qnde os barcos fazem fua 
pelaria,cila tcr^anSo tem artioredo, &he terra de mui- 
ta caça de veado6, &de outros animais , comoVíTos, 
J*?.rço« * & paífando efta Prcfença, cila huçn.a ilha grair-., 
«>aquechamáo» iihade Saiu Lourenço, & por toda 
cfta Cofia he limpo, cm algumas partes lagído,& paflanda 
Cita ilha de S.Loarerico, como doze legoas eftáo cincq 
"^huíq^deliashemayorjqueadomcyO} a que cha» | 
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feto as 'Jfuis de Sam Pedro,&' cítâo iltatacfas da terral 
cu doz? legoas soSu!, & daqui pêra duurda Oçfte,cftá 
íiatfáS ilha?, 67 .paliando eílas duas ilhas, qtie eííáo a Lbc. 
lie de Sam Pedro, indo aLoeâe náo vereis terra, porquê 
foge a Loefnóroefte! & o nauio que paíTir deftas ilhas in- 
cio a LoefteíráadarnoCabo Breram j 05 Portugúezcs 
luíováo tanto décrb, por náo vfarerh efte caminho como 
osFrancefej, ou Vafcos,& rarr-bemnefta terra da Pre; 
fença per a dentro hafaluagens. 

bofando Ao Cabe de$r vUemi itès\ Luiàr. 

M paragem cio Cabo de S. Vicente tomando40.' 
braças auéràdahi a terra humalegoa, &uasso. 
práçàsjórtiéraio,& nas oitenta braças ádegoas 

èm cem braças três legoas, & efte fundo íè vay conticuan» 
do Dolmadt nlnhx ate £*■£«* t 

Eítarseto naííoftade Leite Óeíre fobre Li*os, à chi. 
freis mdis parcelado, porque nas Jj. braças, & nas do. i. 
tieri à terra duas legoas, & nas cem braças, rres legoas, & 
nas 4c. braças, humalegoa, a qual íbnda acharei!» átè Al; 
bufeíri. 

A Fiz íAIM fathiimi pedra Jmeya legòá ao fàarpé. 
Brâ perdida, &náo parece íenão de baixa mar dagoas vi. 
tias, guflrdaiuGS delia* 

D albufeira áO Ckb» de í. M&rh ha 4. íegoas he tudo rò. 
chéáo de longo da Corta, mas das oito braças até 12. lie 
tudo limpo, &ómeÍWó heatêas 16. braças, & o mef«o 
tóaisperao mar,& neílasquatro leôoasd-a Cofta ha trinta 
braças á terra hu ma legoà, & nas 5 j.cteas legoas, &nas 
çincoenta, ? j. auerâ devòs a terra cinco legoas,& nâi ióô 
braca.$/eisle§oâS;&<iucrcndofuriirãd Cabo de Saneia 
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jtfjriâda banda de loefte, podeiio fazer em 7-braças, í 
jucridevdsiewaí mcyaIcgo3t&deftas 7.braçis'atéas 

|j6.he limpo. 
Do Cabo de S.Maria, até a fo^deVios ha duas legoas 

& meya neftiparagem nas jO-braças auerà á terra hum* 
lego a & nas 1 oo,duas,& nas 2 oo.tres legoas. 

DafozcieVio a Guadiana ha 6. legoas, neftc caminho. 
loas p.braçasauerá de vòsâ terrahumalegoa, & nas 40. 
Ibraeasduas,& nas cem braças jjegoas. 

De Gaudiana a Saltes ha 8. legoas , efíe caminho acha^ 
íeis mais aparcelado, porque nas dez braçjs auera fauma' 
jlegoaaterra,* das 20.atê40. cinco lcg,& nas cecaora? 
jcas auerá à terra 8.& 9. legoas, 

Da (?i de Saltes a S. Lucar de Berrameda ha doze Jeg<{ 
n?ftc caminho n3s dez braças aterra I13 numa Jegoa,&daa 
i7.braças acé 2% ha 4,Iegoas, & nas 100.bra.cas auerà de 
jyósáterra io.le»oas,chcgandouos fobre a barrade Sarrt 
Lalar até Tarifa com /erraçáo, ou noite, neftas 2 2.Jegoas 
He cadinho achareis nas 25, braças à terra huma legoa,<fe 
lias 30, braças duas legoas,&nas loo.braçasdozelegoaSj 
&aspropnasiaõatè ocabode Tresfajgar. 

Surgidturo da Çtfo Defçurtel fclU CesU ie 
Berbéria? 

. 
Verendo fargir no Cabe Defpartel, «& fendo a 
vento leuante o fareis a traues d« Berbéria nas 
16. braças, que he limpo ,& não baixeis do dito 

[Cabo pêra Aríila das 20. &jo.braças, poliasquaesacha* 
pis fempre o fundo limpo. Querendo furgirfobra a barra 
pe Sale o fareis n a torre grande, metendoa pella rezona 
fdha,quc èftl da banda de Loeáe defta barra. 

^.uerçrj^p fur^ir na ilh* de Fadala ? a deixareis da 
I    * l| '     baoâ§ 
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banda drflibordo,& rodeai a ilha, & furgí em 4 j. brica? 

Queieiidofurglrcm Anafcof.ireisem ij. 14. braó? 
& núo baixeisdas dez bravas, porque tudo ire rochedo 
de SaléaAnafeha i?.l«-goas,& dcAnafe,a Azamorhl 
*(SJcgoas,&dcAzamo.raoCabo deÇanriínha 25.1^ 
j&do Cabo de Ca.otim a .Safím lia la.Iegoas. 

OPortodcMaljgemcomoCabo de Cantimfe corre 
Lcfnordcfle. Oefifudoefíe,& hanaderrota 20.leg. 

O Cabo de S- Vicente com a Mamorá fe corre Koro* 
cfle Sucfte, & toma da quarta de Noroefte ao Sul,& ha na 
derrota 60. Jegoas. 

G Cabo de S. Vicente com o Cabo de Cantírd fecor- 
ie Norte Sul, & ha na derrota cem Iegoas< 

O Cabo de S-Vicente, & o Caba Delparte! fecorre 
LtíTueflc Oefnorocfte,& ha oa derrota fo. legoaí. 

O Cabo de S. Maria, & a Barra de Saléfccorrem(fc 
NoroeíteSueítc,& ha na derrota íojeg. 

EftàoCabo Dafpartelcom Larache Norte ao Sal, & 
ha derrota lí.Jeg. 

Eftà o Cabo Dcfparrel «om M *\a<>im Norde/re Sudoi 
cite, & toma da quarta do Norte Sul, & ha na derrota 72. 
hg, 

'Eftà o Cabo de MaIagamco.no Cabo de CantimLcf 
irordcfte Oeífudocílc, & ha na derrota 8 Jeg. 

Eílà o Cabo Defpartel, & o Cabo de Camelío,que eíi 
tá junto a Anafe Noroeíle Seeftc , & romã da quarta do 
Norte & Sul, & ha na derrota 72. leg. 

Eftà o Cabo de Carneiro, & o Cabo & Tjcc Nprdcftc 

iAys DÈa 
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OCCIDENTAÍS 

K3 

Arlindo da IWra de S. Lucar , quccCã 
em 3 7. grãos pira os Canárias, goueraai 
ao Sudoeítc a reconhecer 3 ponta de Na* 
ga*que eflâ em a8. grãos. & hum terço, 
na ilha de Tanarife. A qual ponta he hS 
morro talhado ao mar negro de pedras 

talhadas, & tem dons iiheos , o mais chegadoà terra hc 
mayof» 

í   Querendo /urgir no porro de Saneia Cruz, que fie 
meJmailha,ireisao longo da Coita pelia banda do Sul 

li Hfiíilogo vereis as caías ao longo do mar, furgi ao loa- 
^o delias, que he tudo iimpo das 2 5.braça$ pera terra.     ' 
I  3    Partindo das Canárias pera Índias vos poreis 30; 
fgoas ao Sul delias, & daqui gouernai a Ocfludocflc até 

Fura de jo.gr. &defta altura igoucmai a Oeftc quarta 
pSudoefte, atèaltura de I j.graos & meyo,& daquifareis 
k «..Rh, de ocftc a ver a Dtfafow fiM em 15. gr. 



ROTEIRO 

Dezead/t. 

4 A Dfzesdt hehfiailha baixa lançada deLeft-e Oefa, 
a qual eítáemij. grãos & neyo aponta deLcí^e aííi ço, 
mo vos i.ies chegando a çllafaz cama eíforão dega!è,fi{ 
de meya ilha pêra Oefte faz corno húa gale toldada. & to, 
mandoapcllo Norte faz corno hum pão redondo, a cerra 
delia parece preta,& tem humas barreiras brãces, & hús 
arrecifes alagadiços ao longo da terra.a ponta de Lefte he 
muy baixa, & na ponta de Óeíite té tres monte?, o do Nor 
te ha mais alto «que o§ qutros,&,tem ilhote aparte do Sul 
talhado a pique a modo de Barreira. 

5 Querendo paffar por entre a DczeadaV&Marigalã, 
te o podeis fazer,que he boa paliarem, també podeis paf< 
far por entre Aí»òad3!.upe, &os Sanc3os,que faô 4. iihcos 
grandes,cfcauado.s abarcadoshusjdos outros. 

MàrigálâHtei, 
■ 

6 Marigalantè eftâem 1 y. grãos da banda do Norte; 
hetodacheade aruoredo baixo,&j§u3l?todaefparcelada, 
âi pjrre doSuí té húas barreiras brácas.&.a!tas,&da pirT 
te d' Oeíte faz húa baixa darea.Meia legdelta Ilha eftá hú 
ilheoéóhSas rochas pretas, <3f tomado de mar cm forafe 
véhúas aruores, q parece eftão no mar, & tudo alagadiço, 
6 tomado de Norte S«Í8 íc faz como hua galé fo (obrada. 

■■-•■• - 

7 Seromardesa ilha de Agoadalupe vereis laçadadeLef 
te Oeite em 1 y.gr.Iargos d a parte de Leite, he toda baixa 
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debiincirasbrácas, de cicia illia pcrs a p.irtc cJc OefleLe 
I alra,& pcraapariedoSudoeíiebemaisalta, Síçhaaiíoà 
I fcíla alr-j A^nad,uKj:r} & na partede Oeíic$da.bádadoSa!» 
I tem hum f;ihlháo,& da parte do Norte deus. h tia ilha hg 
I partida pcllo tr.e^o, & atrauefia o mar de húa parte pêra 

outra,mas náo que paííem nabios por ella. 
Também por cila derrota vereis quatro ilheos 5 a que 

I chamáo, es s*nãos>& bem podeis pafiar por entre dles,& 

Mtnfcrrtth 

I    Se da Ufa Lejttáda íordesa vetailh Mcn[crrate a 
Dcíiioroefte, vereis que Te lança de NorocfteSiKÍ*c,pella 
parte de Leflefaz três repartímenros, & ehegandouos 

pais a ciJa/e fará roda hDa, qliafi redonda* &faznon>ais 
jíiltô delia bua cfuebraáa,& vereis a terra pêra oNoreefle 
lá mâseirà de recfa,& no »çyo Faz como hCa felada,vereís 
ãinais outra ménfinha pequcna>& faz cíTa quebrada mais ai 
taqucá rclaáa,& íe vay aterra adelgaçando pêra ô Noro 
eítc,&Ho remate delia fazeomo liQs faríílaoês amãgota« 
idoSjSd o do Noroefte he o mais alto de todos > & logo cftà 
hum morro: talhado aó mar,& nclle algSjs manchas brari^ 

ttís3&vermélhas,aqu3lilhaèJ5âém i>gr;do Norte. 

IÀ Redanial 
fc   Indo porefta derrota de Oefnoroefte ireis à ver A. 

ledonda,€J hc hfiailha pequétia,& alta a maneira de pá o de 
l<íuquar,áqual cita i.kg.dcfiJQvfcrrAte, & podercJs pâf. ■ 
popbr qualquer parte que quizerdes , que tudo hc limpo» 
ia parre ido Sul, teu? hum ilheo pegado a ferra. 

•JntJioai . 
9   Sendo 6afo <j vades a vç r húg ilha çham4cí| Ànn^n 

'W 
1 

■ 



ROTEIRO 
tynell a Lefnordeíls de MonfcrTawcorrio tj.lôgrfwJÀ 
g-.£-:n.-yo do Nortc a vereis qué corre de Lefte Osfteà 
qui^aiu^tadi pela parte d* Lcíle»parec'cmcoiroj, 
OJ 5.q lebraJas.q de mar cm fora parece ilhas,&che«5(j0 

a cila íViaz coda !uu,& da parce do Nortehenwisalta.jj 
por tojaeíli ilha ha quarto de líg.aoaiareítãoamcifcs 
&vereís(ieíla 6.0U7. i-/i!lioís, que parecemeftaremdç 
parÍJj& faó da própria ilha, 

B&rbait* 

11 AoNortedaAntígoaeftáailha Barbadj em 17; 
gr.& nico hc raia CóQ m'ar,&hG terço de fia he'*nats altaij 
toda aoucrarerra,hc toda cercada de arrecifes pegados 
fomaterra,&rcrn húa baixa ao mardapartedols,orte)& 
bQ i!heo,a terra dcJIa he baixa, & toda preta, & toda a õa< 
t-ra hc era montinhos, 

12 Partindo da Rcdõda pêra as Nenés ireis ver a Ocf 
£C quarta do Noroefte» que he caminho d«4.Jegoas, eíh 
ijhahcvicofa.cftafldo NortcSul comcllafáz hum medo 
mais alto, & logo huma quebrada a maneira de fella de 
cauallo, $t tudo hc aruoredo da banda do Sudòeíle, & /«• 
fjza maneira de ferra, toda chea de cabanas, & não 
vos chegueis muito a terra deite banda do Sudoefte, qiie 
heaparcciiado. Eftaiihacftà em 16, gr.&hu terço do 
No/tç,pdia banda do Su! vereis húa ferra pequena a mo{ 
do de feita decaualío, ds parte de Oefte, íJZ huma ponta 
groííaj enciaja delia húa íerra aica, & indo a demandar cíii 
ilha aparece bua põea delgada. E eftádo Norte Sul com a 
quebrada vereis na vo!radeLeíic,q faz húa prayadearcí 
gráde,onde eftão hfis paos,q de mar cm fora perecem bu» 
gigs,&jQwae!icscilâgpjairj^ flruprejtpjtéecítãp a.noi 
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: cfagoj âccc,& fareis aguada leumdo refguardo de arinatf 
pw iiuor do gentio que vem da Domiaica. a cila, 

J4B» ChriJloHtff 

13   Sc fordes das Neucs em demanda de S. Òhrifto* 
Mó goíiernáiao Noroeílè"quarta de Ceíte,& a vereis, «f 
Me corre de Noroefte Suefté,dà banda do Suefíe hercrra 
bjix3,&amagòrad3,<3í o me-yò delia hc maisalcs, &vc, 

' reis hum fariíháo muiro menor que a Redonda, & uão ha 

jpaíTagem por entrehiinva,&outra, porque hz pouco fun^ 
do,& pequerio-ocaóiicho enfre as N-eues r&S; Chrifto 
uáo,a qual efti em 16. gr. & meyo,indòa a demandar pell^ 
partcdeOefte, íefuràcrn f.eu 6. partes,terâde compri 
Mento 7. ou & legoas, tem bumfariíháo na parte do Le^ 

;fle,&no meyóda Ilhano. maisslró tem hum pique pe; 
queiid, que parece damadéenxadres, & da bãda doNor| 

I té,& da banda do Sul tem 4. ou 5. manchas comode ro" 
fioiho,&da parte de Oefle faz-hnnw ponta delgada cubes4 

t3t3earuoredo,S encima delia ponta pêra a parte efe Lev- 
ite tem hum a terra clíaã de aruored»-, 

i'4>   Irciscorrédo vo(íadcrror>ao ftorec ffcjqnarta efe 
Oeíre, ataque vcjjisa ilha d'e híheio,eorr.o hú pão de ih 
í«quar,eíbndcvjunto açi.Ki p-Ovc? mais comprida, & cor* 

I rcíeaoNoroefte,a qual eílá em ahura de 17. gr da parte 
[ do Norte* 

salta.- 
1 f   Se quízerdes ir de Eftacio à ilha de Saba^ouerftai iv 
Noroefte, & vereis húa ilha pequena menor q Eftaaio, & 
mais redonda, & faz no mcyocfcmo hQl pâo daífucar, & no 
remaçe&§jg$a| ftriMç &aa&<Htóí? 1 & !#*#* COir.(> 



ROTÈlR@ 
6 \i ilha Eíhcb, & da ba.ida da Noroeííé faz hú fUrifhl^ 
«Ligado afaftado Ir3 firods mofq ície-, que parece n:uip 
á vela,& citando KTGrccSu!coin elle obra d.-.' 2. legada. 
reis fundo de lo.braça^&ffomidouro de peixe, qhecííá. 
do Nordeíle Sudocíie,comeflepãodeSabj. ondeschj. 
reií 10.011 xa.braças da joa,o fundo arca branca,que fcrà 
coufi de três legoas de Saba ', & indo prolongando a dica 
ilha achareis fiuido, 

yirgem gorda ? 

16 Se quiferdes ir de Subaà Virgem gorda gouetnsr 
ap Noroefte,por onde ireis ver,ql'.e húa illia grande,&'rc 
dpnda,& mais ancha que as dema-is,& delia começáo usou 
trasilhas, aqucchaoiáoas V'irgés,hOa*grandes,doutras 
pequen'3s,&ir.oia-Tagotâd3s, & vcndoasasirciscorrthJii 
dç longo,porque tudo hc fundo limpo. E indo correndo 
a Oeíle ireis a ver hu ilheo>queeftà apartada coíno tf.legi 
da paííageiw,& podeis paliara terra defte íl-fieo com anão 
que quizerdes.asquaeseftáoem 18. gr.& hum/elmo, 
27 E indo prolongando pella cofia ât Hb.i de S. hão dt 
Portorite9pc\\a pai te do Norrc vereis hum Éátflfajtò bran, 
co.que parece nauio i vela, o qual brãqueja por íercagjdò 
de jiaOaros. & efíà Leflc Oeíle có ò remate deitas Virgés, 
&• jviííireiá pellabanda doNorre deite Cay o im>is chegai 
do ahúap.-quena qcftàco < olcg.&ncyi das Virgés, a9 
çhamáo ilha verde,porquce:n a vendo parece írefea. 

?'ipt'gériu 

í8 Da Palfagem perá a ilha verde goucrnaíaoNJorosfo 
quarta deOeítc,Sc ircisdeséjocado. Eperafaberdesqjí 
Eoeftjis ébocado, vosdeworará o Cayo bráco ao Suefte 
^a-i^is ir yc;ííjcaaímho,pori] acoftacorre ^efteOeftc» 

&4 



ti o fr.anòs fWo que;ha nefta psílJgeui faõ izv£raca$ eSf 
calho miúdo* 

Porto Ríqvot. 

19 Sc qulzerdcs entrar em Perto Kiquo,& for floirff* 
Ireis com pouca veia pêra que palieis a noite cm pcwo Ca- 
minho. Da Páfiager» a Perto Rko.Váoha mais que u.ícg. 
&náo pafícis do Porto, porque tereis trabalho torna o a 
tomar, &p^ra faberdes fc e irais tanto anante como cile , 
marcarcishúa ferra aka,quecílà da basefa do Sue/le,: que 
cbamào AScradeLoquilh» >•& pondoa maisalraaoSutííe» 
cílarers Norte Sul com o Porto, & fe for elaro vereis da 
gaucahu.tik&rrotas vBrmclb.u^que iaõ de J-.S'cba/?iÃff fr 
iiS.BuboTBi <£■ e Cotiucvteác S.Vot»i»gi>) & nf(tialcz.A 
do rptrrefiUtfobrtncti 

jo , Aduinouos, que fe entrardes neífe Porto , queo 
náofaçaisfenáoaltQ/iia, percafoque rftâ o vero da terra 
até as io.horasdodia.&dshi-ttn diante podeisentrar In-» 
do furgírondc^fiiizerdes- . 

Adíirrti mais , que da banda de dentro do morro fayç. 
hfu busa tão "comprida cou.o hú tiro de befta,& não apa* 
recc,& pêra reíguardo a hôâ ilhetasqae ctiaaiáo recitado 
einboçado vereis húa ponta darcaque hi dentro, ireis A: 
10$ em direito delia, & dareis fundo, dando reíguardo à 
ponta de Leíie/j cem hú baixo roim 112 entrada junto a. húa 
bincira Branca.    * 

S. foto4 

n   TtrttRiquohenAilhtdeS- hio na parte do Norte, a 
qnalhcco-nprida,&IançadacleLe/le Ocíle» healta, Sc 

f ftzliúa lombada grande vem i/ií-á^í-á de Lfqniiho atê /!„ 
httídUuHhiy & tem hum ilhote perto' da cofia , & por eíta 
í l'rÍS do Jsorce çftà çawSrSr. cx dous tercofc 
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ADVERTÊNCIA. 

Saberei* que do mes de Março ates mes de Ittnho cot rima 
ég$ai será ffittérdo mes de Lttnho por dianteferrem m 
peite por entre es cavais,delta ílhds, 

DERRO.TA  DA DOMINICA PÊRA 
Saneie Domitico ate 4b*»-1* 

m Verendo defembocarporentrea Dominic3,&os:5j 
W&Q.S pêra irdes em demanda de Saneio Dominco,pd 

labãnd3.dp Sul»de S. Icaô-de Porto Riquofarcis o cal 
nhodo Norocíte quarta de Oefte,átca ilha de S.Cru2,l 
qual he comprida, &muyb:iix3, &amago.tada, quepaic; 
.ce de mar em forá,;a quebra o mar de parte a parte»'* chi 
gandoaell3fe faz toda huma}& tem numa baixa (áa parti 
do Nortehaà légoa ao mar. E (íà em 17. graòs & BieyJ 
& corre de LeftèOefte, tem o furgidoirro da parte de Oc 
íte, onde podeis tom ir agoa em terra» 

2 A Ocíte ireis a reconhecer a Bomba doinfernojunj 
to à ilha de Porto lii .iu 3. E fta ilha he amagotaçU, & vi-íli 
da Leftefaz mayorcsquebradas, qued3 banda de Ocilt 
& no remate d--fla ilha de Porto Itiquó eíH o Cabo Roxo 
corre de Lertc Oefte, heconpriia, &altá , fjz humaló- 
bada grande da cabeça de Loquilho ate a GuadianíH^i 
&por toda ella tem huns ilhotes. E tendo conhecido 
efta ilha, ireis prolongando na volta de Ge lie.» até o Cab) 
Roxo,que_eftà em altura de dezoito gr. Efte CaboRox) 
.hedelgado»dabandadeOefte têhõasbarrácasbaixas,* 
ycrssselhas.& lança hõs baixos legea & meya ao marj&se- 
d$ç afogue aqui vç$ aso.jr,eca> perairíjç^ çm çjem^ 
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deSaion,gouernai aOcfte,& fendo de dia a Oeflc quarta 

|ó Noroefte,ft por eftecaminhovereisaMona. 

ADVERTÊNCIA, 

fyiuertireisflue nrjía derreta de May o em diante ve*l& 4S 
frifa* & do fim de Agosto cm diante yerptlo os Norteí? 

/Moita, 

: 

3 A Mona he hua ilha pequena redonda,^ cfiam, por? 
[imatem humasbarraqcasbrancas ao redor, & indo jun« 

.bieila vereis o'Monjquo, que hchtima ilheta pequena, 
Iqual eflá cm dezoito grãos largos. E íe por eítccaminho 
Ir&s ver o Cabo de S, RaphaeJ,o qual hc razo, & talha* 
1)30 mar com humas barrancas brancas ,que parcee o 
pbode S. VicentedeEípanha , &pel!a terra dentro vc 
leishuinas /crrinhas»aque chaitião AsferrM de Xigue j & 
lomo virdes eítcCabo^pella proa á volta do Sudoeíteye. 
fcisaSaiona. 

Sitona, 

1 4   Pcra irdes do dito Cabo em demanda de Saionago., 
Reinai a Ocfte quarta do Sudoefte,' até que reconheçais 

uchehuina Ilha ra;za pequena pofta em triangúlo.com 
Buiito arcaboquo,& tem algumas prayas de arca>&na 
|artedoS.udoeítetemhunsarrecifes,queÍ3em mais meya 
Koaaomar, da parre de Oeíte tem o furgtdouro rouy 
loa») &fecorrc,quafi de LcfteOefteV& entrecfta ilha, «Sc 
I terra firme de/an&o Domingo não hapafíagem mais <f 
[tu hum barco, avindo de mar cm fora vereis primeiro 
Nraoresqueaterra» 



Sí Câiherinx 

jr É Indo vofíaderrota cammhodcÔefnorocíteireí) 
hver AtíhâdeS. Çatheri»a'% quche pequena cheadcarca 
buq«e9 negros* & bem íe pode paiTar por entre eíla, $ | 
Domingo,qhc fundo, E pêra irdes daqui a S. Domina, 
ireis coíteartdo aterrà,& logo vereis a fs»t* de HnztM 
& vereisaS.Domingoâs JsÍeg.&'a S.Barbora bráquejq 
& ícnefte tempo que lordes coíteando vos der Norte, <ju. 
Vos aparte de terra,& depois vierdes em cata do porto de 
-.S.DoroingOiolhaieis pella terradétr©5& vereis as minai 
ão Noroei?e5& k as titjerdés abertas humas|cõ as outraj 
cílais Norte fui com o porto de faoto Domingo. E íeti« 
iierdes as minas velhas ao Ncrt^tereis paífado edito por 
ÍOkOqualeflâ eco i8.graos% 

6 Dê Sâbn até SiDomingo hé tudo ieitabaíxa,&d{ 
fruitoarúorcdoi & JO mar efiàtudo taliado de-pedra j\ 
éro toda cfta Coíla não ha prava darea» Heíiando"tãto a< 
mntètbiiiofokfaCAiherm/tiao wo.rtc vereis húãííértirIS 
pella terra d-t'tro,á q dia mão tfferrasdo Xiguè, dahiaSi 
•l)orhingo VereisalgCs magoti'hcspcil-1 terradentro, 

7 Masnãoctierendoíra S-Don mgo>& titicrJesrccí 
nhecidoa Saiona^fareiscfsqi;! ociminhode Oeírequartl 
do Noroeftc; em demanda da ponta de NiíTao,- ó iie húa 
pó ta delgada,qdece dasfiald-as das n.inss velhas, cj vema 
fenecer na d- ta ponta, & da ror.ta de N!Jf.-,o AO COS he terra 
•Jrazacõo mar. Kíládocó a peta de Niiíao vereis AS (cria 
úrPfdrrnales á Ocff)oroefte,& da ponta de \Ti/Tao RO Porii 
■Fermcfú berma de íbnda,&pera faberass q eflaís taro a. 
Hl áte como * Énjade o Coaireis por í-f.íj.br.&é perdendo 
afonda de golpe podereis meter de lo á voltado Norte s- 
\è q vades dar em o pa!mar5& furgi em lo.ou Í2. br.& laca 
freiyfiç&cm jerraiior amor das brifas?perq é começado 



DE   ÍNDIA?: ?4 
fojirrareís as ancoras , porque da marinha dais logo cm 
[muito fundo* Efte Porco Fçnuofa eftâ çoi altura, ^e i85 

IgraoS. 

Benta, 

t De Coa ireis prolongando na volta dô Sudoefte àú 
demanda da Beata ate vospardes em alegra de i7.graos 5& 

Ihum quarto, & daqui na volta de Ocfte a ireis ver, a qua4 
ii^hQi ilha pequena ,& não muy alta,& tomando de No- 
roefteSiicíic íc vos fará como g3Íê fofobrada , guardai-' 
uos dclíaj & logo auan te vereis outra ilha pequena , a que 

lehamáo Altouclo,oqualhehumilheo alto., & redondo» 
Ôílogo auante vereis osFrayles,qye fjô huns mafotes, <| 

leitão húa Iegoa da terra ao mar. 
? E dobrando a Beata gouernsi aOeííe quarta de No 

jroeíle>&guardaiuosdaiJha Abaque> aqualhicpequena- 
lançada quaíi de Lcf/e Oeftc, raza com o mar chea de ar, 
IcabuquoSjS: da parte dcOefte tem humas barranquas- 
|vcrmelhaj,&tem muitas reftingas ao longo de íí , &errt 
lalgunas partes faem alegoa,& cm outras a Iegoa3& mcy-s 
piceis por vo iía derrota prolongando a Cofta pello ca. 
Iminho de OrínGrocft-*,& por cíli derrota ireis por entre 
|Nsbaca,& Cabo de Tubarão. 

Calo de Tubarão, 

io Vireis de AbaqueaoCabode Tubarão pello ca» 
minhode OeÍiiorqeíte,areconheceIo,oqaalhe hfl Cabo 
falhado com hG morro que té encima a modo de Camclj 
nelíc Cabo ha agoadoce,o qual eftà emiS.graos. E pera a 
partedç Oeílc faz hQascaydjs,que.parccerjam caminhos. 

Jjjj Nafoçi ■ 
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-"""'    • xAnsêt 

Hehumallha pequena redonda talhada ao mar, aquií 
eftàem 18. gr.& hum quarto.- 

xi Partindo do Cabo do Tubarão pêra a ilha de Cu 
ba governai ao Noríê a demandar a Bahia G.-iAtanagfyiofii 
tem-da banda de Ufte,4iun as ferrasmuy sitas,quefa2é 
humas barrancas brancas , da banda dc.Oéfte faz hum» 
ferras altas, & deitas ferras vay huma ferra baixa,queht 
de duas legoas até a boca. E querendo entrar dentro i\ 
Bahia cem 2. bocas de Rios, onde podeis tomar agoa, ft 
mantimeiuos, no Rio da mão direita em o batel irás pei* 
lo Riaacíma trêsIeg. & tem o defembocadour© á mãocf 

CahcÀeCriiz* 
■ 

12? Mas fe partir efes do Cabo de tubarão pêra o Ca) 
bo de Cruz, fazei o caminho de Noròeíre areconhecero 
balraÇcAtodo Cabo. Sc as Serrasse Cobre, o qual he baixo 
& razo com o £nar>& ha no caminho 65 legoas : eflá era 
io.graoá , & faedJIc ham parce! mais delegoa &meyi 
ao mar,& encima de fifoz Wna mcía, que de íoirSe pari; 
Ce. ilheta. 

IlhadePhios* 

13 Sc partirdes do Cabo da Cruz pêra a ilha de Pi 
nos,fareis o caminho de Ocfnoroeíte,& ao Noroeítequif 
t3 de Oefte,porque3seorrentes tirão ao íudoeíte : &fí 
o vento forfraco,náo baixeis da mcya partida de Oeíno- 
roeííe, porque vos não metais nos jardins, & pore/íecí 
minhoireisaverailha de Pinos, aqualfelanca deLefli 
Oeíie,qaaíi tem tr.es magote«,que fazem trêsfeladas,quí 
de mar em fora parecem três ilhas,& chegandouosatwn 

feri - 
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fefaztodj numa,5ida partedelefiedeítcs.magotesfciV 
Zcm outros dcz>ou do/e magotiJhos,que parecem moa? 
tesde íily^U Uba, eíU em 2 x <.gPaos,& hum quarto. 

lâ Partindo do Cabo da Cruz pela dita derrota do 
goifaô; de Xagua,& vires terra pella parte dç bombordo» 
("abei que Jaó o§ Caimanes, & tomando fpnda fera de?, 
braças*, cíles Cãmanes eftão em altura de 19-grãos largos, 
&hâ na derrotado Cabo de Cruz à ilha de Pinos 80. ieg* 

1 Caba deCe>rentcs, 
ij Se partirdes da ilha de Pines pêra q Cabo de Cor* 

rentes fareis o caminho de Oeiie quarta de>Jorocíte,a 
reconliceèlo, oqual he baixo, razo com o mar, & calha. 
doapique.<5f ncgrQ,& encimarem muitas maças j &dua6,' 
puttes paliBeírasj &r faz quatro,ou cinco roôutas, que pa- 
recem bugiosj & fazendo claro pella terra dentro vereis 
asferrasde Guaça lguanico , que v áo ífcair fobre 0R10 
Por^uosjasquacsíaõduas ferras altas afaítadashuma da 
outra, da banda de Oeíte faz numa felia,& a outra he ama- 
gotada peilo mcyo» & a ponta de Guaçã lguanico he bafo 
«com o mar, & deite Cabo até o Cabo de S. Anráo he 
tudo terra baixa,& eíte Cabo de Correntes eítàetn ais 

& dous terços do Norte» 

Çíbo deS. Jntãe, ,\ ,..!-03 
fá Se partirdesdo Cabo das Correntes perà o'Ca? 

bndeSantfto Antão em 2 2.gr3os,fareisocaniitiho'de O. 
eíaorecfte ate feres fora dos baixos ,duas legoasdos Or«j 
gáospcradardesrcfguardo a h&a reftinga que faedo.Ca* 
bo,& dahi fe o vento for Jargo gouernai aó fcíordeftc eui 
demanda da Bahia honda,náo guinando pêra Lefte,por a. 
mordo parcel dos Órgãos. A Bahia .bonda heliDáterra,<\ 
jiftbQ pão 5ÒJ& jieJlc ]ç arreraatão os Órgãos?& reconhe 

$1 .    «3^9 



ROTÈTRO 
crndo eflcCabo,he razocomomar, & tem'napontado 

• Oabohuma inata grande,& húa Ribeira de agoa doce,aò, 
de a podeis tomar tendo ne^tflídadc. O Cabo deíic S.An 
tão cila em 2 7.gr.aoNoroeÍiedcIlefetcleg«eftá hQabaúj 
que terá três bradas dagoajem quedeu D. Sancho Pardo 
i»a era de 606, 

17 Dos Órgãos gouernai ao Nordeftejaeé vos pordes 
Norte /ulcom o Pão de Cabanas, que he numa ferra alta 
com húaq!jebradapequena,& com huma mata encima,í( 
vereis a Me fade iMarien.que hé boa ferra pequena alta ,# 
comprida.quc eira 1 a./eg.de Abana. Daqui fazei o cami*. 
nhu de Leile até efíardes Norte fui com Abana>&aof' 
cn trareis pera dentro. 

ADVERTÊNCIA* 

1$ Aáuertijque(e osteoipòj neíía derrota do Ca&o 
de fanclo Antão pera Abana,forem Nortes,&Nordeites, 
& Lefnordefíes,que vos não deixem tr polia derrota aci< 
ma, ireis tia volta do mar a demandar altura das Tártaro* 
g3Sjdc2j-graosj&reconheceAdoas, ou tomardes fondi 
nellasjireisaoful, a demandar o porto de Abana* Êíc for« 
d:s dar dou Pumas barranqtias brancas cft areis a Lefie, 
como féis, ou fete legoasdo porro, & fc eftiuerdes eoií 
a Meza de Marien, faz como húa pxita talhada a nftodode 
efporão de galé, & paífareis porduas, ou três quebradas) 
que faõ Jt*rae/u4yCjijc cftá a balraueato do porto , & vereis 
asareas 1 &íogoo vereis a.Ytxfoa, que efta humile- 
goado porto,& vereis o morro,& pera entrardes arrimai» 
uosaellcidando ref^uardo a huma baixa, que te maoraif 
wa parte 4c dentro,& irçis de lò 3 dar fundo cm direito di< 
gMfuu 

PS» 
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DERROTA DO CABO DE SANTO 
MtUferé. Ntua Ejptnha por dentre iti Alter'43 

tu s Âefliiyê Até Setembr», 
- 

: ^ E quizerdeS Ir do Cabo de fin&o Antão piri ãeí, 
^^ ua Eípanha por dentro dos Alacranes, fazei o ca.' 
\3 minho de Oeftetjuarta do Sudoçfte do. leg.atd 

que torueisfuado de dezoito braças»^ueeftarqs em ter* 
ra'firme de íucatáo, çm os /^lacraops j «$: ireis nefta volta 
atéque percais o fundo; por aqui np veráo reynáo as gri- 
fas, & o marcfti branejo, mas pello inuçfno ferà perigo fa 
efta derrora? pcjlos muitos Nortes, que faó trauelíias çnj 
'toda aCofta de lucutáo.E é toda cila f jnda do. Alacrançí 
hamuitapeícariade Pargos, & Meros , ôçcm perdendo a 
íoudajeftarçisNorfeíuícoaj a Òefcanhecida.por aqui 
nãò b Jixeís das quinze braças, por não dardes no baixo» 
que cfta Hornoroefte íufucfte com Sifaí, o qual cítà como 
oitolegoés de terra, &atbrâ c|ozc braças a pique delle ? 

SíO baíxo tem braçal meya dea^oa , hc pedra yiua, 6ç 
não arrebenta o mar nçlle, fenâo com roareta, «Scçhegan-J 
Aòás tresíí^as, citareis Nopoeftc fuclte com todas as 
Ilhas triangulo, arenas vermelhas, & logo quedajs em 4 ?? 
braç3s?ficáo por popa>& indo quatro ampulhetas a Oefte^ 
lojo perdereis piundo.&dahi gouernai a Oefludoeítc ? 

ate verdes as.tabeças daluarado, ou as cabeias deforaj; 
■      '■'■.-,     '■ ■ ■ . 

.   ■■ 

ADVERTENCIA- 

2   Aduertireis q eftãdo em i8.gr.& mcio,& sedo de noi; 
tenáo vadespera terra.porq touaádofondacm 6o~ brac. 



ROTElRO 
'éftarcrsa pique dos ariaifes aonde fe prendem muito* 
Afli que irc-is por fora are o dia, & logo Vereis aqdfaueis 
degoucrnar. , ... 
3    TóáoSos Canais das cabeças de fora fe correm dcNo 
roefte Sucfie.&fc entrardes porensrea ilha fofâi%fri 
jtfegad itbayha de fundo i 2 -br.& por entre Sacru{ictos& ter 
xa fir racha io.braç-i Envfim q podeis entrar por entre cilas 
ilhas femreeéoalgúi&bem podeis dar fundo cm Sacrifi. 
cioSiabrigaiuos cóa Ilha,& deitareis ancoras em terra, & 
fenáo quiizèrdesfurgír çm 5acrJÍTcÍos,refs cm demanda da 
dx ilhaBranciíjOftecRktanto áuantetomo apo/unde Anti* 
Xfp^jdeixalaeis por b6 bordo »guardàndouos da re/hV.. 
°a,qfáe fora tanto auànte como á ilha Épanca, & metereis. 
e iò èm 'bufea de arrecife dei rale., chegandouos a ellc dai 

. mdoadúasancoras, porque não ha mar. fenãs vento. 
4   Mas fepcrdeítés a íonda Norte Sul cõ zDefponbeãh, 
fazei o ca&toho do Sudoeítea reconhecer a« ferras des. 
Ma fttUi v'i^iandouos das três ilhas de Zar^,'cj cílá em 20. 
gr. & dpTriáw^a/tíjCjefláem "ao. gr- & dous terços, & de. 
sfrrendifi eftàem*i.gr.& 2.terços,&fenclodesíbota{ia 
fegui a derrota dò Sudoeíle a reconhecer as■dicas'tó,rffSj| 
corre de Noroefie Sueíre,adoNoroefle,'he•àfea,á-âp'Si)c- 

.pequenasjCjaòloge parece v< 
'tjúaeseftãoem 18.gr.i2 do mcyo hc m:$y6r,&l.m'ais caprida 
'&'fe quizerdes ir a demandar Ctufaealiatiéls de jr, a demad? 
'darjunro da ferrado Súeftcpòríj deita pontoe] efta'terra 
fazao hiar,q fe chama 4 ferra de'Mb»Jape ate o RiodeGut 
facal ha7 Jcgoàs,&a terraherrtuy'baixajcVdcííeRio vaya 
teiracreeédo maisa!ta,& faz hus montes darea,cVcàbana's 
•po?'cima, &da banda de Òcfte do Rio :faz outros medos 
l<jarea'mjyorçs,& iicire^.hajhum^òticb lie arc^buqno, oJ 



75 E IN Dl A j. 
«Só !i2 nosoi»tr'os-,cV vedo cites &»j|; gáj^fj^^j - 
osn.ídos.òndc aclurèTs o Hio^cJicgáMo^^^,... 
.lureis duas bra^ s&aíe:y a. ^kkWi 

, «5\ João (ie Lu/Hm . 

j   E quefédo ir das ferras de S. Martin a Ir. Toáo d 
por fora das cabeças, gouernri do Ãh de Aluara rânjíij 
'de Ocihoroefte a reconhecer <? fénififte XtHãoNifirda ,' &' ■ 
Jogo vereis aí!ha';brác3w& a ilha Verde,leuáde vigia na gsfc. 
uea,que vos dioiíe as/cál)çças,&ponjç/eis poríora da iíhâ 
verdc,& ireis direitoatVrak-za -_ guardándouos doq vir- 
des,indo èm demâda da^Do.fta poY icbi „2tccj vejais o fc'r 
faieS.Ioiodc'ÍH/tique*íl:â emhç» "gr. & bem podeis Tui* 
|ir,aroarra;jdoi)os benvcom duas arícoras,& por anui. liáò t 
buegueis de noite,& kentrardesperadentrp,  vede alça* 
fbecadcrtaiTéci'ftfSj^;çot;re'inaVolra de UefíuáÓèUe âte.ha 
rrr.a põta.qucjaz a iéfra^ç.mcVSr chegaiuos ú cila cõ olpru* 
iro na n\ão,& correi are afs "<j: 'br. •& ireis por cilas atenue 

h\jmhurllhc:a,a^uQcharão ailb^ 
pqd;çischcgar,& fingir nell^Çtê abrigo do Norrc&ipaísá' 

los a noite etn-àuafçuier défíasilhas ,Líurgi nellasjpbj aue 
,        _     ,    *       Ir. ■. ■': ■ >! riu:;    . D   * . _n 

»£M%-    XnvfKlÈNtlA. 
4S((it-ífi.;ra. ■.•..-.:>'.■.   j' .■."'.■.;..... 

(5 Àdnírtoiío.Sj qem tc|ilqe|íle,carnIhIio'vbs auéfc 3e 
ègarriiafsásíjftg^rjue àÇòírá*,^nTò'y9s;chegue/§á põ 
<Jaterrafirme,^atr,4saiííc&lteiuíd.3 braçai^peri, 

bNoroeíTe,& ireis por fora de todos eííes eteruaflosa .^.  * 
nbécer aú)n Í'oj3acripíèí3$ifà\i$:fa a parte Ha>í'Qr.\ 

Hi^ÇÍiúapõucôptfÚ liâa.Içg.w.íoarjéqhaiíQ bà&Çj: 

tem 

le 

ff 



ROTEIRO 
t{M de preimar tem hfia braça,& dcbammar meya, dai; 
lh,:ref.nirdo,& podédo ireis pella banda de fora acè que 
chegueis fora ds 'úhi de S.Isío de Las, aonde eírá húa bai« 
xa da banda do Suefte, aonde furge rn as nJOS >quc fc ouuer 
algum mar.togo a vereis arrebentar, &em a vendo ireis a 
demandar eíta.iiha,furgindo em 8.braçaSjaqul eftao osnq 
uios ate Q ínes de Ivjarcòiquc yolucm pêra Efpanhaj 

i M DERROTA Dq GABCipE SANTO 
AniAm^críNsuí £fpstth.i pqr fer» dos AUcrantS r«! 

■   fnttern» Ae Çeiembrf. Ate M']o. 

% w-sv ArtíndodoCabofantoAntSoperaNouaEfpí; 
IJ íUiâporfaraemtépode N'ortcs,^ por aquicur 
X faó iiolnucrtiode fetembroatéMayo jfjrciso 

caminho a Oefaoroefte, atê tomares (onda em os Alun, 
nes de 40.b!raçãs,& vos poreisèm 34. gr, & dons terço?, 
mu/tipl/cãdo/uos lípre a fodav & náp diminuindo, E úá\ 
alturagouefnaihpa/ãpgradura de40r!eg na voltado fu- 
doeííç,&o maíscamm/ío ao fudocfte quarta de Oe/lc B 
/epore/re ca.ninho fordes a reconhecer 4 i-hi d< LoU\ 
jmnoa terra ffrwc deooua Efpanha53 qual n9rS'ái,va,pe<joe 
na,& c'iea depalmas,í rem hís arrecifes ao Nordeílfipo 
dis ("urgir neliada p^rtç 4C Oefte} fy indo cõ neceffidadi 
d3goa,iiclIa a achareis furgJr1doe1V19.br, he fuja por mui- 
tasrparses.& omelbor fgr^ir he nato de hBa baixa q c/lá íp 
bre'o}ar«|otaunanhodelioa Í7ateí,a qual cílâ era ai z.ur.a 
intío^Mas fe vierdes a reconhecer tsib*M dé jlrneifit, \ 
£ íjfi J ena, 20 gr.& rncichíj he hõa terra baixa roda teusl» * 
cy. io-bráças achareis vazi, & das ^.braças pêra a téfh 
fo-pi douro de peixre.que íaG caracoes do mar quebrados- 
%  Más íe vierdes a rcfiónfccecr fôbrç * Ttrrt l/ram,*^ pot 
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I M I.urncs quadrilhas de ferrasaltas, que vás peSa cena 
dentro na voltado fudoeftc, r qnc charão ^ pf^ tf ^" 

| »,,/<■/<•,que váofenecer junto aferra ueuaíL:: ^miii^ò.íâ* 
Idocncvcrcishunjasfcrralir.hasrcioudas > que parecem 
nioDxcsâc trigo*-' —    - 

a Mas indo a reconliccer t foms de vilh Riana^vcrels 
riumas ferras não moy altas com roniras quebradas, a que 
charnão a*ferr*6 de vã* Riqua s Veik.ii& vercisque cae íb« 
bre Villa Riqua huroíerro multo alto, a. que chamáo Gov* 
cAÍt BtWal) a ponta hebayxa, & delgada, & não vendo ef- 
tas ferras aci\f)â,por fero tempo ferrado, ver eis hOa cerra, 
que corre de Nordeíte fudoefte,& outra pêra o Noroeíic 
S.Pi'do j yit/a Rlvui , A Vtrt. Cruz. E indo era tempo claro 
Vereis as ferras acima ditas, que vos aparecerão como ca-j 
banas.Eaduirtouosjquefefordescmtempo \IeNortcs,cj 
cáo baixeis dos vinte grãos. 
4 Partindo de Villa Riqua perj SLIoiô àc Lua,goaerr 

nai ao ful,& ireis fempre por fundo de doze braças, & iíto 
aueado Nortcs,& fe reconhecerdes fobre Cabo de Cruz-,' 
lie terra baixa, &tem da banda do Rio ao fui, hõm medo 
de arca grande, afazendo claro vereis humas ferras altas» 
que váo de VilU Riqua fenecer na ferra neuada. 

J Partindo da ilha de Lobos per a irdes em demanda 
de VillaRiqua goucrnai ao fucfte por amor dos arrecifes 
dcTufpa»4 botão duasleg.ao mar, bem podeis pafíar por 
fntree'l.*s.& atcrrafirme,ajndaq vos arrimeis a clles não 
temais porque a piquedomaischegado a terra ha ottobra 
ças,í^/o dfTufyi tem por ccnhecínçahúa corda de ferras 
lançadas de Nordeíte íudoeítc, náomui altas cm quanti-. 
dadedei8.!egoas,&peraoNordefle temhuma ferra cm 
ftnadas ditas, que parece hú pão de aífu^uar, j. ou feís 
legoas ao tr.ar achareis va£i,& nos ditos baixos deTuipa 
podeisfurgir com Nortc.g orque he iimpqt 

Efe 

> 
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7 H fe reconhecerdes íobre S, Pedro»& S,.Pau'o,fas 

Zé id > djrolverds as dicas Cercas de Taipa na volta deSu, 
.'tíbe-Kc,a Côfta he coda de Medos, & a baixa do Rio rerç 
doúsinedos de área grandes, o do Noroefterie mayorque 
o do Suefte, em <5o, braças acrçareis vaza", & de 40. pêra 
terra burgalhao. Eííàefte porto de S. Pedro,&S.Pauta 
cm 20- grãos & mcyo largosc, 

S.IoãodeLun, Vi 

$ Indo 3 reconhecer fobreS- Ioáode LSa vereis Mo* 
te Carneiros» he redondo, òc pellá fralda cfoeyo de ar-uorci 
do, Sc ijor cina branqueja por fer de área, eftà em mey<j 
dentre efte monte, & a cidade pélla terra dentro hnma fcfi 
ra m3isalta, a que chamáo ■& ferra de Neues, & a qãecha. 
máoòKtUâoi aparece 30. legoas ao mar, fendo' o tempo 
claro, &COMQ o vedes d*-mar em fora, pareceilheobran- 
eo,qaeI}cdemuitaneqeque tem fobre Í15 mas como vos 
/òrdeschçgaodo-aitffBníy-bíaíiqtíejía' muralha da forta- 
leza, & Manje Carneiros, o qual eíta Norte Sul com 
Sani loáo de'LCu,& como tiuerdcs reconhecido a VilU 
gouernai ao Jujqiiartaao Suefte, indo em demanda do. 
Porto por quinze braças, & reconhecereis a ilha de Sam 
IoàodeUJa.aquâlhe baixa," & redonda cheade arreci- 
fes amagotada, & quando furgires íeuai prefa a íjuindare, 
ia pêra dar na argola da fortaleza, ao menos em tempo de 
Norces. 

DERROTA DES, IO AM DE LV A 
3 Cmbftf fera Abana de Março cm diante, 

\ JíO , b.tt  • 
P Artindo de «r. Ioáo de Lua pêra Abana, fareis caminho 
t .39 Nprjjejle. #$ SY0SF°^15CI^ aitMfadajTurtugas 

a na 



DEINDI)J0 f? 
(luçeflãõ ér^:is'Vgr30s5& daqíji caminhai 3 Leite ate to- 
mai dcsfbnda de crista, quarenta braças, &eítando Leíle 
Oefie comasTortugaslariçafcis prumo3&achareis arca 
branca,& feac(jard'-scafcííl)0 miúdo.., fie verdelho , erra- 
reis ^oVdefte Sudoeitecom til ir', Sifc tomardes efperuS 
naníermafondajetiais da banda' de Leite das Turrugas» 
Vindo por fua altura, & toraaiado a dita fonda,fareis o caf 
ixiiiiho daSuVperaóqueireis na voltado Sudceíte por 
amor das agoasque correm com;miiita fúria â teihordc- 
itc,& ánf iteis cm demanda do Por/ode Abniiã* 

' í Sc virdes as Tíiria??:] íiõ Wèfa i 2. ilhote^ que fa- 
tia o mar fobrcellcs, faltísite 0 do meyo,que tem ritfmas 
Inatas de aruoredo,& correm pof aqui muito as agõas, Se 
fitando Norte Sul cora efe;tocareis íonda de área pre* 

[2\ índo arccanhçccí- 05 Organos, # fie na rília de M 
bmihô hurn^scarreiras dc \cn-2S a maneira de ;o'rgànps» 
& da banda de Léfíe eftá a &,%?£ $jtâj, & no remate delia 
podeis eftar com a nao, a qual te.n hum monte gran de, & 
redondo,5cencrnadcllefízhi.tmaméfa j&daqiri « avf/« 
deMsricv fie tudo terra cham , & a meia de Marien he 
humafçrrafiQha iguais &pcraLcfte tem huma ponta dei. 
gada, & pêra Qcfte efti talhada, & no me/o de Ma-hum as 
barrancas, & aparece bumo lagoa ate o Perto de' Marien, 
& aqui podeis eít3r dentro com a nao, & à entrada delia 
vosdefuíaí da banda de Oeíre>ebegaridouos pêra Lcíte,& 
èfta meza ao porto de Abana não haterr'3'aíra, fenáoíiíí 
mórroque 'êH a balrauento, & logo ycreís o marre dt A-* 
íw negro, & redondo, & temi encima na ponta doroor- 
rôífortaleza.com humatorre>queq'o rifai branqueja,què 
píreçs huraanap à vela. 



XQTEIRO 

Ahans; 

4 Vírido iáe mar ém fora a demandar efté porto de 
Abana vereis pella terradentro daos montes que parece 
duas tctas,& vendoQS apartados hú JQontro,efr.JÍ$ como 
porto de Abana Norte. Sul»Si Jogo vereis a Cordeie.ra, 
pod-visentrarperadcntro,à arrrnaiuos ao morro porá» 
mor da bgem,& ireis a dar fundo diante da fortaleza QCí 
lia,& vereis pelia terra dentro humas ferras altas, queco- 
racçáo de Chipioiria, & vão acabar junto ao Pão de r»a,« 
tançqs,&»nornevQ das ditas ferras faz hum alto com hQi 
quebrada,& íe fordes ao longo de te rra vereis humas bar, 
reiras branca s,&reco;:ihect'da oPáo de mstançasjtomádo 
o Norte Sul, fae hú pão redondo alco,& da banda de Lede 
tem hu morro pequeno como híia cabaça deTortuga, & 
entre efte Pão de matancas5& a ferra £íZ hfu quebrada ao 
longo do mar,& da banda de Qí-fte <|eftc pão pêra a ponta 
Icacosheterraraza,&n5ofe và terra algúa. O porto dí 
Abana elU cm altura de 23. grãos. 

psmtxi) ÇibfdeS* Artluíftr A Campeche 

E partirdesdo Cabo de Sancho Antão pêra Campe- 
che, gou.ernareis ao Sudoeftc quarta de Loeftc, & 
ireis a reconhecer fabre Cabo de Cathscha, pel|4 

parte do NoroeftejOqualhe baixo de área branca, jfcao 
próprio Cabo eíH hum ppuo deíndios, & não o véreií 
atécítardesemfundodej.fracas.FíláeííeCabo deC$ 
tocheem ai. grãos largos'.'> & nâ própria pouoaçâo c^ 
íiíia I-Jrej3 branca, a que chama o /ígrejidelcào. / 
2 Mas íe fordes a reconhecer íobre Rio de L?.5;í rtoséiS 

èrac^s, ç cjqgl tcpçr cçghçççnçaháas aruoçes grandes,& 
« ffCíS 

•      :>      „•■ . «•'  ■   '    ■   -•■  •: -;- 4   • -   >',*'. -P',Á   •'•" 
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feC2S &aitaSjqefíáoencimada tcrra,&detrQ da banda de 
Oeílecomo húa legoafaz dons morros de aruores aUasj 
& fc fordes a reconhecer a Bahia de Conil, aqual hc grã- 
dc,& áa bandaôc Ocíle faz hóa pontagrandecõ hfis n õti 
nhos. "&< C«tochapert. Sifal. 
i Sequizerdcsirdo Cabo Catocha pêra Sifal^hcpor- 
to,em^ defearregãoas mercadorias qváoà cidade dcMe 
iiiÍ3,p,oucrn3rcisa Oeflequ-srta do Norceftcjíêpre â viflat 
deterí"a,!cu5do nauso pequeno>& fendo de noite andareis 
8opairo(porquenão dfis de porto de Si/aJ pêra baixo) 
j»or io. br. & de dia por j. br.& antes de chegardesa cite 
Lortode-yifslcomo j.Icg.vai húa quadrilheira de morros 
kuctechimíoo:mtrros de si!ao3&n a.íeg»na voita deç>.e- 
ilc vereis os monos d* CauquaUqtiç faõde arnor£s,aorcma 
tcdcJleS,pcra a banda de Cccfte 2 »íeg. cílà o porto de «ri- 
fai íeuarcis hú homem na gauca pêra que vigie o pcfíO,& 
joco vereis três bugios depa!ha>que eítão cm terra ecn ata* 
]2yVe^Umasaruoresmuyahâ£,eoi queeílàhna;achoça> 
& delia vigiáoo mar* 

4 Norte Sul com Jilal cíiá hum baixo em 2i.gr. & 
kcustcrçcS da bada do Norte, tê húa5 pedras íobre mar, 
Kuefe vem,&da banda de Oefícteniouti as pedras íobre 
pig03das,que íe não vem,ao pé delia pella parte de Oc-íte 
icm-iSk braçasjtem mais du;s ilhetas clarca na entrada pcl 
j].íbandjdo Jueíie, & corre efte baixo de Norocfrcfucir.e., 
[cqyaj tem três legoas de comprido» 

5 Dcíleporto ao de $ Fiancifco de Campeche ha 
p.legoas>-& corre aco/la daqui á Desconhecida, a OcíTu. 
pocftej&ha ha derrota io.Kgoas, & daqai á Defcouhecida 
[Campeche ha 2o.Ieg. &correaêolla de Norte'Jul: & 
pc Campeche aos morros de Jos Diablos ha três Icgoas* 
pcorreaCofladoSiidceítcarèSciba aonde fecaregao 
k        ■■■< a ..-.-P--C       _ . 



ROTEIRO 
6 Quando fordes de Sifa! pêra Campeche.&indoein 

Coita de Norte Suljfião largueis aíerra de vi^a,<& indoé 
demanda do porto.de Campeche, logo vereis o moíleiro 
de J\FrancifcobranqQpjarjque eflájuntoao porto de Q. 
peche,&.da banda deOeífe como hó tiro de arcabusenttc 
J.Francifco)& opouo pella terra détro, vereis huaquebra. 
da gr^nde3 & logo mais auante pêra a patte de Oefte feefl 
p% deá terra aka5& amagotada, & tem os taes magotesco, 
moi2.Jeg.decõpridoj&: vão fenecerão porto de Campe» 
chc,& cftes magotes íaõ os morros de hsDiahhs, que acima 
digo, a Bahia de Cápecfae efíàem altura de19.gr.do Nor- 
te. 

De Campeche Pêra neuâEfpatth/t» 

x f-y Aindo de Campeche pêra NouaEfpanhaeui tem 
Nk, pode Nortesde io.de Outubro até Abril gouer« 
^-J nareisa OefnorocÍ£é»atè altura de 20.gr. & daqoi 

gouernai aOcfte,.ireis a reconhecer íbbre Torre branca, 
Si fe fordes por altura dedezanoue grãos & meyo;. ircisa 
reconhecera ponta delgada,que heiobre Fill» Ria. E íc 
íairdes dá Campeche pella menhaã,eftareis com < HhuM 
A\nrcM às nouc horas da n.oite.j& íbndarei?,tomando 19, 
braças gèuernai a Oefte>pera vos afaftardes deli? pella bá- 
da[do Sulj3tê que feja de dia,&fcguireisvofía derrota ícn 
do de dia a Oefaoroeíle até vos pordes na dita altura. 

2 Mas íèfor verão. í» de Abrir at£ Setembro„I?otai 
reis de Campeche 2o.Iegoasua volta deOcfte.&dahi ireis 
«a volrade ÓeíTudaefte. a reconhecer í obre as ferras de s, 
Martim, cujaconhecença fica atras na derrota do Caba 
des. Antão pêra nqua Èfpanha por dentro dos Alacra- 

DERROTA 
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DERROTA DE SANTO DOMINGO 
-   fmHsndur^. 

C*y Aináo,des.DemingoferA Honduras] caminhai |M> 
|, Sudqt ire quarta do Sul, até citar desta to auáçeça 
' mo a ponta de Niffao. E daqui fareis o caminho de 

leífudacítcjcm demanda d? Beata*& Altouelp. :>& antes \ 
íhegucis * dlitueísi ao Norte vereis hÚ3s ferras altas 5 acj 
ihamáo as Pedrenaú, Qi1Serr4s.deDoiiaMaria, &.yào£ee. 

Iiccer aó Cabo deTuhrão. 
'*'■ ■■■ 

2   / Besta behuma ilha peque.n.a de muito arcabucoifíg 
Baparte doSi;l eftâ .talhada a pique, & vereis AUoudo* 
[uehchumilhcoalco, & redondo $'«Beata eflá em 17- 
|raos,& humquarto, 6c:Altouelo em 17>.graos,S£lego ve« 
IcisasI-rajicsy^oÇ cftãoeQ\áobi5.do A Beata , dpndc ca- 
liinhareisa Ocílequarta do'Norceíte atevospordestan. 
íoauante consoa Ilha de labaque, que he pequena com 
Luito arbuquo , & ciimrdiuíss a» >çdo«? que íaem 
Lisder-cgoa&meyaao mar, a qual çftà em altura dci7. 
|raoíj&dous;t?rços,&aucisdp"reconhecido, cita ilha fa-i 
lei o caminho'de Ctír.oroeíte ,'em.de.mcuda do Cabo de 
hítrãtiSí como o tiuerdcs rceonhecidcfaçeis o caminho 
Bc0efte,cm.dcmandadàfff»MÍM,&li3 na derrota z5.1e* 
toas. O caio deTuhraohc alto ,& redondo com humas. 
fcuebradas que parecem caminhos , clecc de humas ierras 
lltas, a.que chamão as Sirras de Dena Mirti, O qual Cabo | 
Tftà em 18. "raoSs&hura quarto. 
\ Se fordes ;a demandar a Géftí do Sul,da llhideGetmlci 
p virdes Jif MM W*Morante&QUecniiaoOefte, aolõgodl 
;ofta&io.icg, a Oeflcdeílapõtávereis huraa ftõtanha, 1 



é'èfÊísô 
qíieen.ájuntoaosT».2r,&Jogovereisao pê dcl.Ia ao lónp 
do tas r tíáis baranquaiíj eíião ao longo cia Coibi & cor. 
reis 8dia:;te,& vei eis húaeabaiTaqtieeítá íobre hú.i ponu 

--iclgaddjáf caminhareis ao longo deftaponta,& vereisfa. 
f?.as«3jda» quá vos ficaoao longo d» ma'r,& lògbver:is6 
fsnjáe enfuna meíma tih\i St indo voílo caminho aiiantc 
correreis ao longo da coita a dcímãdara/'«»/* do Negr'âS) 

íjiícfazhum moifô,^ tna!sánantevereise Btix->4»orijii) 
&da<|ui fareis voííocfiminho pcíãPsodurâs a demandar 

$ Partindo èsnnii. d» Kegrilht pêra irdes ern derti3ndj 
âoCáfoÁtÇámtrSejfarçii o caminho de Oefte quarta do 
5udocíter&cíiádo de!ta;#»/á de NegrHbs como éj.lcgoii 
jomar_£isfondade40. ou 4J.braças» &'como a tomarde: 
goueíhirefsâOcínoroeítej&coníoa perderdes» goucrnji 
a Oefíeemdeií,.ádadacoftadeFõdara5,5í fe euuerdcsvi* 
il adella/endo a terra cio cabo á* Camarão s faixei 4 ffprí-J 
nrcira terra he baixa chea de atruoredo como * HhâÀcsà, 
*^j5éaSotau?todeííe Cabo cftáo hfias ferras altas,c]cor< 
rc de LsticOcRe zqchamão*jferra*des«Cruz,>(k\Q°M 
Sotatieto vereis acofta de Leílr Ocftey&toda ella hc baixa 
»5 aigúsva!Ics?& na-boci áo Wio, cjeftl a Sotaufto deíias 
ferras de S»Cruz,i .icg ao nwf cila híi i lhe o de aruoredo 
hz fundo de redor dcl!e5 & cm toda cila to fia bem podeis 
ía-rg-ir em fu.-.do de vafa, & área,^ he limpo, & 2uífouos,<j 
tilo largueis a coita por eaío das eorrétcs qae vos botarão 
tía terrav 
•y Sendo cafaquencílacícrrotaâfrasvejais §&ntláAú\ 
íiw,que fie 1)52 ilha baixa 3 & partida pelo rn* yo, U a parti 

-queficapera Oeftghc mayor>ôcda bandaáo Norte teu 
liam parce!j& da banda áo Sul rudahcalto,&iuu<Jo,Ãpof 
tanto quando a yíeráçsa dcman&gfareísbMvigia;. porq 

te $ay. SsSsj: 



1 M JS fc vírdes a Ilh i de Gni»«j.i voi parecera q faõ trcs 
íhi?,í"cndohõasòj3 qual eftá6.ou7.Iegoas de terra firme, 
ftcomí a virdes ireisa demandara coita. 

E vindo demandado a CQ&t âo csl/e de €*mAtZtçzr»ó 
(i^xadartSiAq^ánmxoftnuieÇsplhii íabcí que he 
[jixí,cheadearuarcs,be.-npodeisckcgaraterra, q tudo 
lcfundo. E querendo entrar em 7'ur^llht, çietereis de í& 
Lato poderdes, & virdes huma íerra grade ao longo d» 
lar.qtieeftâ fobre o parto,? quechamão « SerrâdeBái»* 
Lqurtowandoa de Noite Sul 6.ou7«leg.aora2F,fízmtã« 
[asqucbrada/,& ao pé defta ferra vereis efhrhumieabaat 
lranq3.*jãáo,na qssleftá o porr.» de TurgilboJ& cem cila 
ferra hunsa Bahia «uiygr£de,<5 podeis balraiiCRtcar por ta 
BacIla,dando rcfguardopera Lefte , porq toda a Bahia he 
[mpj,& dahf ireis furgir em y.bra-ras a Lefte dajsouõael. 
Èi ido cm tetnpo de ftrifas, ou Norces (urgireis juzuo ite 
p"ar§ilbfls. 

Gtuz'ib.1* 

\ Çfe fordes tomara/íiutfíwa;^ que efta Noroeftó 
fuiílccom o czbo de Fv-idwr.ti , íe a virdes dá bandade 
lefte he toda alta, & igual, & tomando 2 Norte SuU pella 
farte do Norte be bii?n» & no m: yo alta.da parte do Nor*' 
|e não té porto,da bãda âà Sul.tcm doas portos, & viiídoa 
loilongandopclla bandido Sul j vereis humas fíeirasds 
fcaps»que correm Lefte Oe fte, Sc huns aos outros arre» 
lenta o mar > rnasnáo cm dou» qae cfláo ao Nordcfte * 
p lago verciso fundo, quehc branco,&aueràucllcíeis 
pufetebraças , 8f aliforgireis , porque ha algumas pe, 
pasfobreaugoadas, &ic puderdes diiscar os Cajos da 
fkidide OcfteiCQtrarcismais a vofto gofto t, &auiíouos 
Buc entreis poreftaboca, porque ainda cjhe maiscftxcíta, 
B«;dc Sotauemp, tem mais fundo, & ainda cjue a outra 



{ ja-Waís Ia'rga,temenos fundariaboca dfib.ikâUeto.ljíij 
brãç>,&Gífcbtratftf dobrado os CaJDs;yereís logo IMB 
chasdarea, &'ahi podei 9 furgÉr,& quádo fordes peri cttli 
fkiè :po\tòJéáb\ Mtli*]tml pêra q diuifea c-arr£ira, 
^-i ^fi:5^yòdèrdís:tòr#ar<!Ít-e porte» roais a: Ocíle eítáõ 
húas barreiras vcrmclhas3chcgaioos a ellas cô aiondanj 
mão,& como ãch?rcs abraças,achareis na vaza,&navolti 
da banda de Leííc vereis ftitócoua junto ao mar, & quanto 
mais junto ae.la melhora defta cuiti a «.Ecg.eftà o Pouo 
dos Indios,ncít3 ilhahaporcos, galinhas, papígayos,&oj 
Índiosfaõ amigos dosCllrvítáos ,-da partedc:Oefte, te« 
hOarreeifcqfarhlja legtfaao mar,& tem hfiascabeçasde 
pear a na dica reftringa, & quãdo paliardes por entre cila 
iihaschegaiuosmaisàilhaGauziba.que á Guajaba. 

? - Se por effe caminho fordes a ver A Ilha VúlU-, i qual 
íííà&oú fi.leg.de C7*ísw'^>hc coda chea de aruores, como 
x^/íiW^&dabáxJidc Lefte tem hura páo'redondo,qirt 
íaça de íi hua fralda pêra aparte de Oeftc, 5c shais ao SI 
doe/te,temhú morro psqueno,que tem em 1T4. ou y.palj 
mas,&em outro morro grade que tem ao pê hum roílo. 
ltio,& a Sotaueco deita ponta de Leite 2 .leg.tín» hú porto 
ríiuyborr),E'q>iercndoeiurar nelle leaai hu horaé na §Jr 
ired,porq rcMhus arrecifes '&.ií?efs de ir prolongado por 
f ofelles,&não-tendes mais-deq vos guardar fenáodoq 
virdes,& furai em 8-ou io'- braç. & correfe o porto como 
Morro é,rMid\{\ acima dfgo,No rcteffe,Sudoc ftc, & com d 
Morrão FaU^iNorK'Sul,Sc céeíh ilha dabádade Oef 
f€:&óvf-fèw'G*)os-■g>áíid,5S;de ártforésV & "delias atea 
ilfíátudo-faõbaixos, .Vcero*parte do Sul, obra- dohMjJ 
gòa'n'apo:ti deÒeítedoLiiCajoá, &hús baixos, quearj 
ríScflíSfe & tereis vigia alfirri por ellcs ,• como pella bar. 
Xid*hUpdh4,:<]nc*íiz Nordvíle Suãosík cora o 
i,i •     '     ,;-."'"' "       porto 
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MI» derdUt & a pegudeOçítc cftà No,rt« Snl çoan ^/>j 
j«Í4<t •   •■      ■■•■ ' •   • 

PE TVRGI LHO PERÂPORTO 

SE partirdes de lurgilh» pêra íirtt ied^dUs porfdl 
■ra,tazeiocaminho do Naweftej.lcgoasporcafode 
' hú btixo date*>4*Ã£:a.lçg* do portp93c de çer rafir; 

fflemeyilcg.oqualeítál3rãqucjádo,& não o vereis /ena» 
quaáo eftiucrdes íbhre clle>* ao dcp»is ireis a Oçfte quâr 
tadoNorocfteatéfercs tanto auaate cc»mo os Cajus de 
íúmut}jfl^iÍTa<57.* dausdelleifaôgrandes>&pcltebádí 
de Oeiíud© cite fac hõa rçftinga 3> ou 4Jcg.dos Cajos|rã> 
dcíjtnasbem ha mar pêra bilrauércar entre c/le baixo s * 
latcrra firB3«,atc«BBo eftiucrdes tanto auante COíBO eftçs 
Cajos írcis a Ocfnoroeftcjfc defembocarcis por entre G*t* 
fan,£ v:iU. & defuiaiuosde *?*/*, psrij hc fuja,& correm 
[alias ígoas rauitoj&lançaruoihiofóbrea terra da ilha, & 
laflifn a e!U,co«M» aos Cajos dareis.bott refguardo, _ 

;i Dcsquc cítiuer des défta ilha 5. ou 6. íeg ao mar ireis" a 
Ocfudocftc a tomar fo.brc o Triunfa 4* Cr*z>,q faõ 2.rqor-í 
rosem terrafírmcqcorrehúçõ outro Noroeftc Siieíle,4 

fcbate o «ar'neUcs,*no da parte deLeftecftà hõfariihão 
ao mar obra de hara quarto de leg. & daqui a Ocfnoroefte 
eítà opostodtStl}justo ahumaferraefpinhofa, *: u.á» 
jrniy alta, que de mar em fora faz. m«itas quebradas , qúv": 
•acecem ilha de por fi, Sc he.tadá Iifia terra chea de ar^ 
uoredota pefte dcft« porto do .£</,. ôlwir.-de.-Jwá» juari 
todekgoa,eítá hu» morro/redondo rboto hum pÃO., o 
qual hecli*ode aruorcdo,.& tâo um:áJtodc huma parte» 
Cp«io íou.tra,&de terra corre «o Jogo do s«ar,*pella terr» 
détro 3. ou 4-leg .t««U hcbaixa>5íiít*ís adiãec eflà oRiodo 

í-5 K-«» 



y lu£,& a Ocftçdopfw ia s$l 2. légoss cÚí outro ntoft 
mais baixo>& batao mar nelle^a q chama© e Aiomàúfa, 

'jdtt quer■âiiçtiiáiojiriit 6c antesdchegueis acfte ^0rr|' 
5.ou d.leg.vercisasfcrrss q eftáo fbbree/»rr«<fe Cim|w 
{\ parece eitaré pegados ao roorro.Sf defle ao porto ha x,b 
4t he cofia baixa eomo õ cabe de F»ÀHr*s,o\ipou dtcmi 
•incorre de La/te deft*,*: tem hõspaffifcarejcrnapowfa, 
3 Seqsfzerdeacntrsrncfte p-orta<íireisrtfgàãrdoápj 
tí3& fee b-anco,(Sc coiso dobrardea a perna metereis <&!ò. 
<jU3rtfopodcF<Ses,qBetEdo he alcos&ireisíargir émjtf&ii 
<;âs a Ocfic,<fascafas-por caio da traneffij. 
4 Sceíttoerdes nefíeporcorereís íc«preorraqurrc,i; 
iwiena na verga por amor áa trfluefSa, q hc Oefaoroefte 
&feouuerm&ito veto que vos não deixe largar as amar. 
Tas largalafcw côb*;as>& farei* velía eanainho de edá&% 
-aonde darei* hum pouco At reíguardo à pontadarca, rreh 
^e lò ftsrgir aonde vot parecer. Efíe farta de c*tniht ft 
hQiBayagrande,qife cedeis baírí«<ratear ean tod*eJI«,& 
«meimado porto t^n Iiuraa fcrra.aquil íc vè 4o porto do 
Sa!,3ífazno-ríieyo bõà fdl*&r&pera* parte do Sudeefte 
iaz hunrmorrrprçtttn-ocomo eibeçade Turtaga, & tfi 
parredeL«J?eíâzewromorro mais pequeno, & detrás 
defta ferr.Kilà outra ferra «ais alta que a qoc eítt fcbre 
portçóíeGauaíos. 

X)£ TVRGÍL HO r> ERA PORTO 
dt Càutlospr dentre. 

■Arrinrlí» de Turgifho pêra o porto de CauaÍM por 
«Jcntr©ícsdoeooiosCtjtídeMi\/>g*ttr* goucrnaí 
a Oefte3& íkaruosha # tò# We s*Umti\»x a» Suf» 

«St íêftdo caio q vos acalme o v£co,& vVleuarc ssa»oasía 

«1 



2>£ INVI4Si §4 
wj^qúípoaVís ínrgirem 6.o\»j*briçièí ifc ãt binas 
Wo tíi»r»eftc» hc baixi perigol»>& hc algum ris» tfliyor <| 
i Céu» i <k CárugevA,* quaí hc de pedra prcta,eílà tíii bú- 
LidcStUmtdiíféyCow oçtriedcFiiU Norte S «li 3c coai 
U/i^iiír/,^ eftarà 4. icg.deVtila. E íU<|«i pordj Irçfa* 
tais l derrota pera/#/■/# isCfjMitfíjqucaffasfica^itfy 

PE PORTP DE CAVALOS PEE4 

|| ^ É pieúrâctdoptriodtGAUilts pÉrfi Turpih» íu 
W i.çÍ3 0eiminho4e LcfuordeAe, # .paííarcic por 
CJ t*dos os £4<V»í </* r/i.'*, & dahi podeis entrar por 

enrrt F^V^J c$* Gtfiz,iht, peta vlrdesa Turgiifao , «: fenda 
afoque v*ntc Nor cr forçoío» viode a demandar 0$ Ctj«s 
*tM*jtg>ieirA> ic paliareis pella banda de LcâcdeJlcs, por 
rcípcitodosbaixosicj cll^oiQctíadoe&cdclleSi^c /urgi- 
reis àa bandido Sul ao íoeairo tkllctcfnís. bricas, & 
esiiS.& 2Q.qúcíicfimdfldevaJa,comIIU.TBauftededouc 
cibrcs,& a rpelhor ançyraqne tiuerdes^ pcrxjuecftchco 

[ melhor remédio que podtís terem todacfta.colta, St tara-j 
IL bempxácis paífir por entre»? Gajos grsnjdcs q hefund*» 

2 Mas ic vierdesik?»r;t de CAIUIV} p»r dco.trocra teav^ 
[podcb'j/as, libouançiS podeis íurgir por toda a coft"* 
I de Turg'lho, Êpadcis fazer eíie cantinho indo na TQIC* 

do mar até féis horas tbdjt, & depois íarfcuosfea o vent a? 
iomvNordcrte,& ireis furglr í terra, &djtncya rsoit" 
po;diantefevosfarà orento Suefte, ScauifouosquevoC 
^ixiihitbtixédeSaUaeiittá, porque era todoeftccaS 
ffiiaho não tende* ©atra eauíade que vos guardar. E per" 
fornir neíh coita sueis de leuar Icunprc o melhor cabo»t 
,&a melhor ancora que tiuerdcs ^ lefta, & outra àrrofla» 
porque eftí hç a uicihor aauegaçáo $uc podeií fazer 
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ènVtóJfâ cfti Cfifta» & .a JtJín quarto de legoa da terra po^ 
tíeisfiiigiréin S.bráça.^uchearea, & vafa, faluíntc nos 

■'-; lt, tâà$gttcWk ,que;h'c'pedra-i&: dj/iiUiiuos delljs, 
! '•- forais pêra íurgir» & .tornardes fundo cm "e 
pensa:■■r-:rgnhí. cft'írtiseia chcobraças,  ondecírão aj 
Seri.isicCoieviKA as qurcftão msisa Oeftc faóas ttr. 
retieCb^ut, mais.pcrà.Ocftc cííá outra ferra a!ta.&pref 
ÍM quechamão a jvrM kV ^tftmt.rà , que fcíaz hft4 CCr 

ra cli«m,& mais a Oefte3eftâ'M<w£e, que-he lum pia™ 
«nuito alto>&.agudo , & suais aOeftccftà onera ferra de 
PifiUtcWi, a qual vem ao mar cum huma-ponta charo 
Si rodasefias ferrasfcc9rrc;Leít.eOertCj&asq eílJo jua,' 
to o Pitiiie CÃnalUsiecorccm N»ro'cfte Sue/?cs&Lcífc 
Oeftclt antes de Piri* õe CmdU% cftà a /fcri do Ptrtt d» 
Sàl, que hchurua ferra que faz muitas quebradas j quede 
f*ar etn for* parecera ilhcòs depor fi,* mais g Oeítejcfta 
junto ao marhumfão.redsidojaquerchamíó ^Mêrrtia. 
*u\ deite morro ao Perto de cnullos ha 3. Icgo.às» 

DERROTADA 'DOMINICA ATE: 
Cnrugens* 

Efembocaado porentre a Dominica, & os Smãos] 
fiteis o caminho a Oeftc quartado Sudoeffe, tcn. 

'do eonta cora as guinadas do nauio; que fc;ã» pe. 
r^OeíTudocfte,& vendo àsAif^ges^oucraciao Sijdoefcc, 
até tomardes terra firme de r 2. grãos.  Mas: fe defembo- 
cardes por.ca'rre Do#i»ici>&M*tiãwè*põr3i irdes a de má 
dará mefm terra, caminhai 3 o.Ieg. a Ocíte,giiinãd*pera 
©"SudocílCjUtomais-caminhoircisaOcfte quartado St*: 
doefteajecenheceros Mjigtfài quaesf*©h.«as ilhas baí ; 

xasi&uáonuyredondasjtcm'hummonte dcmeya ilhapc 
ra Lcftccorh ináchasdearea branca, k çílhçgtfo «onte 
hç baixojffrcn) muito aruq rççjf t'- 

M 
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Tenta deCoqiiihcta, ■ 
■ 

2> Dosrf/00g«goueruareJsaOefte cm áemsnda de Co- 
aiibaecf&ué he isãa ponta baixa na cofia dc-terra firme 2 í. 
kgoai antes que chegucisac^Wf Z*^/*, que faz híí par* . 
cci,&pell a terra dentro numas ferras altas", aqué-charoáo » 
tifcrr/ude «éàtfftjft! â» (uzfma p&nto'md(; Ceqiiilãafti sré o ' 
C<tíW<? /.1 iir^jhe terrabaíxa.&cham,eede sereia hfcs por 
tosdcLcflcOeftc&húaSaltnD, íetemhfias barreiras brá 
cas,qne bs te o mar nellas» * 
5   Nío vos chegueis a c/ia poma até .paliardes ÀB/.ytbat*. 
^perque antes que chegueis a é-Hafac hums baixa de duas - 
leg«8$aomar,& o forte da tofikindi tem mu'tss arcas.& 
datjâfaféo-Càiodi hsnhtVty sk-usntandoa'tma,& antes.-- 
qUc chegue is ao CTJIí-í drUvcU^hcm podeii paliar q terra* 
firme,dínd©viftadi3porto5vereis du«sfcrras>aqcham«o 
m-ferté4-deSttfantrs3& quacseíláo Norte Sul com nojfa JV. ■ 
aforados-Jiemeiièstik[(iohcféh terra dentro , ôc vereis- 
logo agoa de fundojlançai prumo. • 
4' Duaslegqaiantesquc chegucisaocA>» Ária vel/) veí- 
reis hum monte como'hu pio daíuquire',. que bate o mar ' 
nelle,& junt» aelle outros tresmomcsV & encima do úl- 
toCabofazhfia mèfa pequena côliúa lõbsda de {ferras, q 
vay correndo ao Siid»efteJ& junto do dito Cabo cítá luiva 
ilheo rocya legoa de terra firrce, podeis pafíar, porqur o 
menos fundo q tem faõ 3.br3ça*&,meya}até4,a£-comoo 
conhecerdes, virareis na volta do Sudoefle.' £ fefordes 
incoahbccr íohrc fonu de Pcdres^chclrnsi ponta bài«' 
xacóe «ar,& antescjavcjais>rercis(áuasaru,orcsgroiTas 
aqchanião'^Dexewbrts ,c[i\ché conhecimentodo Riodt 
h'/l(hifonia.%6c tomareis fundo', cVefiã«'o fóbre eilclo- 
gtpcrdereisa terrabaixíciçviítaj&çhcsiiuos a terra P?»- 

las.* 
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tas viii te brâf as, que he limpo. 
5 MJS. fc fordes a reconhecer fobre o Rh dtPãísmínêS, vi; 
r<ivss [erras it s, Mtrt,^ mas íc fordcicai damandados 
línncs^vcrekcmra ferrascorrp »s primeiras > mas mais 
pequeuas, 
â Querendo \r do CAIIO de IA'■••elidem is.graqj aoRíodc 
í* Ach*,b?m poâ*ispiffdr por entre o cabo, foo farillúo, 
poiqueaiadaqyç pareça qhapOíicoeaftaljtc' tf.bracas,3< 
não remai* fe virdes a agOâ branca, porque h« f«odoperi 
paflar,& goucrnai ao Sudoeíjie tomado fundo de tf.bracas^ 
6 por cite furid* ireis até paífarde$4 f»»t.ide Pedr4it não 
baixando dediroíundo.porquc hapedras,&a ponta he 
rrary ra*a, 9t tem encima de fi patas ncgras,jfc náp ha ou« 

tm% em roda cila calli,& he toda en areais,*em paíTand* 
cAa jtcuniircisa»Siii,que logo vereis as cafatertar ver. 
mclbejindp.cV vereis dous reatos de maugqales, que pare», 
ccjn c orno duas tetas,q eiláo fqbre o Rit de UJeJu^íSe indo 
ao Sul d-ifiis fíido a pires do Ri»,fegOdo o porte do uanio 
7 Aduerrireis qteahais cooia,feouuer aiuitas brifas,de 
olhar pcllasícrras afras neuadas > 'leitão pejlarcrradrntro 
a que chamão 45 /#^r.w neutd.ts> & té encima duas pontas 
(omodouspaés de afuqu«re,& iaó de neue, & vereis pêra 
o SucfreoKtra,q,ue,H5ohetaR3 ali,3>£ f cm.'encima outros 
douspaes comopiqufs, mas não.rjhi.cue.com o os outros 
*<\acctnAytiíooFt*tdeCardiMt$t eftáaoSudoeftc outra 
ferra mais baixa, a q«e chxraío A ferr^ de /, ambj^Hiéihi \ii 
a ferra d» alttP»rfg deS. Marist & ifto vereis frcllt tcrU 
dentro,& de longodjcofta yay faindohúaqujbradaatèo 
cuba Ofigulbi,, ouds acabão aaditasiWras. 

Caie dt lt 4gu}gr 
8 O Cabo de Ia Agu.jaj.ie ralhado ao mar, apareceQ cl'. 
bo de Tyaífalgar, e perto des j4/$cb»ves}fic$ ao Solidas ferral. 
$acim44''$o4faphfiasqucbridas fjeftáoaog£ jfas ferrai 
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heu^as.èítcndidas ao rr ar com hfias carrancas fttgraS» *1 
faõ y. & a vitima hc»iy©r,& íae mais ao tf/ar** fiz furna 
(ponta delgada,.!- da bsda de fora Faz ^farrífraôs, & aqui- is 
arrertiatâo as íerras tremias. Hefíâdo tanto auawte cora o 
os Anconcs,vercfsocsbodc h Agàja, oquaf eític altura 
de 11. & 2. terços, & de ir>3r em fora íc faz comohúa ilha 
& riáo podo pafíir à terra de lie ftõ nauie por mar? pequeno. 
4 frja,& de fora Jo díro cabo vereisilousfarilhoés, psíHi- 
rcís-poj\dcforadcH*s, &íc tfão rirdes as ferrasneuad as, 
nc o pouo d? Cerdoua vereis h nas ferras may altas pêra o> 
Sal,q faõas ferras de Zambo, & vereisa Lefíc o principio 
deites Aachoncs^faindo ao tr.irfízeomo J.Bpáodafu,* 
quurc. E roda a coita de Ltffe Oefle d&lcfe o Rr© de Paio» 
mihos zté o cabo de Ia Aguja fáô ferras,& penhas, & cita- 
do NorteSuí COT» es Arjchoncs vereis «o SudteAehunMs 
ferras grandes,q'je faõas ferrasde S.Marta» SrIrõs prayaj 
de área braaca.que em toda cita corta não ha oiura.o cmaí 
eíràa Sotauemo da porro. 
6 Partindoáo cabo de Ia Aguja pêra Cartagena fareis 
caminho de Ocfte qmrrado Stidocfte ate cftardcstãto 
auante como cabo de Rios, Sck fordes por aqui de noite,- 
goucrnai a_ Ocfte quarta dó Koroeíte ireis em demanda 
do morro ler mofo. E íc Cairdes d» porto de S. Marta go« 
utrnaiaOeftcqiJartadoSudocíte, «V tanto a«ante como 
as Riasjquç áciína digo» boníçarcis J Oeíle, porlongádo a 
coífc»atêomorro,tÉdo coca cõabrifs, fr hermiita.eupoti 
ca.pera^ vos náWcfgarrcta da/erra firme, pòrrcfpeko 
q»c correm as agoas ao'Nòroefte,indo como meale|p3de 
terrapera melhor paííardes» 
Jo    EeoBiopaíTardes©Riogrjncfr2.feg«aS'otauétofaí 
húa póta ao war,indo apartado delia corno rcealcg ápucfr* 
narcis aOcftcatè paflardesa;Õ/i<kzif/,darcísrefgijard(> 
iiihUtiàíW f. ejetta HgftmJ&ÕLjj aj(0 de ÊJBI&, & 

\ 
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i':-. lo -:.'cg.ao nisr delis haíiindo.de Í5.braças.& ireis fjfo 
c    ;   ..Oiu>;inconu^oicincs,atcci jcj.aiscoraiTtfj/f delgu^ 
p, \ ■■> iciceSadocftecilàhúabaixiIcg.&mciadcJÍcat 
c il i i i i UúCJ jiiic2co-no4pflí»^^iCxí7íd,acè cornardes fú 
do de 7.S traças deixaiues ir atéabrir optrtodt Gartige, 
*',& dauJ^nas i1. braças mcte'r«is delò arrimáiouosà 

dt /í-jíflijJarciiíudodécroda.põca 4e $»gi$ dei gm, 

C->nh;<;*ç*do Ri» grande atè Cartigetti, 
A boca." do Hiogrande tem húa ponta delgada qutffac 

â.o-tiii-.Jc -oJha aiais cerraqparece cõ ocab8,8e neítapS 
'■ fat •: \>ca ào Rio grádr,& io racyo da boca faz hú ro 
c i a 3:■.•taqu2,i que charsão * siha.vcrde, eVindo por 

-C',.Si ouaermuiu brií'a,<3c náo poderdes dobrar a 
bo • ;),'-,; podeis chegar d terra deita iiha,èV dareis í"ú 

,">orqhaahri^j. a Odre 4o «abo do rio grande cfti hrja 
p'Jíi deigída,^ limito raza, aquçcharcão.tpàatu Aí Zk'eiy 
& -o S i JjriÈe àcil* poatana terra firaie cila hum ferra rc 
''ondo^aítd çõhamasbarraocaavermclhassa qchamáo 
Be: •>/] parece co;no cadinhos, a eíl: charnáo o Marra fer. 
""í»/] JrrasdtjO.&fazjui nâpõca delgada uuiiforJ, aoaiar 
«fue clia:náo.t psnt.i deZd*5j,quche hunas .terra baixa ao 
Riarcow muitas amores, & pelia terra dentro deita ponta 
eftà húa fora qfe rao/tra cõ 4.0U ^.qucbradasj&ao fbquai 
ro deita p5ca tu hãa grade enfeada, que fe pode entrar có 
qualqaer nauio,5r dar fuiulo.,-5e ireis a terra bufearagoa. 
.1a    Deita põra q aciraa digo,vos ireis ao mar como húa 
Jrg.ior zr. or de hunsbaixos cjtem, A:per* faberdesqcf- 
tsiiibra dclÍcs,ou tanto auXrecomo clk*s,vereisaoSul em 
terra firme huma ferra, 'k encima delia hum mç>tinho,c] 1!: 
uãrar:ia!s,quepareccbugioi&; lhe ehtimáo Bugio dei ta;, 
equal cco*uas,outresmáchjsbr5cas,&aOetb de Bu|ia 
jfclgiròtcftâhnmierrç mtf§baigQ{4q quaj.fae huma pán 

fim1? 
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marj^ueeir'-paíl"andovcrcÍ5 4. ou 5-Cajos, qchc^indo 4 
eis;.'J,ccc a maneirad.c Cai.oas, q eítáo (oTêbrádisj & J 
cila çhamâo a ponta da Canòa.& bota ao mar çflu pô ca co 

nao dardes nena,q 
aírebéraornar nella. Aqui Vereis outro ferro na voltado- 
Stil,c5 pareço g>!è,& â popa.dclb; pfiãjji ?. ou 4.magorè5 jO* 
toaelies círá Cartagena, ireis por ítindoat éxrii 7.&racasy 
&"fcnd© cafoq vades de noite de detrp di põtf JaÇjmoaj» 
ircispeias7.braeascóa fondn nanúo,&:como dèrdeserr) 
roi,ouí2.braças,meíeidelô,& ireis pêra dcn:rb da llihlã-s 
fendo de dia quãd© fordes&balr«uSnto,T.a;-oii Hfià ba rreí 
rabráca,que cííáno feiro do Sudbefte da boca grande , & 
ireifcdeicijbrindo o porto por dmor« i 

DERROTA DE CARTAGENA PER A- 
Nombi e deDiosem tempode Brifa. 

r*\  Àíhio de Cartagena pêra Nòmlsrede Dios em ré>3' 
^, de brif3s,gouernaiaoNoroeítc>atébotarforade.Sa: ■ 
^ Ia Medina,íidar:ia:Oeric,atèeííârdesNordcrEe5-, 

[qual ponta eitao 3. 
íreserh iriágub,,: & a primeira delias hí roais ai ta q as 0% 
iras, 8? fazhú roilro junto a ff, ou no rio éc FranclO, 
qniprologareisatçrradçOeíleatcvosp:-.- -     :i 
tom Cat:i>.?.,Ã: 20 Sul entrarei;,& j■»:■ |    -    - ■-.<••   ' 
$i.e vo-!>a;:^ii3nb.4;;da.diííibojdo , &jlfi;i'in pefcaii 
por b   vi.' jf.b.i:rbordoo 

- 
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têco.T ponta úeCatiua.& na mefmaferracftàhum"cabeço 
vctíêndo,c,uc nunca fe cebre de ncDe,& sir.da que as íerras 
cíl.jão cub:rtas>&dequandocmqaandocílcc?.bo fcdef- 
çobtc,e\: f*z à parte de Lcíie humaíellada > & alguns mon« 
tinhos,& da parle de Oçílc faz muiíos'mentesbaílos,que 
fenhorcao p,or cima às ,todos?&yay eíls ferraaté odijá 
de S.Braijotfcyrutt, 

Ce/tbcancA da CDJIAde Çirtsge»* Ate Npmbrede D'm9 

3 Cifts£f»/ihs humafcahia grande?c|uetem dabaadi <]$ 
Lcftc liuàia tcrr?aUa,Sí junto á povoação huma legoa ou» 
t ro ferro,'] parece fejíioã galè,& da báda de Oeftc do pariu 
tem linmailha^qchaEnáoCif.v^&faindodeíf.c portogo 
neniai ao Norte por cafo d • baixa de SJ tmcXim-fit. a Sota. 
uenco de/ie porto eftão as ilhas de Baru,q faõ cinco, &oai, 
xas, &.quafi todas cíieas de aruojedo, & á terra firme, que 
cítájuntn ao mar não hc muno baÍKa^ním muy alra. 
4 Adiante vereis as /#■« à; S,Berit*r'dhj§{io feredamef 
usa maneira das oiitras,& faz humiimfeadaiafj chamáo, 
TigtHtftiè grande. E.Norte Sul na terra firmaeftão honras 
ferras altas/] correm de Nordcítea Sudoeíb. E cm codas 
cílas ilhas ailismhiruas » como cm outras fia abrigo da 
Eriía, & podeis furg.it* por entre dias, & 3 terra íirme,à 
podereis palíar comnanios pequenos, com tanto que fcjJ 
d-* dia.* com 3 íbndan.a mãoÃindo mais chegados ater 
rafirmcj^ne àsilhas,lcuareis hum home na gauea pêra di- 
to tf ar o Can.al,& entre cftas ilhas podeis Jurgir cm boa vaia 
fundodé ia.cu ijdxajas. 
j Em f.i ilh& d: Enm furgireis «m área branca, as quicí 
r-áo tem íuado da banda do Norte, & a Sorauéco das ilhas 
èuS.Y,ifi\írÀQ 3*ou4. leg.cftà outra ilha, acjuechamão.a 
Úi/. /■'*••* vodahc rafa, & igual, aqualcfladc terra firma 

fu JegQjjfiecfi muy boaa^Qa,3i da batida dj Sul çaihõa póta 
m 



tireitèmbom íurgidcui o, & da banda do Suefte ', porque 
tudo he vafa^odeifbos chegar a cJJb como hum tiro de ber 
co,& /urgireis cm ó.ou 8.braças dcfróteàâ põtadarea.av» 
Norocfte tem eít2 ilha lunaa baixa i.icg.datcrr3s& quádo 
lia mar dcbriíu arrebenta toda,& quando a nãoha»náo ai?» 
rebentajS; por ramo ireis fôbi c aôilò, porque náo a vei eis 

I fenáo quando derdes neíla - 
6 JEdigo mals^cjdcftas fcrrjs,quccftáo Norte Siíf.co^s 
ilhas de S. Bem ardo pêra abada «Jc Gcífc5toda a jlbahera- 

| fa,feo golfaó de M'VtnfqiiÍho todo hralagatíicé,laíuo que 
té ílgús monrcspcquenosjSf dg-llb* Forte tie n penu de 
Cjrió^^acharcfsfiiiidode ad.brjç-&de ay.& no fluiáo 
achareis vafa podre,& a Sotatiento dá ilhi Foité3 Nordt-fte 
|Sudaefíccítà ourrailha, cjcha-.nío a Ufa de7oriPgo,&.ài 
|banda de Leílí h- mais bai.^3 que de Oe.tc,& eíràhõa leg* 
dítffra firme póuôo mais, ou menos, quando a terra eítà 
clara parece toda fírme,& na pôta do g*!f.iodc Jrim.jxiús â 
Jtatt At Cirlbin&.&b.i huma baixa igual com a terra coroo* 
bIagJdiça,qa« corre Norocfte Sucfle. 
p Mijum ietíwbMjJtK rnuico baixava ficnJÚts arw 
rccifesdeiíajporutolhedJ! refguardo quando por sqv.i 
firdcs.DabádadcOcírcdailhade terra firme eíKo três 
ospequciios,& como a torra be alta nuc- parece fmãoqaâ 
do citais coai a terra,& hum pouco mais ao Norocftc eftá 
[J5a ponta, quç não-he inny*líi3' deita ponta pêra detur:> 
pjgoltáo correacoíta Nordc-íle S;idoeftc,&tomaquar~ 
lods Lcfte>& ao Norocfte deita ponta ftz hOagrande en • 
ÍMílj,a modo de íe rradtíraA' toda aterra que clU íbbre ef 
pRjhiihe mais alta que toda a outra de toda a eofta, & 
Nichtca de aruoreáow 
pa Bahia efiatrn áo Perto de Mayt»yq he mais ao Norocfte^ 
«dabocado golfão vay hunvafieira de ferrascom-5.0U5. 
p!$&g0$jfe Wijseílãojuncoao mar>& cftáo toda* ê " 
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coiTipniTiírttodc^. !e^& pcca,a barjda-do Noroefte, vjfil 
•*b'a?5iatido,.&.iaõ qyafi.terraigualyíaluainequeíaz aígúas 
*Hie-brgihs,& i toda eíiacoíla cííájiua:íerra»q «e raaisxta 

qío:JaaòiHraccrra,SidabáÍ3de Lefie hemaisalta quccjj 
■parte de £kíh?>& faz húa íerra baixa, & citando furto no 
porto deÀIajVOs ba dehear.da banda doSudoeííe ,& ao 
Sudocftcdcítc peto efiáo 2. ou3.fariJhoésdepcdra3os 
quáes Va© braacosdcr^adasdasaucs &:aoNorpeílcd:f 
fícporco de A.Í3,x'ftà-iHu ilha apartada húa lígoa oade m 
tão os na aios furtos,aque charaáo ailhà gorda , a qualh: 
redftda como liQ f>ão,& mais a OeíWeítà outra iiha»'í<?u8i 
chamão a ilha de Pm6s,he maisalta>& redonda,a qual eíli 
{•uaiegoa.da terra firme 3 & cilas duas ilhas fenão çítiuer. 
des perto de terra, não as vereis, porque a terra fírtnc as 
encobre per Jer-tiiais alta. 
9 Mais ao Noroeíteeftáo as ilhas de Cem3jc>qfaò mui 
baixa?,& rentes cQm-agos,guardíiuosdeIias,q f.iõ perigo, 
fas5& ao mar dai'ha de Pinoscftà húa ilha pequen-VÍ cha- 
mãoailhadosPafíaroSjhefujaaorçdor^daiUieeisrcfguaf 
doj&era toda eftacoíía nãohacoftá que fecorra Noroci 
ítcfenâodeAnsnatéasílhasde Comaje. 
10 £ indo a reconhecer fobreas ilhas de Catiua5 q Ia5 
liúasiihasbaixas rentescomaagua,'com prayasdarea,& 
alguns airíCífesclKosdearnòicdoj&a cabeça de C.aritii 
fazhú morro & Iogo.vcreisogojfjõJ& aferra de S.Bras, 
&a krrade«S.Cruz,&indo ao largovereis Capira>quehc 
húa feiraalta3&-faz húa íêllaia por onde pada oca^ialio 
de Panamajquetomandoade sita mar parece corcouade 
Csmelloj&dcCapírao Rio de Francifca he tudo baixa 
terra com o mar,& pella terá dentro fazhúas ferrasiguais> 
que vão ate o Rio de Francifca,& tem hum farilháo peque- 
no ncgro,& daqui çomeção os vçrrr.pjales, que vão ate o 

;P^ de Niza. g £ 
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11 fe inda de mar ero fora per a Nombre de Dios, v©. 

rasa Capita, queda banda de Lcftefâz ban morro co- 
mo bua corcoua de Camélia, fcaquebrada qae faz o a- 
minfcode.Panama,.& tende eítesiaais, citareis Norte Sul 
co« o porto,& carrareis arribado uos aos arrecife*, que 
eíráeàt basdade Lefte,& dareis refgu3rdo ahfis Jagern 
queefliemmeyaBabia,&furgireis no arrecife do jacyo 
cai 4.0U j.brapas,& logo vereis as caías de Nom.bre de 
Dios,& tainbew vereis •sfarilhocsfora de carrafírwí, q 
/ió os farilbôés dosBaftifnetos,& indo per fundo de ciuco 
braças ireis furgir a#) qualquer dos arrecife*. 

ia   Adaerti, qacdeftaponta de-San» Brás, antes que 
cheguei*ao Rio de Sanquo-s lagoa , 4c raeya pouco, «ais, 
0:1 «eooaefti hfla baixa ij arrelséta cada.de LeílçQaftcl& 
(irá de comprimento de imoi quarto dc'legoa, a qaal ef* 

I tá de cerra firme humalegoa, fc a Sotaucnto defta bayxx 
| junto a terra firme cftà ham farilhão de pedra, junto à bo. 
fcaáo RiodcSanqoo,* deflexão até o porio da Nombre 
Ne Dios, podeis furgir, fe'for• »archio,p©r«jtudo hefuit 
tdodevafa,ftquantomaisckegados àboc* dcfte']RK>,hca' 
[rafa a»is preta, & daqui çomeção os Vermejales, qae a- 
ciroa<iig©>qtjc jfiõhurnas barreiras Tenrielka*yq« bate 
ornarec!la«,& ao tôçodaçoftaeftão ciaeo, ouíeiscabe:. 
■ca?.. Sc a que cftâ junto ao porto ehamáo o M»m A*D-A- 

13 Entrado no porto de Nobre de Dios tereis auiíbjCj 
vides fewprcjnnto do arrecife dl biisda ck Lcôe.pofeafo 

[dibsixaqac efíá 10 redor do porto imai tiro de berço da 
Ibiada de Oefte, defie arrecife, & daqui vereis as caías <Jc 

Nobre de Dios, iruofois direito a cJJas,& (urgireis junta 
Wo arrecife qeftaà parte de Ocfte,* Norte Sul,có opor- 
to MU 6. leg.pelia terra dentro, eâi huma ferra alta , & 
gfoifa, quç faj cnçjgahGa fellada,& a niôr porta da ferra 

H vos 



$os£c3ràaOeftei&cftáoutrofarilhão per onde vaie CL 
minho dePanamajComoatras dígo,& aSocauéco «lopor* 
to de Nobre de Dios,poucomais,on menos eftaoosilhe 
os <ie Baftitrcctes jcr.to aterra firme» & frõ alros* 
?4 Porto Bcllo eftà a So tauento j.ou óMcg.do porto de 
Js orobre de DíGS, o qual lie bom porto, & té boa agoa, {■ 
tem bG ilheo na entrada, bem podeis entrar pegado a cllc 
porquaíquer parte que quizerdes, porque tadohefundoj 
& aduerri fã fordes a reconhecer eftas ilhas de BatHmen 
aos, ou /obrePorto Bt'Jfo>fe não virdes 3 Serra de Capita 
«o a não conhecerdes,fc VOí fará a terra amagocada,,& náo 
a ilha por íJ,O que r.ão faz «m toda a eofta da terra firme 
<ic S Marta até NombrcdtfDjos. 

Dcrr$ta de Carttgtva pertNí&hre de Dht im ti&jf 
dt •veni4*ÍM* 

Artináo de Cartagena em tempo de ventanias lai 
çaruoíeis fora de Salamedina,& gouernai a Oefao 
r»efte,atê ah ura de 1 *.gr.& meyo per3 que vades 

^ern cata de brifas>& defta altura atraueííareis a terra fir. 
me na derrotado Sufudoeftc em caca do Eícudo de Bcr. 
agoas, & daqui prolongareis aterra firme com osgeraes, 
apé vos pordes None Sul com Capita^ ao Stil entrareis 
pera dentro,^ aduerti,q as nãos q veavde Cartagena)to» 
ináoo«tro porra maisauarjte íeÍ3,ouíetcIcgoas. 

í Amure do Porto Belio eírão os portos fegnfn;fS>do 
Porto Belo ás Min as velhas ha J.Icg. & dahi ao porto das 
•Jsaosha 3.1eg dopertodas Nãos ao riadeChagrejlialiái 
f«?g. Si lê hía ilhota na boca,& húa baixa q tem fc-is pai* 
ggiosésgo» fobre fijdo Rio de Chagrc aCocle ha 20.1eg-& 
forrC a Coil* &° Noroefíc Suefte, 9c de Cocle a Soarc lu 
2 5.1cgcasjSí corre 5 Coita ao ateimo Rumo. Aduertírsií 
queda ponta doi3afti»^tQSjf ti as Minas velhas, corre 



Efcudo,fc corre de Nordefte Suefte, v,que lie na bocado; 
Def3ugoadeiro,& daqui vay a Cofta Norte S*l> até o C*í 
bodeGracíasaDios:entreCocle,&oEícudodôBera§04 
aseíià Socre,& tem jiãajiha branca, qae c«tn agoad»ce> 
& fundo de 6. braças,area branca, & limpa , Ha iJlia de S. 
Aadre,queeftá Nornoroefte Snfoefte cora por» Bell» 
30.legoas tom agoa^platanos, & oíufldo de quatro b«. 
«Sc 

DERROTA DE NOMBRE DE DÍOS 

11 wsj Artifldo âc Nombre de fáSps pera Ca~rt3gér$, 
fJ? geuernai ao Norte» ací vospetes ,em Bailia» & 

daqui a í.c/wordefíe., atê cíiardcs Norte Sul, cõ 
Catiua,* djhi a Leite em demandadas ilhas de Baru» & M 
cm Prolongareis aoNordefte, ate.vos pordes Neroeftc 
ííKfiç£p'í) p porto 4c Cartagena, & ao Sueíèe entrareis 
ecradrntro* 

2 Aduirtir^que eftando.eBJ.Catiaa, & o ir«*M> voí 
«i5o deixar ir na volta de Leífucíte,& virdes hua Uliagrá, 
de,& mowa-i3íia .vpjtu do Nojdefte ,qse deita hijm arre- 
cife àtíis legoas ao a-sar, jabei q.J»c he a ilha a Forre,& <jue^ 
reado furgir nclla, chegirusícií à rerras& fyrgíreis da pâN 
tede OrÊc entre cila , & a terra gripe em qaiaze braças 
de iundo lama, & querendo ir por entre cita ilha, & as de 
Sam Bernardo» bem o podeis fazer íegurfir.ente, as quaefl 
faó feteilhas montofas >com numa» pravas brancas, rera 
fur.doduas, OB tre slejoaa ao mar, & asilhas de Bari» /àõ 
qaairojou cinco ilhas pequenas, & niuy razascom o tpar, 
todas cucas de araoredo, & não tem fundo fenâo oiujf 
S.bcpídoaçjhf. 

M* '?*"§ 
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JSerrotn de CtriAgettâferá AVAUá. 

■    ■ 

E partirdes d* Cartagena em desn anáa da tfhaifc 
( Cuba aõde eità o porto de Abías,gaircrrtaiaoNQ 

recítc,atè altura de * j.gr. * per a^oi pairareis u 
'«oitcsjátc:akwra de i6.gr.& weyoj ádoá» pela racfaiader 
rota aueis de paífar per entre o Roequador»8t a Serrana, 
& Q9Írafoahos,&a Serramlhav lí fendo eu* altura de 16. 
grãos &rocyo ireis na derrota do Norte quarta do Noroe, 
jftí,e£n debanda da ilha de Pinos. 

a E quaadofordrs por eira derrota por enrre osíí- 
tos b.iixosjireis pairando ás Roitescsss o papafigo maior 
jpera aparte do Sucfte,& fendo de dia, darcis"todas as w. 
ks,6 ireispelladitaderr*ta do Norscíteaatêq fejaisen 
feitura de 16,gr,& meo,& fe tomardes fando fobre a Ser, 
raf!a}oufobreaSerraíiilha,oue:Tíoutro qualquer bjixo, 
readadediahSodíixeisdeirpeladit.aderrotaaté osi<5. 
gr.&friieioV& dahi aò-Noróéfte qíarrado Norte, cm de- 
fciasda da ilha de Piiioí,cosr;o acima fica dito. ■.:. 

3 Ad&írtouos}que o fundo » que achardes entre eftes 
baixospello cana! da banda de Oelíç, o trenos Terão ttf, 
braças,& ireis feguros pilo dito fuiíLÍo,aréTairdesdellej& 
ãfíiJaireis muitiplieaadojríí achareis de jo.bracaspera 
cima., a Serrana sâiem t|.|ri& moo a Sexranilha-erri i5. 
èfcaííósi3qual vereispeiio 5ueíi3,-quchc hu*ailha b3ixa 
dareaíançadaácNorocfbSucfte, <Sçnou»eyo té iaum al- 
to como bolla,&partiado de fuiakara, ou do Roncador 
eaide.aia.nda do-Cabo de Gorre@tes,gouernaia;Q Noroc 
íle^quana do Norte,que por eíia derrota o ireis a ver. 

' '4 ; A derrota da ilha de Pinos pêra Abiua a ireis bu^ 
01W'& 8* 'icrifyjf çJ2f Dftípífiicapcra Abana no fim, 

.'   emê 
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DERROTA DE ABANA PÊRA 
£fp&n'ha. 

Arriado de Abana pêra Efpanhagouernareíi a» 
Norte atèferdcs fota do portOj&daqui a Lcfiior 
deite, ate íerdes Norte Sul, com Paó de maca* 

çis,& daqui goacrnai ao Nordcfte,em dercanda da cabeça 
.dosMartyrcs, que í«õ três ilha» peqiiínas3a.dó mcyo kc 
mais alta que as outras duas>& corso as tmerdts recoah« 
cido,goucin3i'ao .Nordcfteaté que vos p©nhaisera altnra 
de2S-sr.& meyo , ou as>»&daqijigouer»arejia Lcfaorr 
dcfte até altura de 3 j.ou 36. grãos. 

2 As cabeças dos jMartyrcscftãoemafturadc.2j:,gr« 
&nSo podendo to mar íua altwra pêra faberdes Tc citais em 
botado,ou háo.pórqcjc/e nãocfiiucrdcs (abocados ve 
.reÍ5'!:U.,s ilhetas <lçl.ftte Oeítc , mis íe cfiiuerdesrwbo 
catfos nveYçis correrde Norte Svl}& achareis -grende ar 
góthodágpa-çnn á bocado Canal d;'.s,cor:rcntes,~& vos vi 
rajium haargroífpdc Lefaor.deífe 

3 Scde/embocarcs,& o vento vosder brifa,andar.eíá 
cm íiuavojra>& outra, & fendo,de noite com pouca velaf 

mâsfc for de dia com as velas qtfe puderdes, &aduifto* 
uos.qne os bordo5que fizerdes nosKoquctcs,quefejáoi" 
curcqs,& éílando eia 2?, gr.fa.zd a derrota que acima, di 

llh.nTcrceÍFas. 
4 Daltarad_e.3y.0a 35,graos,ifeisa Leite quarta de 

Kordeíte are altura.de quarenta grao,s , naqual ireis a 
[reconhecer a ilha-do Coruo 3 a qual he.pequena, & alta» 

delia gouernai a Lcfnor^efte em.demanda de Sam 
pprge.j que hc huma comprida ,  & alta ., &  igual, 
na parte de Lcftc tem hum fariihSp,& a parte de Otite té 

[«outro, .a qual íe corrçqusfi JLcíJc-Oçfte, &.efláem al.tura 
Mj 4C 

/ . 
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'it 3$. gr. & 5«qu3rtos,5edaquigouernareis a Lcíícquarti 
<5o Úovic&cySc ireis a ver húj ilha pella banda di boaibcr 
*Jope^ii35aqcha:iiSo a graciofa,& não hc muito aita,tcm- 
íiúa quebrada HO ineb dàparte de Lcftèjtcíi&ilhfo pc^no, 
aqual eft» em alrura.de 39.gr.oi meo>&por jèífcã derrotave 
íctf a Terceira^ hc hGa.illia meã, ò; alça, Iãçada-de Ocí 
íudocftea.Lefnordcfle , & indoa prolongando pclla banda 
do Saljvereii.hGoKMro alto ralhado,& ncgro,a () cbsraáb 
o Braíil,& indo tãto aufte como clíe defcobmeis a cidade 
de Ançras& logo vereis «a voira de Lcfíeos Rcquctcs, & 
Br2iíes«q eftão rixfprfít}e-ftáilhacífàari alturadc 39 gí.- 

5 pír:i'KÍodá"r*rceiraperafc.ípjr!ha3ra2fíoc3nti:)H()| 
de Lcfíe quarraáóSucftcjairvespordfsLfflaeftTCftiiio 
Cabo de S- Vicei» tcjpor amor do» ver©» q íaõíomprcaf' 
tos,&d iqui irrií em deroáoa do dito cabo p<?lía dor-rotade 
tíclT'.icííe,Jc íc eíKdòem iT*%r.otsáovi>dês,goaernaii 
I.efie szS ^'*e$tâs'ó cabo de S.Vicente queiic nu cabooái) 
tB!jyalto,S:íéBJuib'aíxo,talh'adoaomarcõhfi'3sbartcirss 
brapcas>& b&farilháo pequeno no mar, &'vindodentar 
esn ftra vereis hâa terra alta ccVhiia quebradano mcoíánt 
jadl de Noro-eftc Sueft'c:a q^c chama j a,£crr.t deM$ch\\ 
auti&íe '/«demorar a Lcftucfle,ide3 a reconhecer aeoj 
fia do Norte Siil, & fe vos dc.T.orar a Lcfrterdsítc, idcíl 
reconhecera coP.aàc LefteOeífe;- 

6 E pêra irdes era demanda da b2rraáèS-Ltjeir>go« 
ausrnareis a -Lcíre03té a Cabo de Saneia Maria,. o qual he 
■delgado dãrcarazo coar© raar , &indocoíleaftdóaC(V 
úz vcreií.a-lagoa-» que cila ire-i legõasdó Cabo dcS.Vi» 
ccn:e,&eíláad© Norte Sul s comas ferras dé Mõachí- 
«jueeítarc is-Norte Sal cômoRiodè Víllanoua déPerti 
rnáo.& indo prolongando a cofia vereis hBã ferra -redoaV 
da co«ohã páè a <\ chamáo monto de gibos, õc efhada 
|5lO£i ç Sni jCè eljs çÍUrri$ Ngí&Sijlçoji9 birra dçFaro. 



Ao monte de Gibos vão húas ferras copridas, & iguais, 3 
vio.atè a barra de Â.yaraontel&logo vereis duas fcrrinha» 
qchamáo osCafl:}lhosdeA.yaniQnte,&daqui.atcas Arcaá 
gordasná© ha terra alta, as quaes Areasgordas faò hua* 
ferras altascheasde arc.as,qtccn obra de j.!eg«a§»8f antes 

I de chegardes a cfos ferras vereis o pinhal de Moir.a,&h§a| 
[br.aacasaltasjtj cfaamáo o ^io-.dc Coro. 

7 Das Arcas.gordas ate a,barrade S.Lacar, he tud(íí 
terrabaixa,& ama^orada de hCis magotes pequenas,&ind(» 
coflcádoacoítaaJLcflc quarta do Nqrqeíle vereis peiU 
proa húa terra alta.á qual charcâo Mtramurcdos, & sereis 
correrão Nordefte a coita de Clup/ona, & não vos arn. 
njeis muito aella,qucjic baixa,& íuja,Sí vindo por t frade*, 
rota não baileis das 12.braças,q por cilas faluareis todo* 
.osbaixos derta cofta,&qu,ercndú/urp,ir e»o-OU to.bra* 
,c:is cm vala,bt* podcis»& aqui aguardarei$o Piloto dâ;bar-í 
Xide-S..Lucar- 

p.trrtitA daDotttiaiupe/d MaçgaftUt&mtls ilháS 
A A bjutd/i.Mo fali 

Efordes; iJtçt a I^ominica cft? em :i4.gr.& més» 
da partedo Norte da iiriha,à correi? de Noroek 

*-* te Suçftc>& da parte do Sul faz hua ponta delga- 
âij& efiprida, & encima delia Jaz bum morro como focú 
iihojde Tuninua,& no meyo faz búa enfeada , & na parts 
áí Óefie na pontado ísiorocftc-fazhQa pontagroffa com 
h5a quebrada na nnefma po.nta,quc parece cãpanar.ioj vin» 
do de marcm-iora fevos faz como .duas ilhas., ruas che* 
gsndouosaella fe faz toda huma , & da,binda do Suefre 
hz hum farilháo grande., de .dentro dcfte fàrilham bem 
padeís furgir» & tomar agoa.» & .faz outro tíbio da por- 
te d» Norocílc, & vereis pclla ilha auíitascabanas, & 
f cila banda de Lcfte cem ha»» barreiras talhadas a pique 

M4 &f«S 
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& por cima das barreiras faz a medo efe pico »& querendo 
paifar por entre eira i',ha, 3i os Sandtos bem podeis, maia 
melhor fora paííar por entre cila,. Maunino,. 

t Se vierdes ver a ilha de Matinino^queèftàem 15 gr, 
&meyo, aquailiehuir.a ilha alta, Sr fragofa, & pella par* 
te de Qeíleeltá lançada de Lcfnordeírc Oeííudoefte, &0 
mais alto delia heaparcedeOeíte > o qual alto faz como 
hfja grande copa de íb-mhreiro ,& por qualquer parte çue 
a tomardes vereis eíie àltojÃ da parte do Norte tem trci 
farilhoésj & da parte do Sul tem hum.. 

Barbados*. 

3 Sabereis.qae Barbados'h"ca a Leite de Matinino to: 
áacheaa»redordc Baixos, efrilançada quafí de Norte 
Sul, terá io.Jcgoas de comprimento. & tem da bandade 
leftf, três» ou quatro Ca i Iioéà ao longo de íl ,Scda bandi 
deOcfte,tern outros.tres»&uapariecio Norte faz huir,a 
«nfeada. 

Sinta Lu fia* 
■ 

4 Santa l ufía e fia ao Sul da ponta de Oefte aailli* 
é? Matininoern altura de doze grãos, & três quartas, & 
tem na ponta do Sucfle dous picos afros» de que fenho- 
reão toda ai]ha,quefiácomohurn Key , & huma dams 
tieenxediesj&odapartcdeLefte, he mayor que o ou. 
tro»& correfeçom a ilha de S. Yiçcute de NMQCíU Sm 
docík. 

SM 
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Sam Fictutr, 

5 Sc vierdes a S, Vicente, hehíuilharedondi como 
a ilha do Heí-rod4s.C'3inrias,d3p2rte do Norte, fazhíía 
ferra^raade, &deita tlhafae hfj-vrrccifc"àè illías-pcquc- 
nas,que vão are.a ilha de Granada , & corre com cffifdè* 
Nordefte Sudoeííe, eíla-ilha de-S.Vicente cííàcru i2»-gcV- 

6 Se reconhecerdes a ilha de Granada,vereis da parte - 
do Noite deJla três Jegoas , que íc-parececom o iifaeo da 
M&geoi >c/ta ilha de Granada he de 5. legoas decorri* 
prido, da parte de Lefté Jiebayjfa;, & à parte de Oefte terá-, 
húa ponta mais baixarescorn omar,com três farilh.oêscf 
parecem e/larem depor fí vindo de mar em fora,. © maia 
ai to-d o mcyo da ilha.de bfi J quebrada aá® muy grande 3 Sc 
torreieNo.r<áe#e.,Sudoe<tc.-eíti ílkae(íáNordeíre,,Su do- 
e/te comos refh'goSj&correrei5 pdloSudocfte» atenue 
v.-jjistffrrafir.ne,&,'deíèa ilhaaos Tefligosba i^-lc^eas* 
* «iíaGraaáda ccaaltura de n. grãos,* hum quarto,, 

Test'ig»s;. 

7 OsTcírigo* /ãõfete ilfiees.dousdèlles fafi mayo- 
risqueeioutro»,oscjuaescâkono meyodosemeoJJhe* 
osj&todoscm diíi anciã de quatro Iegiías,& corrctnfs de 
Leite Oeâe,& ao redor de todos ellesduas legoas íc verá 
•fondòdarcacnniêisbraçasyosquacíeftío era 11. grão9 
cfcaíros.   •       _ . 

£ aílí pera virddes a Margarita, parage atras âlti, fazei h 
•caminho de Sufudoefte viado a reconhecer osTcfligas, 
S^egajgQs a terra Érrac,Ô£ vcrçif lago ailha,& aáoajaw 
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sricáofenão âo qjé virdes, parque i>eíun<íauef.& aconhí 
cereis pela grande quebrada, que .faz no meyo,cotn duss 
lecas bem fcitasjScíè.prolsngardes pelos Trailpr., que rem 
aditfl ilha,,bcm podeis pafíar por cntrcelles> & cerra da 
ilha na ponta de í.cfte. 

8 Mar garit* hc bõa .ilhamontucfa comprida9, qae cftá 
janto a terra fjrme lanhada de Leite Ocfteviíla de mareai 
íoraferos faz dim.ilhafc tomandoada parte do Norte ,& 
podereis furgir da par.tcdo Lcfte, tia bahia que cftà jutoá 
•fortaleza ,-quande entrardes deixareis o morro negro ao 
aoSuIj entrareis pelIasS.7. 6.5, braças, Uf quádo fordes 
pella.parte de Oe.ítc entrareis por.cntre Margarita^ Cu« 
bagoa,vigiandauos dchGa.baixa qr*m a Oeíle, que o me: 
«os querem defundofaó duas bra^as,raas mais.fcgyrohe 
pcllaparti da Lcftc,como acima digo,&Jre.is (urgir entre 
cerrada .íUia ,& a ilha Concbe, que vos ficará ao Sul, & 
gua.rdaiuQS deliaqhc fuja, & entre ella, &a rerra firme, 
cítão doasfariiíio.és 5raude.s,eítiçfl:ailha cm u.gr&tcis 
aoSuloportQ* 

o A ponta de Sotawento da ilha* de Cubagoa ~, íê cori 
rerNOrdefteSudoertecoma pontada Arayaem.tcrrafir' 
r»eoadeeftão as-Saliaas» & ha quatro legoas de pentaí 
ponta. Araya te® bõa reftioga debaixos^que facm à» roc 
ma ponta mais dtf.hjialegoa ao mar , aquando rirdes 8 
ilha Cubagoa,não baixeis das 15. braças,& quando paífat 
des obaixodogo vereis agoa preta, & metereis de !òquá« 
to poderdes, & ireis furgir fronteiro das Salinas , c«a 4» 
|>raças>qaç hç bam fnadojçftà era io.graqít& pieyo. 

l 
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to Efta pontade Arayaclíàem cofia de terra firme, 
fie ir.uy fuja ao reder de cr, & correfe com abêca do Rio 
de Cuirana Norte Su!,& ha na derrota 4Jcgoa$,& fargi» 
reis dentro no Rio dé Canoas , da parte dc:Oéífé', que he 
bom fundo,' & vafà,&' corre a'coita de dimana com gojj 
íiõ dr:-Çoriic3,LeílcsOcíte3Sí ha na derrota 8,lcgoajr 

llk'*Er/tnciv 
■      ' 

ít Eíla ilha kc pepuenâ plana, & raza ao Iuir>edag«a£ 
tem m parte de Lèíle 5.iihcoíjpodcreis pafiàr à vifta dcl 
lés.porqusccm niuico fundo, &aífi tara bem vospoderéís 
chegará ilha Branca,5c fúrgir íéquizerdes irà terra. & a- 
charcis que comcr,e/lá era altura de I2.gr.&qii2 li Norte" 
Su! com a ponta de Maçarico, .que hc na ilha da Marg^riss* 
da banda de-Oeílc.; 

12 A Tortnga he hõa ilha redonda, &' razà > tftra' «Já 
partsde Lefle hu baÍjjo,Iu:a Jcgoj ao mar, &'fd* ellahe- 
df fundo de <S.braça5,& tem da banda cj.é Ocfte- 3»-IheoteS' 
b'aixos,quenão0$vereis fé«í pritnejro vos chegardes ai 
terra. Eflaiiha. cila Norte Sul com o morrei Corrcbiy 
sliOjcmterra Hrme,eftâemaitara<Ieit.gxaos* 

IOnbilla. ■ 
23    Orchillahéhfia i!hacõpridáj& faza,Iá*çada de fel 

1 ftc Oeíte,têda parte dè.Leftéhfis raagòres altos, & «eítcí 
; magote* hQas pahneiras,cj parece raaftos de nauios cõ Tuas 
; gaaca$,bc vos podeis chegar a cila fetn medo, ttfao aparte • 
&0?§c^&çiIhQés i.$$sft«|£4s i&a-duss lcgõaj 
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pouco mais, ou mérios, ■& mais a Sptauento .cfláoouiroj 
dousinaispc^ucnosjèftâilhaefíicn i*.gr.o<Sc,x quarto. 

14 E/ra ilha R»c& elíi mais a Sotauento âconhil.^ hí 
muy bayx.i, tem à parte de Leite 8. oú.io". ,Cajos dellej 
de aruotedo, & deliesdearea,& rodos eftáoao redordi 
ilha/aluante pclla parte do Nerte5qiieesi.â© lia. Éítaillu 
he mais alta que os Cajos,& cercada dcr«chcdo>cftà cm 
altura de n. gr. &h6 terço. 

Ilhs át jft$es, 
ij Eftarhade Auíscílá em altura de n.gr.&meyo 

9 Leftedc Curaçaò 3o. legòàs.&a Leftc de Bonaire |8, 
Iegoas,3c todas citas três ilíiaseftáo em hia me ima altura, 
& tófis três tem baixos pclla parei? do Norte: -íc tomar, 
desa ilha-ác'Auc-s dfNorteSul.vercis peraLeite L.GamuI 
tidáodeCajoSjquantoavifía pode abranger, & pera Oe(. 
te mais poucos,mas mayorc5,.& não os vedes leilão qua- 
d© dais febre cl!es,tR3s pclla parte do Su!»he limpo, àuáí 
terá roindade. 

Cihe dcU.Cordileiraem terra firmei 
• ■ y 

16    Se fordes ao Cabo de Ía-Cordcleira a terra firréf, 
&a ■torharder ]s No» rte Sul,vereis pclla terra dentro IsOl 
coriade h ras altas ,!que fecõrrem de Lc&c» Oeííe, & t 
terr-ade. mefóio Cabohebiixa,& tem de Norte Sul, com 
o m -'«"mo Cabo hum farílbi» éc pedra a. Icgois ao mar, 
èí a Sotauento defte Cabo cílà hum a quadrilha de .ferrai 
altas, a que chaoaáo as Serra* de Cirra^na^y & coreu 
de Leíle Oeftc; a;> remate deitas Scrr.as vereis bani 
terra muyraSaao mar', &.ao princípio deita torra raza a 
huas ilhas muy razai chea><ic aruorcijMcalegoa ao mar, 

#cl»5« 
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&!ogo vereis o pouo das Minas de Burburuta/fcentrceí* 
Ias,& terra firmcaueisdefurgir,& do Cabo de Cot de * 
J;ira",atéMar£cipj,^ hcperaLefTe podereis furgit por 
toda a coíh 4. legoas dr terra eras;, braças he bom fun-. 
do, vaia, & arca , & querendo balrauentcar jura fteds a 
l.eíteaCtuaana,auiíouos que vos tão aparteis de terra 

■írme maisdebumalegoa, porque as agoss correm a SQ* 
taucntOjO Ccbs de C©rdelcira>efíácm'io.graciS| 

Jlkjiât Pfriti, 

17 AsiIii2sdePçritoí*aô3» iíhas pequenas ,& razas 
com o mar, bé podeis chegar a ellas pela parte do. Norte, 
poreje tddohe fundo , Se pclJa parte de terra firme não 
piffeií, faluantc ibraauiopeque.no.. Fítãeefbsilhascom 
o marro de B©riaíre3Nordeíte Sudoeítc,que hchum mor 
fo íltoeoniofocinh&de Tuuinha, que eíH junto ao mar, 
;& da parte de Ltítc.eJtà-JHineRio, aquechamão o Rio de 
r.rmasfito,eftc morro temeaciíra"hum» me/amuy plana, 
peftácm altura de ío.graos largos. 

DERRO TA DE PORTO RIQVO PÊRA 
jtfanapeUtCátmlvtlho, 

\ * 

J T"\ ArtÍndodoPortoRicop2raAb3nafaire!S4.otjj, 
1^ leg.aomar dõdefarcisoacmiahodeOefi.oroerie: 
-*- por efta derrota ireis a reconhecer a póta de Sa. 

pana,c] hc na jlha de S. Domingo pila parte de N01 te, a 
jittl fae húa pô ta mui ba'i«,cj fas.de bua ferrai faz como 
|fiíc»breiro;& daqui vãohriasferrasaltas pelli terra derj 
|o«té G.olíctccntrc cftaponta,& a ponta de,G'©lfcte,efi 
píiíW IBRgoí-ÇÍÉgjftft fetís coitos ,£ jJA^i 4o rriár, 

que. 
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Ijiíeícâfo te afígara hum com outro, & Iogo"áaerèís vjfô 
de Golfcte,& de Semana .qwefç vos abrirá bQa baça co, 
iro tresjou quatro legoas. 

Da ponta de Semana pêra dobrardeso Cabo de Gabrãç 
feauegar is ao ííJofoeAc, o qual Cabo faz como hfla f õta 
cítendidi, quep3rece como uma nao toraaudoa de mar 
cm fora .& encim,? diftp ponta f«? como hum worro ta. 
Ihadoj&frofio, chegando aelte apareçam hfias barra», 
casernas mcfmas pontas, &antes de chegara cíleCabp 
cm direito da dita boca de Golfctc faz hama iiheca ame» 
xad* 

CâPt Fréttff. 
2 Indo mais'auantc vf reis a outra Corta» & fareis vof 

fo caminho a«Koroc^c>Porca^^° Cabo Francês, <j ta 
b&a íerra pe-3[ue»«,& gr©ifi,náo caiiy alta,&3aanrc, eftf 
Cafeo Fran.ccs',& cabo Cabrão faf-outro cabo pequeno,!» 
talhado, &fcnâ* virdes no"naclmò diào Cabo Franca, 
não vos efpante, porque hegra«dc ppdacòdècaraMí' 
cjue hc grande enfeada, & hum golfaó" pggado a eliej» 
qual Cabo he may«r que o de Sc,>ana,& correis ãó No.» 
cftequarrado Norrejpera montardeseíte Cibo tj>^M 
fac majsfora qac o Cabo do Cabrão. E eftandò Norte Sul 
xo:oeIli,vcr«<Ís queda ponta de Lefte faz co mo hõaspoii 
tisdclgadas,&he talhado com oraar, &deftap»mâv3y 
aleuantado a terra, Revereis do longo do mar o Cabo Fra; 
ces.qucha muy baixo, &facàcljehfia íerra osquenaperí 
Gírni. 

\   f»rto di Prata- 
■    •'■■*. '   " ' • I 

c Adiante do Cabo Frãçes eítá* o porto de Prata 8J<# 
&corrcacoftad« Leffucfie Oefnorcwfte, onde vereis há 
àiontc alto,que correde Norte Sul atraueífado,*: he «"/ 
jdip3& w^adp pçjlaparte <Jo NortÇj$ & $9«S» íora v<' 
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reísáous mentes magotes pouco groflbs» & cntrehumj 
&©;:trodous fcrrotes^uefcõ como as tetas que eítáo fo« 
hre Abana,& ao pê deite monte he o porto daPrata,& 
apjuoaçáotftàNorreSuUomeflemoníe, Sclegovcrev 
is o porro, & as caias. Indo de longo da Copa vereis hu- 
mas barrancas não wuy altas, & vendo as primeiras, cita* 
ffisHinto com o porto* & o monte vos moítrar á1 ifto rnaiS 
claro. .. 

Querendo eàtraruefle porto da Prata ,aíargaiuoshet< 
ao mar, & deixareis hym as ilhetas, que vereis pelja Bati» 
djdeftibordo, &chegaiaos ao morro indo pêra détro de 
lòtudoqac-poderdcsjdireis fundo onde melhor voíparc* 
eer,qaetndohelimpo«- 

4   Não qoerciado entrar RO porto da Prata, gouernal 
a Ocíte qaarta do Norocíte» poreje a Cofia corre de Lê* 
lie Oefte,Ôeas agoas correm pêra pcfte, & faem algumas 
ponras d» terra ao mar, & por tanto kc melhor o ír quar* 
tadoNoroeile. Elogo auantedeite porto vereishumas 
ferraspequenas,Sihuv.ailheta, & fiella huma ponta pê- 
ra Ocfte, aquechamão a Ilha Bclla , & vindo do porto 
da Prata, vereis cila ilha cinco, ou feislegoas adiante 
pela Cofia, & também vereis-hum mente aíto, & redon- 
do, que parece ilha d* por í!,& faz como hum fombreiro 
acue chamão, Monte Chriíto ,& do porro da Prata a cf« 
te monreauerà vinte Ifgoas, de fe vos fará talhado, & 
pelío ferrão vereis terra alguina,vcreis mais humas ferri» 
nhãs, & adiante ví-reis a cofeada de Porto Real, a que 
chamáo Guariquo, que parece como hum3 galé toldada,' 
&demarem fora parecem como ilhetas depor íi, & lo- 
go tomandoade Norte Sei, faz como huiwa quebrada da 
banda de Oefte,&dahipelia terra dentro vereis hO mote-» 
fi»hoalto,cV agudo, a maneira de pico, &dahi por diante 
fíWHSg&Igagsdç até g £cr^de^fc|uitos,ondc 
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ebínk a Soráuênto do porto Real, & r.ão vos fiqaeicni 
íeadadebalraueftt*. Èeftánd* Norte Sul, com Mente 
CISnftog&ucrfisrcisâOcftequartadfNôrocílcj&irí 
a vcraTortuga.    . 

• * .,       Ttrtugté 

7 Eftailhada Tortugacflà em altura de vinte gr. k 
meyo da baud a dó .Norté,lar!çada dc.Lcfte Oeíte,kcom, 
pcida,& razu, aguda nas pontas, & groíTa ao ruey©, a mo< 
do.Âecaroço dazcit»n«,«? fe chegardes a ella nãoavereii 
porque fe encobre cm a terra ds SaiuoDaraingo, tem 
da banda de Leftc »BM Iwyxo àuaia legoa ao mar,'&d] 
part* d» Norte teta o i«eínio, & da bandada Oefte teia 
áaasiííietasbayxasj^acaáofavetafeaáo benj chega- 
d» a c/las, & «diante vereis a» Sul, outra terra groíTa ai, 
%*, & amigo rada, qoc faz cotno hflas quebradas & no ■;. 
yode]]asdo*de/*co"Cabo deSam Nicolãi.f«duas,oa 
ires legoas de carreiras de ferras Iguais ,&I«g» yetái 
S. Nice as, eíb.Tomiga çíli Norte Sul com o morro de 
ysaate. ■ 

CdhíleS.Nhol*. 

6 O Cabo de S. Nico lis lie t>lhado>o qaalfe afigura 
á focinho de TuRÍnha,* fe fordes húa legoa delle, fevM 
farà-hum pouco mais baixo, & encima huma /erra alta, & 
logo vereda Ttrruga, oo o CaVpfeQa iegoa adiante pou- 
co ía3is,©u m ents, *pcrairdçs daTortuga a demandar 
aponta de Ma fique, ireis de Io caminho de Ocftc quarta 
ta de Noroeíte,& a Otíhorotfte. 

7   EAapô.taáeMafiquehehQapÕta.cõhaa ferra alta, $ 
parece c«mo c/poráode galé,& he caminho cá* bretté,q 
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íógo vereis a terra de Mafiquc}& daqui por diante indo n« 
volta de Oeíhoroeírc.Jogo vereis a/erra de Barbacoa au 

■ fina de Cuba pclla banda dp Nerte. 
2   Querêdo entrar em Barbacoa vereis na eoíla adiante 

I h5a hiqurínha groífa,quefaz como cópade fowbreiro, & 
■ decimada gaiíea/eaJiguracomo c afra cjeferreiro,&eílãdo 
| Nortejulcomcita ferra, feeitaricora o proprioportode 
lEarbaçpa. 
L Digo rn ajs,q eSando fobre a ponta de Ma/jque 4>.Ou 7. 
|kg.ao.NorteicYquercndo ir pelo canal velho, gouef nai ao 

Noroeíie atêque vospareçafçrdes andado 3 j.Jeg--fareis 
■porter viftaíia terra de Çubas& /ejTor de noite tomareis 
Ias veias ate" que acr)ar.hççaj& vereis)) terrade Cuba. 
lio   Partindo de Barbacoa pêra .Abana pelíoçana! velho, 

fareis o caminho.de Oefnoroeftc,& por aqui ireis a vcipõ 
hadcCamanaqua, que eítâ encima de huroas chumacei.- 
bas,q Tc dizem as Mulas do Perada,& de Barbacoa até a pó 
| .ta de CámanaquaTe corre ai Opítea Oeínproeu1e,& de/da 
Epoata adiante íc corre de^íôrdcfte Súdpette» & fainào de 
|Bírbacoa3n|ó governareis ao Nòrpefte3por ca/b dehuraa 
llília.queeftá Norte Suljcom Camanaqua,queTe diz a ilha 
rcrdc.quceííàio.Jegoasaomar,&daqgjgoiicrnaiaoNoro 
lèftcquartadé Oèírc pêra irdes era demanda deCaio Ro- 
\ mano» 
\u ApontadeCamanaquafaeaoNorce rnaisq todaa 
Eoutra tcrra,& vh\do de mar cm fora parece ilha de perfi, 
\& hz enrinia muitas mcfas,3 qchamao ãs meias de Dona 
[Maria,& i.ido a tetra hetoda bfia, & te faz em dyas bocas 
jgrádcs,&çntrè húa & outra vereis húa flaõranhaèícaluada 
;:.& vermci/ia.que.tem encima 3.0U 4.mataspequ£'j;as. 

2 Saindo da ponta de Catnanaqua, fareis o caminho de 
A'aroeírc,& ireis a ver as mafquarras,qeftáocmhu parcel 
(jcflà Nordeftc fudoefteçóCajo Rornano,câasMafcarras 

N """"        fá 
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Taô nê gfa?,que da gauea vereis arrcbcJH3r,& âeCamiii, 
qua a Cajo Romano aucrà is-lcgoas, & retomardes porá. 
e|uifondaacharcis'Mu'cara,cft areis foradocanalA toma. 
reis 13. braças A k tomardes mer.osjcíbiscom as Maícj. 
rasdeBenito páuílía, & náo vos metais no fundo atenao 
verdes Cajo Romano. ^ 
13 EíkCajo Romano hecóprid o >8c aígu tanto alto, & a 
terra pelfa parte de Sue/te hc ai gu canto baúa.Sí ao rem* 
tedefteCajofazhSa amoftra raza cam hôa quebradinnj 
ftdabanda de Sucíic hc mayor q a quebrada de Nordefte 
& entre eftas duas quebradas faz hú pão pequeno alto , J> 
cheodearuoredo>& adiáteem i.tcrçaspartesnemaisai- 
ta}emap5tadoSueítcbeEodaigual,«deífeCa|ova0o« 
tros três Cajás pequenos amagotadoscó" hua terrinha ao 
aneo cóprida. & grofTa , & mais ao Nóroefíc vereis doj! 
Cajos groíTos jinitos>4 parecem dous b:i»os da banda de 
Sãdocfte,* rifofaô tão compridos eomo.os da banda do 
NWocfte,o do Sudocíte he mais alto, & mais bem feito. 
;ii CajoRomanocomosdkosCajoseftáNoroeítefue 
fte,& dando fé de hfi Cajtfatí Noroefte o vereis pellaba. 
da deílibordo,em o vendo he conheclméto pefa faberdeí 
que citais em meo cana!, & o que eílà Norte íulcõ o Gajo 
Romano^ hum ilhote baixd.cV pequeno quando o vudeí 
demorar ao Nordcfle,vcrcií Cajo Romauo ao Sudocíte, 
& citando á vifta deiíes vereis os dito; Cajos,&os ireispro 
JonWâdò caminho de Oefnoroeftcindodc psnta empo- 
la correnioos,& com iilô íabereísqueeftaisnortnal.peri 
o que vos ficarão eftes Cajós por cítibordo.&CajoRoroa 
no ao Sul,& aífi cflareis embocados no canal, & quando 
fordes em demida deCajoRomauo,ireisdedia,& fegudo 
o veto cj tijerdes mídarcis gouernar pera Çbocardes,&de 
polsdeébac-ado aa-iareis pouco,& guinareis pera o Noro 
cfte $$$& ÍQ$#$m ?? BS#5^W»*Í 
«1 , n. 
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i\ E fcfordcs da bádados kaíxasdeBaTiamàícuareís 
taa Ú7,li,&: iojo os vereis branquè/àr, & corno 5s virdes 
ámbaiVO.cfte pera os irdes correndo^ frndortfceifiu a 
dar fundo bera po deisiurgir a, ponta do pareci, & fendo de 
ília largai todo o panò,pera que andeis tildo o qpiíderdes, 
& ireis dsrfê dosCa/os,ijue cftâo â terrade Cuba»Jeu.âd» 
psferriprcâ vifta corn yigi3,& a£S vão faiada»que fjó baU 
m& não aparecera L-nã o de pextD,&ccnjo tluerdesan» 
âiio 3c.!eg.pei!.ocaiiaI velho,p'ro.!ongâdoos ditos Cãjos 
vereis ha Capgrandc»comprido.&náoBiuy aico,:&.por. 
dentro da baad3 do Sul ,.& do ludocíte vereis hut.isCajos. 
grandes^cV gro(íós,quecfráo á terra deite Cajogrande,cõ 

Ilprído.que/az hQa quebrada no raeo} & náe vades á terra 
Jen.á opor.fora tudo o quepoderdes 3 pe.rqu.c~ íaenvmuitoj 

I tres Ca/as ao Norocfte. 
\i6 PéradobraraCpííamanfadebalrauetoJisucceiíario 
jr soNoroeíte3 Jeg.de terra; & deite Caio grade vos pc.' 
deis deixar ir leuâdoo fempre à vifta, & oCajo poftrciro 
faemaisque todóss& .fte mais baixo,& faz encima como 3. 
aruores pequenas, & fendo cafo que vos não poiíais dcU 
,4l!ardefteCiíjo.vireísaoparcel,'Síc!iegaruofeis aeíle co- 
mo íeis braças,& logo faireis dcllz 20 Sudoeíte quarta do 
|Si)!,franca mente ireis a ver o Gajo grande,& comprido, c| 
pa no meo hú3 quebrada., que àõ Nordeílc f/é.reis ourro 
Mj.o pe^ue-nQ,q:ie téin hôa quebrada no.meo, 5: porsqui 

•110 canal & vereis outro Cajo,quc cíMà terra de Cubjj 
jeri defiuma parte a outra <5- 7- legoas. 

~ Ctjod» Lobo. 
■f   O Gajo de Lobo bata muy foraoparcel» juatoaclíe 
Bu fundo de 6.7.braç.& citado Nordcfte fudocfte cõ efte 
lli*«o,&cm hõa pontú dareaauantefaz hGasbarrancas.S: a 
lendo andado caminho de "roJeg-não rendes que vir a b«í 
prcítepa rccI|fenáo«s CaJQíjleuandool fempre; á viíia,& 
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cfííídorcfla pa.ragénáo redes.q iraoparceí tJc balrauítoj 
'ftuaí bpS vlgianâgíúea goúerriâdo de põra apótas&dcnoi 
'?e còy/ouci y^ldfj amjtWK da noitecorrédo ao .Kófocác 
^utfrtadeOeftc,^ sedo de dia /reis a Qefte c bufca.da terra 
ÍK logo aulírcõbrà de S.lcg.depois de auer deixado cila pó. 
ta faz a modo das barracas'de Chipioná,& veieis húafer. 
rinfiad&ro dos Orjos a mago rada, &cõprida, &da banda 
de Leiteht iiua rnejizilía'ígualj& da bãda de Oeítefaz fcú 
mdgotc,& todos juntes, & a Terrinha fazem.{.G5m3gor.es,, 
^pareci terra f?rmc>c]vay por dérròdps.Çajos,&.dahiern' 
diante vai a quadrilheira dos diros CajospequenoSjCj pare 
ce. E indo correndo atsâcep lladifa cofia vèreishfi parcef 
da gauea mais de 4.ou 6. legeas, que èíla fora dos baixos, 
ftajjtçs <5 chegueis aeíieparcelyercispella terra dentro 
três ferrinliaspequenas.& daqui lcuarcisatérra á vifta por 
amor deite baixo que lança fora,& hc neceífano ir ao.No* 
roellequ3rtá'áò;Norte,poramprdelIe, & deiteparcela 
ponta de Ticos ha 12. lego3S. 
i8   Eira pó ta delacos lie baixa ,& encima .áejiafaz corna 
duas palrcçtas»é a própria p6ta faz hús báqoais como os da 
Chipiona,& paíTando a pôra fiz hOa íer ra groífa , & grafl. 
dCj&começãdo a enfeada logo (iz 2.Caj0S)& oihãdopèra 
<i>efte logo vereis o Pão derr.ai?$-as,& Irdo de noite goucf 
rafeis a Òefíepor amor das agoas,   o cone ao Norr.crde 
írr,& ide jos abarcando tudo oq poderdes cõ. terra ate dar 
desféde Matanças,Siantesq VejaisMatsças .vcrei.shuas 
íemnna$>Kvindo na volta de OcíTudqeflé,de maré fora 
<5.ou7.!eg.fcvos' afigura primeiro Pão de rrratifiçis, & faz 
iiúas fcrrinhas,q eflSo lançadas comodeNorocítcSueílc 
&fc vão adelgaçando pêra a banda do Noroeírc, eV faz 3 
modo deilheo c òmo húa copa de sobreiro,com ruja fralda 
«endida pcra.a p arte do Noroefte.cVeíles faÔ osdous ma 
£ots$,]ue dáç1 ai egria de Pão de matanças, porque depois 

*r'    - '- 
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fc fazem, cites doos íerrinhos fobre ponta de Icacos. 
iç Osdous Cajos acímafaóp.irtic:ios, q parecem como 
duas iííi-as.o Csjode Leite tem poríinalduqsprayasdarci 
pellí p'arte dê Õcílc','& hua*h'e mais pequena que a outra,& 
diqui vereis claro oPáodeMatancas,& chegaruofeis aef 
Jc&ireis prolongado toda aCoítaatêo porco de Aban3s 

& auerá na derrota 2 5. leg. E anoite cendouos cm Pão da 
Matançasjçuareis a Cofta por máq3 q não tendes de qua 
temer,n5o vosafaíládomais cjluialcg.efçaíifa da terra»Sc 
i Coita vai correndo de Lcfte Oefte,& íendo de dia vereis 
buas b3rr.jB.cas:& efrareis é.o.y y.lçg-.do porto, & fc cítí. 
uerdescom a mefade Marieu,faz como (ida ponta talhada 
a modo de efporáo de galè,& paflareis por duas,ou ^.que« 
bradas>a q charoáo Xaruquo^ cfíáo a balrauento do gftspòj 
& vereis a"Xoxina\q eftàhQaJèg.do porto,& vereis o m,Qr, 
ro,&pefa entrardes3nimàiuo£aeile , dafidoreíguardoã 
hõabaixa ^ tem ao mar da parte de dentro» Sc ireis de Jò 
dar fundo direito da Duana em o morro de Abana»que eííàç 
cm 2 3.gr,do No rte, ;'c 
PERROTÀ DAS ILHAS TERCEIRA,* 

JJfortSiMiieirtiCaaArUii & da Calo Ver A;, 

Oeíre da cofta de Portuga! eíláo 9. ilhas, ás quaes 
chamãq ps Pomiguezcs,Terceira, fr fjf, afores, ., 

- as mais delias eftap lançadas de LcOe.Oe/U,^i, ^ 
quaes ireis a bulcar de Lisboa por '39. graos,& tàbe VIM 
dodo Brafil péllâ dita altura auercis vifta «ia ima das Pio- 
res, q qual deixareis á partodo Noite,&jfuo a bíiaqucbra 
datem lurgidoqro em vinte cinco braças, & decorando - 
UQSí 

KCi 

Sudc. 
untfôfifltrc cil»i& huroa lcuadade a2oaíqúe1caçd3i!í^ 

NI ' "* ' 
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1Toni3r,pocíe'sfurgir chegando maísá Em ida qúeáleui 
da5&furgi tus 25. braças ditas, tambem podeis furgfr a 
Lèíle da ilha no porto ih Cru?,mas não he taro abrigado. 

'O Corno. 

2 Ào Norte 'da liba i*i rUrts hSa légoa cftà o Cw/> 
"<f m alttftâ de 4o.-graos, he pequena, tem of õrto a Lefte, 
hedepeucóma/sde JiQa legba, as haos^a índia, queváo" 
'pèrao Reyrtò vindo cedo pdr todo AgòíléViraô ábNor. 
te delia pêra melhor faseremTua naUegaçâo. Também po 

'deis ir porCfítre âi-lhâcías Flores,* a ilhadoCoruo.pòN 
que he pa/fa|eri) pè>ã NaosdaIndiV& auefá deitas llbtt 

■í tla'ad$> Fayai hiaxs de 30. Jegoa-$. 

3    Àilha do Fayai èílá 3a ilha JasTlorbs .1 Létt'e^râH! 
|tade Stieíle, pouco mais de jo.legoas, & quereado íur. 
'gir nefta ilha, tem o parto principal da parte de LeTbiOir- 
'de eftà a }jou0ação, a que chamáo S. Crux, Tkleromâv&t 
eftailhapeih parte do Sul, eiitrái pellacana!, ^tíeíít 

'emreetta, a i!ha do Pico, qUecorre de Norte Sul, & aHéra 
tlomaisertreitò dellehíimalcgoá-, 'cVtanto tjue deTcufefjr. 

'des as caías da Mia, gouernai direito a cilas, &furgireis 
no meyodo porto cm ry. braças. Tambempodcis/urgir 

•defronteda fortaleza emas mefmas braças, o fundo he a« 
'j-ea, & cão querendo ehtrartamo dentro neírcpo/to>Tor. 
gr^efrontedabouoaçáo em 40. braças,óufo. òfuri'do he 

;aréa. Dà0tom Qualquer tempo vos podeis fazer 'à veia,' 
&<fc todososVeritoseítais abrigado nelie porto, tiraifd* 
IC^fteatç Nor^eac^Uçfaõtr^effiâs, 

.#'2 
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% A ilha do Pico incorre a major parti delia de Leffé 
Òcfte>& o mais ao Suefte, teride.comprimento 10. leg, 
fca prolongardes pe.Ua banda do Norie»guardaiuos de(« 
la,que tem dous Baixos logo ao principio yiadode Oefteí 
a qual he ftcil de, conhecer, porque cem no raeyo de f/ 
humpiquomuy alto,quefevè*muitoao mar,&por tan«j 
.íolhc shamão a ilha do Piquo, & íèaprolongardes.pella 
pirce do.Suíiguardaruoícisda ponta que tem a &efte>on{ 
de ertà hj»aa>aixõ ^epedracora dcwsíarilho^a^ue^ha, 
©áo ftnia de Ndfyut»,. . 

5 A ilha dç.S» Jorge he comprida lançada de Ocfno,' 
roelre Lefuefte» a/ra, & igual na parte de Leite, tem hum 

. fanlháo, & na ponta de Ocfte tem outro.eftá era. alti^ra de 
58. grãos. & hum terço» 

6 hilhàGncUf» çftá^leftequ3itMeSnetfcde.& 
.lorge, & fe aforde^verporefterumcbavcreispellaban, 
da de bombordo , he pequena, náo muy alta com.ham 4 
quebrada rio meyo , «aparte de Leite tem hum jlheo per 
queno, k eftà em altura de & gr*» & meo, vifta 4e mar 
tm fora parece qae faõduas ilhas redondas, i parte do 
Nôrdeftehe mayor, &«s pontas razas,& mais comprida, 
&raza que a do Sudoeíie,& vifta de leite faz três montes 
ànapõtado Norte faz a modo de ilheosA ahi eftà o por9 

pique aao ferué peja naaios graadesj 

7et ceini 
7  A^^f^Wr4jj$raeaá, alta, lascará? Lefnordeftc 
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Ceífudoeftc.indoa prolongando pçjlabandá da Sul, r?} 

*$H hQ morro alto talhado,&ncgro,a que chamão oBraíil, 
& indo tanto auance como clle, defcob/ircis- acidadede 
iAn^r3j& lago vereis^na volta de Leíb os Roquetes, &os 
Fiayles,quceílãoaQmar..Eftáefta ilha em altura de 39. 
gr.& ha guarto,por amb^s as pontas he raza,& pe!Iapar« 
xe do Norte hc mais raza,té uG pi^uo muy alto, q charaáo 
©Brafil que fazeadoclaro fc vemuko ao mar,berapo. 
deis chegar a elle,& querendo (urgir deixareis a cicade da 
Jbããd deíiíbordo.& deícobrircis o cães adia pella parte do 
Korte di ilha,&furgiem 25.bracas.Sea virdes ao Sudo* 
cílc,ou 20 Suíadoeíte vereis que vos faz três ferras altas, 
& a do Noroeftc mais a'ta,que todas , 2 do ceio mais bai- 
sfà,& a do Sueíre mais baixa, que todas , neíla eftà a Villí 
da praya,q hchúa bahia grande, & limpa abrigada a todos 
os ventoSjtirãdo de Le/nordefte a Suíucíté, mas fe a vir- 
des aoSuefíe,fazáaas ferrasaltas,adapjrtedcOeítcmais 
alra,& a ponta da ilha de Oefte mais raza queja do Norde* 
ireque tem bum monte fobre fi,<5: he ma is côprida. Mn 
.jrâdaRoquadeLtsboa,conao272.!egoa$ pouso usais, ou 
menos.   ' 

S. Migueíi 
8 A ilha de S. Miguel fe cofre parte delia do Noroetfé 
SueAe,& té pella banda de Lcfte h uma ferra altás& o mefj 
mo pella parte de Ocfte,& no meyo deftás ferras cem hs( 
injas quebradas, a ponta de Oefte he raza com o mar, ott,' 
de tem hum farilháo, & hum ilheo, que parece ama. 
jneira de huma torre antiga; Vífta eíhilna de Sam Miguel 
da mar em fora do SudoeÔe, até Suíuefle vereis qua 

{faz três ferras, qae de longe parecem ilhas, & dewcij 
slha pêra LeSe faz duas altas, & a quebrada que eftá en, 

faz ou« 
baixa, 

8*5 
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íjiiiíquando a fordes ver vos parecerão ilheos. Sftudo 
ífro vos parecerá eftando* 7.0U 8. legoas de terra deli3.Que 
reodofurginieíujihaícra deírònt-f da Cidade da porua 
ddgadr, âz banda do Sul em iS. 20 braças, oucmvUUFrâ 
ti, que hc hum porto,que efeá cinco íegoas da Cidade pê- 
ra Leite cem efte porto hum ilheo, podeis Jurgir a terra 
delle em B. brac. da banda do Norte, & podeis úir procj 
era cerra- E cite porto de MUFrtrtcãhs melhor que o da. 
Cidade,dafsxUd(l**die(lcicita ilhaçomo CihtD^khei 
LefteOefle,iSaomada<j'u3tta do Norocfte Sueííe 24^ 
Icg.pouco mais.oumenos. 

Em altura de 39.gr.fr hnm quarto aoNorté quarta ao. 
Ntfrdcftcde 5.Migucl,efláhúa baixaftíbrcmar do tama, 
nhode hfiabalça, aqualiancadefyhQarefíinsaobradç 
hum tiro de Falcão,, 

Sa»ÍA Mar tf.   ' 

* A ilha icf*»ti MitU n ão lití rnuy alta ,* & ao riièyó 
delia vereis duas quebradas grandes. &Iancafè^e Le/tg 
Oc/te, Sc fe a tomardes de Norte Sulcai dtíôs quebras 
dab.indadeOeftctemhri arrecife, êm o mais altodeJla; 
eftaonuasbarreirasbrãeas5fem o porcodq bjndado Sne{ 
íe,& ao Nordeftc deífa Ilha 4. ou jJeg.ao mar c/rá hum 
ba.iornuyroim.a queenamão *s formiga/, quc correm 
de Norte Sul em altura de 37.gr.& meio,&alguas pedras 
deite baixo aparecem fobre mar, efíâ eíla ilha Lefte Oeíte 
fom o Cabo-de 5. Vicente. 

■v 

o  KilhaéMMfé cfticMochadeLísboaâòSudol 
^;i&^^de^^-eo,téi8.Ieg.decõpriJ 
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*ronte da Villa em jo. 25.20* braçaa,pu na eh feâcía do FG. 
chal em 1 j.braças. Também na banda, de Ocííudoeltejem 
Mataíilho tem ancoradouro era "ij.braj.cílão as crés de. 
fertas ao Sticftc delia haaJegoa.' " 

Piri» Savffa, 

ix AllhddéPtrt» Staff* eftí em altura de 3j.gM2.fegi 
íoNordeRcuã «l^d^iráiãrruniafe de Nornoroeítc a Su. 
Çuefte,tcrà s.lcg. de compríciOjCem o ancoradouro a Oçf. 
fudocftejem huraa bahiajunio às cafas, podeis ancorar no 
meyo delia em i J.braças, ôtnioyps chegueis muito a rerra 
que tem pedras jfobre augoadas, &afaftado da boca tmya 
legoatem hum ilhote alto com três marr-oces, encima ot 
poma do Norte ojutro»& na ponta de Suloucrçg 

,Crà» Caiaria. 
11    inibi ie CiHtrh; eflà em altura de 2S.gr» corre con» 
4 Ilhi de TAParife LcfTuefre Oefnoroefte , & ha na derrota 
doze legoas.Tanarife,* Gomeir3,fe correm Leínordefte 
OeíTudoefte, & ha na derrota 8. Içg. A Canária, & ailíia 
do Ferro fe correm de Leite Oe{tc,& torpão da quarta dl. 
Nordefte Sudocfte,ha na der rota j 5jçg» 

13 Querendo furgir rio porto de Gran Canária» coroo 
virdes húa ponta alta,ireis direito a cila, & paliareis .pdla 
banda do Sul deita ponta, &furgi em 8. braças junto ao 
Caftcllo Nordefte Sudoefte com efta ponta alta, & aaar. 
raiuòsdo Noroefte Suefte > 3c o fundo nâo lie muy litaj 
po,por tanto vigiai a amar' 

ggH 
í'4   QíérêMofcirgir emTanarife*,viréiíçorrecíòaílha 
Bçllaparte & Uftc,& furgi e^fagg* Çtuz defronte da 
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Caíblío em íT :6.br3^<,& todj efh ilha 20 rc-.Ior i.. 
pa.poddsfurgirpcr toJ^elia águraroVnte idáparre Jo 
Noroeffc tem outro porto em Garachico, furgirçfs ria 
enfadaadiartteem ^T.braçasdcfbtítedo nrorrte muito 
a!to,a que chsftriao o Pico. 
15 ft Gomeii a,& a ilha da Palma Te correm do Noro. 

c/te,Suefte»i hãfijderròtai2.!ego3s(íem hBillieo da bá«. 
dadeí.eífc. Tar.arifccom as duaslíhasdo Saíuagéi» fe 
'brfem de Norte Su'i,auerà na derrota 3 o.Meg, á Saluagê 
tem fiuir baixo ao Sudoefle,hc:ínj3. 

A Tananfecom irdlia daiMndefra efláo Norte Sul' 
quarta de Noróéíre Sueftc>& ha na derrota 70.1egoas.', 
15   A ?í*í Ferre ventura elià a Lefte da Cana~ría,hé muy 
tfffnpridada ponta de Leftcque efià rnaíSao Nor£<?,a pò< 
tàdç Oeftçquccfíèi mais ao Norte te* 1 j. legow.peucQ 

, quetudoihealto.» o porto 
:»8. grãos largos. 
17 & li»AL4«}-*r0fe cfà aottor'dctie ácTtrtevtrtturat 
viíla,&encieaaibasha hu Hheo pequeno, tem maisdous 
nheosaoiVornoroeíie.pegado a terra, ceft&èmalrura de 
»P«graosefcafifc*, &<ju->to a elladapirtc do Norte tem 
«bilhapequena,"a quc-clia mão xltgrMç*t na mefm* al- 
tura com máishum ilheoaXeíre, lie ilha monteia de pe. 
»nafcós,'& pedras. 
■8 A ilha da Palma eftáem altura oViS. graos,'& i.ter* 
fos Norte Sul, Se fornada quarta de Nordefie com * M» 
W'$ tambemeora ailha de Fetro,que eílá çmalcuraite 
»7'gr.&:hfi terço. 
,,OA^;iLHAS'DO CABO VERDE. ; 

H   •'£> IlUirtíàhbê Veriè por todasfaõ dez, áftftróu., 
Í SèeÔWSHjiitQ * S^eíttfcaOefle ídoCab»'J 
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\h\f.t Ton.Icgossqusli cmfm aJí.ur.3?áprincipalcíi3a'8ç 
S-.iaia^o.quc tem de comprimento ; 8. Icgõas lançado de 
Nforocíle Sucíle à pnhtaqu? jaz pçra o Sucftc,çffa cm at< 
tura de 15. gr. & a que cítá pcra o Noroefte cítá em 15.gr, 
ÔCíHUTI terço* 

2 Hebomirademandar cila ilha pella parte de Lei 
fte,furgirrisnoportoda praya,queeíUduas Icgojsdaci. 
dade não entreis mnitono porro, chegamos pêra a bauda 
do Norte junto afirma terra alta,quehecorrada a pique 
direko ao ir:ar,aonde furgircis cm 8. ou <5.bracas>& corre 
c/ta rena de Leílc Oeítc pêra dentro do porto , não vos 
clicgueisà banda do Sul, que he3parce-Iado,&íujoj&náo 
pafícispera cítabandadas jí.br3çaspc!lo menos, porque 
hc o meímo fundo fujo, & na parte do Sul tem hum ilhote 
junto a terra tom arrecifes»   • 

Alem do porto da praya pêra a Cidade cítà o Ctlok 
7#bArão} Ôi ao Noroefre defle Cabo efiá outro porto, a 
cp\c'c\-iaxr>ÍQ o jortade RlberâoCerret, onde tendes hurna 
Ribé!fadcagoadocc,& boa, firmais ao Noroefíc cítà a 
pontada fortaleza, onde íurgem oçnauios 3 òV logo mais 
ao Noroeííedeftapontaeflaontioporto, aquccha»áa 
e L orto dos Ctgíjfés, 

' 3 A Ilp He M»ye cítà s I eíle da ilha de Sanâíago em 
atiurade 1J,graos,auerá na dorrotade j.pera 4. legoas.té 
bjm porto ao Sueftc onde vão psncaiosFrainengos aiJ* 
zcríal, &òsPortuguezes afomarcourám3, peila banda 
ào Norte he fuja,& tem arrecifes. 

4 A'llh'a,Jtèa vift* cila ao Nordcíícda. ilha de SAn$U\ 
go ,cm 16. grãos, & na derrota 15. legoas>&: cítâ dai/-^ 
jSfi aoKornordcíle, & ha de hu ma a outra dez Icg.^ 
o porro ao Sul,em hfia praya de área- ' ' 

. 5    Ánhddo J^eftáaoNornordcftçjdonjéyódabí 
áç $«3#i3go. & ha M Serro w «Igumas gjtátaíç|#& 
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fato í.7 cte juí-.to a terra da bandade I-cfic, & tem Iiu bai. 
jtoern í.iin-2cnfrad3}Qufcítà ao K.onc comarrcciít-s,fcm 
oporfoaoSudocire pequeno cm humapraya dsrea , 1*Q 
deshabitadscom pquáípdc. 

6 A ilna do lego eíhi 20 Sudoc fíc da ilha de Sanclia-. 
gofmahurade i^.grac.s, & 4c» mii.ut. aucrà na derrota 
10. leg. tem o porto aOefic>aopèdehiia Hrmidade NoI- 
ft Senhora da Luz,& hum baluarte i cíie portonáo hc íc\ 
gufo,po/cjiie correm nuiio aqui as agoas. ; 

7 A ilhaBraua t-ftà a Ocílc da ilha do Fogo cinco,Iç?i 
geassem o porto íoSidccf1r3onde ha.quinzc braças,& 
podee/rar huma nao da índia i-cAe porro ancorada, & tõ 
òspioéseii) terra. E cr.cima do porto tem li um a Frmida, 
&gentfj& tendes ncliamnilos mantimentos, roiJhos,xe. 
rcnbpor.qucgaJir.has.&agca.      . 

8 Ásilhas de S. Nicolaoj S.Luíía,S.Antão , todas 
quátrofe corrc.ma Leffucíle Ocíi^ocilcem diftar.cia.de 
37 ),Çgi| icdasã vi/í a hnma das ciaras. A ilha de S.Nicoiap 
c.ílà ao Korrt quarsa do Ncro< ííc tom a ilha de Sandia^ 
S°iw'«aliaderrota 24..lçgoasda pontaquçcftà maispera: 
oSíiIjOndetcm hum ilhote, a qual ponta tila cm altura de 
17^&I.cfíeOcílccomaiIhado SaJ,tcm o porto ao So', 
acl|ie chama© o porto da per^uhi^ aonde cila hn.ro i'heo na 
entrada do PortOj&quercndoensrarpçradenf}"©^ poreis 
o coitado debalraucntoíobre cite.ilhcp,& dai fundo ahu- . 
"•JOTichora de popa,& mandareis o batel fora com hum 
«bopera terra, & ficareis a«narrados.Ao.Noroefte deite ? 
porro adiante de hfiapciua teti o porto do .Farra jaKorade.. 
podemeitarancoradasem 6. 7. braças, que he limpo» 8c, 
p tendesagoa fôçp*^ boa;) & a.pQupação c.flá pêra 

oentiodaPoTtoda,Per.a(|icahum* jegoí* leftdc&imuico 
adonella. • \ 

.21! jjJgO $ 
Já»/' 
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SsnlíiLuzM, 
-~i*V 

__ 8 A ilhaxde fancla Luzia, a r I qúc efía* pêra o Sul, 
fccorrecocn a ponta da ilha de$anc"r..ago>dc No'rccftc$y 
cfte, aucri na derrota 30. lcg. a qual ponta eftâ em altura 
de I7'5r* & ^ do tamanho de 13 legoas, lançada ao Kor 
deftequarta do Norteiem junto a fy ao Sueítcdousiiho; 
tesjtcm o porto á LcíTueííc, em hõa prays data muy fer, 
mofarem hum ilhote, pequeno.tudo he lnripo,teiT.gado,»« 
goa doce ao f.ê de hum rr.ontc,qu.e c.ftá pieudo peíla terra 
dentro hum pouco. 

9 A i!li3 de S. Vicente fecorrem tambemeom o ponta 
da ilha de Sancliago jaoNorccfieíucfte a.uerâ na derrota 
50. legoas, cita ponta que cila mais ao Siri em altura de 17, 

"'graòs & meyo he doitamanhódeí>-Iegoa$,tcmoportod| 
Itíhftí do bJort-e em altura de iS.graosjO qual he muy grã. 
dejSf de&om fundo oiide poderão eílar ancoradas aoo. 
naòs da Indíj. Tem outro porto da bmda do Sul»ondcca.r 
regâo os nauios Pcrtuguczesacòuráma. 

' •. -    : 

50 A ithi de S. Antão fecorre também com a ponta 
do Norte da ilha de Sandijgode Noroeíie íacile, & aucrá 
na derrota cíncõenía &cinco legoas ,íera decomprimerr-i 
to de doze legoas lançada 20 Nordefte,tê o porto ao Nor- 
deíle ém àlru,radel8-grãos, & hum quarto* ondecarrs^ 
gáoacourama do Caiidcdeúnãa Cruz ,tcm pouojcáo 
&iCrioi;!os3& muitos mantiaKntosWk agoadoce. 

1 Todas eftas quatro ilhas acima correra a hum rKÍmo 
rumo do Noroefle quarta de Ocílc, & aucrá entre-humiíi 
& °Wl$i Vçs,quatro legoas. 

ROTEh 



t> B IN Dl AS; Ipjè 

ROTHT^ DA PESCARIA DO PARGO, 
i^Pifouos de Ale rtaCofta de Ba l :r'u. 

S habitadores cias ílhãsde Cansrias.chamãoa 
terra Ki/cos de A Ic,q eíUem altura de 28. gr. 
da parte do Norteiem cofiada /3arberia,rcrra 

firme de AíYica.a qnâl he boa de conhecer, porque tomã- 
doadoNoroeíte vereis liuma terra altas toda huma, que 
corre de NordefreSudoefle, & torna da quarta de Lcítc 
Orrtf,^ peJío altodcílafaz Riícos daUabaixo negros irá. 
chadosde braoco,he terra de pouco mato, no cibo delia 
perao Sudoeffe fazduasponídscortadas ab^ixo,quc pare 
cem cabos d; tcrra,hõa perto daoutr'a3  as qoacsfeváo 
metendo ipoispei/a. terra dentro, que a outra terra que fi- 
ca maisao Nordefíe, asquaespontas aftjásndp pclla cofia 
abaixo íc metem ímmãpella òtitraj a do ícrtáo he mais al- 
taque a que éffà cercado irar, a qual ireis ti-andopcíia 
nutra pêra àbanda do Sudoefte. Nelía Çoíto não ha pra- 
va & bate o mar nclla,amda que não he hrú»tó cortada bai« 
lo,nem rocha. 

2 Acabadas cflas pontas vereis húa prayà múy alta de 
comprimento dedous terços de Jeg.& da praya pêra o fer- 

io fefaz a terra muy baixa como hum va!e,a qutí! de lõgc 
láovcrcís íenàoasduas pontas)dequevos trarei: & a ou- 
ra terra que eftàrnaís ao .Sudoefre também he alta »& cu- 
pnccsparcceruoshaqne fe irrteo mar por entre liija» & 
latraporcafo da snnds quebrada que a terra faz uo mcò 
leites dpus terços, de. icçoa. 
)   Acabada a praya vereis outra terra de cõprimc-to </e 
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& J:-íh terra pira o.^ufucílijpclla terra 4eotrafV.au fjzen 
d>ccrra'|!-oiTáC3 n m.);uesuaó miy altos - .-^remetidos 
h rns de arca,outros de terra unais preta,Sc fté ..jrradepou 
comato. 
4 Adiante eftà hua Rochanegra,não rouy; alta»que bate 
o mar nclia,«5: terça a partes manchas darea, que eae de cw 
ma da Rocha, não \r,uy alua, que a/fim he a terra de chi 
de!la,& tem aiguwi. isiato miúdo ,& toda he igual, &íjont 
de(e começa cfta Rocha, çoufade mcya legoa tèra huraí 
praynha,(]ue terá de comprimento de hú bom tiro de mof 
qucte,a qual RoçhatodjçIIa tem comprf mento de trcslci 
§oas,& pcllofer tão dentro lie terra baixa. 
5 Como fc acabará Rocha até as moutas,tudohc pra« 
ya,& pello longo delia mputçinnhas pequenas, & auerâ 
deila Rocha até aí moutas quatro Icgoas, ik a terra dentro 
he baixa, ik de medos (Jearea, pouco iriato,& miúdo. £cj 
ra cohhccèrclcs é/las montas vereis Terem duashiima ma» 

yor<jueoutra,asquaescíláotáocheg3dasàpray.í,^qiun J 
dò as começais a vcr,parccem n3os ácoiía,ou cabanas. E 
andandope'Íía'Cofh abaixa fe trocáo jhfiapor outra, & 
cffãó em aliurà de 27. grãos & meyo do Nortei& psrair- 
<^sf»r3daCofta,gouernaiaOetfudoeite até" cilas mou. 
tas, & daqui ijprdiaiujc_ até os medos de Sancliago íefaz 
fi Cofta roais ao Sudoéfte. 
6 PalTando.as moutas vereis que fc faz a Cofta ao Stido» 
cfteatè o RpquéteVífc mais abaixò> & aífim a Coííaicomo 
pella terra dentro , toda lie ráza de aíèa, & algum miúdo, 
&'pel!o longo do mar praya, & a partes baWiriuhas •' aue« 
rá'das thootasao Roquete 8.1egoas,& todas terra roitr.de 
cofl([ieçcr,pprcaufa.quejtoda eíta terra he de hfia manei" 
ra,ik tanto qtieltíuerdes andado as oito legoas eítáisno 
Ko.quete, & pêra o; conhecerdes ireis correndo a Coda pç 
delongo, "porque aáocctiibs de que vos guardar rnals do 
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que virdes, & vereis que he húa reft/nga de pedras jqucvé: 
dj pvaya me tédofe direito no mar,o qual parece como ha 
Cacs,quedcbaix3mar,& preamac femprebatco rnarnel* 
la,a qual reíiinga terà dous tiros de pedra de côprids.-a pó 
tacjcítáno marJie mais pequena q a ft vayperaapraya. B 
pêra mais vosccrtificarcs vereis p,era o Sudcefte coufa de; 
2.leg.riúír.õtedareanáo miiyako,rj encima té hth morna 
grjnde,q parece húa cabana, & ao pèdo mote cou/ade hú 
tiro dearcabus,ataítado pera a banda do Mordcfteste duas 
moutasjuntasjque quê eftá no Koquetc ihepare.ee húamcq 
ta sò,cj cõ ade cima verá duas, & védoas íabei q citais ao 
Roquetcq íaó boas de conhecer, poreíiarem apartadas 
do inato em arca, &chegandoucs a eíi2s mouras, vereis q 
ascíaas parece huâsò,& t.f húamoucerinha.q abre,& ferra 
pelja entra, andando pêra o Nordefte, & pêra o Sudocfte» 
àchegayuosbem aterra pêra a reconhecerdes^ cftáef. 
.te Roque re em altura de 27.gr,.& hum quarto. 

7 Efccftiuerdes No.ro? lie Sueíle entre o Roquete,& 
asMo.titas,qeítão ao Sudocíledo Roque.te, vereis direito 
íoSudoeíie outras duas montas redondas.,quc aparecem, 
& mais pequenas que as q acima tratamos, apartada shfia 
daoutra datisquabrcspouco mais,& muypcrtodo :nar,& 
3 torra laza feiri mato com área naprsya, & pera o ler tá o 
tliea de mato miúdo raio.. 

8 Do Roque.te aos Medos de Saniliago aucrâ <?. Jeg,' 
&t3QtoquepaíTardesas Moucasconíade 2.1rg.& cneya,jn 
díicorrcndoa Cofia vireis.5:. Medos dareanáo muy gra- 
des, osquaes efíáo muy chegados ã praya , & todos juntos 
o mais do Nordefte,!ie mais peq»eno,èV mais redondo que 
os outros: & o majsdo Sudoeirctem o modo de alíaques» 
pellabandado tnar,quc parecehuma poucadclcr.li.iaCo 
fofa terra heraza com alguns Medos de área 3 & ir.ato 

Q p  Daqui 



MorttR6 
9 Daqui -os MeàesdeSantfiáge auerá quítrolegoa* 

he terra mais rarza, &mais preta-,-.porque tem mais mato, 
& pêra conhecerdes cfta terra vereis que tem qu3t-ro Me- 
dos alem dosoutros morretes,queparecem maispordert 
troyosquacsváo fazendo a modo de huma ferra muy alta 
tudo de Medos quebrados huns dos outros,mas eíles qua* 
tro faô difFerentes , porque eftão mais chegados ao mar,' 
& largos huns dos outros, & pêra osconhecerdes vereis, 
que eítáo cercados de terra preta, & mato miudò,&cllcs 
no mcyo muy aluos.& grandes, o mais do Nordefte» & rj 
mais do Sudoefte, eftão mais chegados ao mar, & o do 
Sudoefte mais que o do Nordefte,o do Sucroefte eftarà a-, 
partadodk) mar coufa de huma legoa,& o do Nordefte lcf 
goa 6c meya,Sí ao derredor de S-tem trei,oucraatro filho* 
«es pequeninosyque parecem manchas de area,& fronteiro 
éo «IíJíS do Suiíocfte vereis duas rochas pequenas apartai 
dis huma da outra coufffdc huma legoa , o q.ie não vereis 
éoèRo(fuftevfenâo praya. Vereis na Rocha que eífi ao Su« 
docfte,indo do Nordcfte,huma ponta pequena, que pare- 
ce eons tf$p.i $e'nh»rs daCoafzltiçZo âe /íteu^«ht a qual ffc 
cha tem hu ma pedra muy alua na por? ra , a que clwmáv i 
frdrdCAyjda, & fefordes por 3.7. braças vos parecer! 
huma-véla :j»je ve:fj pêra o mar, oucaíj nuty a^ua* oçaff 
rerefcfazcndoclaro^uedíroSoIna pedra ,.& a faz- bran' 
«jpejar maís,& ]uando não for elaro ireis a bafrauéto cor- 
rendo a Cofta,& dareis nas duas Rochas qtte digo, & quí" 
do derdes com ellas,eítaísnos Afeias 4e Sintfuto, aonde 
fereis voífa percaria,& també vereis, que he terra de mais 
pedra,que a que atras fica, porque fe derdes efuas fondas 
por Jimpo,dams outras por pedras, ruadode 35. braç3$, 
cia altura de 27. gr3osy& hum refmo. 

10 Da banda do Sudoeíte deftes Medos coufj de 1. 
ísgAra^y-J v^retf haaa Medo darea pouco menos dos oo« 
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tros pclía qual terra hcpretacheade mato, &©Medo<rilà 
neraeyo,& outro mais pequeno, que poucasvezes ie.v.e<, 
osquaeseftáo aparados do inarcojíadchúalegeaa5f de- 
ite Medo fe faz a Coita a Oe.{Judocfte,& a terra, muito ma 
is preta,&chco de mato raío,& mais alto, & deita ao Ioga 
do mar húa Rocha talhada a pique,Bão muy alto . na qual 
bate o raar,& apartes rochasde pedra , & a partes de bar, 
rancasbrancas,ma6todatalhada5em que ornar bate,& ift» 
emeaminhe de quatro legoas, nofimdasqwacschaináo 
OspefcadoresoCíjfi»^. 

ROTEIRO DAS BARRAS E ILHA DE 
JtA**r*c%t qut mttdw fizer Sdtudtr Pinheiro 

fruindo ndU àe Capitão mor v Annt 
de 1629, 

Orqueatégaranáo trazem õrRoteyros círe dei 
■J íias Barras,* ílha,fe peéaquija parte. E hc,que paf 
; fado o Porto dos Francefes,& o Rio Goyana md» 

prraoSul,junto3osrceife5,andadastrcs legoascftá a-bar- 
ra de Catyama, a qual conhecereis por hõa Abra, quefas 
nas pontada qaai quebra o mar. E terá efta Abra de Iõ« 
gura o comprimento de trêsnauiospouco mais,ou menos* 
•Querendo entrar por ella, pareis a proa a humas barreiras 
de área branca razas junto dagoa,uâo muitodaras, qae 
eftáo em mcya bocayna, as quaes vos demoráo a Ocfno. 
roeílc;& pofto-o nanio na entrada d3 barra perao Norte» 
vos demora a poma do .arrecife ao porto dos Franceícs, 
& a Pedra fe«da,& a ponta dasjwdras ao Norte,& á quar- 
ta do Noroeftcôí aeíía ponta do arrecife da ba banda do 
Norte cftá huma l3ge da banda de dentro dedi barra,eni 
que arrebenta • m^r de quando em quando,& tem ern ci^ 
ma de fitas» & raeya de àgoa , embalsamar de agoas vi-; 

Oj£ was 
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Ú2Í. Qírtflio cntrardcspcradcntrojvoscncoílíreismaísâ 
banda do Sii),pcrq hc nuiito alto,adiiertindo>q com a vaza" 
te da marc,&como vento Lefte5faz grande quebranea de 
ir.ar cflahoca da barra, &aíii parece tudo arrecifcs,os'cjaj. 
es faò alagados. Entrando pêra dentro,& querendo aqui a. 
guardar maréjpodeisancborar da terra dos ditos arrecifes 
pêra dentro,que tem a três, & quatro braças de alto, tudo 
muito limpo da banda do Sul. E querendo íeguir caounho 
da entrada da dita barra de Catuama.porta a proa nas bar. 
reiras de arcabràca,q acima digo,ao Norte de/las barrei. 
raseíUhu monte alto.q demora a Noroefte,&à quarta de 
Oeíle,o qual monte tem três aruores altas copadas,& liua 
cjcllasjójeítà mais ao Norte, fica junto a húa quebrada pç. 
qucna,&dabáda do Sul da barra eftáhua quebrada pciia 
terra dentro,q parece fetíâ decauallo,com fuás aruoresem 
CÍiB3,náo muito a!tas,que demoráo a Oefíc. 

Tem rttaisde conhecimento cita barra húa rcítinga da* 
rea da banda do Su!5q demora a ponta delle a Ocltc,qu3rta 
doNoroertcsq he a ponta â /ê mete no dito Rio de Catua- 
nafencoftaruoffís aparte do Scl.q he mais altoj&naen^ 
tradadefla barra embaixamarde agoasvitias tendes ^.bra 
ças dagoa,tndo muito limpo, área de relógio, & dahi pêra 
dentro duas braças & meya,& cm algúas partrs rato de pe« 
dra5entrãdo por efta barra ireis ró o prumo na mão fondí 
do a miudeÀ-terá de largo efta bocaina de Rio dous tiros 
de mofquete. Ncftc lugar cílà hã pa ííageiro continuo cô 
hua barca cm q paíTa gente no fcttiíço deíla ilha. Eftando 
encorados no lagamar,dcq acima Te faz menção» querido 
íairdellepera o Norte,goucrnareis ao Nordeftc &queré- 
dofairperao Sul,gou?rnareisao Sueíte,&afii ficareis li* 
tires dos arrecifes. E querendo daqui íeguir viagem pêra o 
Sul,ireiscoííeádoosarrecifbs,dando!hcrefguardo :&té« 
do a»hdo coufc de cres iegoas» cila a b jrra da Ilha de Ita. 

sssh 
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rnaracà.q vo* den-.ora aNordefre.Sudoeik',& portas nclU 
altura em fundo de >, pêra 6. braças-, vosdemon a igreja 
da Vília a Loeíle .piarca do ■Sudocfte,& cm hú monte qtie 
vos fica mais perto veteis híia parede brãca,q enfiada com 
adita ígreja,querédo entrar cpodereisí'azcr,gouernando 
uospelio mefmo rumo acima declaradoj&gouernádoaífí 
vereis na terra ao Sudoiftefobredous montes altos duas 
Woutas de coquciros,& a q mais eftíuer â parte do <fuí,por 
cilafe vos iradefcobríndohõa degolada terra , q ficajúto 
aomarcubcrt3 de mangues verdes. Neftejugar citais dos 
arrecifes pêra dentro em híi Lagama r muito limpo, q tem 
embaixamarde jígbas víuas tres braças de agoa,#: gower» 
nando pellos ditos Coqueiros até chegardes a húare/lin- 
§a de área.cm que arrebenta o mar da parte do Norte,nef» 
te lugar vos fica© maisefíreitodeíle Rio, que terá de lar. 
gtiraliútírodemofquete,ireis pello meyodoRio voltado 
ca ninho de Oeíte,& adiante deíla primeira põtada.rcJlin* 
gj, tèado caminhado o comprimento deqmt.ro nauios 
pouco maís,ou menos,eftà hú banco mais baixo nefte Rio> 
que tem em baixamar de agoas viuas ditas braças de agoa, 
& o fundo hede hum caicabulho mole , 6c debaixamards 
agoas r<ior.r3s tem erre banco duas braças ôc ihèã , & daqui 
perao porto rendes grandejundo , Rio morto muito lim- 
pi))«mqtie eír.aráo amarrados os nauios com cabos po 
dresjSe terá de compriméto deída entrada da barra até o 
furgiviouro couíà de iiuma legoa;. E alrea a agoa reíie Riu 
MI preamar de apas viuas! 2 palmos,& de agoas morras 
8 & tanto que entrardes pêra dentro.o próprio Rio vos 
tnfiHa oca:asnho5porque íemprearrcbentáo as coroas da* 
rea de Iiua & outra parte,&: vos recolhe eíta barra com ÍO: 
dosos vcatos.cirado 5udocíte,& Oeíic. 

LAVS   DEO. 
PJ.  .     .       KALEN-; 



KALEXDARIO PERPETVO 
Com es Eutl^é' l*g& àn Sel.fr Lnt. »osdhsdc ianh 

COntemoblcndariofeguinte no principio década 
mes quatro co)>ji)as,a i.hcdas Epaâas, & feruc n, 
ra Liberes a q dli do mes he Lua noua fegúdo afaz 

a Igreja Itomana,q he hO diadepoisde fer noua, & adi fa. 
bido quantos faóde Epacla no a/mo,buícado efíè úMkn 
nasEpaâssdccjual-jucr dos meies onde o acharcs,ci1cfe. 
ráo dia d3 Lua noua.f. fendo 4.de Epaíta he Lua nouaeni 
Se tebro aos 20.& em Abril aos 2 j.& afli dos mais mefes, 
& ar.no,e m que a Epacia fe varia. 

Na 2. coluna efiáo as JcrrasDom,<j fabido qual ierae K 
ra o anno ondeeífa efiiuernos meies, krà fempre Domin« 
go.aducrtindo.qnos annos biífcftoshaduas Ictras,&afe. 
gunda feruc do diáde S.Matnias por diante: a j.colunahe 
pera moílrar 0$ dias.q tem cada mes: a 4. pera oioftrarem 
cjue figno,grao, & minuto anda o Sol cada dia, & adiante 
cftâo os nomes das feitas , & Sanâos de todos os dias 3o 
anno,cV osquetíuerem vigíliafaõ de jejfi, &osqvctemt 
de guarda,á os dias q cair em letra Dom. íaô Domingos, 

Sendo annobiíTe/roacrecentareishõ dia ao mesdeFe« 
11c rclro,& Iiâ grão ao lugar do Sol do dia deS.Mathias em 
diante. Aries,Tauro, Gcmir;i,Canccr» Lco,& Virgofaá 
iignos àa parte í'O NY,rte,& os vintes 6. à3 parte do 5tífc|i 

As quatro Tcporas do anno faõ quartajfefta,& fabbada 
depois do 3.Domingo do Aduento, & depois do 1. Dom. 
de Quarcfma,& depois do Penteceltc, & depois da ícftadl 
Exaltação de S.Cri;z,que he a 14.de Setêbro- 

^ Sequizcrdesfaberem cjíignoanda a Lua cada dia, fa. 
bidoodiaemqtoy noua,& quantos /àõpaífados depois 
difíojos dobrarcis,& quantoscinco ouuerna foma.tantos 
fignos ertarà a Lna apartada do Sois porem cHa regrí náo 
heprecifa,nem a do lugar do Sol pera os annos vindouros, 
por rçzão da *ntieip3cão do§ Êxodos. 
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T>'i<aSAnttoiAtmtrt 
Circundas do Senhor; jtfiVerl 
S. Macário Abbade 
S.Danici.martyr. 
S,.Eugenio,& feus companheiros surti 
S. íwmão. 
Fcftasdos Rcy s t j «b.(n, s.Ag,Jt. 
S.íuliáom. AbrevtfeBi Trihttntes* 
Scuefino Bifpo,&S.Lourenço IuítW; 
S.Martiana virg. & S,Iulian.»í* h&àefo 
Paulo primeiro Heroiitáo. S.Gonçalo. 
Igru© Pp. & m., 
Sátiro :n. 
Hilário EiTpo- CcmtçRt os 7 dias d» DefU 
S. Feliz Sacerdote,' 
S. Amaro Abbade- »<w hà defp 
Os Ss.Mart.de Coimb.de Marroc./#í.' 
S-Antão litmh.jub.c S.Atttãom(cs,Etf 
Prifca virg.Cadeira dé$j?eátQ*fa réri* 
Ponciano m- 
Fabião>& Scbaflião raarr. 
S. Inesvirg.&m. 
S.Viccnce m,.& Anaítafío ffseeíf. de Si 
J.IJIcíonfo.& Merenda m.   (Gtii 4 Sê 
Timóteo I>j'lpo,& m. j«è.ís, PAUUde 
A Congcrfaô de S.Pauio Ap.  ($MêSs 
Policarpo Bi(po>&m. 
S.loão Chryfoítouic, 
CyriUo Biípo. 
Valério Biípo,& Có£ & S.Paula víuua 
5. Hipólito. (ftsU em BtUr/f. 
GcflJtQis ItfJf O*; 
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' 

FEVEREIRO 

S anãos êa mes. 

S»Bnfi<fa virg.vlgll. )uh.i*s.goqfa 
Purificação de N.Senhora- f 
S,BrâsBifpo. 
S.Gilberto Confl/íor. 
S.Águeda virgem í 
S.Dororea vifíjetei 
SkAuJeoBifpo inarti 
Safanão m.J.Cointavírg.m. 
S. Apolónia virg. »h fo de ff. 
&>1coU(licavir°mja!>.emS*fiei$.ilids. 
S.Euforfíaa virg. Carmelita, 
StEultVu virg.m.frocif.dosGotgregi 
SiFuícá virgem* 
S. Valentino Biípo (t).>ihbtd.'(p. 
Simm&mi Trcslad.de S. António.' 
S-Iu!iat\a virg. 

$9   S.PolicoríiioBifpo,^ nu 
40   SioieáoBifpo m. 

EuítachioBifpoConf. 
Zenobio Conf.m. 
S.Hilário Pp. 
Cadeira de S. Pedro Apoft. Antiochia. 
S.Geraldo Biípo        vigilli. 
S.Mathias Apoft. f Cog.tm S.Roque, fy 
S.Viâorino: (d.iCorrete S.AgoJlt 
Alexandre Bifpo Confcf. 
S.Iuliáomarr. 
S Romão Abbade. 

tu o a>tno lijfexte fe celeb r&afefti de S. Maria a 2 $. dejle 
mtuà felbiicretétibu &*,& terá zpJUs,& bugr.noS»U 
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S. Albino Bifpo. 
5.Simplício Pp. 
S.EiTjetriOi, 
S.LucioPp.m. 
SEuiebio rn.    r 

S.Victor^ Viclonno. 
S.Thomas de Aquino Conf.Úó Uefk 
5. Adrião marr. .. ;* 
Os 40. tyartyres. 
S.Alexandro£ifpõ m. 
S.Heracleom. 

S-GregoriePpDoclor. nãohadefo. 
Jifcufragia Virgem. ' 
SiVcáro m. 
«T.Lcnguinom. 
Cyriaco mart. 
S. Patrício Rifpo. 
AnFelmo Bifpo Conf.S. Gabr. Arch. 
íoíeph Êfpoíods RSenhora, t 
ViilHano Conf. loachim pav de N. S. 
S. Bento Abb.f 
Paulino Bifpo. 
S. Theodoro. 
SíPígmén rn.      vigília. 
Annur.ciaçáo de N.Senhora t 
SjCaftoe m. 
Koberto Biípo. 
MarcelloPp. S. Segundo. 
Eftaquio Abb.dc S.O^uiatiao m. 
Quiriuo m. 
FelíxPp.tn. 
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p l»g.doSolm 

£*   Aries, 

hvzUn 

it'J 

20 

í xxix 

ABRIL. 

Hla*fi»5í«s da ustsi 

S.Thcodora m & Côuerfaó de s. 
S.Thsodoín virg.Qi. 
S.Min'jEg/pci?ca. 
A-aibroíioBjfpoBirpo: 
S.Vfèencs Pmdicatoru nj 
Sifl:5,5tCçieftinoPp.(n. 
S.Pelufeo Sacerdote. 
9bbyflj BifpQ^ 
Procoriom.S.Moniç?. 
Apolonio m. 
Leáo Pp.& Confeíf. 
S. Iulio Papa. 
S.Eufcmíayirg. 
Tibtircio,& Valeríanp^ 
S.Helena virgem. 
S.FrucT:jofo Àrcebiípo de Braga J &$, 
Aniceto Pp. (Engraça 
Lcutcrío Bífpo- 
S-Timon Diácono. 
Êiigraciavirg.&m. 
ScíherioPp.m. 
Cayo Papa comió'oo,Martyresi 
S.lorgeia, 
Alberto Bifpp, m. 
S.Marcos EiungpracifMsê âS-.Fldii 
S.Clero Pp. (não h/tifo 
S.Ataaafio Pp. 
S.Vidal marr. 
S.Pedro m.      FeJtdcmS.Donfafess 

•y,EutropioBifp9 m« 



PÉ Rpsfro, i/ã 
M A Y O. 

Saneies âo o mes 

xxxx | C 
ÍJfxviijJD 

S.Felipe, SíSarelúgo f 
S. d na (ta fio J3iípo 
Alnucncãode b.Cruz f jul-J &&* 
Momcamgydc.S.Agofiinho. 
Gochardo Bifpo. 
S.loáo anteporiam Latinam» 
Domicilia virgem,^ mart. 
Bacdiíto Pp. 
S.RapbscI Archanjo 
Gordiano Bifpo,& Criflinavirg.wi 
Marocrto Bifpo 
S-Domingos da Calçada 
Dedicação Tcpfoaòi.Mar/a ,êcstoâ<3$ 
Bon,iacion, (orSâto;f# 

iuuuro,3c Achanaílo marc 
Peregrino Bi!po? 
torpe ro.ro, 
S.FdiceBifpos&m- 
PoiCiíciano vlrg. .'>; 

■ Bernardino Conp J\ Eugenia. 
S.Segundo m. 
Helena vira* 
Denderio Bi/pq, &n». 
S.íoãnajTrcs^daçáodcJ.Doaiingoá 
Vrbaao Papa. 
EIcurerioPp.Â. m. 
S. IoâoPp. m. 
Germano** Cuil&eriijq Bifpo, St mi 
Máximo Bifpo. 
Félix Pp. m. 
S.Patrofiilha virgem." 



ÈmGttni 

KÀLÈNDARIQ 

I V Ni H O. 

D!.tfftt}tfos da ttses, 

S«Níco médio n?. 
S-MarceíinoPp. 
S.Ifaac Mungem 
S.Quicino ni. 
S.Boniiacio Biípo. 
Cláudio Bifpo.   ' 
S.LucÍ2no,S.Paalo Bifpos, & marr, 
S.MedrádoBifpo. . 
$.P.imOj& Feliciano. 
■S.ígnofféHero/>itão. 
S«Bernabe Apo[íolo,náohadeff. 
S.Cyrínoj&fijfíhoni.S.Ignofre.&S; 
S. António de Lisboa fprocif.     (loáo 
S.Bafiliõ Bifpo Conf. (deSagú 
S'.Viro,& Modcfto. 

43|S.Quiato,&Íulica. 

Marcdlo Si Riarcellano. 
S.Geruaíio.&iProcafio. 
S.FIprencia vfrg. 
Albano .Conf. 
Agaccio,&dcz mil Martyres. 
S.Ioão Sacerdote,       vigília- 
S.loãoBaptifta. f 
Amando Bifpo. 
S. Ioáo,& Paulo. 

lo' Os fete Dormentes. 
7 LeãoPp;      ■&igilli. 
4  S. Pedro,& Paulo, f 
_2__S.Marçal, çomemor.de J.PauIq. 
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Dita S anãos do mes. 

59 S.Qnincrano marr. 
Jó A VifitacâodeN.Senhora f fwipj 
53 I S.Grcgono Bifpo (Se*Mifo?t. 
5o.S.Laureanonu & S.Tfabel Kayni.a de 
47; S.Anleloio ro.       (Porrug. vão ha dtá. 
44 S-Domínica virg.& ro. 

4» S.Mar?aI Bifp.á Viaorinocõio.marr. 
38 S. Procopiomait* 
35 S.Cyiillo Bifpo. 
3 * Os7. Irmíiosjmarr, ftó^^,- 
2P,'S.PioPp.& ,n.& Tresladaf.de S. Bétoj 
*7( S-HeritiogarioBifpo m. 
24 S. Anacleto Pp.&m. 
ai  S.Boanentura Dcííor. 

A diuifaõdos Apoíiolos. 
S&uftatfo Bifpo.& Cóf, N.S.Carmo 
S.Aleixo Coi)f.        (jul>.8.di<tsna Caft 

I Anjo da gnardj,&S.Marinha virg. 
S.Iaíb,& KurTnamarr. 
S.Margarida virg,& S.Elias. 
S.Vi&orm. 
S. M a 1 ia Magdalen a. 
S. Apolinário Bifpo,& m. 
S.Chriftiua virg, vigília* 
Santiago Apoftoio. degxardn, 

4-7j S. Anna Mãy deN. Scnhcri. 
45; S.Pantaiiáo m. 
42 S.Nazaro,& Ceifomarr. 
39 S.Beatris. S.Marta. 
37 S.AhJon.&Senen.    (jxb.nasfuM 7g< 
34 S»Gcrraão^S.Inaciode Lorota.»*deff* 

18 

15 
12 

9 
7 
4 
1 

58 
55 
53 
50 
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; 24 
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*    iF' xxíx   G 
xxviij A 27 
xxvij   B  28 
X5£V)   -C  iÇ 
*xv I D 30 

D 23 fi/g 40 

2 36 
3 34 
4 3* 
5 30 
6 28 
7 36 
8 .24 

Ui.tí S /tncíos do mcS, 

Car.cerde S.Pedro,&os M*rudcChel, 
S.EítcuáoPap^&Martyr, 
Imicnçáo de S. Bftcuáo. 
S. Domingos confeííor. 
S.Maria das Meues. 
Transfiguração do Senhor. 
S.DonatoBiípo, 
S-Siriaco Diácono. 
S.Roruâo rifpki 
S.Loarenço mart.        de guordá. 
S.Tiburcioj&S.Sifcfanamart. 
S.Clara virg»;V&»»s Cenhoi deS,. Frfa 
S.Hypolitomart. : - 
S-Eufebioconfdlor.        ^t?ff; 
AírampiãodeN.Senhqra.t;^;^^ 
S. Roque cftFef.aí» W4#}WJ»<^< 
S.Mamcdirtiart. '' 
S. Agapito marc&S.Helcria. 

ÍS.LJísBifpo      '■       • ; ;,ií 

ÍS.BernanJoAbkade. 
S.AnaíUfio mart. 

.S-Timotheo. . 
S.ZachcoBifpo. ffffú-il 

S. Luis Rey de França. 
S4ZcpherinoPp.&mart* 
S.Rufo Confcffor. 
S.Agoftinho Bífpo- 

, DegolaçáodcS.Ioáo- 
JS. Feliz, &Audaciomarto 

§„ Paulino Bifpos 



tERPETrO: tiu 

•o 

| • 
F 
G 
A 
B 
•C 
D 
b 
F 
G 
A 
R 

C 
[ 
í 
1 

G 
\ 

?'\ 

% emVirge, I 
3 

i 

i 

G 
9 
10 
II 
12 

H 
15 
\6 

7 
8 

i» J3 

u i> 
12    29 
IJ ! 2-1 
14 2 2 

15 a* 
lá 

'7 
ã 
íJ 

1 
tf 

xxix 
xxviij 
xxvij 
XXvi 

! xxv 

a 3 
24 
J5 

20 27 
21 2» 
22 29 

SETEfoBU-o. 

Saneies de mes,. 

avAncomomarPr /#     ã 
"i^"-   ' \lacAO* 

M 

2 

^   S.MauiuetoBitfp», 
S. Marcello mart. 
S.Vtâorinomarr.- 
S.Engemo Bifpo 
S.Ioáo m.jubsuMMtiuUtieie Lgfá 
A Nacença de N. Senhora    ^^.^ 
V.Gorgoníoinart. 
S«Nico!3o ToJe/i tino. 
S.Proto,ÔfH)racínthor 
S.Maximo Bifpo. 
5*Amaro Abbade.- 
Eajltacão da Cruz. degi/ard/ii «fafâj 

[•S- Nícó médio in. S.Vicente, dcgnetrd*** 
&' Kufentísvi«rg.& mart, 

5^íS*.Lau)berto Bifpo maf- 
57 SS.itíetliodio m".   — 

16 
14 
A 
12 
II 

í> 
8 
6' 

5 
3? 
2' 
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$9 

5-6 
55 
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iVLira^ 
A;*4 
B 25 
C 26 3 
D a?' 4 
E 285 
;F 2$ 6 
ÍG>-7 

50 
49 
48 
48 

47 
46 

45 

S.Januario Bifpo* 
S-Faufta virgem.- vigília.- 
SiMatheos Apoííolo degfigrda. 
S.Maurício mart. 
S:Lino Pp.òV m,      JO/íOT Lilra* 
S. G c ra rdo Bi fpo, & m!. 
'S.Firmiano Bifpo mart. 
S.Cypriano Biípo,& lisftihav 
S.Cofmc, & Damião marr-r 
S.VenccIao Duque mart* 

• S.Miguel Archanjo. 
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OVTVBIIO. 

Smetes da mes. 

{.«Sau/osextMt, 
nfohidcfjt, 

S.M3xí.ro,Veri/límo,&rtlli3fr.^/;i 
S.EJeutJienom.        (d^renuj 
S.LudoiiicoBirpo. 
S.FrancrfcoConjÇ 
S. Plácido ra. 
S.Fec virgem, 
S. Marco Pp, 
S. Demctriotn, 
S. Dion y fio ta. jíVJf.íw ^f/W*; 
Os7. MartyrcsdcCoimbradcCeita 
S. Femi/iio m. 
S.Marcelo Bifpo mart. 
S.Fauôinomarf.' 
S.Calixto Pp.m. 
S.Rafíiio Abbade.fc S.Tcre.fa de íefa 
S.GaMo A bbacic, S-Ambro/w Bifpó; 
S.Priuato m. 
S.Lucas Euangeliíla.    bSo hidcfc 
S.Sjuiano,& PorenciaiioBiípo. 
S .Máximo mart.& S.íria. 
S .Vrfula-,& ii.mil Virgés.juèJs.Rife 
S.Mjrcosi3ifp3,&!n. S.Gcrmáo. 
S.SeueiiriOBifpojcV Conf- 
S.Fcliv tfifpo, íí/íW Scg/fth. 
S.Criípim&Çrifpln.KãtÀdefy.procif: 
S. Amaro Biípo.        (d* Sc a s.i-icer.te 
S.Sabina,& Criítína m,      vi*UU. 
S.Simãoj& Iudas.        deguArdn, 
S.Marceimo m.S.Narcizo Biípo, 
S.Marcellom. 
S.Quigcínq mart.        vigilU, 



£*0   iugjosol. 
PERPÊfyô. 

Ill 

NOVEMBRO. 

KW 

l$l 21 
I4   2 2 

Ulj 

ij 

*3 

Ifii 

Comemoração dos Fir^s*** k itÇ, 

S. Amando Bifpo. >**<"/« 
Buícbio Monge m. 
Leonardo Çônf. 
Hc!"cuíano,& A roarando m; 
Os quatro Coroados, 
Thcodorc m, 
Tibcria. Modcflo tn; 
Martinho Bíípò.      uJukàúffr 
Martinho Pp.ro. CmeçhíUmW.deS' 

I S. Brido Bifpo* 
Eugénio Bifpo. 
Eucherio Bifpo. 
AfciIIo,Acnaiio,&Vitfor. 
S.Romão m» 
[fábel Raynha de Vngriaj 
S-BAcuãoConfcíT. 
A prefentacão de N.Sciihorá. nXo ádefc 
Ccc i:í a vírg,&ms 
C íe m cn te Pp- 
Círifogano m. 
Ca r h c riu a v írg. » J* /;* <frj^; 
S.Lino Pp.' 
Fagundo,& Primiriuo m» 
S.Gregório III. Pp. 
S. Satcirninot vigília. 
S.Aodrç ^poft; t Serriífftâ l^m^tK 



K 4LEN D ARÍO 

DEZEMBRO. 

Saneio5do ornes 

ScEloyBi/po,&Conf. • 
S.Francííco Xauier.   nh ha deft, d 
S.Atalayavirg. 
Barbora virg,& m, nas ha ieft, 
£4fpjna'virg.   ' 
jsíicolao Biípo. naoba dejpm 

A tn bro fio Bifpo ,2c Gonf. 
A ConceiçãodéN.Senhora t jwj 
JLeonoVavjrg.& nu 
Olayavirg.&m» 
PaniafoPfb 
Valério Abbade. 
Luzia virg, »Òó ha dtfc 
NicafioBjfpo.&Oi. 
Valeriano Bifpo., 
An.anjas, Azarjas, MiffaeU 
ígnaeio Bifpo. 
N^enho.radoO.t )»h 
NcmcGo ca, 
^Domingos Abbade*        ff/fr 
S.Thornc Apcft. t 
Demétrio oi- 
Vivíloria virgem      _ <       # 
ígnacio Lifpo.      vigV. 
Natal de Ieiu Chrifto,t 
Efteuão m. j 
S-IoáoEuangehfta.t 
Oslnno.centcs. t 
S.Thomas Are bi.po.- 
Sabino BiipoA ou 
cvtÂeAer PP« 



i 


	[Encadernação]���������������������
	Rosto������������
	Licenças���������������
	Arte de navegar, e seus fundamentos. Cap. I.���������������������������������������������������
	Roteiro de Portugal pera o Brasil…�����������������������������������������
	Kalendario perpetuo��������������������������
	[Encadernação]���������������������

